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O Abastecimento do Brasil 
diante da situacão internacional 
A Convocacao 

• • 

Exlraordinaria 
do Congresso 

~ 

RIO. 8 "lJ111.1 ,onvor.1~·,"io c·x tr.1ordi 11 .'1ri.1 do Con-
gresso 1:iio é 11,·nh, 11 11 csr.1ml,tlo ou i111or. tl iJ,1Jc" - ,kd.1· 
rou-nos o sr . /1. t"l'ÍO Torr<'s - " Isso, po r611, 11 :io sig· 
nific.1 c111e hap c1ua l,1uc-r 1110, imento no sent ido de· 1.,-onsc-­
qui-l.1. O f.1to e'. <111C •• , c<.<a altur.1. ,.,t:í c1u,is í .1,crt.1d.1 .1 
,011\'0r,11.10 ex1r1:irdinfri.1 do Congresso e todo, .1d1.11n co-
111 um e· norm.1I A limlidaJc das reuniõe,. ,01110 1:, di,,c·­
mos. é êom pcn,o: o tempo perdido no período e-leitor.d 
Enqu.111 '.o is~o. ,o~; t,1-s~. por cm1ua nto. de promo, cr sb­
SÔ<'S di:íri,1s d.1 C,m:ira e· do Senado A fin.tliJ.1d e é ,Jcn­
tiu, isto é, coP1j,1:n~.1r a fo i ta de rendi mento :1 l.irck . Ape­
n.1s acontece ' JU ~· a f.1 lta de "quo rum " é motiv,1d.1 pe l., au · 
senri.1 dosdc pu1.1Jos dc·st., Capit ,tl" . 

PROVIDENCIAS . DO GOVERNO f EDERA~ 
F'lano de estocagem de materiais essenciais parà' 
a economia nacional - A questão das disponi• 
bilidades cambiais - O caso das areias monazi~ 

ticas - Haverá negociata? - A exportação 'l 
do tório 'l 

R 10 . 11 1 i\ t) - Divulga-se qu,· 

1 

a situação intcrnac,onal lr vou o 
Governo a estudar os problcm;,,s 

1 d? abastecimento nacional. inc.lu 

portação e Ex portação do Bau• 
co do Brasil. da Comissão Con• 
su lt iva de ln terca,nbio Comercial 
com o exterior, do Conselho de 
Superintendencia C.:a Moeda e dd 
C redi to. do Conselho de Se9u• •:~~~':..':.:':..':':':':':':':':~================= ==:_=_=,:~,:_=_=_=~-=-•::::~=========== ====~• sivc-. atravcs d tt Caru·ira dc- ln,-

O PS D GAUCHO REJEITA UMA CANDIDATURA COMUM ;~ªt::~.i#fii:r: 
NOTA OFICIAL 

PARTIDO 
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qu ipamentos. transportes, me tal$ 
não ferrosos para o abastecimen• 

1 ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ + ♦♦♦ + to de um ano. dependendo de 

Reuniu-se · o FTB para 
tomar conhecimento da 
nota conjunta da UDN, 
PL e PRP sobre a possi• 
bitidade de unia formu­
la conciliatória - Os 
entendimentos prosse­
guirão em torno do no-

me do sr. Oswaldo 
Aranha 

PORTO ALEGRE. ~ - "" 
mad ru,;aúJ de hoje o PSD rc·sol­
H U rl"<U!i3 r ,1 propu~t.1 Jos J c:m.th 
raruJos. now<l:mu ntc..- Jo PTU. 

1'1i~11n . ~ :ll t:irnrá J \J nJ 1Ja-

1ur, Jo <r G lon Ro,as . 

PSD furnc,.cu , seguinte notJ 

++ ♦♦+t ♦♦♦♦♦♦+♦ ++++♦ +➔ 

lmposs'. hfüdade de a• )f 
côrdu• em Per- 1 

na.mbuco / 

Demorada conf eren­
cia entre lideres per· 
nambucaos na res,.­
dencia do monsenhor 

Arruda Camara 
RIO, 8 - A polí tica Per­

nambucana continúa a ocu­
pa r grande espaço nos jor­
nais cariocas, todos comen­
tando a Impossibilidade de 
acordo e r.oticiando a deci­
são do s r. Armando Mor:­
tciro ao sr. Agarucoon Ma• 

(Conduc nl 4➔ pag.) 
XOTA OFICIAI. 1 

POR1ºO ALEGRE 8 - O li 
(Concluc: na t4' pag.) ·.,;.,.,.. ..... _....,..,...,....,,.,,,, .... ..,.,..,. 

RELOTóRiO DA AMINISTRAÇÃO DO , 
DR. OVIDIO DE ABREU NO BANCO 

DO BRASIL 
:'\a prCHent., edição, cs. 

tampamos o ltelatórlo do 
dr . Ovídio de Abreu Pre• 
11identc do Banco do Bra8il 
relath•o ás atividade11 dess~ 
Instituto de crédito em 
1949 e cuja publicação, na. 
A U~IÃO foi aut.orizada 
por S. Éxcia. como ho­
menagem á dat~ da l?undo ­
ção da Cld11d1•, cujas com•·· 
morações vêm decorrendo 
cam tradicional realce. 

l'cla substancio desse d11. 
cumrnto, redigido por um 
erc11omi»ta de reconhecida 
, ls5o do11 negocios publico i 
elo Pala, como o Dr. Ovi­
di<, de Abreu Hc deprccn<lc 
o vulto de ~ealizações do 
Banco do Brasil , em 11eui; 
diversos setores ,atendentes 
'a 11ervir uma política 
construtora das forças de 
pr,·d1•~ão nanlonal. 

311b14tl1u111do ao Dr. Gui 
Jherme 1b Sllvoilra. atua/ 
MuJl1lro da Fazenda, na 
Prraidt'11cia do Banco do 

ll ,11 tt il, u Ur . Ovídio de A· 
hl'clf ~ r, . lllOU•IIC um dos CO· 

la bor11dorc11 mal11 capazes do 
1iru,rrc1tso administrativo do 
Pres ldenL1• Eurico Outra na 
holu~óo dos 11robh,mns eco-
110111 ico~ qut• atingem u ~ª­
c;iio, cl1• modo 1111rticular o 
:'\ordé11t1• brasileiro . 

O lh•lutório do ilustre ho-
1•1cm público interessa, 11or 
eon11eg11Jnte . ás cluss•·~ 11ro. 
1!ulur1111 d1• nos so 1·ci:iàu e 
&Hslm, llw damos o dealuq111: 
tJU(' cHlÚ a mt•rcccr, n,una 
111••·ç1io eApeclal . 

n,,,wjamos tamb,•111 sali­
enLar a atuaçilo do digno 
colaborador du l'reMidcnLe O. 
vidlo de Abreu Dr. Carlos 
Uarroso de Sá,· Gere11te da 
Agencia do Banco du Dra11II, 
q u1• com rwrfelto 0quillbrlo, 
i,rlclênclll ll boncatldade tem 
Rabldo conduzir os destinos 
daquele deparlamenlo, em 
harmonia cam as a11piraçõe11 
da coletividade paraibana. 

• f 1 • 
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TIROTEIO NO PARÁ. 
O sr. Vitorino Freire faz entrega ao presidente 
Dutra de um relatório sobre o conflito de São Luiz 
- Re:;ponsabilisado pelos fatos o governador 
Adernar de Barros - Declarações do coronel 
Floriano Maia - O general Zacarias de Assun-

ção pede providencias ao Governo Federal 
R,10 . 8 - O sr . Vitorino l•'réirc r,,z ,,11tn•1:a ", l'r,•s:. 

dente Outr:i dr um r('latório r11Yiado p.-lo gon·rnacl,>1 ~ .. b,, s­
tiilo A rchcr sobre o caso do Ma r:mh,io 11uund ,1 dn p.,~s,ig,•m 
do sr. Ade,;"" ' d,· Carro~ cm S:iÔ Luiz. · 

O documento historia longamrnt p o~ :P1t, c,'<i,·nt~s do 
con íli to purn tc1·mim11· rcsponsa biliznndo <> g o,·c rnud•n· pau. 
lista co;no pro,·ocador e· incitador' dns de~ordcn~. 

DI::CLARAÇõES 0 0 CO R.O~ t L ~"L OOOARDO '.\[A IA 

1 CONlEU 3 M]t11 

LANCllES 1 
Curiosa ,,nquetP d' " O 
GLOBO'', no Senado 

1 

RIO, - «O Globo» rtJ­

lizou cur,o~a enquc(c no Se . 

I nado e os resultados foram os 
j seguintes: sc:nntior W crg• 

niaud Wa.oderl<i tomou 99 

chícaras d, café e o g<n<ral 
Goes Mont<iro, b<bcu mil 
chícaras de chá niat,. Mo.s o 

cerca C.:-c 150 milhões de dotares •. 
O Governo permitiria, lambem, 

que os importadores tradlcionab 
adquirissem em caratcr suplemen• 
tar. as rrfcridas marrri3S primas . 

O diretor da Carre ira ãe Cam• 
bh., rstaria. no momcuto, estudan• 
do a questão das diopon1bi!idades 
camb1a1s . O assumo srrà rcsol• 
vido sclll pt" rda de te mpo . 

O C ASO DAS ARE IAS .,. 
MONAZ ITICAS f \ 1 ' 
RIO, 8 - O caso das auias 

111onaz1t1cas continua agitando, 
vc- :. por outra . o plenario C:-a C a .. 
mara . O ntem. o deputado E usc• 
b10 Rocha promet<ó interpelar o 
presidenu da mesa sobre a reali­
: a~ão de uma reunião secreta «rccord». segundo o mesmo 

jornal. coube ao diretor da para tratar do assunto4 
Secretaria do Seoado que é o Promctru . igua lnicnt~. rcvcla t 

S.J.0 PA ULO. 8 - Dh·ulg:11am os jornais dccl:ll 'a<;õ i.-s maior devedor d, laoch•~: os nomes envolvidos na negocia• 
:i tri bu id:is ao senador Vilo_rino F re i1·e cm que chJmu " coro• 1111 J li I h dtntro ta . Haverá mesmo negoclata7 
nel Flodoardo Maia, secretário de Sc

0

guranç,1 Pública, d., co- comeu . m anc u O caso dos minerais atomlcos 
,·al'de militar ç lacaio do go,·crnad o1· paulista . 1 de um mcs. 1* r,•sumc-$< no seguinte ~onformt; 

, (Conclui: na -l- pag.) ~~=======--====é- 1 ((.ond ut na -1 • pJg.) 

Getulio sacrificaria sua candi•datura 
A"SH:uaçêõ"dO"P'R'P CONFIRMAC.AO 

em S a- o Paulo Adocormodaçãodoex-dita• 

O partido do sr. Plínio Salgado alia-se aos srs. 
Getulio Vargas e Adernar de Barros no plano es­
tadual - Crepusculo melancolico do sr. Café Fi­
lho - Entra no TSE uma denuncia contra todos 

os juízes eleitorais e a policia civil do 
interior de São Paulo 

mo 8 O , DIAThlO DE NO'l'ICIAS c•m s,•u CO ll\ ('J l lÍl -

l'ÍO político' refere-se IÍ s ituação t stmnhu do· Pl{l' d L' Silu l'au . 
lo, confirm'undo o seu apôio ao bl'igndciro Edua rdo Go1111·8 llu 

J)lano 1111cional, mas ~" aliando no planu e8Laduul a C, ·túlio 
Vnrgas e• Ademr de Barros . 

Aludindo no nmbientc indeciso e nlo1·mcnlado du poli. 
tico nacional, o jo111ul cscn,v,• que dele o muig 1•xp1·cNsi vo P 

sln,bolo í, o crepusculo mclnncólico do sr. Cufó FiU10 qu,• at i-
1·0 f6ra tantos nnos de lutn e de 1-cststênrlu pnrn 111n°1·chu1· •·m 
companhiu do Getúlio. 

ESPERA UMA VOTAÇÃO SUPERIOl"t A UM 
Ml.LBÃO DE :VOTOS 

SAO PAULO 8 - Espera o Hr. Satlca 1''ilho que u can• 
' {Londw n:1 41 p.íg. 'I 

++♦♦-♦ tt ♦+++♦♦ +♦♦ +♦♦♦♦ 

NEGOCl~CõES 
• 

ELEITüH ·\íS 
Fala á impren3a n jor­

nalista Carlos Luis 
Andrade 

100. 8 Pdo a,·i.lo d .1 
.. L,1p" , i.1jou .co lln if, o jor 
nJlt,1,1 Culo, Luiz Andr.1de·, 
ddeg,1do do PSU pcrnambu­
cano :i ro,w<'n,,io ,lo seu par-
tido . ' 

Ao seu cmb.cr,1111· , 0111parc· 
cerJlll v.irio, dcmcntos d, pro­
jc~jo do so, iali 1110 n~c ion:tl . 

Fez ele· ,1, s,i;uintc, d« l.ir.1 -
çõcs: .. Estou pk11J01<.'ll!C s.111 s• 
feito ~0111 a rnnven~iio de meu 
partido. 

((011duc 11.t ~• pJf) 

com o PSD - O ell• 
contro Goes Monteiro 
- Getulio Vargas -
Definitivamente marca• 
da para o dia 12 a che­
gada do senador gau-

cho ao Rio 
RIO. s - "O Dinr,v .Jc Nu, 

udu , ·· J fi nn,1 qu, J lupote~ Ju 
q m· ,1 ,r Getullo V J r,:.,~ rrtirc­

,,1 ., ,.111dh.l,tturJ . Jtl\HJ nrn, mtio~ 
politlH" 

J l.i .unJJ qu~m ·"· n.•Jue qud. 
, ub1\w r,.:,,JJ p1..· l.1:- •'S'h'" ,llliCOXut• 

r.1d.1 :- que cun•,:u.un .a H..1 n:.dt'nu.1. 
pol11i, .1 J u, b1J>1lc11u, .i UDN 
,.,..),.,., ergut' r ..i \.tbc.•\J .1dm11 Ju 
p.11w1JllUI 1ri,lc. Ju:,, pJrtiJw,, • 

eot rt' l.1\Jrt1n•"''- ~ e.uni unJ1rctn-M! 
num.1 (".;1r.1nha 11\l:,tur.a Jt· p.ux~ 
pt.'''°·"" e. druarJli,tJ, . 
C01'FIRMAÇAO 

RIO. s - O, rumor<> Jc que 
(Condue n,1 4• p.ig.) 
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A '-lll ~ 111 11.t , ., l""\C." Jc Al 
mC"1J,1 í ,Hu Jo , r lld fon 1,,1 llf' 
Ahun J., 1 ,lho, .dtu com~h 1.1.n1c t 

1 rv1 ru 1d,1t1 nu 1,1on1..ir10 J,- l'.i 
, .... .!t 

\ \ \ 

O ~, P.-uhno ~h n.!im\.1 d--
Svu, .a, ,omt"ri 1i1in1 , 111 1mp,n.1 

,i.m,k-

U " h MUd ll.1 1h.1 lvnir u ,fa 
r,,,. 1,,n ,006.n l) .1,. h 1'.ah ,.t,~l, 
,;, P,-.m.> Jt Ca.bt-.i~lo 

~,-, X>. 

- O Ju\«n \\ ilh ,w· \. J , 
' ..l1'Jll ,c• 1111 ,c, Jv ,r D.ll,,IC\lil 
1• • dt ( .. ru lhv ~ J, ,u ., " po-u 
••• ( 1\11 li,, n,11 0 2 unr , J, ( .. r 
, .. Jh,. 

:,. X ).. 'lo: 

A ~ru T er. 1nlu C.Jrn tilfo 
J,· "1 f'H.il \ prvfc,<urJ ,. falha cl,\ 
s.r Mt nud Cl m c.. ir11 Jr ,\ h1 ran, t 

,Jt, 1..u.i np<•\J, , r, O ltv1.i Tr,-

• A mcn1nJ ~ ·orro M:u·irt , {; . 

11 ,J J,.., )r Joce-tino F Mol:t , in­
,fu<tn .. l nt St t Eswdo . 

X)..); X 

- O 1nrn1no Jnnd1 r (ilho do 
sr Clrodon Cc'hM., tundnnê.rio 
<'Sf3dua l 

x ~xx 
- /\ sr' ll Crt'oU Rodrigut1 

CoSI, filn, Jo sr . Manuel Ro-
dnguts Cost:1 fo.1'h·ionário t st:a.• 
d. .li e de ~ua n.poSll, sro . Ama• 
h .i R•nJnguM dt Ar JÚÍ.l 

xx xx 
.SRA JUDITH U NS .MAR 

1~ gc..: •OlJ d, , stJ I l R 

,.,, '\ '" l o nosso ronír, d 
,,, ,•r>-0\.1 , 1r Atttunio 

'" 11, ,1 """' ,~r .. , ,lr "O 
l)t) 

:t' \ ' ' 

e; 
J, 

IA' I' .\ RCl:A0RO DF Fl-
<~t I RI IDO _ Clt,~.uà J,, Ru, 
·, f.a n< ., ,, Jlfl,11\t.J , OC\ A\ 1Âf\ d:, 

1' ·• ' 0 ,1 , r uuJo Ar1t, miro de 
!'11.;,,ur \ f,,. 1•'1' t'fltJntt dt P.t 
r ' '·• 11·1 < J M.lr. f t dr ,1.1 C' r:m • 
fjJJ ro .t ,--ow r,1 •,l,"lr, J, \ U· r-,u.r,, 
1, l'fl'"\,nl.a, , h•H•'<"" 

n •lu<: ...,. l '.t rl.m,Lnt.1 r ,Tm ,o. 
111,H r-, rt ru C ,,n,·cncln f q ,,,Jual 

,_. 1 'º"· f'.m• J .1prt~ -n,:1 (io d,~ 
h, ;, .. .. r, .Jt'( ,1 ,. c-.tJdUl l :J O r hi 
" ,it ' ,lc- Oni tthr.:. 

e,,. 1 rr~:cr<,jc, 

Bf)d:u dt Ouro 

O c..tSJ) Louren<o ftlgucir!I. da 
G1.1ca f r.anl c.·linn Maria da GrJ\J 
t omplrtuá :imnnhj suss bodJs 
.-!I." ou ro NJ mc.-sm:a dat"J o !-r 

Lourcn<o GrJ(J , complct'l ri anos 
e- pelo mvtn·n m:indttní celcbr:u 
unu n, i~ J cm :1(30 ci<.· g r;1\a.9, 

n:1 lgrc·j:t dt No \~:J Senhor" d:1 
Conccidn 

VIAJANTES: QUES - Tu n'Corrt 011 data de 
ho ,e ,, an,vc: rsáno d:1 s111 Jud ith 
J m~ MJ.tq UM. , iúv3 do sr Jo:ap 
qmm AntolUo M arq ues V ,;1jou hoJc pd:a mnM :io Rc 

A .1n1vc:r(Jn .1ntc qut' é p:en,ton ci ('- , :uomp.1.nh,do rtlo ~t"u su-
ct, d<"'p0ruc;t;i \\ ":t líredo }\forque~. brinho Acndtfflico Ft.'ha.rd<' Ui 
J nc:-r!l St-r muno fclidudo • •. o dr A11tt"•ni,1 Leite Montc­

n<. grn, prc:- ídto de Pi.ark'."Ó 
xxx x 

-- /\ vu Ro,11Ja Scurei J:, 

Ai ,., (1lh.i Jo u An1onio So.i• 1 
r ,1, ~l<nuony , e de su., « po- Luta aberta entre a 
" ' " l.couldt Soares de Assis . UDN mim:ira e o Minis• 

vARIA~ , 1 tro da Justiça 
1)1< JO~( GOM ES DA SIL- , 

V,\ - fapcu•-.c. jun.inhã, nesc.a 
, o1pu, , 1nJó ou Rio de J raneiro. 
e., lr Jv·-.c Gomo J.a Silv:i, t'X• 

,m, í\'Cfilüt feder,.i l e delegdo e.lo 

IPA f no1 Par:a.iOO 

RIO, 8 - Est5 1ber1J1 1 lu-
ta cnuc 1 UDN mincir.i. e o 
novo M inisrro d1 Justiço . O 
sr. 1-'cdro A leixo fez importan 
te discurso 1firmando que o 
, r. Bias Fortes, após sua longa 

• 1 A UNIA Q'' carreira de candidato, não tem 
fotç1 e nem coragem de inter· 

PATIUMON(O DO ICSTAOO vi r cm s~u Eshldo mesmo por· 
FUNDADA lC.11 189% que os M,nislros dobroram-se 
~ Adllllalatraçú • otl- : <le ame:J.(a< em tal gcncro . 
~ - &11tklo da lmpreua - - --- -
Oficial - Kua DtlqU 4• Caslaa Livrc-.o do r,morso tardio • 

Jo&ó p- _ Paraln Inútil. fazendo vacinar seu filhi ­
nho. para, que a VILrlóla ou e 

Uttetur - ltu.TON MARINHO 
Gen,t1u - JOSE" D& AI, 

alastrim oAo o UifUe . - S'Nfi"-

A UNUO - Qnnrltl•{ri.rn1 1) ele ngoslo dP 19~0 

, A GREVE DOS ESTUDAMTES DA FA­
CULDADES DE CIENCIAS MEDICAS 

Secretaria de Educação· e Sande 
ETE HO sm.:RlnARfO 

f st1vc.·ra m, onrc-m, nu t ,.lhi • 
n t tl d .t $('(rl~t;ir, .1 J c.· l:. thtt J · 

O ~ rctároo de Educ, ç.i<> ·o Ministro da Educação .está disposto a 
solucionar o impasse 

RIO . ll - lnform, -(e que o M ini. Iro .!., Etl. 11 .1.~:io 
roon o r ropo,it,1 ele pôr tenno {t j?rc,•c cio, e 111,IJnt <'<' d , 
1" 1c11l.l•dc clC'Cicn<Ía< MC<liros. (.";l ,Í cli• r,o <10 ., i:olu ,on>r 
o iinp:tc.1-"', ntr ndcndo :an~ csh1<bnte c;, :i nte :i intrl n'-•~e-nci:1 
do <r . Ro lnnclo Monlciro . 

í .-.ntmlo. 111e<mo <lctN mino nclo o M, ni, t ro que , rj.1 
anul.ub • r un i( ão do tesoureiro cio f> iretorio ,u !'o, uh!, 
ri r r,oJrr:\ o sr Rolo ndo Mo,Hci ro opclor f'"• • Jusl i. .1. 

nmmt t1 1f i,n3 tNl' .triv.t p:t r-3 hJ rrlr n~ r rct,·1, rn<'~ ,.,,, .. , l,1110 

º"'', rnn, r1 :t n.1,, <:r ron form:im r :1c-nc;J nl o ~, Rolando 
Mo nteiro cl<' 1rh i: r:i rio 

• ,;J:o e S.,údc, ,cndo r<.-ce-bido ~ 
pdu Su reti no, 0 , prefc,,io, 
Julio R,bt:iro, PJ t rooo Lc> I Jl 
f'o nsê<.J e J ncho !.cite, deru . 
t,dos J, cob Fr.m tz e l\nton,o 
~~.1 11 1t.1,to. d r C\ne,.,qx, Nov3i~ 
<rs, l lelm 11 t Rit tcrban,t e R, ·i~ 
mu ndo Pol m,o d,1 íruz e 3 

r-.teve, .unda, cm c. om p.u1h1 .1 
do Mon, O J oJon <.011,nhu. 
n, Escola ;· AugU$t0 1nra l< n· 
,a". in1 nt id, pt-lJ Socot, JJ,lr 
·• ão Vi cente de Paul'- e c;, 1 UJ 

d• n• V,b Vicentin• , no fü,r 
ro d~ S, nto J11l 1• 

X X X 

prof.-s.sora l. iliosJ de PoivJ CON<;J J, I 10 DE ê OUC AÇ ,\ O 
T.cite d iretorJ do G n, po E•-
f()l.or Epiljc io Pessoo Sob a prcsidcnr i3 do dr. a 

X X X bin i3nO J\.foi :i, reu n tu • e OOl<'m 

Acom panhado cio prof. T'c- em ,cssio o rdi núria , 0 Cor,<<·· 
n ~lon _, ãmam. iMpctor ,J!N> l lho de Educ,ç:io . 
,lo erw no e cio 1>ro f Clrodon O exped iente co o<to u d()< 

NOS BASTIDORES DO MUNDO 
~r~>ano, o dr. S.,hiniano M nia processos n' , 5s5 e 1492 , in 
\1 1'i1tou . . ~ntcm, oc; ,Qrupos C'c; . f tcr6sados. respcctiv.1mcn tl', 1-.t r 
mb rcs G coer> I \Xlondc rl <y e . du,a de C3 rvJ lho v ,eor,, e 0 

1;t,r~s rnnt a·:1 1tlll rns nrn1•:1(' :l :O. 

Jl.'l 7. 

Na .•\1r1 f\ r it' 11 ,La t in o .. nq. 
o p\·1·:t r 10:-- l !1m h,•,,1 ;1 p1• ittn1 
i,, ol ida nwnl P 11 rnu~:1 ,l i\,-: 
N:1~õt.·s t'nicb!t . 

o~ 1np rc14em nn rn~ t 1·:1. 

(C<indu•ã<• d e IG." ~ug.) "fnonoz M indêlo. d(.";ta C,pi- 1 ~ enrro de Pro_fcssorc'S Prim i 

1 

nnm 3 ng-1•esst10 romn nist:, tal . n os de P<> rto í\kgrt" . Lida J 

11 H Cnt•r:i . • ·------ --- -- - ll13téria, ro ube a ci istribu irl o 
E~ln at,tud <' dos 1·01> n• . AO~ FRAC.0~ F. 

1 

s<•ntnutcs trnba lhi st a• ,I·, ' ' • • '• dos referidos processos oos rc·-
Améric 11 J.ot,n :t {, inrl i<·n 1, F.SGOTAOOS. .. l:úores Lucas SWJs<un, e Sonl'-
P" ln !'l'm11 lo1· ll (• rbt tt n· nr rul e particnl.lrmrntc a ~i ll • 'iiO Gui maries . 
Conor, q ue "<'gl'<'31'a riu. írc;c in.•n1-o; q u n.._,. c:~ 111 pr\· deh:am Pass:tndo :í ordem do di3 o 

.1 

C1rnfr rPnc:w ,ll• G~nn,·:, . o sistc1nn nr r, •o c;o ::t~.sa z e,got.i Conselho discut iu o p arecer •do 
o~ 1·e,prC'!•.: nt unt c,$; tn,. l do . rr ~ulrnndº dai um .!-<l:ldo relator l.ucas S u :ic;sunJ , emiti · 

balh is r'ls - ac ,•e::ice n ta o· 1 ct(' clrprl'-.."'-10 orral. do no procrsso n• 12 4 5 . em 
Conor ex pi·cs$a ram a T orn tH,r portanto impresclndl• 

, 1 e n tais casos t lf'c que a professor.,. R1i 01un<l~ 
espc-r:rn ça dt qu~ s,-. u~ tJ !li· ~~t

0

rm~ nr~vosD ·\ •. c.sti~7,1~/1: nl~ Gadelha Gua rab ir:i soli it .1 rc· 
~e·~ poderiio <l a l' a lgum a :: 1ri<_<ão para o rr c-t abclec1 n1rnto mO(iO de Piancó p3 r3 ~ l:t L:i· 
J\I :l t-angíve l H.s fõn:us da:-. rm' r<Jias pNJ idas. 
nort<Hame ric :1 nas q li(• haa ni A.,;, (",oras Mendt llnas. nc loc: pit:il. :i le,l?:tndo que , cu ec;poc;o 
1w Corên agent<'.s te rap<'ur-ico.s const+tui-n • íu ncion:í rio federa l, t rab:1 lh1 

------- tc.s de sua fofmw ln la roa1th'11l" no D eparta mento de O b~ç 

bn?hi?tas 1.~ti no•:o nrric:rn o:; 1 

(} UC nc:1 bnm de ))!d ' t i<.- i pa r 

<l n Conf1•rcnr i:i l11 tc rnncio­
na l do 'frn b.olhn, cm Geno­
\ 'â , t'Xp r1·s1-:1rn m o pnnln de 
v i,an <l()S Op , ,.ft.,·ius d :t A· 
mé1·icn L .Hinu , qm· co,1d\·· 

Noticiário 
L 111 :111d J <.· dip /nnu d(' ro• 

mt.•run c(')m as inid:us Y. A. 
8/1 2 1~ •, . Gr:u iíic:i ~sc bem 2 quem 

t'OCU11 l1.1 r , · Clllt~g;u n :i ( ll.S.'l 1 ) 7 

A..,,. 7 de Sc.tcmbro . 

Corrida no 
Mancha 

Canal ·da 

~omperam c-om os tra- conhecido.• e r,cr,to<los con,., Co ntr.i. as Sê<as, ncst• cid,d, . 

balh'stas 
tõnh.:os n,• rvings ,.. musGula r--.. O parecer é .1. prov:1.do un3n1 · 
p<• los borl-5 d ltucos. C' o rCn:!dio mementc . 
indicado. paro te ni f,car o ,i~V•· 

h Outros assun tos slo dcb, . 
S1 KASOl llGO 8 - Os J<"l t-- ::ª ~~:::~~s \,~; :;:

1
; ~0 ::~;n~~ tidos, inclusive o d:i rcd:t(âo 

,<::idos con scí\ :1Jt>rc- bnúni t.os cu tart•s. rm su~~ man lt!'!,lé.\ tk·'" (irul do projeto de Re~ub · 
.. n CoMclho do f:uro~ ri1mpcr.1m C o m o St-u uso o bsc r \13·5<' mrl h<',: mr nto dc- Inst n u;ão f>úbl ic:i' tt 
f"o ru ~!'u$ i ,1k ,:•c; t t11h:t ll 11 st.1!- rlA dispos ição r,ara o t ra. ba l'10 fl . res tau rarão d a Revi1-t:1 do En-
·Juc...cJ.c, do .. PIJno Sc-hum:in · s1..:o ,.. int~l!'c\11;11. maior 1t.•sf5. " 

1 
Em!wr.1 com , erw, n-..m ~~, ~• nem .i fod1ga '-' um lxn· r,;\:tr sino . 

ds ,nflqon .:h.iort""> rC"WhC:r.im ;a po,i r nota,, .. t. por q u .. a::, cnerg i~~ , 1- Encer ri ndo o c; trJb.1lhoc;, 0 

(".,e· plJnO d,l dtanu ler l uan(ê'-. tal v~ '1 ~endo rf'scabcle<:icki.s. NJ.s s r . P rcsi d cnt ê m iltC3 uma Sf-f;• 
.. J J .J fa rm, e drog.1 . do lir.i:ol. 0 1

!1, • são C!"X l raordin5 ria 1ura o pr,;. 
r .1r.1 •' 1.1 ni:,n Jt; m 11 °'111·" '' t p 1nbu1'-'01 /\ rau10 f1r<'i t a ... N t:o 
rú rx 1cJ, t- lJ r'\ nc. 1r:a, J, íurnr:1 UlCC"lntrando no local , env,, , i!l x imo di:a 15, :ís 9 honc;, n:t 

,, ,.~ RORDO DA LA NCHA Ou it11r.t l Ct-\.1pad .. 11 :11.:11h.• Cr"> 25.Ul:f p..i-1a fiecreuri ,t de Educa(lO, :a. fim 
OflCI ~, 'SPARTA W, R - --- -- o EnJ T .-leq M,•n .1 •~ ,a, - de ser ult im1do . entre ouir , 
Co., , ini';,l .1 ,orq ,fa d'l C"Jni l ,l:1 1 ~ .. ~u filhinho t t" nl d lf1c11ldodr Rio, qur n •111t' lt'11l0~ !' , ,o 11-.su n to s. o p rojeto ,dr R<-,::ul.t · 
\f ,m tl1J ~-nr, e J~ nat.bJo, ... , •~vt:\· ·n1 •fl :tmar. t dt~ tõd.1 conv,-n,to acl'ndrmo-. p.-lo rn•ml'V'I! , , íA•!< men lo d:t fn st ru(â0 Primiril . 
a ,,,.,.il .1:u, Flormet· O1:adwinck r 01- cunsuJtar um t -!lof>t'n3 ~b .t:, rir j l 
"lu rlt·,• Mitu f r3nre narlt. garganrn ,. ouvidos . - 1:-=====~-=---~-~ 

., , • • < •l , hor:t locol. Fio SNES . 
1 SOF.RE DE ASMA? 

u n .. ,~ ,ó 1inh:1 p:.rrorrido 11 J 11 - --- - ---

A Asma não respeita 
sexo nem idade 

1n ilh•1< d:: '- v! utt- q ue ~ r:. r:a.n, 
Drwn do c .. ho G ris . N:adavn com 
h1.1ie2J 1., vigor,h:J t; t" co.-n :J rt 1,?t1• j 
IJ riJ .cdt- , le- urn, méquin.i . ~me-.a- ! 
c,.,Jo o pruprio RFCORD ítmi - Criança.e;. moç, s. vdhos com-
nano, c:-:. t:ib.:-kcido pc-1:a. (.uno...J panentcs cltst<' e., t rci to ele fta ge-
C.. muc'c J! .. ltrlt· lados pela asma e 3 focc;ões bron• 

Qu>ntn A 10n m Shorl<1•, « u,,, lquais . ATENÇ ÃO! - Comprem 

Só a cxpe c:L.1C1va de um 

aces.so de asfixia a.smatlca. 
iow o seu co rtejo aterrador. 
abate o esp irito mais re.slscen• 
te . Ser asmatico. é viver sem-
pre debaixo dessa obcess:io 1 
nervosa e dissolvente . O R~· 
ntedlo do DR . REYNGATE. 
a saJvaçSo dos asmaticos. 
combate eficazmente não !\6 

• .-.( r t"l'd<' ~de t"n1l.o, 011,; w ncinuav:a hoje mesmo o remedlo REYN• 
1M:.1 r. Jo. :ipeur tias an i.istênd u G A TF. . N os branquites, ..:oqur 
lo !,tu UL•nadnr r, r:a r1u r ohJn• luches , ?.nsi.s. a.dixia, to.ucs r~- a proprla asma. como qual• 
fon1 ~S(.· .1 pro,·11 hddt.•s, cl~iados e- dorrs no p.:ito, quu bronquite. c ronica on 

o r,·mrdlo RJ;;YNGATE, as go✓ n"º · tosses. chiados. dores no 
tas q1:c rca.JJ:am prodfgi o:o;, dó pt fto e bronquios . 
a livio lmrdlato com apenas um Com o Remtdlo do DR . 

O vidro de uso REYNGATE, o REYNGATE. as gotas pu• 
~utvaç,lc., dos u~nUUlco~ . - Ois- ra mente vcnN ::a.ls . o doante 
tribuldor /\RAUJO FREIRE . - adquire Imediato olivto. vol-

Escove M d ('n t~s. friutonan-
do-os com a t scova.. durantt- ai • 
guns rulnut~ . tm códas n~ eh , r 

tõcs . - SNF- <; . 

SOCIF.DADE OLFOS 
VEGETAIS LTnA. 

(SOVEL) 

Liquiclnção Ju,liriul 

Jo.,t .l\ugus<o P into Ril>e lM 
lquldMte da Socirdadr Ol•o• 
✓rgetals Ltda. (SOVP.L) l'Om,, 
,ubllco, de acordo com a ,ddib.• 

oç~o do l!xmo . Sr . Dr . !ui: t i,• 

) ll"("lto d a Coin;\rca. que (ir:. !a . 

1crta mal., uma concorr.-ncto nnr:. 

venda do., ~ns putrncc-ntr-. :i11 

cervo da Plrm.:> . 

fõ E VELH 
QUEM QUER ... Nao cn .:ontrud~ no loca l r n- ro nd o sua resp ln1c;lio togo ao 

vicm, antc:lpoUO - C r$ JS,00 
1
ritmo natural. Dr~ta v~:. a bas e f\nr;. a.,: n , r.. 

V,llto, portadores da d,sc rrn pr•lo 1!11d Trlrgr~ncn - ME N Dl<! r . ArJ11Jo Freitas . Nao >0&ta• , .,~ de CrS 250 0000.l 

JOIDA ootlTINllo O PRB obtem registro ça. mo<o,,, cc,nrballdo, •p.-lc> tAO" CtS 25.00 p<lll End. T elrgr . 
Df'I.INAS _ R io q th" rc nH' l'C· t ncontrando 110 loaa1. envlr 

1

. lU%ent0.1 e cln(\urntn mt1 c- ru ' "' 

t:lmenta. moça! lntflfeN"ntu o~ mo., · , Mf"ndcliaa,, qur rcmcttrt• os· 

n• 
ID1 

S PAlJI O , 8 - M•b• de 
'Jbfer reJli•trf\ o PRB. do qual 
é cheít o d ,·pullldo Fduardo 
l)u,·1\'Ít:r 

Ã "°"'~'· _....,. .. 
._.. - • • .,i,TfAds IIO Gertla&e 4• 
1.r\ ONJ.\0• - BDdence T• 
1e~, UIPSD80r 

Apurarno, <)l•e o p, rtido tem 
.lpum prr ,11r,o na C1p•ll l da 
llepf1bl1c., AIJ•unc elementos 
r 11rali1 ta< cl , Sõo P~ulo d ilun­
dirJm um 111aniíecto. Ji<pon­
do-,;r a Ort!J ni i a r u nu C'ntidap 
de 1q11f. A1sinou o m:inife-sto 
entre outro~. o H . Clovis S1n• 

An•~f .. •• ...••• 
s... .. tn, ...... . 

JN.11 tos, membro, ,la Comis,}o P.s-

11,11 1,1dunl ,1<· Prcco, 

• .,UIIBRO A 'flTLIIO! 
C.pfcal .......... .... 
r.cars. .......... .... 
c..-r ............... . 
•1ac1a1 ...... ........ .. ...... 

f,,,,t,,~ q11, ,rlir1,, ou,,iuifl 
,,,,,,_ f>tnrll•I ,,,,,, 41b,ri11/irt, 

/iilt• 1•1rilira, r, i1111 I r11u1dn 
fl,w .,,l,,.,11/n d, tlr• nn nu1•iJn 
- SNBS. 

praurr_,, t1a v1d'a, oAo d ect"~í , As ptop()IStM ser!'ln rr r t h ld .. •~ 
rf'm1 Cornbatnm n tcs malr.11 nr Ntio alrndt-1110.c; pr lo r,--rmbol• mO!. NAo .itrndemo, ptlo dcsdr Jâ r atl á s 10 hnrn., tln ,ti i 

fundo nervoso. u~nndo o remtdln ~0 pc,.,taJ · • www 1: :m: m .! 7 de J\go.,ro r,roxlmo vfndt~"""' 

de plantas 1ndlgenll-" ~Gotu Mrn ' - •~ dllih.1',t:~~ \ podr ndo !t'r- cntrcauts- medinnt ,• 
Jclinaa>, tu)o eftlto t"traordfuj :---•· .. , ... _., .. ,, ._. _____ _.._. .... _..._....,==--------------:. r clbo ao Houldante ::1tf n th:\ • 

:-lo r11M as~nhranlo o mu11d" 
1 hora acima rc-Ít"rldos ou 

1':ntrglca,, • de drlto .,ouro, "'"' 
contra-lndlcaç.,n. podr nrlo ~"' 
u:sada1 atf po r pc.•sso~• df' lrlnch; 

avançada&. a, fuinosas • Cr 1n 

m, ndellnos , A font• da Juv,ntu 
<'r•::.., adotada., .1101 hOApt ' ;ui 11 h 

. ,•f'i:ldu dlarJarutnt~ por C(•ntena~ 
dr mldfcos llit~tl'f'A, l " 1"9,'Bnti, 

lho da vrlhlcr, do ~am•nw 
otrvt'5o , da 11eur11,11enl1 . DI• 
trlbuldoru A,auJo Pr,ltas f , CI• 
Nlo ,.,,cootradu nas dr<>!J•· < 
lar01' - do lo<.nl , rnvlr111 üUltc' 

pado Cr$ 1SJIO par o 8oul. Tr 
lrgrAllc" , M,ndtltn ... , • Rio 1"' 
,.,,,,mo• . NIio otendtm· ~ p-1, 

retaaiul.o postal . 

V f,: n M u.T F.? EXIJA: 

PALACIO 

lNSllPF.RAVEJ.. 

P••o~,, ,h,.1•• · r, r1u rn m:n <: JNA .,. r1" . , Tn,. 
hnhll llôo G ,ln Sul. 

P1w .llh1 (' 

'1 f'iu . 

' ' 

nnr, na r,roi,rl=1 nudleocl:\ t a m .. 

htm 4oue1a hora f' n~nu~J,. dia 
O ., hen8 . em llt1uidadlo. nn Ir 

r;lo St"r vl,\tC\S Nlf tnterm"d.Jn d 1 

Hq ulclante. nf'«ta cidade!. :at" 

·f>s pt'1'a do t11t·••rramrnto ttn r,,,. . 
orrtncJR . 

ltabnl•na. 16 dr lunho d• 1'11" 

10$1'1 AUOUSTO PINTO RI• 
111.mo. 
-------------

~- no, a.Is me.wJ. nlo c,ome. 

~m • aurgt, os dentff ~ u u ft. 
lho. cornrulle o dtntühl • n ,ne• 
c!h:o de crl1111ca . - SNl!S. 



... l nmio - Qnàrt.a•'feira, 9 <le &\góslo de 1 ~su - ? 
FATOS DIVERSOS • 

As novas aventuras do "capitã o" José Donato - Limparam o qwn-
tal das 1alinhas - Roubos na fe sta - Uma nioça fujiu de casa :..... 
Furtada pelo irmão - De volta da festa levou uma foiçada 

Preso um refinado 
larapto 

RIO, 8 - A r,oliC'ia deteve 
Pedro Carlos, resi dente no 
Hotel Rivieira, um dos mais 
d t·games do Rio . 

\ Noticiário do Govêmo do Estado 1 
AS AVENTURAS DO «CAP!, do Instituto d, Apos,ntadoria e ROUBADO NA PESTA DA1' 

TÃO• JOSE' DONATO dos E mpregados em T ranspor- NEVES 
tes e Cargas, or.de se di z t,r 

Ontem. rtlatamos as ~aventu- sido lesado em milharos de c:ru­
ras do ccapltao :o José Oooato ?ei ros. com a «criação> de uma 
dos Santos ou simplum,r.te José linha de onlbus da ,stação para 

Urbano de Andrade, residente 
â rua José Peregrino, 31 foi ;I 

polici a para dizer que ante-on­
tem, na fcstn das Neves, Junto 
ao bazar das prendas, u,n «rat~~ 
levou-lhe a carteira conte&do • 
CrS 1.120,00 e varios documen-

Ped ro confessou faze r parte 
de uma quadrilha, chcfrlda 
por uma mulher . 

Segundo imforrnações de Pr­
dro . prc•~ por ocas ifo de um 
assalto, estava acompanh ido 
de mais três individuos e• a 1,:1-
t roa. cpie c-l e d iz ser su.1 rspc­
;a e r ham:tr-se lvonilde, Mar­
tins . Segundo info rmou Ped ro 
Carlos, é eh quem o induz, 
juntamen te com os seus com pa 
o hei ros, :i prntica do roub'l . 

O Governador José T a rgi­
no recebeu ontem, para des­
pacho, o dr . Normando Gue· 
des Pereira, Secretário das Fi­
nanças. 

XXX 

Pelo Governado c do Estado 
foram recebidos os pref~itos 
Patrício Leal, de Umbuzeiro, 
Sancho Leite, ele T eixeira e 
Inácio O audino da Costa Ra• 
mos, de Soleclade . 

XXX 
dos Santos ou Severino dos a avenida Cruz das Armas. A 
Santos, preso no sabado, pela , mpresa era de sociedade com 
nossa policia, acusado de varios fu ncionârios do Instituto e de. 
deli tos. Inclusive, o uso de for- nom inava, EMPRESA VIA­
da de ollclal do exercito oaclo- ÇÂO NORDESTINA. los de importancla. 

Foram recebida;; pelo C.hef,· 
.do Executivo os dcpul'ados 
João Agripino Filho, Jacob 
funtz, Praxecles P itanga e 
José Arrnda. 

O Chefe do Govêrno rece­
beu ai nda, ecm audiênda, o dr, 
Mano<! Paiva e os srs. Wolf 
Kantif, Etiennc Bium e Ar• 
mando Pinheiro . 

nal. Antes de str posto, ante­
onttm. em liberdadt, o «capitão> 
prtstou, perante o delegado Mar­
tins de Arruda. o seguinte depoi-

Ainda o falso militar, meteu. 
se num negocio de cdoces pode­
res • para fornecilN'nto a praça 
de Campina Grande. onde a 

A autoridade toinou as provi­
dencias. 

OUTRO FURTO NA PESTA 
Ivon ildes Mart ins con\,1 , R 

anos de idade e é quem orga ­
niza planos e ind ica com') exe 
cuta-los. 

Programa da Festividade da I,ª St.ª Comunhão, 
celebrada no Educandário "Eunice Weaver" 

m,nro: mercadoria foi inteiramente a- no dia 15 de .Agosto de 1950 
«José Donato de Araúlo, catu- preendida e os fi scais da Saúde João Batista, morador na rua 

ral deste Estado. casado civ il - Pública, lavraram este auto: 28 de Setembro. , 28, esteve an. 
O i;1 14. - A'-:. 4 hor:1, J;1 rnr• 

J1c-: Confc rr ncia. 

, 1no C:nra,,,.to dt.- J1.·,u, t: lrA:1nd:1-
~h, Cnra('f10 de MJrt'l 

mentt, rrslde a Pensão Triunfo, «AUTO DE APREENSÃO - te-ontem na permanencia para 
tlll João Pessoa. Sob,., uma far, t - açtosto de 1950 - Posto contar que durante os festejo$ d., 
da de capitão r o encontro d., de Saúde Pública d• Campir.a N . S . das Neves. sentiu-se rou-
11ma cartrl ra de identidade de Grande . Infração ao Regulamen. bado junto a «roda gigant.,,. A. 
oficial de igual patente , c:ora sua to art. 331 da Ler 506. de 11 de llvlaram-no em 870 cru:eiroa e 

AGITACAO NO 
A's 6 horos d• noite·: Tcr<o 

r Conf1 sc;:\t_1. 
A ' 2 hnr>< Ja t3rdt hoveri 

Terco na C".:ipc13 do Prrvtmorio. 

J 

HAWAT 
D i:1 1, - A", t, 1,1 d.1 nunlü 

N C\l·iss:w dnc; nen-fn munJ,::lntt".;. ,.fa 
Aula ati· :i C:J pda . ( ' fll ~t_e:u1.t.1 
~td frita a renova(5.o elas pro ­

messa:- do B:nismn. 

A's , hora, recepção d• emboi­
x•d• do Apo,1ol0Jo d• Ornção e 
da,:; outr-J, A c;!<IO\ 1:1 c;<•c-, .. l.t PlrO• 

qui:i do Rosano. 

lotOllralia fardado , porém com abril. .,a rios objetos de uso. \ S . F ANCTSCO, ll - Os 
nome diferente, em seu poder, 2.025 (duas mil e vinte e cio- trabalhadores na indmtr ia açu• 
dl5.se: que há cinco meses se co latas de doce Vene2a, do O BALAErRO FURTOU NA ca reira do H a,•ai e os coz inhei• 
t ncontra nesta capital, proceden- fabricação de João Quirino RUA BLISBU CBSAR ros de navios est:io al(i tado, 
t• do Rio de Janeiro, onde extr• Filho, rua Maciel Pinheiro, 32't com duas novas med idas do 
ela a fur.ção d, motorista do e Desembargador Trindade, 2-11. Antonio Pessoa Piguelri do, re - G<,vê rno contra o comunismo. 
carro n. 65-103 chapa de São Dedaro que o produto acima foi slden te r.a rua Eliseu Cezar. 57, Uma delas. é a prisão de 
Paulo matrlculado no D. Pede- inutilisado de acordo com o re- disse, ante-ontem, na delegada H arry Bridges. o conhecido li­
ral. Que em Janeiro de 1950, fe rido decreto, em poder de José aue fez no sabado último. a fe i- der dos ma-rítimos; a outra. o 
vtndeu o aludido automovel por Donato Araújo. ra e um balaelro levou os troço~ chamado " controle de lea lda-
37 mil cruzeiros a Geraldo Me- O fiscal - Francisco Pinhel- para sua casa. Descuidou-se O de" dos marítimos . 
neses Branco, oficial da reserva ro. Testemunhas: João Felipe r queixoso • talvez o citado tt nha Quatro mi l t rabalhadore, cio 
do exercito, residente á rua Ce- Maria da Pompeia>. . entrado e furtado as coisas mais ao1 ra r no H avai re-:i lizarnm 
sano Alvim. 27 no Rio de Ja• Com vagar. iremos detalhan- proxímas, na sala. Não tem ctr- uma g reve de 24 hor:i..<. e-n 
nr iro. Q11e viajou com toda essa Ido as aventuras do «capltãoi,, teza, mas, é provave.l .. . protesto r ont N 3 pris:io de 
quantia diretamente para João inclusive a creação da EMPRE. Briclg~ : e os patrões tencio· 
Ptssoa, onde chegou e hospedou- SA NORDESTINA. na qual se BRIGA DE MULHERES NA m m punõ-los rom suspen<io. 
se na prnsão São Crlstovão, 1 envolvem icúmeras pessoas, e PESTA ror mais 24 horas . 
saindo desta, para a pensão vérlas garages ., postos mecanl-
Sllllta Rita. no. mês de Junho. cos foram lesados. A domestica Edite Sousa. es-

1 
PLORES de todo o rstilo, \1 Oue ha dois dias passados, pas. tevt na permanencla, onttm à 

sou-se para a Per.são Triunfo. LIMPARAM O QUINTAL DAS tarde , para dizer ao delega.do cor. f,cclona-se ti A v e n ld a 
Oue. em setembro do ano passa- GALINHAS que foi agredida na festa pela Conctic!lo. 117. 1 
do, ele depoente, anunciou no mulher Maria Sdma, sem motl-
Rio, a venda de um carro Esteve ontem, na policia, o sr. vos justificados. A autoridade 
<Bulck> e que um capitão de Antonio Dias de Carvalho, r.,, estil apurando a procedt'nd a da 
artilharia chamado Iamas Moni:z:, sidente na rua Amaro Coutinho, queixa. 

Dastruiiàs por violflnto 
lncendio 30 mil sacas 
de café 

se apresentou como comprador 216, dizendo a permanencla qu., 
do aludido veiculo. Qu,:, ele I o• ladrões foram a sua moradia UMA MOÇA PUGRJ DE 
dt poente vendeu o carro ao mes- e levaram de uma só vez, cln- CASA 
mo oficial por 30 mil cruzeiros, co.-nta gaUnhas. 
ucebtndo 20 mil no ato da en- Foram tomadas as devidas pro. 
trada, ficando o capitão a dev.,r. videnclas. 
lhe I O mil cruzeiros.Findo a 

praso do vtnclmcnto da obri11a- FURTO NA RUA ABEL DA 
ç.:!o, o dito militar n.,gou-se a SILVA 
pagar o resto do dichelr&, mas, 
propoz-lhe dar em pagamrnto 
uma carteira de oficial do exer-
cito. na patente de «capitão>. 
com a respectiva farda . 

Antonio Fe.rrelra de Souza, 
morador na rua Abel da Silva, 
31 'l, compareceu ,a delegacia 
para registrar uma queixa de ter 
•ido furtado em dias da seinar.a 
passada. Um gatuno levou-lhe 
objetos e dinheiro. 

l'OI ROUBADO NUMA 
REPARTIÇÃO 

SANTOS, 8 - Trinta mil 
Esteve na Delegacia, ontem, sacas de café, pertencentes :is 

pela manhã, o sr. Heronldes Si!- sociedades Sul America nas lm, 
va Freitas, para pedir ao per- portadoras de Ca fé e Rio P re­
mar.ente- a detencão de sua Ir- to de Café Limitada, fo ram 
mli Dldla Pemand,s, que fugiu, destruídas por violento incên­
hâ d.ias de casa. sem saber o dio neste porto . O fogo Ir­
destlno. Foram tomadas as pro. :ompeu nas instalações da com 
vldenclas. ;1anhil Rio Preto de Armazc1 is 

PURT ADA PELO IRMÃO 
Gerais e, sendo a ma ior pa rte 
do prédio de madeira, as cha• 
mas se alastraram r:i.pidamen• 

Disse Hosana Marta da Con- te . 

celção, moradora na rua Abel Além dos arm3Zens pró p1i 'l· 
da Silva, 398, ontem na prrma- mente ditos, foram tambêti1 
nencla, qu., seu irmtlo, com destruidos os escritórios , l · 
quem morava, desapareceu \e. rias miquinas, calculandv se o 
vando-lhe vér!05 objetos de uso prejuízo em trinta milhõ ··s dr 

A s 7 ho r:1 s ~(issj Cant.1da, 

(•xhu1 :1ct:, re o foro J:i-. ,duna• 

, to Edu\,tn~lario l' Prime1r-:1 ~nt 

C.omunhãn d:a, CriJ n(J' 
A'.;. 10 horas da manhj 

ns nécH.omu~an1es em rro:i , s:in 

lo Prt"\'t'Olf\ru'l Jtt° J Grt-lJ ~ 
r.t . das GracJs n:i Co lon1.1 "Gl 

tu lio V:1rga)" t :ti será 

-----------· 
Permanencia de passa­

geiros estrange:ros 
em transib 

RIO, 8 - Os passageiro, 
de- JVi<'<·, e 11.wios , inJos do 

.A's 4 hornc ha,·ed tntrega das 

lr mbrJncas dJ 1 • t " Comunhão. 

Benc;:io e Co l0t.:t(jo 1.ln, q,•:idros 
r l ru l ií1xo-. oftrtas frt tJs p t:13 ,; 

Familia e. A ~..OCl:l(i~ RelieioS3s. 
por IOH 1atl\J J3 Exrna . Sr.1. 
D onJ lit':ltriz ~ oguti rJ . 

.A's ., hor.1:, .,_-l;i nouc- ha,eri 
CrnemJ . .1 pt.·d1do ..ln Rc\'mO. Pa­

dre Carc-lfo Fr.·, H,·nnque Bro­
dler O F M . ~• nulmeni, o­
foreciJo p•lo Prefcituro Munici• 
pai de João Pessoa 

P . S O onJ ti\'CH rm b<:neficio 
d., 1 • Cvmunlüo Jn, Filho~ do 
U zaro podc--st c-nuegJ r na porta• 
riJ du CO~l\ emo Jo Roiu rio t.· :t• 

grade\e p<nhor.,Ja .nentt-

Fru H r1H1qut- O F. ~{. 

estr.ingeiro e em t ransito pdo - - - --------­
Brasi l, só poderão permanecer Esperado no Rio o sr. 
desembarcados aqui , o tempo Malcolm Campbell 
de permanencia do mesmo na-
vio ou :wião no porto. I·so, a 
menos que seu passa porte te• 
1ha o visto das autoridades 
consulare, brasi leiras. foi o 
que decidiu o di reto r da Po­
lícia Marí tima, Aérea e ele 
Fronteira~. de acõ rdo, al iás. 
com a própria lei . 

Intempestivo "i!'. Juan" 
RIO 8 - O morro de Jaca- · 

rezinho vol tou a f igura r no 
cartaz pol icia l . 

Agora, o soldado do Exer­
cito, Adeli no Rodrigues, mais 
~onhecido por "Rusro", tentou 
dominar N ata lina do Nasci­
mento. mulher a quem desej.1 -
va , Encontrando-a sozinha, o 
m ilitar agarrou-a, di sp1.•,;>,, a 
subjuga-la . Antes a int'·r.1:,e,­
tiva agressão, N atalin:i gritCl!t, 
vindo em seu auxilio N i1. 'll.n· 
Martins, seu cunhado, qu~ <(l::t· 
se matou o soldado, pois ;ar 'l r. · 
do de um revolver, d~~ ·,lrr,-­
gou-o em cima do mi litt1·. q .,e 
fi cou g ravemente fe rido . 

RI O , 8 - Estl sendo espe• 
rado nem Capital , o sr. Mal• 
~olm Campbol , qu t n:io é o 
famoso inglês re<"ordista mun­
dial de velocidade em automo• 
vel e sim, o decano de escola 
de tece lões do Escado da Ca• 
col ina do Norte, nos EE. UU. 

A convite do Go, êrno bra• 
si le,ro, visitarl e le os princi• 
pa;s cen t ros da ind úst ria nacio• 
na l de tecidos, devendo pro· 
nunciar uma série de p:i lestras 
no Rio e em São Paulo . 

SANFONAS 
Grande quantidade rece­

beu o ARMAZEM MIRAN. 
DA. 
Rua Maciel P inheiro n .•• 
110, F one 1317, J oão Pes. 

soa 

Expedição á Atartica 

MOLBOURNE 8 - O cru• 

O depoente aceitou de· pronto 
a proposta e foi com o dito ofl• 
eia! a uma fotografia tlran~ um 
retrato no «posto:.. Oepots foi 
a casa do dito comprador do 
carro, que falsificou uma cartP.I, 
ra militar, dando-lhe o nome de 
Josf Severino dos Sant05, capi­
tão de Infantaria, naacJdo em 
1925. Filiação Severino Emillann 
dos Santos. Que dita cartelr11 
tem a data de 3 de setembro de 
1949. O ver11adelro capitão 11-
qul<lou o seu comprollllaso com 
uma farda completa e que, o d.,, 
poente somente a usa, r.a màla 
como lembrança Entretanto gos­
ta de andar pelo Interior far­
dado, somente para fa:z:tr «pose> 

Que dito capitão lama,, é pro­
ce&111•0 no Rio de Janeiro, por 
tt!Ü!lionato e que sua especiali­
dade E a venda de carltlru do 
t:rtrdto que dito ofldal i dia. 
~ISCO e ae enCOfttrava no Hos­
pital Central do Exercito. Na­
da mais tendo a declarar, etc,:.. 

Disse, ontem o sr. Balsl MA!• domestico. A policia tomou to- cruzeiros. 
neses Perrer, morador na rua nheclmento da oconrnda e vai 

Aragão e Melo, 350, que foi Ira• prodvfdenclar a captura do acu- UMA NOTICIA AUSPl(IQ.SA PARA os zt~rdºa',.-1sta"dAou• .. 11,?,ll1l·~ ... doinc(·oo~~uo 
tar de negocios numa repartição aa o. , ,~.,.. 

NOVAS AVBNTURAS DO 
CAPITÃO 

O e-capitão> Jm Dooato. 
Umbélll eat6 envolvido 11~ 
falso financiamento de caml-
Jlhlo Mtrck.. com à Delegada 

e «Inadvertidamente. tirou o TRABALHADORES PARAIBANOS I Sol itlrio, ondC' ,.. 1:n ontm a 

=~=/ª::1x::;~~:r nu;e~:::. ~i::u~l:E=S EM o Ministro . PEREIRA LIRA a- nal do Trnb• lho. :rn sua r<wnt< ~~:oed:~r:,.,;~/~tr:i~:.: ~~~r~; 
De volta verificou que lhe ha- No bairro de Cruz das Armas, tendendo ao apcln d" 111,erariu<lo ,·ioi:em d C•p1 tal do !'ais, ,,nJe urgente de Jp,·11d1< it,·. 
viam tirado O dinheiro e uma de aabadó para domingo, ler!• feito por intermédio .ln Delee.,do esteve em objéto de sorvi,o Ja Mas devido ao hUll tt'mpo, 
carteira com retratos e outros ram dois soldadoa da Pollcla Regional do Ministrrio cio T rn- Rcpartiçlo que diriie. «ms~•:uiu. não puder Jl11 s~r J rrn1JJs as 

documf'ntoa. 

DE VOLTA DA PESTA 
LEVOU UMA POIÇADA 
Registrou Carloa Crtsplm, re■l­

dtnte na rua 'l de Outubro, 598. 
na policia o 1e9Ulnte: De vol~ 
da !,:ata das Neve■ com sua ra­
posa e a sogra, para celar, Na 
rua Oeaembargador Novais. de. 
frontou-se com o lcdivlduo Ma. 
rio Santa Ana, taml_>em conheci· 
elo por Marlo Rio Grande, que 
o atacou de foice, tentando 11-
saulna-lo. Nilo fo,se a rapidez 
que o queixoso deixou o loal 
para procurar a policia, tttla 11-
do fatal a ocorraidL 

Militar. O primeiro ao cfrége• h1lho. nê.ic 1l<1adn Dr. \X' AS, ainda por intermédh> do Mini s balt't' lfJS pM.t que os médicos 
d• Camilo <' 0 outro, no cTor- HINGTON LI ' IZ DE CAMPOS, tro PEREIRA LIRt. grnn.l , ,ó- de bordo pudessem socorrer 
rodo~ da Prai:ça wlte. aroba de ,onS(e11uir ,lo l',lini,1,·rio pia do material médico. Ena •n- seu colega em terra . 

Pol autor do primeiro crime, do Trabalho, dois gr,nde, h<ne• 1rn-,e. há ,·,rios J iJ<, na Dele-
o Individuo Marto, filho de Zé ílcios par.a o, nosso, operlrins. gacio Re11i.iml do Trnh:llho. pa• 

grande <' o leiJWldo, o proprl"• 
t6rio e o tocador de conaertlna, 
Pedro Garda. Houve pr!s&s ., 
u vltimaa eatllo no P. Socorro. 

CONSELHO ALIMENTAR 
DO SAPS - O munlo " uma 
fruta d., elevado feor nutrlrhPn. 
PQr ser rjca em vltamlnu. 8'1• 
Qllntrall ,. a(U1:11tt11- O n,11mln 
tem propriedades cllgeatlva, r ,e 
Druta maravU1191Ulente t'IU'II 
·.. aobrem~u. Nunca orrc■ a 
óportunjd18e dê comer 11"1 nr• 
daço de m1111.lo bem maduro. 

quAi~ ~iam: A r rr:i(io da I S· rJ os mesmns fins. u m doi nu1;is 

PETORIA OI! HIGl~N F f. • E, moderno; aparelhos dt· Ra11• X 
GURANÇA DO TRABALHO e o .Jestinado a INSPETOR!.-\ 0 E 
SERVIÇO 0 8 RECRF.AÇAO (). HIGIP.NE E SEGl lRANÇA 00 
PER.AR!,\ servicos estes que ,.. TRABALHO . 
rilo insulados ainJa <5te mé, e Ambo< o< servi(o< b<:nefiu .rlo 
funrionario como dependEnda J• nlo só a todos os tr.balhaodrcs 
Delegaria Regional do Trobolho. puoihano• comn t.imbém iis •11•• 

O titular da Deleg,11 i• Re11io- rcopcctivas lomi lios. 

1 
FARMACIA! 1 DE PLANTÃO 1 

l'Ad de planlio boje. a Farmácia 
ST.0 ANTONIO, a praça Pedro Americo. 

O caso da Irmandade do 
Santlsslmo 
Sacramento 

RIO, ll - i\pesar da de-­
cisão do Juiz Aguiar Dias, soa 
br" o rnso da Irmandade do 
Santissinio Sacramento, conti~ 
nuarão a pesar sobre os lrmlos 
rebelados todas as penalidades 
impostas pela. Igreja, ~~ i 
excomunhão e !IU! pt"nsao das 
cerimonias reliAlosas . _ J 
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\ llNIÃO - (._111urla 0 fcirn, 9 11.c ugoslo de L950 
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"lpiranga" procura justificar 
Alegando outras supo~tas irregu lar~dadas _ () _nic_o!or fransf~rmou•s•e l ---------------------...... o sua 

t . 

fàlta 
de transgressor cm v,t;ma - U rr. em~ nau Jushfrca outro erro - A .G:t...~á"1 ~ 1 :~~:!P~::b~::~i::r ~:ª:~1';_-a /~ do custo - Hoje á deC1$â·D do Con•c ...... --~---ak$M¼@rn~ 

. \ 11 qm· ,, tJntl"'- ,.._ _~urJnknh. l ) l j'1r.1n,~.1 h.1 n J\u, ,J1111, lhh J.1~ ,ltl l,1,u J r: pF deve.• a>,;1r rom.._ ________________ _, _________________________ _, 

rn t,,nn.1Jo, o IPIR,\NGA d.irá .1 'l~UII o ,umprumn to d.t mu i- n~,
1

r P~lM[IRAS BOTAf OGO DOMINGO "nr r.1J,1 n., M.lrtt,in.1 J .1 F I F IJ ~lc.: ~00 du,~1ro -. qul Jt.tt n,,, . Vamo~ .1_i..:ua rJ,1r os acont<.'t i1ncn• X 
dl· um oíilio "'-'m , .1ru..l~ u,n,hlc. - n.t º C-1,xl,~,1 B1.1,dt1m, 1c. Fu tc.:• tos , aí1111 de: que- pos:;::11110s info, ... 
r,md.,,. pnxur.1ndu 1u,1,fa,1r ,,, ~1,1 ,,11 .,•:i ,11.,,1.11mn1,, r,I,, r.·s· •r..ir '"' nos,11 publico leitor da . ' 
motl\,1'.', quc.- l, 1(-, ..,rJm .1 nln llllll h• J,l lJmrt:on.thL mlrrh.1 Jo "c.a~o" Jo lpirnng:1, 
rJ"•'-'- r no 1. .. mpo. Jo1111n_:.:11 ulu qur .10 nosso ver não cnco.ntrarA 
nw. rar.1 fumrnr um ,,.\t.: ..... c-f1\1,d 1 Jmtxm , 1 for pru,.1d.1 ,d,!,:UnlJ n< nhum ar,<.110, por falta de bascf 
Jo lainpcon JIO Jt· 1,)<c .• 1!t.1,:.mJ,) i.th.1 Jl· pt'.'-'(1,1, Jiru.11t1lnU: lt~.1 ~ fundamentais . 
1. nrr~ OUlf':h lOll .. ,1. ,l . IU!'il 0 1,.1.1 Jo 
.1r"1tm JOJ1c.1do l' uutr.h l f:'L,t.:U· 

l,mJ,1Jv~ q~u.. (•.· n .. ,, ,t Jt;~1 .. tr.1,fo, 

nv ,l1tm1n;.., 
O PSD GAUCHO REJEITA. ETC. 

(Comlusfo d.1 t ' p.1;:.) A <.nm1:,,jt 1 111.tn1ft"'tuu•s .. • 
unJn;mitl:tdl:. (;1,·o r.1\·t·lmc: n k · 

ror 
:10:-l'i.:lo qut· ~ ... f ... l..i< t h•c r, .. r. tr , 

IJ-:--.• «.k um l.t~•' 1m:J1h' t ·m duht. 
\lll fl ·o .w h1:1l.l r 1.nnlu:~ 11m:ntv 

~º' .d u.11, l.n!,,:nJunc:n:o:, h.1 . ,Jo, 
c.·ntr<.· "" mur.b((h 1..lc ~u.t J1ru;.io 
l r<: n·,ll1l,10ll"' dos <.km.11, r :tr• 

l·ntc..'nJi,ru.:ntos rum o, Jc·m.iis par­
thh" no !->C'nuJo J.1 cscolh:1 Je 
um 1...1nJ ,J :uo. ,onícrindo poderes 
Jo :-r . João Goufort na qu:ilida­
Jl ...!t. )l.í pr,::i1dt.·nt~. p:1ra man­
tlí .1~ ~l'lllà({hts j.i 10iu.1J:is, 

1..om <.·s~t ohJcti,·o . 

1.1h.1r Ju 1osv J,-poo pn'lt<.,c.1r 

l m i.rro njc, ju~tifit;i outro t" . • 1h'.·m 

J1l m.11::-.• t 1nd1sâphm1 Jc:, t ~, r h.1-

nttJJ .-., .. fo.~Jorto, p.1 r 1ib.,.1L:.. pur- u.2'-'' ,u~rl· ,, ,uc. l·":u, l·,;,i,.luJI. 
<JII, ,e.,, ~'-·:,s'-qul-r:\13.:i :-,io pr :,1•1 1 1· l o q·••· •011 1, ' 

Íl 1\\ lll' -' .. ,l ..... .. . 

d1L.11 IV :-v. ~, ·:~1::1:h.\ ,p .1r'1\\l cxru,u.un . 'uinpnr .i Jl lihc-r.11.,).u 

J.i PJr-aíb:t .. t · ,rn.?Jn u 1 , u.1 r,1:wlncjf1 1..k JU • 

E se.. llfi,,u J ... , (!UC ' .1!.utit' .tu · nlw J. ,• 1,. .ano. so!,rc. .1 c.•s .. uli1J 
11'.1 4k ... ·ecu u:r JnJo .:ntr;hl.t nJ .J,, nt., ... , . .:u '.'Ir C.,! \tn Ro:,a, "º 
r P F ."' ~nll:'( -.~ hnr ·t:,, .. lv jo;.:o 1nv st.u '- ,mJ1J.1w .i St)\•crnan,a 
'-•mw 1.k-t<."nnin.11n .is Leis ' e: n:io 

PROSSEG CJRÃO I OS 
CNTENDJMENTOS 

.J~or., . •:..!JnJo JÔ. <i11 paS.,J.,:,1, 18 

Jw r.h JJ 1nJ 1:,nplrn.1 . 
i\"ãu qut·rc:mos co1h e:.t.1~ noras 

tom.tr p;1--riclo ru, t.1:--0, r.1.1:. t.~o 
!>Ullit.nt1,.. -d't'Ít.-nJtr o:. ihtc.·r ~::.t.t~ · Jo 
rub lico <.·sportiv;,J '-' u 1h5C'1", 1ina. 
que t.kv" rtlfW.l r cotrt: o::. fiJmdo.., 
p u.1 lOm a ?,.f<:Jl(ora J,>arnibJoo. 
po1:. do Ll>n~ario sc:rã. JmRlaotadc1 

J .lnarqu'4 ~tMnJq -P.' es!orH•S ~o, 
homtns .que

0
,di rig~~l - os Jtspl";tos 

locais .1 y~1 completo _T rJca.:!'u. 

Getulio sacrificaria, etc. 
A marcha da guerra etc. 

(Conclusão da 1 ' pag.) ' 
11 ~r Getulio Y.tr,!;;IS rt·t1r\. ~u., 

tJnJiJatur.t , h:í muit1.1 a·mou \li • 

ll1 l,1Jos <·ncontrJm ,ll,;vr,1 su,i \nn ­

firmaçãr1 llll ão P.1 ulc,. 11nJ<.· 11 
Jcr,utJ<!u Cun1..u c:io S.inhl• ,I\ l.111i 

Jc.<Cl:m.>u •n:iu su Í.iu l .í pn:,u~:a, 
Jo ,-x-ditaJor e qa, eft 1x.J,-r:, 
~.1u iíi1. :1 r :-.ua 1,.:indiJntur,1. 1,,1ra 
nju 1,.J.Usar pr<'JUJ S:O:--
balh,lJnr..:t,;, 

ACO~ÍODAÇÃO DE 
C,C'I l 1.10 COM ó l'Sü 

"! •• 

RIO .. k• '~ Ao -bdu Jus (tnll<> .. 

...!u Í'AJ t.\> PORTO ALEGRE. 8 - Em 

Rc·sult.t c.h• c.·1un·taruo. que ,or "i ... qucrui .. 1 Ja d,• .. i::.;io cio PSD. 
~t mprt. c,.• .. tc.·H· .rninuJn de p l' flll1t• 1 r<.•1l·1. an do uma c1nJh.1.ttur~1 t.'0--
1, 1.: n1<.-, projl(i, i\o:-. qul· rudl'S' t.:m 1Pt11n. '-11111 ,, nomt· Jo ~r O~" .1l­
t onu1i:r .l'i c.orrl·ntt·, roi1 tn,1 ._ J,, J 1, t\r,1nh.1. .1prese-:naJ,, 0Í1ual­

t~: .• .ju. tJn~v Ol.! 1.. .!inJ,t tlll t•.•n- ll'll(.tt r,c.lus. dcrn;,i,;; 4 p:1 rt idos 
ro Prortunu q~l .1d111u .1 n:d1;::..1 ,·on• rdtr.1 -~t' qul· li p·1 u. PRP 
c.J, , ,1.. :-':J.I c..u:wc:n,:iv 1,1;1u Jtrn• l "D\! <.: PL prvsse~u, r:iu nv, cn­
jo J c.-scj 11 , n:0.0 fonun tOl11nndos t<·ndimtnto:, l'tn wrno dv non.1t-
<: l:,lj ainJJ tum C:,!I., (.' 1.1",tJ,1 do ,r 0 .sw.dJo Ar.,nh.,. punt ,, ,, 
J';to-.. urJ,~,, qut.. não qu t n:io lant,.unc.·nto Jc· ,ti.t 1,..10Jid:1ru1J 
(-.i,:--c:int1,.. e.· rt :-ol•h 1.2 .,1 , ''Hl·nJu jâ ,1,.1,:.o r.1 n unu ,.1nd1J.Ho ,lt lu 

c;ul n ,,u !ll.TI.Ull Ju~.1 . .l.1, 

~,.1r qua1)q~1c r ,u~c.:-1(1t:s 

,!t ,t prc.·• t.t ,1pui.1do p<.•lti PTB PRP. 1 D. 

que lht e.- PL. llJm ·• tonJ1d,, 

\-..t1 ;1,I01 -ml· M. r pWPtJ!--l:t:, un,J JaW unil O · 

b.:-:~• qu •. rof'lit<.m .1 dtd.:,ã1,.1 
ht)niolP~c,u .1 l,tnd1Jatu r.1 ele.· 

;1 nd1i!J tn ,u , gun.-rno du 
C..r.onJc du Su l" . 

c1uc J\;,tn:tc: u11, .1 l-,rt·'- h.1 , 1,ltunhr.1 
:--c:u Sl n.1 cntcnt : A po)sib11 ufaJc- d,1 

Rio PllP rnuar. .t,:or.1 , 1~ 11J11 o 
,,p<11,> dt1 PSD .'i \.J.1hl1J;.1tur.t ,Vv 
,, Plinu, ~.algaJo .w s,_. n,lJ<.• 

RU "Nll"-SE O l!"I U 1-1 .i ,1utru puniu qu, 1, .n on, 
PO RTO ALEGR E. ~ - E:,,tl' \'e rc.-, 1do 1t atl·n<)o do!I muth )W· 

r .. unu.!.1• .1 ç:o•nl)!,,Ítl r xc. .. ut, \' il do 
PTB !11 ,d J'.11',1 tvm,1r <onhcli­
m,ntn <la r.111,1 lOOJL!nl,t d,1 l 'DI'\ , 
l'I. PR'P <<>br< .1 po'>ih:lida,le d, 
um:1 fo rmula 1.l1ngr,lç,1Jor.1 dl' tt'· 

.1.,, :h t.orrentt!'> pulit ,rn -.. r:1r.1 .1 

um l,tnthd u. tn lOn"ltllO 

lt :1c.o,: ,t:"I .d .is Pn ,quttlani e..· J,1!il' 
D iL-',~1.1 n:10 parc.t.t.~1r1 d1spo!i t,1s a 
rvnfonmt r-, c ,om ~• 1.Jnr..l1d.i tu r.1 
Ü5-W!tldo Aranlrn . no t<.·ri.tro t:nto 
hris,1d<.'iri::it,1 havendo a po $1bi­
lidadc:. crnhur.t r=1notu . que prt?• 
, .,ku !rrotl.l opirn,{o na 
Con• <.·~n.iu T rab:tlh1~i.t, 

prox1ma 

OS ACONTECiMENTOS DO MARANHÃO 
r" de qu<. ,r Getuho Vaq;as ( Condusão da 1 • pág. ) 
J c<o:otJ ú:, >tLt <Jllúidai;w..1, i:•11/!a . nrspoLd'"ndo, o cot"oncl d i 3~ que as dccla.-::ções do ~,- . 
,uhu " ,r<n<J de qut ,·tnh" :i i< V1:01 ·n,., Ft·•irr s110 ch~i~s d ,• i:;1·.1ç11 como tudo O que ele diz 
<onuw, .. r ., .. cumoda,ão Je Ct- ·n ~nt:ro~as. Qu:111!.o :1 min h:1 c·,n'.lu·t,, ela ê l>C'm conhecida d; 
tulJ~ no, a"H\ Jo rs1?:1PfJf, rpa1.s 

I 
minh:t t'l:l.,$(" f' fó•·a dch1. ~ :\ r1 i11ha ,·idn civil C mili tar cst.i• 

,n, ri vcl qut p,rc<~ :oq;undu un, ,·e "aJ'1 ~•mp,·c- :ius"nt~s átos d, covardia enfrenta ndo todas 
ob'>l r\.1d11r< , as sHl1:tçõc•s <li · frcntr ,, CO liH> '}U i:~e re.•11 . • 

O •· n,jnó Jt 1dr1ui.1~ · anuo- Cr.va: d ia ê atacar OH sc w; patricios no csc u:o e p~la~ 
~ oJ que " grner .. 1 ~ui, Mon1<·iro cesta.· . 1·r,1.duzid •, JJC' lo de~peito d: vc•t· a lcrl'a cm que e)c diz 
u.mf,rmou, unt<.·111 . que prctendl !'i'" · dr,nt,. ~lí I l' ' ' um gl'..:nd c• prestigio pesso:d o governador 
C.OlOntrar-, t· ,orn .{.,(. tullí, Varga~ p;iul;.;t;•. :51,u •·111igo de Adr mar de Ban·os há 24 anos, ami­
no proxuno Jomingo. t.orn u ob- Z'!.d · ,,w·• !' • RoJilificou e.ada vtz rnais, s!..'m prc- com o mesm'J 
J<1 ovu d, ll\a-lu .. ini;rc»,or nu n , r·--, 11•1110 p,.litko e por sua :tçáo em f:ivoJ" do Brasil. e não 
J>~D , .. 1 ° ,, si·. v:,o.-ino r 1·1•irr. qu,, é conhecido 1ielos seus pal'es 

º'' ~' -" d,, <• 11.1 ,, um bom cng1·:ixador de botas arcudot" de es. 
P'"'.tR_ u!:.10~•1i,d o0 ,. j:rnt·tndo onde C(!mcnt os ~riados du Copa 
·,. d·, ' ":-• nhu . r1 uw1Lo a Sf't• c: judanlc d~ 01·drns do general ' 
~ • s'.,,r s~,.1 fl'~do com o dcsp1·,·:o com que O scnudot" se rcío-

DE~EJO DO 
J X-DITADOR 

JllO, 8 - lltvcla->< que u ,r · "· foi:,m ati ngidos todos os ,,u como ajudantes de ol'dcns 
Gt.·1ul10 VJr&:1-. lJ~, n.iu 'Ubrt.

1 

~~: -~-c'n: .. .. ":':.~ . • !,atr1otismo. z1• lo ,, ttb11egação a d_i\'eJ'30s g e n e . 
wnl,J nuv., •J1,1 n1J 111< ntn ,lt ,uw • ·· · · 1 

• 
1 ,, ,, J:: <• ncrul Ncs lur St-zr•f.-cdo con~t1tuc um titulo 

v1.1gc.·111 não Jbu·r.1 no .u·ropur- ~:· .h ,in·:,. ~>o u, 1
-J J·::\ t.• )·cil,-, podrr:1 dizt'r fllll'lll í ni cst r- gc11cr-al. 

to ~anfu.:, Dumont t , 1m no G.i- l ,~ •. llrlOt-i di ~J>oRl, ,k u cnf rr•nl a 1· r> dr. Vi tor ino, quando,' onde e 
k:iv. dali s<..a;u indo JJn:tJmcm<: l!or ,,, qll ''i i·r. I;:' ~ó . 
p11ra o <•mpo do VJ '><u, ond~ MP:TRALH .\OOS NO l'AltA' 
.std rcJhzadu um wm"io. :,i;. IU.O, 8 ( M > -- O go11, t·u l Zacai-in~ Assunção cundiJuto 
i:undu o, informante,, o r . Gc, a,, Gr,\'l•lllo do l'aní_ t1•ll'g1·afuu ª" prPsitlent .. Dut;·n d l7, •nd,, 
rui"' Varga, ltriu man,fcs1JJ1J o que·, p•,1· roca s ii\o ck sua r•,hpgad,, < m Castunhnl. cm c~mpa uhiu 

J d_o~ chput·_,d"s t-:11íl()r,-o C:1m1ws ,. João Bot-•1110, soldndo• d11 <St:Jo> Je não pa»ur na avcnidu 1· • " 
·o«; • l'c,ltc•,d dr, J•;ti tado, <•mbdagados. 11pu«ari1111 us luzes e .Riu Urunu> nc:n, t'nfrcnt.,r t:t 

J 111 rtia1har:un cm rnussa os cu r1·tligionâl'ios, com "'rundc pani. 
ma-,J popular na; rua.s. e<>. e· pede J)l"ovidêncius. ., 
Dl!l'INITJV AMENTE 
MARCADO 

RIO. 8 (MJ - Fui Jd1n1u­
""'m~tc.· mar1..adJ . p,1r.t o J1,1 12 

;1 dtti;.iJa Ju ,r Gt1uli11 VM 

g.u dO Riu O drstmbarqu, ,1•rú 
nu auropordo do Gal1jo .i, , 4 ou 
J ~ hor~•- duigiadu-st: u <Jn<lulu­

lô IIV!alh1s1, . tm w1up,iol11• Ju 
/>l . Adernar Jc Barro, imcJíat.a, 
mmre para o Estadío Jo Va~o 
da Gama, onde .cr ~ u wrnicio 
quercmiila 

A SITUAÇÃO DO PRP. ETC. 
_ _ ( Condusão da 1 • pag.) 

d1dutul'a dn s i- . Aluno Antt\l>•s uleance aqui umu votação su­
JJ N"i"r 11 um milhiio de votos.- Apuramos que o líder· do PRP 
prosidj 1·á . .iindu esta semana. a reunião conjunta do PSD-l'RP 
ciu~ ,·tio tl'abalha1· pelu olcição do antigo presidente du Sã~ 
Paul?. 

DENl;NCIA CONTRA OS JUIZEs ELEITORAIS 

mo, 8 - O coronel Antonio Correia apresentou ao TSE 
denuncia contru t.odos os juizes eleitorais e toda polícia civil 
do int.eriu1 du Sãu Puulu. 

O ce, tame· pj!aiban•D anuttcia ·D novo cGnfront~ entre palmeirenses e 
hotalaguen::n _ O Botafog'-lJ pr ameie vfngar o revez que o ·Palmei­
ras 1hr. impôs no f, º tur110 - E m preparativas ambos c3 quadro:; 

PRO SCGL' IR ,\ , Jo,nin,'!o. u \'U·m .:,c.nJo \Uhmc:t1d11, .t intcn:.o~ I \IOJ-;,ll' · li<. d.1 ,krrot I que l' atv ,-
Cunp,-c.10:no P.1r,1ib;ino de Futc.·bo l trun.tnl<.·nco,. rcinanh. tnrrc c-k~ nc,-;ro impol ao B,,t,1fo,::o nv 1ni 
lOlll ;1 realit:u;:ão Jo 10.g,o PAL· um ;1mbicnu· de otim1:,mu Certos <tt> do u·rtam<.. Pdv que :,e poJc. 

MEIRAS x 13OTAFOGO As- JogaJon s ,h,g,ram a .1[, rm.lr qut! vb,c"" r, o publico esportivo lu­
sun. v.l i o Cal>o Branco n·cc:-bcr tuJo íar:lO r-,.1 r.1 golear o Palme,- lJI rerl1.. uponu n idJJ<: Je a.s-c;i-,uc-
um gr.rn<lt- públit.'o. já que no r,:,. po1:, ::.Ôml.'ntc J'isim poJ<'r:io J um jogo qu~ poderá. agradar . 
domingo ult imo o prelio progra­
mado não S(• 1·c:ihtou. 

l\'o primeiro turno qu.rnJo 
ralme1rt:nscs <: botafogucns<:s st 
Jdront:uarn J ·vitória (.'Oubc .10 
quaJro Jo sr Antonio Veloso 
pdo cs(orc Jc..· 3xo e agora que.­
o con,unto "vc trrano·· foi dcrro• 
taJo pelo TREZE nada mais M· 

cura i <lo que umJ lutJ pela rea· 
bilirn.(âu GUt' OJ tu ra lmcnte os in-
tcsr.1n tt'!I do t.un peão de 193"> 
vjo se.- tmpcnh,1r. O Pal,nciras 
t~m .. rnJ.tJo sen1 sorte nesrn se• 
~unJ.1 t.:lJp.1 J,, ,•rtJ Oll' O quJ· 

dru que.· portvu•M: tlu bnlh,111tc:• 
mtnk no 1 '' turno hnt '= ,1prestn• 

tJ ~!rlt. rn c:10 de"'Jrt11.. ul .1Jo. ndo pro­
J ,.u ,nJp \I "11.lf l i.. l t'OU.· p.,r.1 \\UlSl'• 

gu1r ,, \HÓrl l 

O Ut•t.tlo~o .. rwr "'º·' \li, 1.un­
~m lutJr., p.u ., , 1n~Jr o rc:vt.1 
qu t. o P.d nll 11,, .. 1:, 1ntpoz no , ,, 
tumu P,11 , , ,.._ ,tu, 10.~ador"- , 

Negociaçõrn tleihrais 

(C.omlu :io JJ 1• pii,:. ) 
O IJn~Jt llento JJ ,andida­

turJ do H . João Mangabeira 
corrcspomku ao anseio, não so 
dos socialistas mas d e todos os 
brasileiros, aturdidos no CJ11· 
dai das alianças que transfor· 
maram a politica nacional em 
vastos campos de negociaçõc, 
eleitorais . 

O sr. João Mangabeira po· 
de não vencer, mas dará exem 
pio de combatividade, lutando 
firmemente na defesa dos 
ideais socialistas '" . 

·IM·POSSIBILIDADE 
DE ACORD~, ETC. 

(Conclusão da 1' pag.) 
galhães. O sr. João Cleo­
phas e Aldo Sampaio man­
tiveram demorada conferen­
cia na resldencia do Monse­
nhor Arruda Câmara, espe• 
rando-se outra para hoje. O 
sr. João Cleophas seguira a. 
manhã para o Recife junta. 
mente com o sr. Aldo Sam 
PiliO e Carlos Lima. Possivel­
mente. sabado, a situação 
pode ser resumida no scguln• 
te : Jollo Clcofas, Aldo Sam­
paio e Lima Cavalcantl são 
radicalmente cor.traria ao a. 
cordo. E no Rio Grande do 
Sul o PSD recusou os enten­
di mentas cm torno de Osval­
do Aranha. 

O PRP, a UDN. o PL e o 
PTa continuam em conferen­
cia visando o lançamento de 
um candidato coligado. Desse 
modo, Getullo eslarâ levando 
todas as vantagens, seguh:do, 
aliâs, a velha tâtlca para 
.sobre estimar as suas forças . 
Juntando-as ás dos adversá. 

rios. .,, !.fJII'' 
tr::::t_:n:-:e 

O "RED" DEVOLVEU AO "f ELIPEIA" OS 
2XO DO "INICIO" 

Jo.~JnJu 110 últimu Juminyo. 
a prime-ir., p:1rtiJ:1 J .. 1 s<'.·ril.' "me• , 
lhor dt três"" em •J,sputa da ""Taça 

l'ranu Néto"" o RED CROSSj 
(Onscguiu li.:v .. ,r a rndhor ~obrt.· o 
unlc fc: lap<.·en,<.·. ,1b.1tc:n<lo li :,,t·u 
r"-· 1w1t,1vd J\.1vrr:,â.rio pdo eS<.ur<: 

J,, 2xo
1 

Jc.·vo lvcndo J esse m0tlo. 
.,que-la tont.,gcm in1post.1 pelo 

1 :,(.'U r,v.11 no lOfnl' IÔ "in1t. 10" 

Q:, ~o:1b íor.un conquist.11.lu!i 

uni em ,..1JJ meio tc.mpo. :)cnJo 
que o primeiro po r intcrml-J10 de 
Gustavo aproveitando um bom 
p.1ssc.- d~ Zcp,mcncc-1 <: o s,-.~unJo 
por Vi ana. que fuli lou Jc m.&­
nci r.t su rprc<·nJ(•ntc nu t.anw <;S­

qucrJo do ,rco "',deste "" . 

N .. 1 p.1rtid.t scc. unJa ri J ,1 \ nória 
toul>c tJmbém ao RED CROSS 
por 1:--2 

CLUBE BOEMIOS BRASILEIROS 
A M.ATINÉE•DANÇANTE, DOMINGO 

.\ d11·, tol' ia do C'ube lloemios ~reil'os oferece aos seus ;i,ss,,­
~iados e familias. 

As danças qu ,, 1c1·ão inicio 
l: r: ,s'leim~ e sr u J) epa1·t:imcn­

t n F <' r.1 1: ino,, p t·o1llOV •rã.o. d o­
ming,, p róxi 1~1o, rnuis uma a. ;ls 15 h'>ras, S<'!"[l 'l :tbl'i1hnnta• 

J us p,,Ja jazz d a Policia Mili­
nii ·,:t1.~a _fns;ta danç~1nlc. t,n, 1' sob a t·c cnda d o macstrv 
p•·o0 stgmmt nto ,ao vrogram;i. lAatl , e gl • 

· • âutó :rn11 o que ex c utam 
J ,· \" ~pc-1·ais dançantes <]UI!' a.., últi,11as novidades 1nusicais. 
l •• d<> u pl'i1'1ci ro domingo de Será cx1 ,:ido na portaria ::l o 
::·da mês, o s,r.ipatizado so:Ja- Clube o cartão n. 8. rcícrcnlc 
licin da Praça VjjaJ. de . e. no mês d e agosto. 

O ABASTECIME~TO DO BRASIL 
(Conclusão d,t 1 • pág.) 'correntes: uma dela é lavoravel ú 

inlormaçócs que .obtivemos no~ e"'portac;ãq exclus,~a de tório. 
bastidores: Os Estados Unidos segundo o acordo firmado entre 
in·portavam areia monazítica a o Brasil e os Estados Unidos ~ 
fim de extrair tório de que se a outra pelo aproveitamento das 
faz a bomba atomica . Houve ma terias primas. apoiada pelo 
protestos e. cm consequencla. os Conselho de Segurança Nacional 
norte-americanos propl.15eram um que designou o major Gabriel 
novo acordo . De conformidade Ferre ira e Hermes Lima. relator 
com este acordo os norte-amcri- da tr.atcria - A Sessão secreta vi­
canos c'.ispunham-sc a cxirair to- saria exatamente discutir aspectos 
rio no tcrritorlo do Brasil, aten• de tal questão . 
dendo que as areias monazi ticas 
tambem tinham outras aplicações. 
O Brasil aceitou a oferta de vc~ 
que não fabricamos a bomba ato-
n~ica e precisêlvamos 
outras mate rias primas. 

A c~sa altura ~ntrol.\ no mer­
cado o «trust , internacional O r­
quima. que tem alguns acionistas 
brasileiros. entre outros o sr . 
Augusto Frederico Schimitd . Os 
r<"stanlrs são europeus. in lusi vc 
cinco sem nacionalidade , 

Este trust cst,\ llga<lo, igual 
menir . o sr . Horado La ícr. que 
prumov1." o campaqha " nacionul1 s~ 
ta . 
LUTA SUBTERRANEA 

RIO 8 - Na Caniara aoor;, 
lutam. subtrrranramt-nte duas 

L'.DVERTENCIA DE 
CHURCHILL 

(Conclusão de lõ.0 

dt. \X' i!ltrJÍ,d1 .1 abriu um inqul 

ritn '\Ohn: um~1 pronH:~sa Jt.· tl S· 

Ml:.1.1t.tr o P.irtu..lo Na1btJ 

A,.., Glll' !IC lnfurm,l. t-.i tJ. fui fc:i 

t .. l dur.rntt• os func.•rais Jo ..lntiJ..:,u 
loJ,·r n.i, i, 1a Ernc,tc K.irl Ruhloff 

L'm ura<lor, (11,urJ importJnt~ 

d., < ~u nt .1 f rrntc <lc trJb,1lho hi-
th:ri~tJ. pronunua um Jisu,r~o .. 
pnHlh.:tl'fü .. lo a rc.:,surrt:iç.io e- u vi -
tó ria .lo Pnrt,Jo nista . Não foi 
1dl'l'ltif 11r...1dv u ruJio . 

VACINA CONTRA AFTOSA (~OVA) 
E PRODUTOS VETERINARIOS 

Recebeu a Drogaria "Santa Terezinha" 
Av. B •. Rohan, n.0 91 _ João Pessoa 

REVISTA DO FORO 
" ~stfi ii venda na portaria d'A UNIÃO, a 

Revistn do Fôtc" t o d 61 M) ... 
de ~- -~"1.lb~t> \nnh~• e. a ao preço 

_ • , _ \ vmte cruzen-os) o exemplar 
·-·---:.!'*r -. . . : .. ••:, 



APRESENTADO PELO DR. OVIDIO DE ABREU:: PRESI­
DENTE DO BANCO DO BRASIL 

<11.111 ,J,!o •·. x,rcu_ .,, ·lt,.h!J, lun(õe, d l\1111"1rr, de E,t.nfo I Tendo p<d1do dcmi,si\o do cargo de Diretor da Carteira 
,i,,~ 1c,t0<.1oi; <h l·uendl, f on10Ci nonl<."1do"-, por dtc lc 16 cl~ de Exportação e- lmporta(âo o sr . Hami lcar Jor.é do Amaral 
111 1110 rle 19~(), Pn·,i<ltn te do fh n o do Brasil, rcu:bcndo o Bevtl ,1c1u:1 . . ,ntico fu ,cion.hio ., quem êste Banco ficou a dever 
<Hf!O, no di3 10 . ,lo sr .' P<'dro <l C' 1"1<-n<lon(J Lima, qu<' o sen·i<;os de rea·I vali.,. foi nomeado por Dcneto de ro de m1-
rxc:r,i:1 int erinamc-nt:-. cm vi 1tude de- D<'crrto dt' 11 de junho tuhro dr ~949. o sr . Gcn ival An:1.pio Gomes, i:uja atuação 
<k 1949 111 t!11·er-'-1, 1,0 ,10, da ,\Clmin;si ra(fo pública o creclem iou p:i,ra 

Por Decn•to t.•r:ih._lm de .16 d<' julho ele 1949, fo i o si . o
1 
tlt"1do r.1rgo. 

P<'dro d<' .Mendom;.1 l im:i dcsigna,lo pa r.1 substitu ir-nos ,omo ·1, rmin .mdc O 111311 , ;,110 cio sr . D~·mo,tents Rache, compete 
Dirdor da Carteira G<' Re<lcsçontos. i qual vem dispensando J J As,unhl~ia pr0te.ltr ., tlei~5o de um di retor para O qua. 
<'Xp<"rifficia e dedit-:iç:ío j.t re, eladns dura nte sun longa ,•iclJ I ri<·n,o 1950. 19.,

4
. 

rnnnonal nesta Ú<J . 
fim Assembl~i.1 Geral OrJin:iria dos Acionistas. rea lizlJa 

J i 9 :k abril de 194\1, foi redei to para, Diretor cb. Ca rtei ra de· 
< ,ed,tu 1\ " ri<OIJ ,. lndu,irial. p.,ra o pc: riodo de 1949. 195,. e 
,Ir . Marino M:1ch:1d11 Je Oli veir:i, c1ue já vinha prc:,tanJo vn­
lio.os serviço :i /\ J n,ini<t ração do Banco, desde meados de· 
1')48, ciuando fo i e-leito p~ r.1 , ompletar o 111andn10 do saudoso 
dr Gudrsteu de Sei Pires . 

Prestadas .tS .on:as do exercí1 io e informações sôbrc J, 

prinlÍ J ai, at1v ,dade do Uanc o, cntn·g:u,1os JO j11 lgame11 co des­
s.1 magna AssC'mbltia os re,ul!JJO< obtidos em 1 949, pondo­
nos ,í Jisposiç:io Jç,, ,rs . Acionistas. para quaiqu<'r outros cs­
c lnrecimetttos . 

Este relatório hmcou reildir, na complc-xida<l e ~c·u duplo 
nspc:clo ernnüm,co ·e:· fi n~ncciro, e na <11:i l Ç:i.o eminente~ enti: 

criadora c- e<õlimula,lo,n . o, traba lho< de<õcnvolviclo, pelo 0:1n 
ro do BrJst l durante o ano d~ 1949 . 

Por certo, n:io red comeguido rei raça r, rrn tócla .i. <UJ 
.11n pl it11de. n <JUC' fo, ,1 <Ontribuiçio pre<õrada pelo 1mt ituto, na­
quele p<' ríodo. .10 progrc:sso e ao incrernento dJs fô rças que 
,·dific1rn a requcza d., Pi', . 

A influencia c"•:erc •dn pelo 8Jnco do Brasi l, como ap.em~ 
.:Jc- propulsão cb <'C,,,,nmia na(lona l, traduz-<c em mú1ipb, rea­
lizaçõe;. da, qua,s nfo são menos importa ntc-< .1q11 C'la< qnt em 
•1í11m·ro avuhaclo ~e<1•lt:un indirc·tnmente: ele m'eclid.1< de Cl· 

r:\ter J~t•al. mmarl 1s 1..-t'>t~ Ci.<a 
-\o tcrmina r:wH. ar ,n1.-no assinala r po·, . o .rn~pi6o•o 

fato ,1(' que crc~c<'. rlu a d1~ . a pl rt i, ip~cfo d~stc 'fhnro rin 
•fübs .1< ~ti v1<bJt, '1'" ,t rela, 1on.w , <Onl ,1 , icl .1 <'COn,imiCl e 
,o, i 1; da Nnçfo nc~ 'l"'.>• .1'fV'<lo, r11i, rdevan•e, 

(WIDJO XA VIFR D E ABREU 

------- -------- ---

., 
BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DA PARAISA S A 

l?UA MACIEL PINHEIRO N.0 45 - JOÃO PESSOA 
CARTA PATENTE N.1

• 455. DE 30112146 
, - , . .... 

End . T elegr . "BANOUSTRIA" (' AIXA POSTAI. 1 !\ 7 

bicio das Ope~açõei:i ein 29 de março de 1947 
ll AI /11 C~TE E'.\1 " DF J l' Jl-1O D E ,,w, 

A OtSPON'lV&L 
Catxa: 

A TI V Ot PASSIVO: 

F - NÃO EXIGIVEL 

(up,t.d 

Í' fl"t 4f ,r,(. l:i corr1·11k . • • • 1, 101) ,<)1 , 70 

) . \ ➔ 'l 4\➔ ,, n 

T,"tindo ,J,-. l( .. ~ l'l'\'11 l.f'g:l l · ..•. 
l•'und(j d ,.. P ,·,, vitt:'111 . . . 

) ,000 .000 ,0() 
~nn ooo on 
:1110.0011:00 

IA78 . I G2.R0 7.0~8 .l-i:.!,H(, 
f .~, d,•pn,ltn no ílanco Jo ffr:1, il 
1-:1"1 ,IPJ)ÓRi t n 11 0 lh 11 ro <ln n,-~,si l 

0,1tr:is R rsc1·v.,s . , ..... . 

I 

O - EXIC JVF:L !t <lispn~i~i,n ,Jn ~111, . d:L 
Mn(·,la e do Crl·ciitn f1 ,1)t(1 JO.L t<l O ,:-p61itoe: 

8 - RP.AI.IZAVP.I. 

f-rnprl"'i fi1,1ns , :n CICnrrrnt(", 
1 iu1 lf'I(, Dr•o;rnnt:1 ,lnc: 
í,r,rrr•, rn~d< :uc , no P:i h 
0 111rr1r; Crédi to~ ... 

·1 f'J'l l l nc: 'F: VAL<'IRES MOBJ. 
t, TARIOS 

..\ p61ir~11 " Ob1·lg:ir,õe~ Ff'<Clc ru is 
\n1· lus ivc- ::i~ no vnl" t' nomi ­
nal ,le Cr$ 271.300,00, li 
/., ·, t•·n , 11:l 81q1. tia i\tof.Ja e 
,to C1l·,ii1n 

<: - JMOOILIZADO 

J".,litit·lo~ dr• \IM do ílanrQ · 
i,fbw ,, •" l ·wn,1110~ 
1ns1.,.1,çíx, 

D - RESULTADOS 
PENDENTES 

111rfr, ~ D t·,\ Ollt0.) • . • . • 

lfr 1~n ,ns 
J)r ,p; J, C«.-r,11 , e- nut1 2\ cont:h 

1: - CONTAS D'E C'OM­
PF.NSAÇAO 

) 7 ➔,1 •71!1,,1° 
17 , \')7 ,.J()li ,<)O 

1 q4-1 .0R 1 60 

36. 1 ➔ 1 10 

, 016.U6.oo 

657 111,tl,1 
l ')J -10 1 C,0 

11)0 1 .p (,o 

:i9.q1 ' º 
' 1 ➔ 7.~0 

c., .,1).'º 

;. , .; 

1),, 

1,:,11 

l•: 11l 

,n 

l·!1n 

í ,rltto • a curCG 
pruo: 

P 1HIPl'{' S t'(, 1,Ji . 
,,1, H 1 1> )O 

rc ~. l)J 1. , 
rnil c. . I H 7 ) 1,, ::1 0 

l' t' L i ,n i-
l.lda, " ' ·H on ,,o 

( ( Pnpl1ln1l, '\.') 1 7 ll,- 10 

( ' t' Avi~o 
1'rt·\ i,, 1 R6➔ p,,:, . ,o 

u Prazn: 

de Olv•rao• 

Pr.J. n Fi~o J 1 .f I l 'J 7 .l0 

'➔ 'º' 708 "º 

\: .t\v1,i• t'rt",10 l 106 \O I tO l }.847 4')8 iO 

CH 'TRAS RESPONSABI , 
LIDADES 

! )hr 11:.t~;,1.-, 0 1,cr,:J.S ) ,089.~oo.oo 

< ort··4>,1n,ll•nfl·S no 
P.,í, . 1. 18 0 .17 6,90 

•lrcl t•ns d1• l'ai:-nmPn t o <- outros 
Créd,10, ➔ 79 -R6 1 ,70 

l)Jv1dc:n 1li1 a ? Jg., r 10 .000,00 

H - RESULTADbS 
PENDENTES 

( nntJ \ dr Rrs11 ll(1dnc;; . . . 
l - CONTAS m J C'OM• 

PENSAÇÃO 
1 l1•r •wit:u,tr·s dP Va lol'e~ cm Ca­

r.1mjo r t"1t'I C: lht6d1J 

:9.3lo .206.7., 

7 N7,00C!OO 
V,slor<· ,rn GJl'tnd:t . 7.4') , .noo oo J)ppoxit n11l Nt d r· T hu loH t'tll Ct>-
1 1tuh:,, ~ Rl'C chtr J1· C. Al11t ,., 
Outra< ( nntus . 

11 .o f,R., H ,70 brJn<.• n,, Pois 1 1 .0 í1~ \1 1,70 

/ 
I 

◄ J.r .a,o, .oo 1A.9RÂ.J\ \li .., _, O ulr.1, ( uni.i, ,J 1. ; 01 ,00 1R.C)M6.R•i<.."' r. 

DR l'I.ÃVIO Rlllf>l/l<l 1"01 ''I INHO - Dictt11r l'r,, idrott 

fij 

QUINAOO? F.XIJA: 

PALACIO 
I N s u r E n A V F, J,. 

Prnljutor,,s : rARflARO. HROSJN,\ & rIA. J.TOA . Onrl 

bnldl - lUn G . do Sul. 

1t,,p1-.. 11•nl11nl<•M f'ITI ,lolío )'""ªºª - Paralbat C . Pereira 

& Cla. 

JOAO RAlt0 7CI 111.110 - r.er.:nk 
A SAMPAIO t.JOl ' lt.~ Cnntndor 

sm::r - = V Xwtr?:: .. _.. 

C:ONHAQUE 

PALACIO 
DISTILADp: 

Derivttdo tle Ji11M a((utlrtfontt>, de vinho 
T'l'otlut111·~M : r-\J! l(AllO J-ll!O~INA & CIA. l,TnA. Gn ri 

bnl,11 - Rio O . dn Sul. 

ll" )11'f\8Pnl1111IP~ ,,n, .lmio T'1••~"1\ • • Pnr:1ih11: r , ' I'PJ't'Ír~ 

& ma. 

flnn H1u-i\11 ,ln T ri unro. 277 - l' 

r.ASAS - Vtndo-v ,lua• um• I' 1111 P1alrf Jh11plna. ,, Tl'lltar 
4 tu.& lnJiD Pm,lbe_ ~116 o 011ln ' Na Ja lltp{lblkl, 8)11 . 

VELHICE PRECOCE 
NÃO RESPEITA SEXO NEM IDADE 

O rnxelo glnnclulnr , co.no mC'in de l'ej uvenesci mcn to 
~ " t ,·ntnm•nlo 1101· h"1·1,1nn i•,s cnnlinuam a pl'eocupar n 
ciem·in, n._ni~ t1s Sll:\R Y:t1,t a.Q" P. ~ ail,d:1 nfio sãn com p~muulo~ 
1·:i~ e :,s dificulcladcs d,• ~u, r xr cu~ã" lol'nnm.no~ C) ll:L.•i 

in~:ci'~siv,•i~ liR ri asses 111Ptl"'.t f:,vn,·r-cit-:.s rl :: f tl rtu r:: . O~ 
•xcfs<os de pmzerr •. o de u·.1h:1llw fí~ico e menuil, o :il. 
enol drs \'irttJ:1111 :i h:im1r,n 11 do llt·gan•i mo Pc1,·ert<'m 11• 

í11n t;'í•• c•t11·i1111irn~. prrcipit:11 ·1 n hnmem ou 'n mulher p:i ra 
:1 vP lh it'f' pr1'(.'nc·r• Pn f ra qu c• ,"!'1'cln C\ :t nC'rv,,~. tomandn.,,~ 
um ~cr inutil. vri

1

lu11f:1f'Ír,~n . ir,tl'a t. úvf l, m:tl humorado "" 
i n~()<'fflvrl . Pa1'H san:i r Cf~1' S incon ,·(\ niC'nte 'l, tamaco. 
p(• ia consr~uiu chcgnr n um re•ultncl o pllsit ivn , pa ra ilq r•. 
dj ,· r, r n,·"Jh ,•t"im" nLo p rern :• tlit·o 1 m<'~mn cm,,ntPr tod:i-. 
a~ mani fe~t :'IÇÔPA t1 ('1·,·o~ns e tl e sc\in 11 :,'1 (; .''"m o :n,,. ili,• 
<ln 111od~1·nn prcp:i rn clo G<>La ., i\[Pn<lrlinns cujn n~iin eíici. 
t111lr lr rn sido c,nnpr·ova<la t•or milh ,, q 

1

tt~ µ .. , s,nq bofre-­
dnrn• dP nml>n~ os sexos. Feitas 1~ jlia:nns raras, \ISndas 
hfl 1,,il e:nins pclf)x nat.i\'ns, c-om ,mc,•ss.-, in~ofi.;ti1 úv,; l, c;,\tas 
l\'ÍNHlc•li11a.-i fi11llantm-~e con ,o o r<•vi~ ., .·:~,.itc. i ""'!' ÍC j tb varn 
homrnR ~ mulhel'rs dcbilit adns e cedo : n,••: lhcritlus. Oi~\ ti. 
buidn 1·: Arnújo F1·eitns. Não srndo esle med 1camenlo en. 
co11 tmdo nn local e1wi e anleci pnd:im •n· ,, ( ' r$ :!5.00 ;,arn o 
Jndr rcço (Plc~l':ÍÍico :',,fENílJ•:J.1 :--t AS :!io ,_ .. r~•CC'i'r<!. 
nto/1 . Nii.o atendemo~ pelo reembolso' po~t ~!. 

CONSELHOS DE HIGIENEE 
QUEM SOFRE DE ASl\'L\, BRONQUITE 

F. f.OQUELUC~E 

li {< 111~i" s,'Culo ,·em o RF. ~I ÊDIO rn:Y::,,/ GATE <bnJ o 
nl i,•io :ins pnrt111lorrs d<' :1íeC'~õrs brõnquicas. l•'õrmul:i de 
um nolíw,,I cienl istn inglês. exrlu~i vamell t<' íe jta de v1>1:e. 
lai8 rr. inoso•. bnl~mnicos ._, srd,Ui\'os, são ess:i• i:otas o 
ma rn,·ilho~o preparado que nlivl:i e proporciont, um 1><-n1. 
eslnr instntnnco aos fl ngel:idos n,mátlco . . ou àqueles que 
siio po,·tu<lorrs de bron11uiles crõnic:\3 011 recentes : coque. 
luche, nni,ia•, a~íii,. jns, ch i:i dos e do1·r~ no Peito. Qua lquer 
() \IP sr ja n 01·igPm dE' "u:1 tos,\'. sc-c:i ou cnlarral. O IlE­
"M l!:010 REY::,,/CATE 1·rnliza um tralnmcnto com a pcnn:; 
um vidro dP uso·. lH:M~OIO REYNGATE ê :i s:1 l"n~ü1 
dos n~\'Jlt\ t icos. Distribuitlo1·: AM U.JO F REJTA~ . Nà<' 
eocontra ndo no locul e1wie C,· 25 00 pdo r:nde1·,•~o '!',•lo. 
g rúíil:o , McndclinM ·. ~:io, qu G ,·e,;1<'lr re111os. N i1n ntr111IP­
mos pelo rcem~olM pi,s lnl . 

Homens Fracos -
Homens Nervosos -
Homens Esgotados -

Homens Desmemo­
riados 

Se qutr trr boa saudt-. força de 
vontnde e controle nas suas a ­
çõe~. p~ra vrncer todas as dlfl­
culdades que se lhe dtparan1 no 
drdua luta rela exlstencla. dríen 
da ,m primeiro Íugar srUJ ner ­
vos. O.• cientistas afirmam qur 
f rtlo slsttma nervoso depaupe­
rado r,tlaa emOÇõH violenta• 
diárias. que entra a maioria do• 
U1alea que noa atormentam. a o 
sistema nervoso que a1r19e o 
nosso desuno. regula e estabrle-

CQNSF.f,110 ALIMl·NTAR 
DO SAPS - O ~•corhuto e a 
cegueira noturna são causado• 
p,la falta das vitamina.~ C e A. 
rfspectlvnmrnt•· A vltamjna C 
nu acido 11. corhlco, encontra -se. 
por rxcmplo, no calü, que i a 
maior foncr conhecid11 ntf holl' 
rntre nós, no mamilo, na gola• 
ba. nas laranjas. na Ur..o, no li• 
mão, na tangerina, n,. couv ... n 
btrtalha, etc. S.\o boas fontes 
de vitamina A. entre o .. ttm • 
llmrntos 01 ••11ulntes: a:elte de 
drnd~. flgado de vitela, llllbtl, 
polpa de hurltt, fjgado de gnll• 
nha, ftgodo de boi, hrocolr (!o· 
lbPl, pupunhn, m011tard11 Cfu­
lhasl, crnoura, ac, lgo, ohnhóra, 
ht-rtolha, calú, carun1. 

ce a harmonia doa dlW{SOI or• 
gftos coosHtulntell da cco1,1omla que, nerVosos (cacoetes) a_ cr,111-
vltal. Gotas M,ndlllou. o aur• !Idade ao homem e 1111 aÍlll&t. 
preeocunte restaurador do slate• fracos e cedo enwlhedcloa. Dlll 
ma nervoso do homem e da 111u, tribuJdatts: AradJo -~ e, 
lber. 1tm contra-Indicação. são Cta. Nlo eatoQtmidit DO làcat. 
ludlcadu ao esgotamen,o pelo ~nvlem anttdpac:ltiaeatf 13 •. 
excteeo de trabalho flalco ou U.00 para o· Bílíl. 'fttfo1l1tm 
nsental. ldlma. lrl'ltaC)IIO cnns,, MeacUJ-.\alo. qiit ll'llettàlol, 
lute, lluclAIL fricla lalilU. d- Nlla ........ pelo neml,Q)ao, 



A UNIÃO - Qmll'ta•.Íeil·n, 9 de agnsto de 1950 
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,li • p • ••••• 
1.ono - --------- 1947 01 . 707 

1141 AdNlntnm, n\(ls s6hrc rnnt 1·nt os de cil•1'1hi,) S58.4•::! PRODUTOS 
I Núnwl'o 
1 . de ~i-$ 1. 000 1048 

4 . 686 

0.618 

10.490 
21l0 F in!lnd nment(I~ J e abertum dr r rédi t q M ll· 

terio1· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
30 Emprc~ti mns med innt c penhor mcrca111il 

1 431 

2i>:l.608 

M nquin ismn~ . . . . . . 
M/iqu inna têx teis . . . . . . 
Mnquinns ng rícolns . . 
Cobre . . . . . . . . . . 

1 OpernçõcR 

1 
··I 1 

22 
fl 

27 
G 

6G . 000 
!J2.ú60 
28 . 228 
21.405 
20 . 396 

Confrontando e ~ movi,nmtos de 1948 <' 1949. verifica• Pclt·61eo e dr rh·ndns . . . . 
.. ' 

' 6 18 . 1'10 
mos stnsível diminu,çfo rio volume e no va lor das operações Cnmlnhõc~ e j ipes . .... . 10 11.623 
11"al izadas no últim'l exercício. expre~sa pelos algarismos abaixo : .M:lqu inns pni·n Íl\l pt•r ssàn .. 2 1 10 . 86'1 

1 
AOF.A!l:T .Dl ►~~TO . l'\OltF. CO:-ITRATO~ DE CAMBIO 

C',·i: 1_000 EMPRESTIMO MflDIANTE PENHOR MERCANTIL 

F.111 1948 - U i6 I np~rn~õrs 782.3 11 Oos 1 2 prod utos f inanci:idos d-:."Staca ram-sc.- : 
J.:111 194!1- 1.141 npN n~õr s 36!1.4õ2 

M,-no, - 420 op,•rnções 1\24.849 1 Número ; 
PRODUTOS do I Cr$ 1 . 000 

••'.!f • •· ., ·.-. _________ _ ! Opl'll'ações _,I ___ _ 
1 
1 

Fl'llA~CI .\MF NTt) DF. AOERTURA DE cnt.DITOS Wl 
F. XTERIOR Máquinas ng rlcnlns .. 

Mnqui nismos . . . . . . 
l.ll ilO Cnmlnhõrs e jipes Cr$ 

' .. 1 

5. :17/l 
JO 3.2'1~ 

'.l 3 . ~00 

f.111 1948- 406 opCl':lÇÕ<'.> 

F.111 1949 - 260 op~•a~fi•, . . 
284.G68 -
263.r.68 

Menos - 146 op,•m~õrs 30.9PO 

K\IPRl1:STnlOS \IF.IH ,\NT:..: rENnorc MF.IICANTII. 

J,J 111 l !l48-
F.m 1949 -

llf c- nos -

ú4 opernçõ,·s . . . . . . . . . . . . . . 
80 opei-nçôca .. 

24 opcraçõc~ 

C1·$ J.(\00 

102.004 
24.670 

77.464 

A redu( jo ver if irada, conforme os elementos ex-postos, . 
toi de· 

420 Adc:i.nt:unentos sób1·c cont mtos de câmbio . . . . 
14G Financi amentos de alm -tui·n •de créditos no ex. 

teliOI' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
24 Empi-clstim.os mediante penhor mercantil .. 

r,90 opr r~ões, vnlor de . . . . , . . . . . . . . . . , 

Cr$ 1.000 

424.349 

30.990 
77.404 

632.808 

Essa retração dt: o;x-rl ções foi devid~. principalmente, aos 
• embaraços que enrnntr- mos em m.tnter nossas transa(Ões com 

virios países, l'm virtude das atuais dificuldades de caráter eco­
!'lômico por que vem pass1ndo o comércio em todo o mundo. 
os qu1ís culminau.m na desval irizaç:io d:ts moed~s de diversas 
naçõ<-> . 

ADEANTAMENros SOBRE CONTRATOS DE CAMBIO 

Atendendo :ís cancteristic:is pecuares e ~sas operações. os 
adeanbmentos sôb,:- rr,ntratos de câmbio seguem· :í frente das 
demai1 modalidades ,li' financiamento. quer quanto ao volu­
me. quer quanto ao v, lor . 

Dor produtos financ iaclos por esta e'Spécit de as1istê nci1 
de~acamos: 

PRODUTOS 

Cêrn de' camnúbn . . . . . . . . 
Café .. . . . . .. . .... . . . . . 
J>rndutos f1igorl(icndos . . . . 
Jlnhilçú .. . . ... . .. . .... . 
FibrnR de• agu,,,, . . . . . . . . 
PPles ~ couroR . . . . • . . . 
Tucum . . ......... . . . 

,--Número 

de ' Cr$ 1.000 
1 Opcrnçllcs ' 

1 
. • 1 

26R 
104 

60 
102 

R6 

· ,\ssim, verific~•S<' que.- os nossos financiamentos de ex• 
portação· cohrem produtos nacionais, genuinamente de expor­
la(ão, r os de imcortJ(50, materiais cssenciolmente necessários 
ao clescnvoh•iment~ t ronómico e industrial do País . 

* 
* "' 

Em virhide <le d is positivo constante da Lei n. 842 , de 4 
de ouhtbro de 1949. pa~saram a s•r cobrados emolumentos pela 
rxpedi(ão de licenças prtvias, com o fim de rontrabalançu os 
pesados ónus decorrentes da manutenção dos serviços corres 
poncler.tes em ltod.:, o tc.-rritório nacional . 

5. C.\RTEIRA DE REDESCONTOS E CAIXA DE MOBI. 
I IZAÇAO BANCARIA 

Em 1949. o Govt!rno manteve, em sua pol itiN d, crédito. 
J mc1ma orienta(ão do1 anos anteriores . A Cartei ra de Redes· 
contos e a Caixa ele Mobiliza(ão Banci ria continuaram, através 
do Banco cio Bra.;õ1, sua a..(sistê n<ia oos esbbel«-imentos de 
r rédito , dentro das b~~e1 estabelecidas e atendendo ás condi­
ções , :gorantes na atu~J conjuntura econômica . 

Expandiu-se, no nM findo, o movimento dr titulos rede, ­
contaclos, atingind•J um total ele 115.896 títulos, no valor de 
ro.490 milhões de crnzeiros . Esses dados nos permitem ver i 
fica r o aumento substancial ocorrido com relação ao ano ante• 
rior, c,uando alc:inca r, m. respect ivamc.-nte, os tob is de 81 -BH 
1íhilos e 6.618 mill:ões de cmzeiros . 

Adiante transcr~w mos os dados de 1949 relati ,·05 ao mo­
vimento da •Carteir,1 de Redescontos: 

T!Tit : .. os REDESCONTADOS 

TiTllLOS REDESCONTADOS 

:)i,t ri to Federal 

liunco do Drns il .. 

0utros bnnros . . . . . . 

'l'otu l . ...... .. .. . 

F.~tndnr 

n, .. ,,.o do n,·nRII .... . . 

1 
NU:\fEl!O 1 Cr$ 1-000. 000 

1 

1 
1 

~ i 
1 

• 32 . 840 I 
1 
1 

' 
1 

!32 . 840 1 

-1 
1 

:)0 . :129 1 

3 . 338 

3 . 338 

(,008 

1949 U6 . 896 

Alinhamos, no qllldro seguinte, os saldos tnuais e men• 
sais dus operações da Cuteira, discriminando os tltulos redei" 
contidos pelo Banco do Bnsil e demais ba.ncos: 1 

l 
SALDOS EM FINS DE ANO E MtS (Cr$ 1.000.000) 

ANOS 

1946 
8t946 
1947 
1948 
1949 .. 

TOTAL 
Dnnco do I D .. ,ais 1 

Drn.sil I bancos 1 
-----1------------

1-
Vnlor li '7ó I Valor 1 '7ó Vnlor Vnrin. 

~ -~·! I_ · _lc...--__ __,__ç_ã_º_ 

1 1 1 1 1 i 
1 

4 . 666 ! 91 I 465 1 9 I 6.021 (" ) 1 
2 . 612 84 1 513 1 16 , 3.125 1 -1.89& 

1 104 48 1 769 •1 52 1. •73 1 ~ 1.062 
, 1.307 1 53 \ 1110 i ,1 1 2.•n 1 + 1.00, 

3 . 280 I 68 J.l'i28 t 32 1 4 . 808 I + Z.3:ll 

i i, , l 
1949 1 

Jnneiro 1 1.306 1 50 

1 

1.014 44 2.320 , _ 157 
Peverelro j 1. 206 1 55 998 46 2. 204 \ - 116 
Muço . . 1 897 1 46 1.116 66 1 2.012 1\ - 192 
Abril . .. . . 1 837 1 42 1.165 68 \ 1.902 - 20 
Maio . . . . 772 1 37 l 1.302 i 63 2.074 1 + 82 
Junho . . . 987 1 41 1.406 159 2 . 398 1 + 319 
Julho . . . . 1. 280 1 46 1.644 56 2 . 883 1 + 44-0 

Agosto . . 1.606 1 46 1 1.837 1 65 3.342 \ +: 6
1

0
0

0
7 Setembro . 1. 618 1 47 J l.831 1 53 3 . 44~ 

Outubl'o 1. 616 j 46 1.802 154 3 . 607 58 
l'olove,mb1·0 1. 889 63 i 1.661 47 3 . 67Q 1 + 6$ 

Deze~bro ~ ª..:....~~-62!!_'-! _3_2_ 1_4_._so_s _ __ l _+_l_.2_38 

(*) Inclusive «Empréstimos a Il:i.ncos-. garantidos por Letroa 
do 'l'eSOlll'O. 

Do aumento havido com relação a 1948 (ma.is l. 3}1 mi• 
!hões de cmzeiros) , o Banco do Brasil concorreu com 1.97; 
milhõts ele cmzeir'>S 

.",s fontes dos recursos com que vem opcrtndQ II út 
teira e sua oscilação rdativamente a 194-8, estão referidas a 
Sej?llir : 

Saldos ~m fins de :ino (Cr$ 1.000) 

: 
FONTES 1948 1949 1' V:i.ri:u;.ã.o 

-- - ---· ----------- _I __ _ _ _ 

T esouro Nnfrmal (1~ 

missões) . . . . 
',u j1erlntentlênd~ nn 

Mocd., e d-. \;ré-. 
dito 

t.3GO_OOO 

1 
1 

3.750.000 1 

1 
628.S.6 i 

+ 2.-«>0.000 

l77.941 

OutrM rer urs >s • • 

806.793 

320.569 1 ,28.894 1 + 1(18.:!0S 

- 1 
Tot d . . 2.477.382 1 

1 
1 

(.807.7(0 1 + 2.830.358 

A Caixa de Mobilização Banc6.ria, conforme se nota no 
quadr:> a seguir. 11umentou, em 19-1-9, seus tmprestimos em 
137 milhões de cruzeiro~. Esta cifra. se comp:arado com com 
a dos anteriores, Most•a que diminuiu o titmo dt' cresdmtn• 

!ºJ ;,nb -e)!PU! o~s1 'l!X!l!:) -epd sop-enµp sowns~Jd~ Fop oi 
vencida a crise que se verificou no com~rcio b:i.ndrio em abril 
de 1946 . 

CAIXA DE MOBJUZACAO BANw\JltÁ 

s~JJos tm fim de tno (Cr$ r .000.000) 

' ANOS l Emp~sbmso 1 
l 1 1 

1 
19◄~ rfi4 1 

1 

Varill(lO 

·1 
" 1 

\ 

' ' Mn<f,.irll• .. 
11-fnmôna . . 
Cac/iu .. .. 

104 
08 
7r, 
6íl 
37 

R6 . 812 
4!l.070 
41. 888 
41. 0!}8 
34 . 414 
23 . 64R 
22. 7:i!I 
16.831 
17.940 
14.028 

úut rn,· l.mncos . . . . . . 
1 

62 . 727 1 
---- 1 

83.066 1 

3.144 19• 6 ' ••• · · , .... ...,. ' . 611 1 !48 

I+ 

Outros forlm favore, idos cm qunntia.~ 
milhõ~ de rruieiro• . 

inferiores a dez -

i 'o l:,I .. ..... . . . 7 .152 

To.1,I Ge1•nl ..••.. 116 . 606 1 10.(90 

- -- ----- --- __ !_ _____ _ 

A t'sta altura, cabe-nos ressaltar que, t'm 31 de dezembro 
Je r949, poucos erlm os udeant:unentos sõbre i:ontratos de 
dmbio que, : riAOr, poderilm ser con'siderndos em situação 
•normal, visto amsarcr1 vigâncla superior a 90 dias, m:í.ximo 
permitido peliis in\tn,{óeS em vigor. 

No último quinqu~nio, assim se apresentarn.m :IS cifras Jos 
títulos redescontad?s :· 

FINANCIAMENTO': DE ABERTIJRA DE CREDITOS NO 
EXTERIOR 1045 

. Neues flt}&ncl:untntos. dtstinados ao ragamento de mer 1!146 
cadorias importadas, dlnln_.m,se 01 se,uintet ptoclutos: 

A '.'\OS 

------ ---.....,..,----r--
'1 NúmM0 I CrS 1.000.00G 
1 1 -----~ 

3( .712 1 
( 
1 

..... .. .. .. 1 80 .060 6.734 

1947 · , ... : , .. . . ... , . i--....,.,,,.,. .. .. 
1948 .. - • .. • .. . . . .. •. 
.... ....,._.__.. 4 

lC)4C) •• • • • • • ••• • ., • •••• • •• • • 

, . • 88 876 • 
I+ • 

2.,711 690 

1 + 
, ,.,,, 1'7 

1 
no tobl dt' •nA l' . .ilití tnilh~ d~ <'fllZritos 1rh11vatn,,e 

mrirumto, em •·Tirulos Desconto.dos" n1 contabilitlaJe i!o 
B4nro do Bmil. ' 

A~ ooe~rót• rl~ úin estio finanriada.s rom r~ 
i,rovt'niente.1 d,- emi~siles oor t'la requisitidu ao Tt'souro Na.• 
cionlll. de llc&rdo ro,11 o O~rtto n.. 2 r .499, d~ 9 d~ funho «te 
T0'\2, na iml'lOrtAnr:1 dt cr..t T. hit,4. l() .(\1'11),00. t\ttA~rtdo9 i!ls 
tlU~ nr6prias rtserv:I.S t dé supri~tos r~itos ~lo '&rico do 
Bmil. 

ntbroi?A 
•• 1 

Com a ulda dn dr, Mintlfl Gulthe~ cl& SI~ PlHit. 
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PIJEÇOa 

32 PÁGINAS 50 CENTAVOS 
l'ATRIMôNIO DO ESTADO 

ANO LVlll - N •. º 180 Joiío Pessoa - Paraíba Quartn•fefru, 9 de agosto de 1950 

MOBIUZAM · OS [[. UU. ~O Mil H[SERVISTAS NAVAIS 
✓ 

++-+-H+++++♦♦ • • • • • ♦ 1-H++++H++ ++++-++++ +++++++++++ H ·++H +-++++++ • • 1 • + +-+ ++ • • 1 
' ' • 1 1 1 1 ' 1 1 ' 1 1 1 1 1 24 mil deles devem apresentar-se entre 1 S d 

Pol ·11·1ca Econom·1ca e s1·derurg·1ca Setembro .e 6 de Outubro - Em ~••uarativo: 
uma Brigada canaden::;e de 50 mil homens 

Por Malcolm MacKenzie 
++++++++++++++-++++++-♦♦ + 111 111 ♦ 1 ♦ + 11 + 11 + 1 + 11 \Xf ASHINGTON, 8 - O O sr. Laurent disse que 

coq,o de Fuzileiros Navais quarta-feira iniciará o recruta • 
mobilizou 80 mil membros de mr.nto para a "for~a espeçial " , 
suJ reserva volunt,lria e ordc- a qual, normalmente, conta 
nou 2 .. 1 mil ddes tiuc se apre- com 50 mil homens. 

O .Exi111bank K,lha de .111unciar a concessão de um imp<>~--
1.mk ,rc:dito p.1r,1 .1 Con~panhiJ Siderúrgi,a Natiomd, do Br.1 
s il, LOIH o objetivo d~ dcs<·n,·olvc: r .1 produçlo de .iço t· dc:~ i--

1 ado, . Esta expansio. fin.11KiJd:1 pd.1 instituição bane.iria d,1•· 
Estado Unidos ir:i contribuir ·"ranclemenlc para a ernno111i.1 
brasileira e. em part~. ~ soluç:io do problema d.1 esu1ss<ês de d•'.J .. 
lares tiu< aflig" as cJc:ões do mundo princi palmente as repúbli ­
cas latino-americanas . 

A Companhia Sidc·rúrgicJ Nacional est.\ l;,c.di2.1cl,1 c,m 
Volta Redonda, no Estado do Rio de J.1nciro, t Hl:l,1 Ji, t.111 : i.1 
Jc ccrc,1 de 160 quilô,rt•tros da Capital do 13r.1sil - il ,c- d~ 

1coMER·CIO ANGL0 -1 
1 

BRASILEIRO 
HJO 8 - Não se pode pre,·~ parn já " conslusão das 

clcn1:11·ches 'cto acôl'do anglo-br:1sil eil·o. cm bol'a nos ~ncont1·e­
mos !los princípios ele agosto .. A con t ra-1}1'oposta bi-asil eiru, 
encamin hada a Londres, há ce rca de um mês sugeriu uo 
Go,·1•1·no b ,·i t :llli co algumas mndific~çõc~, st:nd~ a principal 
d,•l;1s 1·cÍl.'l'f'1l tl' ao :t lllll l' lllP ct. · 11 p:..1ra J:t milhõ~s de cs tc1·_ 

ti11os, a quota dos deri,·ados de pt'trolco a se i· fornecida pe-
Janeiro . • 1,,s in ~lc•~es :10 nosso país. 

vimc:nto dt.· 11ov:1•; i:1dGi! ri.1s , A m t--:na fonte cm que nossa rcpo1'l~1gem co lhci1 esta 
tais corno as 

9
uc Jt·::L·nd ::-m do iiúorllHLÇ à o 1·t velou-nos que as ,·csistênc ias ingl esas foram 

1 \"Cncida~ llê;S s ub-comi~sõcs léc ni c,·1s da Co missiio d e· Aco l'-cmrrego de estrn' · t.,s ,. ·,ço, 
dos Comcl'ciais Jn a s pro,·ave1rnc11lc se tot·1uu·é.Lo vitoriosas na 

e permitirá e economia de <li--
Comissão Plcnu. que dcvc 1·ú l'Cunir-se esta sem ana . A 1·n• 

sentem entre 1 5 de setembro 
e 6 de outubro. 

BR1GADA CANADENSE 
OTIAWA, 8 - O "prc· 

mier" Laurent a nunciou , on­
tem .i noite, c1uc será forma­
da uma brigada canadense de: 
artilharia e infantaria, a c1ual 
ficará "disponível para prestar 
serviço na Coréia, como parte 
das forças das Nações Uni­
das". 

PRISIONEIROS 

WASHINGTON, g - Es­
tações oficiais nortc-amcrica· 
nas revelam ter captado irra­
diaçõcs da emissora coreana. 
do norte de Pyong· Yang, se­

gundo as quais ha\'eria 33?> 
prisioneiros de guerra estadu­
nidenscs cm campos da Coréia 
do Norte. t 

ADVERTENCIA DE CHURCI:-IILL 

O crédito. agor.1 rnn, cd ,do .. 
a juros de quatro por ,-cntu .10 
ano e que clcverI ser resgatado 
dentro do prazo Jc n ~no,. 
com a garantia do Banco do 
Brasil e do Governo B~lsilci ­
ro, ser.í empregado nJ C•>mp•,t 
e: no transporte de materiais. 
maquin:irias, suprimentos Ji­
vcr~s e assistência !écni.-a 11c­

cessária. 

visas" · "Os planos de CX:>.lll zão fundam ental el e tu is res istcncins se baseia cm que se o 
são", Jcclarou aind,l 111·,i, o .

1 
Brasil aceita,· o a umento sug-ri-idn pc-los inJ.\'l<·~es . a ti ,;ln11~a 

sr. Gaston, "se ck-<t'!l\•)lve- 11 eome1·cial acusurá um fon e dcscquilibl'io, sah ·o se a lngla.. ~TKi\~l3L' RGO. 8 - O ,r , ,_.-,e, membros. que estão rcun1• 
rarn c·m rnnsequenl ·,: d,, ,, ,: •.1! - te rra concorcla1· cm compra ,· mais 11roclul'os nossos. Cl,·irrhill aJvertiu que O <:unsl'!hu J ,rs .,quí I'"'" furj,r a L'ni:io ,la 
tado de lll

11 
r uidaJo ,,) cstuJo d ,t Euro pa não cl<:vc intervir Cll"t Euro p.1 O <. idc·nta l . • 

:1ssuntos internos Jas qumzt na- Churchill foz c:!,S;t :tJvcrti-nlíà 

Par.1 <1uc· a rnmpa 1J:;., l•w­
sileir.1 pudesse compnr o 111a ­
tçrial necessário .i ~u -1 ;.,sr.da­
ção, um crédito de 4~. :nilhões 
de dólares foi entabol.1dú com 
o Banco de Exprtacfo o In , .. 
portaçfo. Clll acõrdo; ncgocia­
Jos em 21 de maio de .194t, 
1 2 de dezembro d..i ir.esmo 
ano, c cm 4 de junho ,k . . 
1943. /\ usina, tiuc: ,ltl:., i:w .. n­
tr produz 343.000 tonc!adas 
<lc lingotes de aço por a~o, 
foi completada cm 1 9 +6- Em 
1949, a companhia :~ve um 
total de vendas av.1i;1,lo cm 
49 milhões e 900 P1il ,lc',Ji~es; 
âistribuiu 4 milhõe; e 4c,o :nil 
dólares cm dividendos e aues­
centou 5 milhões e 600 mil dó 
lares a suas rescn ,1 s. 

O projéto de cxpi:-•;lo in­
duc a montagem lc rm:r1cs 
détroliticos de cst~11~0 . . 1 c,-ns­
lrução de ,mais um alto-forno 

e d9i1 o_utros fornos de 180 to 
neladas cada um. O progra­
ma que: serl desenvolvido se 
dcsti11J a aumentar a ca1w.i­
'dadc de produção de lii,p.c, 
de aço para 662 mil to•1c-l.\das 
por ano, e aumentar, t:unbém 
a produção de aço IJ:,.,11 do, 
âe 301 mil toneladas, para .. 
467 mil toneladas . 
· O sr. Herbert E: . l . ') ,,t!a 1~, 

presidente da JuntJ c:1, üi• •to­
res do Ba11to de: Exp..i r'. 11 io e 
Importação, dos Estacl ,s l,,11 

dos, durante uma c·,it -~ ,ista 
conc<dida aos jorn,1li ,• n, .\ 
tJºª' cómparcc<:u o ·;::nua! 
Raulino Oliveira, ao 1>1u·1ciar 
o emprestimo d<:t' 1rv, 4" L :1 

fabricação de aço t,o fir.1sil 
constituía "um im1n,:.111 tc etc• 
incnto para a economia de dó­
lares". 

"O cstabelccim.:.1:0 Jl'ste 
crédito é wn mar·:'> :1 ·J J~·,m­
volvimento econômico cio Bra 
&il", declarou o s:. G.i~:J:i, re­

ferindo-se á sig..,if:raç.io do 
emprestimo, acresc~ntar•do . "Se 
tundo os termos sob 'J~ q .i~ is 
foi concedido o emt,esti1no o 
Brasil terá a gar:i~tia ,!e ~m 

fluxo constante ~e \Jro.l.itos 
siderúrgicos nacior,a: •. ' (; pio• 

jéto, uma vez conclui.fo, for• 
·neccrá. uma grande pru:!Jçlio 
'.de a.ço para as n~cssirla:ies in­

~; -~(1 Q IÍ"'-tU'OÍ 

de cngc:nharia, e sua ~.:.diução 

~:~~;i~,n~et;;;n º~e~~;:~~. l/~; ( O d 1· go d e Ve íl C 1· rn e íl to S e :~~n J ,~i:~~;;:ã:r~:u:â•~:ut~c~:; 
Spaak. da Bélgi<- a, como 1uc~l• 

meio de instalarf•, ·s ' ' i11,l:h,! dc:n1,• Ja Assembléia ConsuJtiva . 
das <: a import,rn '·r: ., 1111111 ,._-;,c, V d M .

1
. Apos,r da opc,ição ele alguns 

de capitais e mão J( ub,a a íl ta ge n S OS I I tare S ,'i:Ic:,gado,. º sr . Spa;tk foi r~clci -
Falando sobre o jll'Ow,·sso 

1 
10 por \i' contr.l 2 3 votos . 

da; atividades i:1 111 ,(;i ,, ; , . , o- RE-;SL' RREIÇÃO 

br(' as L·o,wru ;õ,·s 110 B1.1 s~1- 0 O sr. Café Filho apresentará 14 emendas - Reunião extraordinária do DG ~: .. ,z1si-10 
sr. Gaston disse '1-' : ,, 11::r , J . S d p • d H L' b d } • l d DOSSELDORI'. s (Alcma• 
cimento armado ,, ;,)u l,11 .. 1 1Ci1 ena o - 'roJeto o sr. crmes l ma 50 re a propagan a e e,tora os nhJ) - () Ministério da Justiça 

dcntia tal na mpi L,,, ,. l b:·J - candidatos nela Radio Nacional (Conclui na 4• pág.) · 
sileir.1, tJlll' scr,i t.11, tu m.•i; no- RIO. 8 - Discut,r-s,• -:,. hoje , na Prefeito â Ie, que reestrutura a 1 ===""'""""""'..,.""""""=--=""""""""".,..;;,._,....,.,..,...,..""'.,,;,...,..,.,...= 
tavd <Jll ,t nlo passc,.1 -;., di. . Comiss,io ck F111an\c.ls da Cama- ca rreira de oíicial administrativo. 

Refe rindo-se :i t!,;nJ k \To\ ra, o proje10 ele lei que di~ -rcs- O veto foi rejeitado cm parte . ; NOS BASTIDORES DO MUNDO 
ta RedondJ diss{' o sr. G.1sto11 peito ao Codigo dr Vencimentos Foi aprovado o projeto que ; 
que, conquanto a ._. , ; u :,: Je- , vantagens dos Militares. que releva a prescrição da divida, que 
rl1r ,iLJ. se ·a ain,IJ ~\),itrl1lad.t Pl~rto de trcs anos donma o sono tem a União con: o sargento re-

i g . J • .. ú 
1 

1 da bemaventurança naquela casa formado C:o Exercito, Veridiano 
pe ~ gove:r'.1º ' 111' ~r;i'.l . e ~ .. legislativa . Va)e . O projeto que dispõe sobre 
p,ta,s _part,culanw:,ue c·,ta ,e 11 O sr . Cafe Filho àPfeSentani a ampliaçao do praso para ins­
do estimulada ,,..,.. 1iK:o da 1 ·I emendas. sugerindas pela co- crição na Ordem cios Advogados , 
venda dos CStOC[ll ~S •'" lcn:,· ... missão do Clube Militar, enquan- não poude ser votado . J;; que. 
Concluindo suas c!c: \,1r.1~ ües, to o sr . Ru; Almeida defende 66 cm anunciada sua rejeição. o se-­
disse ele que, po: íi111, sc-r.í ementas indicadas â casa pelos nador VilaS' Boas passou a pre ­
uma empresa diri~i.'i pM !,.' r- sargentos do Brasil-Clube, sub- sidencia ao sr. Vieira 'Melo. 
ticularcs e ele prJ p,,d ,JC•c ..:~ oficiais. sargentos ela Aeronauti - para defende-lo do plcnario . 
pai ticulares . co e demais associações conge- PROJETO DO SR . HERMES 

Falando aos jor,1.,1,,t.1;, ') nercs · LIMA 
RIO, 8 - O deputado Hermes 

general Raulin.:i ~t l)i i -'~ira REUNIÃO L,ma apresêntou á Camara um 
dcdarou que O Gov1:ruo l ira- EXTRAORDINJ\RIJ\ projeto c'c lei. assegurando o uso 
'silciro .1crcscc:1 \Jr:: c:n 11ué- DO SENADO da Radio Nacional a todos os 
da brasileira, o c·•-jJÍv,d:1\' ~ .. t' RIO. 8 - O Senado reuniu-se candidatos á presidcncia <la R,• .. 
cmprestimo no,•~·.imtr,, Jno 9 extraordinariamente ii noite de publica. para ,•xporem á Nação 
que: dará ao pl.1:io ,ic ,.xp,.• ,, :c ontem . Foi discutido o veto do seus programas e ideias. com que 
uni tottl de 50 .ui t:lÕC.; d! do- se apresentam au eleitorado bra-
lares . <JUC .nunentou O t onsumo de sileiro. 

Disse-, ,lindJ , J g ·,,~.-.d !1,tu­
lino Jt OliveirJ '[" '' ., . inv,:­
siks <lc <.apita;, n l U>I 1 L ~:Je­

,úrgiui monta,n, ai~ 1,oj,·, a 
Ho bilhões de ,lúiart's, o uuc 
indui d financiamento do Go­
verno Urasilciro, os cmprcsti­
mos do Banco <lc Exportação e 

Importação, e o rnpital parti­
.. ular . lnformou de, ainda, 

aço no 13rasil, dc:sdt c1uc: a 11si- · · --- - --- - --­

na entrou elll fumionalllcnto , Depoimento dos farma-
c haver,, muito maior prou1r,1 criuticos sobr., as 
no futuro, com o Jcscnvolvi-
m,-nto ela usinJ . extG·rsões 

O crédito comc·.dido pdo RIO. 8 -- lh·ini,iou•sl' a to-
Eximbank, friwu a ,dta 11a~ll1 - madJ de ,lcpoimc:11tos dos for­
te brasileira, scrviní nin·d:i' m.,:s 111a ~·t·11ticos, no inqul'rito sobre 
para mdhorar as boas rei lc.'º(•s as cxlusõcs ,·omctidas por in­
p existentes tntrc o 131,:)il , 1·cstigJdorcs da D,·lcg,1< i.1 ,k 
os Estados Unidos . Eronomi.1 Popular. 

A i1ARCHA DA GUERRA NA COREIA 
TOQUIO, 8 '-- O comunicaclo 4uilomct~os ao sul de Honu-Ko1111 . menos por UJJJ TAl'IIK, atravessa­

do ucncral Mac Artur diz que o Dois oficiais ficara111 feridos. 
inimigo sofreu baixas extrema- rali\ 0 rio Nak-Tong, a 25 qullo-
111ente altas , devido a ofensiva AVANÇO AMERICANO metros a nordeste de Tao-Gú, 
lançada pela 25 . Divisão e o 5. capital da Coreia do Sul, abrln-
Regimento dos fuzllclros navais TOQUIO, 8 _ o Exercito e do caminho entre os exe,·cltos 
norte-americanos. os fuzllclros navais norte-amerl- norte-americanos e sul-coreanos. 

BOMBARDEADO E 
METRALHADO 

HONG-KONG, 8 Uma ba-
teria costeira chinesa bombar­
deou a mel-ralhou o navio mer­
cante ingles cHangsans. ao pas, 
wr ptld iulhd du Ldw.i, -1 ·10 

canos conquistaram mais 800 
metros numa ampla frente, no NA FRENTE MERIDIONAL 
segundo dia de sua ofensiva. na 
costa roL•rldlonal da Coreia. FRENTE MERlDIONAL DA 

INVESTIOS COMUl'íJijT AS 

TOQUIO, 8 - Dois 
lhôl'l. cowuni:.t.i~ . dpoiado:, 

bata­
paio 

COREIA. 8 - O 35. R!glmen­
to. na principal rocovla ele 
Ching-Jú-Masan, chegou ao su­
burbio de Sagang, no contra-for­
te da rcsistcncla inimloa. 

os OP:ERARIOS E A 
Por AI Néto 

GUERRA 

Os operanos estão d ,:i­
tlidos a ganha,· " i;uc1·1·u na 
Coréa. 

Em i-calidadc os 01ic1·{, .. 
rios estão decicl

0

iclos :, dcl'­
rolar qualquer ugressfio 
Ctlinunista on<lc que r c1ue 
ela se pi-oduza. 

Esta afirmação é feita 
pol' mais ele um milhão de 
tl'llbalhadores. 

Num telegrama ao presi­
dente Tnun::rn, êsscs traba­
lhadol'CS - que siio , s t ra .. 
bu thudol'C:S das iJdústrias 
llo automoYcl do~ 1•:stn:lu~ 
Un idos - dize m t extual-
mente: 

,.Os operário~ livrt.'~ pro­
duzfram mais e.lo qu,• o 5 u­

pc1·it rios esCl'avos d,· l li, 
llcl'. 

1 

, Des ta vez, V.~ . pod" 
· contar co111 os ope1·it1-ios li ­

vres pant ~t·:put·ar Ot> al·t~. 
gox ucccssa1·1os para a ,.L 
tória-. . 

O tdq;rnm 11 ó assinado 
por Walter lfouU1tr, lidl'I' 
dos lrnbulhadorcs nus in­
<lusl rias cio automo\'cl. 

Convêm notai· que cstus 
;ndústrias são d.; oxt rema 
importancia parn 11 p1·epu, 
1·ação militu1·. 

Nas fábricas de auton1ó­
v~is se fab11ica111 tnnks o 
motores do nviões. 

Uma destas J'úbricus - a 
Cadillnc - já se cslú pn,­
purando pura prnduzir 
tanks. 

Mas ug tmbnlhudores da 
Indústria du automóvol si\o 
aponns um milhão do total 
de muitos milhões· de ope­
râl'ios que jú m11nifostaram 
,seu 1~põio intogl'ul 110 prc. 
Bidente Trumun e as Nu. 
ções Unidas . 

N este total d ci:;tacam-i:;c 
os sete milhões de oµerá­
rios <la Federação Ameri­
cana do Trabalho. 

1 ntcrpretanclo os s, t'1ti-
111entos dês tes sete milhões 
de operúrios. o presidente 
da Fe<le1·ação - William 
Gr<=en - diz t extualmcn-' 
te: 

« Precisamos acl'esccntar 
,\ cst ratcgiu total pela paz 
do mundo uma prcpara~ão 
tot: il 11urn enfrentar qual. 
((U,l'I' r•vcnlualidatlc,. , 

G1·een acentua o papel do 
opernl'10 - c1u8 fabrica as 
amrns pura o s ,ildudo ~ e 
acrescentu: 

~os operários dcYcJU i:;t•1 
mobilizados. 

Nossos sindicatos estão 
dispostos e preparados pa ru 
coopenw na grande turc!a 
como dc,·cm fazê.lo todos 
os homens livres . 

Outro g-rnndc gru.po de 1 
trnbalhadorcs que já o~tií 
alinhado ombro a 01nln·o 
com 11s Nações Unidas e o 
prl'sidento Tl'Uman 6 o Con­
gresso das Orgnnizuções 111-
dus triuis dos I::stados Unh 
dos. 

Este gru110 é fol'11111do por 
mais de seis milhões de tru­
bulhudores. 

Palundo cm nome dê\ s 
o pt·esidente do CongL·ess~-
t.las Organizações lndus.' • 
triais - .Phll\ip Mun111Y - • 
diz textunlmente: 

, Nós nos c.ongl'Qb1,llumos . , 
com o presidente Tnmuin 
pelo forte progrnma que 
êlc propôs 'PD1·a derrotar n 
umeuçu comunista. ' á puz 
mundial na Col'éo. e para 
fortalecei· 11 defêsu' dus na. 

(Conclúi na 2.ª ~.) 
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Relatório Apresentado Pelo~Dr. Ovídio 
De Abreu, Presidente Do Banco Do Brasil 
A Assembléia Geral realizada em 27 de abril do corrente ano 

SRS. ACTONlSTAS : 

CumprinJo pre'l('ito lcg.11 e de ncúrJo ,0111 o Jrt. 35. nu­
mero 6. dos fatatutos. te·mos J honra ele ,;ubmet<:r :í vos,., ap re­
ciaçlo as cont.,s Jo '-x rci,io ck '9-19· ,0111 um rcbto do, prin. 
c1p.1is fatos O\ orri lo, . 

/\sumindo ., prlSiJc:nuJ Jo B.11Ko Jo Brasil cm 29 de ju­
lhc, Je 1')4'), em , irtude Jc Dt·trcto J(' 16 do 111<:smo mc:s, do 
H. Presi<lent(' J .. Repuhl1t.1 , prornr Jmos onc·nt .ir-nos no ,en. 
tido dos i11t·~r\'.ss('S Jo B.imo e do Pais. em h.wnoni., L0111 J po. 
litica economiro-finan, c,ra adot.:.d., pek· Go,·erno . 

E' mm pr;;•,er LJUe salientamos o ,onst.rntc apóio que O sr. 
Presidente dJ Rer•ubl1c.1. G::ner .. l Eurico Ga p.1 r Dutra. t:111 díi­
rensado ,10 nosso Instituto. Lujo desenvolvimento acompanha 
com real interesse·. 

Do sr. ministro cl .1 FJzen<l.1, Dr . MJnuel Guilhcrm~ J J 
Silveira Filho, 9uc por l:rrgo pc:r1o<lo, LOlll brilho e dc<l1t.1ç:io. 
. ,d111inistn:u este tstabdeLimc:nto, tem merecido o B:rnco, igual­
mente, preciosa atenção . 

Desejamos ressaltar a atuação profirna <los nossos colegas, 
Dirttorts Pedro Demosd1l'ncs Rache, Jorge de Toledo Dods. 
worth, Albcrtv <lc: C.1stro l'.,.(rn~zcs. \'<l alter Moreira: Salles 
i\fari :.no l\fad1a<lo de OliveirJ. PcJro d-~ Mendonça Lama e 
General An:ípio Gomes, aos quais de,·e a nossa Casa assina­
LJcs sen iços. 

O Conselho Fiscal. ,omposto de Jest.,cadas figuras de nos­
, ,., meios fin~nceiros, senhores Joio D:iudt d'Ol,veira:, Carlo­
man da Sil\'a OliYC:arJ , Arl,!emiro de Hungr..t i'vl.Kh,1Jo. PaJro 
de Magalhães Correi., e José Mendes de 01,vL·ira C..1stro, .1lém 
de dcsincumbir.sc de suas atribuições, prestou .í A lmin,str.tç:io 
cordi~l e valiosa cooperação. 

Com esse apôio e ess.t rolaborJçãu. 1 rou1ra111os desde logo 
entrar no exame <lc: questões palpit,1ntes que reclarna\'am solu­
\:ÍO. 

Uma ddas foi ,, referente :is dividas dos pecuaristas, n:t 
<1ual , como é sab,do. o 13anco é grlllJcn1cntc ,nt~re,,.,do O, 
niadorcs e recriadores cm dificuldade eram cm numew rtdu zi. 
do, rclativ:1mc·ntc ao <los eomponcntes J.:· d,tssc. m,1s o, <:mb.1-
r,1ços com que lutavam tornaram.se tão sérios que vinham afe­
tando a economi~ de d i,·ersas zonas. 
. b Banco do Brasil, tendo cm ,·ista o empenho do sr. Pre. 

s1dentc d:: Republica em corrigir a situação, colaborou com a 
Camara dos Deputados, por intc:rmc:dio de sua Com,sslo de Fi ­
nanças, no sentido de ser encontrada f órmub l Jpaz de resoh cr 
o prcblema . Resultou desses csf orços a Lei n• 1.00~. de ~-l 
de dezembro de , 949, e1ue concedeu novo prazo de 1 o p.tr,t 0 
pagi.-mcnto de 50'; das dividas e J tr,rnsforcnua para a r~s­
ponsabilidade da Uniãc dos outros 50<,c, ,í m1.:<lid:t que efetivJ• 
mente rc:sgata<la a parte a tJrgo dos devedores. A quota que a 
União assumir será I iquidaJa tambem em 10 Jnos, mediante a 
entrega de apólices aos ucdorcs , nos \'Cneimentos <l as prestações. 

A Lei promoveu o desafôgo da situação dos pecuaristas 
pela redução· de su.is divid. s á metidc e preservou o principio 
da pontu.:lidad~ na sati,fação dos compromissos, base do uédi­
to bancário, ao mesmo tempo que evitou a emissão imediata ele 
vultosa quantia em apólice, . 

Aind ~ ,;,m ronscqucncia dessa Lei, que regularizou em d('. 
finitivc a situação dos pecuaristas, detctminamos o inicio de 
e,tuJos tendentes a.. rcstabcleLer as operações do Banco com 
aqueles clientes . 

Em novc:mbro de r94~. propusemos ao Govêrno a refor. 
m1 do Regulamento d,, Carteira de Crédito Agrícola a Indus­
tria-!, a fim de pCtSsibilitar o inuemento de empréstimos aos 
criadores, o que, como se ,•cr.í. adeantc, está em vi.t de execução. 

Outra 9uestão objeto dc imcdiatos cuidado, <la Diretoria 
foi a revisão dos limites <lc operações das AgenLias, pois cm. 
bora tivesse havid(.' um.1 elevação geral de 40',í cm 1948, Na 
evidente que muitas não vi1rham podendo aknJcr LOnv,ni<:nte­
mente aos negócios <lJs respectivas regiões, senJo que várias 
delas se mantinham mesmo no regime de def11i1. 

Essa revisão, que obedcc~u ao critério d •. s possibili<lJ1.k, 
economicas das divcrsas w,ias, ampliou a ,apa, idJJ~ dJs Agen-
cias de efetuar empn,stimos á produção cm volume <lc Cr.$ 
1.457.020.000,00, atingindo Filiais localizada:s cm todos os 
Estados . 

l)!( O \'' )IU \,\Vll.R DI: t\l:lRlU 

Pr ,,,lu t 

,\fu ,· , ll l í , · ' ,ant /ll.lJl'r r,l.1 .1, (Jll l lSt,lp,11,llll .i 
r, .an .1 ,1 ,, nc.~0uo,. lor.1111 rt-,ol"Jo, pcl., D,reto ra .1. de,t .1• 
t.:nJJ.,, o f1n.1m 1.1n .. n,o J o, c,ux1ucs de J~uL,1r no, E,t,tJos 
l'rcduto rL,, o forncLimrnto Jc rt ,ur,os .,o, 1110,nhos para .1qui. 
si,:io oportun,, d., 1- rodut.io 11.1, 1011,tl de I ri;.:o: o .·d 1.<11l.1111cnto 
de import. ntc, , crb.,s .,o Depa rt .unento 1.1uon.al de Est rJd.,, 
J~ RoJJgun. i'.?r .1 . , obr.1, J J roJo,·,a Rio. ão P.,ulo: os em­
préstimos .1 ,·.mas UniJJdes F"<lcrai ·. Jest,n,1<los ,, obr,:, <le 

•>j >tr.1çÔLS de dtfes~ de merrados de produtos ag ri,.ola~. 
Tr,llJ-S<: J e f unçõei JS mJ1s hcterogc·nc.ts. que cor rcspon. 

,l~m , irtu,dment<: ,ís de: todo um >1stema banc:,rio . Lev:i-las :í 
, Jbc,. pel.! !'orma por e1ue o Ltm <l. iseµuido f.:·zcr , é sen iço rele. 
, tnt c <,ue o B.1 n,o ,lo Hr ~,il presta ao Pa,s . 

PJ r J poJ~r ('nfrc·nl.tr os ris,os e onus derorrentcs dai 
mult11 la taref.t<. que é d1J1n..:Jo a dc:scmpcnlur, corno banco 
e I iu .:, em benefi uo da coleti\'lda,lc n~, ional. cr., indispens.í.­
' .:1 ,o 13an,o JLumul.tr ret ursos ponder:i, ~i . 

Cun~C-1,!lllU-:> no:, -H .u,o!) C:- su a e-xist.:n<.i .1. . ,t: rlc;J ,í. orien• 
tJçlc segur,1 cbs administrJçÕes c1ue nos preceder~m e ,i com. 
r• c<·n,lo, c1ue sempre preJorn,nou nc:sc ., Casa, ,le c1ue ,u,t fun• 
,:;o trJ11>Lcndc: a de 111nJ si mpl ~s c:mpres., mtr,J nt il, para se 
u)n!',,ndir ,om J de poJ,r publico. 

J\s,i m é c1u(', por mc,o d .. n:io distribuição de parte dos 
1,:,ro; obt,dc.·, , se ~k ,Jr,1111 os rc,ursos próprios <lo Bano, dos 
70 mil tontos de cap,t.d LOlll os c1u,:i, se inst.,lou , na sua fase 
.,tuJI , ., 5 de julho de 1')06, ., Cr~ 1.993.782 .000,00 .. , 9uln • 
to mont,1m o L .. ?i t.tl .1tu .d (Crs 100.000.000.00) e J< r~scr­
' ·" .1rn 111ui,hl.1>. ,is <1u.11, s · poderiam acrescentar aind.i. Cr$. .-.. 
1.091 741 ,000.00. refer a:Hes .10 lac1uido das "contas de re,ul. 
t,1d1..s pendentes". cm 3 t <le dezembro de I9-l9· 9ue tambco1 
tonstituelll , alO(cs I ert,mcntcs .,:o BanLO . 

A .:sses rcLursos prúprao, vierJm juntar.se os c.1.pitais d;,, tcr­
Luro,. LOnl ,.,dos 10 B.1 n,o em depósito ou ., outro qualquer 
:it uil.' , o, c1u,1i som,11 :1 111. cm 5 1 de <lczembrJ f,nJo, CrS .. • , 
)1.0 _).?. 199 ,00 . 

J\o f111<l .tr o Jno. <1n ha. pois. 0 13Jnco .i ,u_ Jisposiçio 
fundo, no totJi t·xprts ·"" Je CrS 36.t 17.722 .000,00, pro,c­
,,.u1tc, d.t, ,ci,:uintc, fontts · 
do Te our.1 Jtion.rl. de: Est.1Jos e muni. 

''i"º' t de oulr.i, cntiJ.1de, publ i, J · 
<le outro, b.1ncos .. 
cio pubiaLo em ger:11 
de di,c.r:, .. :,, outr.1~ ori~tn, 

tot .11 dos <- •p1tJi, de· ((·,,tiros 
rcrnr,o< próprios. inclu ·l\·t , ont a5 de rc-

sullJdo ptnJrntc" . .. . ..... . 

tat,il gerai . . . . . . . . . . 

r ~.891 .4_; t .000.00 
5.!61 .098.000,00 
9. 1 >-1 -97 2.000,00 
1. 7-14.698.000.00 

; ~ .o 3 !. 199.000,00 

-l·ºª 5. 513.000,00 

36. 1 l7 · 71 ! ·ººº·ºº 

, nterc ·se publ IL o . 
J\,s,m umbem f,:i dcl 1her.1cl., ~ d c-.,ção d.1 b.1sc: <le aJe. A posse: dc:ssc:s ,olumosos rc: ursos é 9uc tem permitido 

.1nta111cnto sobre: rnf,·. atendendo .10s rcd ,uno, dos produtores JO 13JnLO prest:H ,trnpl.1 ,1",ist,:n,ia fin,1mcir.t JOS Poderes Pu. 
e ccmcn,,intcs, qu~ destj.1,·.un ,·c·r r,;sel,!u rad,1 ,, cst,tbi lid1dc hlaws. b~m Lomo amp.iro . tod.,, J~ cl.1::scs prc:Jucoras . .10 co. 
dos novos pr<:~os, p.: r., crJlllJu ilaJ ;c,le d,1 e,onom ,.1 t.•Í<:c ar.1. mér, io e a p,trtiual.trcs. 

1\ .1,lrn1nis tr.1çlo se· prcotupa com .dp,n, outrJs pro::i lc:-

1 

Note-,c·. po1:un, <1u,· n.ic o f.,z com o uni,o objetivo do· 
mas ,!e irnport Jnua p.:.ra o bom and1rnento do~ nc_gó,ios e lu,ro. J\o LOntr.ir,o. rc .1!1z., muitos de seus c·mpréstimo,. cm 
sen·,~os do B:in,o. rnrno construçJo de um c,lifitio "'l'·'z de , c'.umc ,on,i<ler.i,d . . , juros baixos, como 6~(', nos ãdi~ta• 
um rnrso p.1r.1 .1perfe1t_o~mt·nto dos adm1111 ,tr.1clores J.1s Fili ,11,. m?ntos •10 Go,crno h ·,l,r.d. e 7r,. nos fin.1n(i:1mentos rurJis 

[' óbvio o lllLOIWcnient<: da situJ(.io ern c1u e s UKOll· !<.:atos pd.t C..: rtur.t dt· C.r::d,to r\,:ricol.1 e lndust ri.d. 
tram os .seni\·os Ja D,re,)o Ger.d, espa lh .1Jos por 1.írio, ciit,. _ I\Linttm. J111d.1 '"':_it .1s Fili.us clcfi,it.irias. ,orn ., pr,Ol'U. 
cios. (utJ •SC rnm m.i aromod.rção, e a fJita de esp.tço ,ri.1 di. 1'•1V_O de le,·.r o L, ·nd,,io do Lrédita b.111drio. cspc,i.tlmcnt~ 
ficuld.1.Jes aos tr.1balhos, ,ndus"·c: da 1\~e11<i ,1 ( o?nt r.1 I e·,n l .. h, J.is ,l.iss:s rurn .. 1 z::n.is on,la os est.1b::lc,1m.:-ntos de 

Pretendemos resolver c:sse antigo problem,,, d.,nd ;, .,:i trc'ditn P:.i ' .,dos n:io ,on<ider.un intc-rcssJnte instalar-se, 
13anu: do Brasa! sede rnndigna ".1JequJd.1· sob todos os pontos '.\o 1 ,nJ.ir-se o• 110 pré,,in:3 p.:ss.1do, .1s .,pli,J\Õ6 J · fun­
de vista . As primeir,1 · pro\'iJrnuas p.tra isto j.\ e<tio c·m ,ur. dos lc,t:is pelo HJnrn d1,-tr1bu 1.H1He ,omo sef'uc. <.:m grJndcs 
so, visando :í .1quisição de terreno c1ue prec1Jd1a os requ,sitos '('rl)Js: 
necl' ·,;jrios . 

A p.;,r dc,s.1s e outras prc:o,upaçõcs, não desrnr.tmos de 
m"nt~r ,1s tr,1J1C ionai, e- estreitas rc·Ltções ,om ú' Tesouro Na­
cionJI . 

E,rnminando as operJÇÕcs do Banco. vcrifi J-sc logo a 
prcpon<ler,1nciJ d,1 · que ,e rei.,~ ionam LOlll o Governo Frder.d , 
f.,to que se harnwniz:i pc·rfcit.un,nte ,om ., função de b:inco 
oflt 1JI que sempre txcr,eu o no ·so Instituto . 

P:1r.1 se Jv.t la.1r a extcns.io d.is rclaçÕl'S do 13.rnco Jo 13rJ. 
si! ,um .1 Un,iio, ha,ta e it ,,r ,is <cgu1n1:, .1trihu1~Õl', <jU<: lhe· 
for,1m confiadas pelo Govc:rna. 

/ Jgtiit<: 1 u1. lhc•r,o d,1 Un1.io ( rl'LOlh,mcnto d.1~ rtccitJS, 
,,lxrtura, de: , réditos e· mo, imcnto de fundos por todo o 
l(.'I ntúm1 ll,ll 1011.d), 

Empréstin1o!I de ,-.íri.,.s lllod.did.,,!,s ,:in-
t c·,lidos .,o Te•:>uro N.,, ,on.11 . . . . 

Empr~stilllcs J fat,,dos e· l\lun" ipios .. 
~rnpr<;stunos ., outr.1s cnr,J.,,le.; publiLlS .. 
Empr,·.; t1111os .1 hancos. ,ndusi, e os de ,JntJ 

da C.1i~.1 d1: Mobil1z.,~:io B. ndria (CrS 
Ul')o.161.000.00). e t1tulos des, ontados 

,l h,u1,o, por l onl.1 dJ lllcsnu C.1ixa. co11. 
l.1bil,z .. dc., L'lll "l' i tu I os Dcstonta­
dos" l Cr, 4 75.So!.000.00 . . . . . . . 

Fmpr{;st ,mo, d.1 C.1rt,ir.1 dL· ( ri·dito Acri . 
C, j_ ( 1 ndu,1 r,.11 .1 .1,0.:ra, ui tores. rc:; ua. 
ri~ta:) t: 1ndus1 riJi~ . 

En1pr6timos ,10 públiu.> cm .suai, pela 

Cr.$ 

1 o. 70 \ .• >'J.000,00 
,' , ·SS.97~,000,00 
1 .O.l,l.6,l0.000,00 

1 

'" 
~- ,65 .96i 000,00 

5.656. 170·ººº·ºº 

- c,u uç.io e· rnntróle, por ,onl.l do Governo Feder.d, <l,1s opc­
•AÜC:> de , .1111bio un todo o Pai, : Problema relevante e intimamente ligado tambem aos in. 

tcrcsscs do Banco, qu, mereceu nassa imediata atenção, foi e -
Jumento d·~ vencimentos do funcionalismo. Adot .:.Ja~ as in. 
Jispcnsávc:is medi d.is pJr J garrntir a obtençlo dos rewrsos 
nc'<'.essários a esse cntargo de: carater permanente, encontrou-,c 
uma fórmula que correspondeu plen mente ás LOm'(;niênciJs 
dos funcion.í.rios e do próprio Bamo. wncorrcnJo p.:r.1 um 
.1mbicntc de tr;J.balho agradável e profirno, e que consistiu nJ 
prom0<,ão <l<: qu,,si todo u funtion.lismo .,v ,.irgo 1:f<:tivo 
imediato e na reestruturação dos quadros, fazend6.se o simplc, 
.i.umenlo de vencimentos apena,:; cm relação a determinada, 
tatcgorias. 

controle cl.ts exportaçõl'S <: importações, med1Jnlc o ~crvi­
~o ele i,cenç,, pré\'i.,; 

opcr:içôe, dv r,dcseonlo b~m.írio; 
.tgl'lltc fuumciro d,, C.1ix,1 de i\fohiliu~ão UJnr:Íra,1, LJUl 

tc:rn por Í111,tiiJaJe propor, ionar e1nprC:,t11no, c:sre-. 1.1a, ., 
h:•lltl.'> LUJOS c:111 :lixe:, tt·nham ca,do ,t1.: nivl'! L·1n , ,nuJc 
de JllOrm.us rd1raJas Jc: dc·pós1tl..,: 

( ,1r:-ar,1 d,.. Crédito ( ,~r.d e· ,Ex purt.1• 
• çk e lmport.1\,iO ... 
Outr.,·s ,1pliL,1çõcs ( imú, tis. •,t, l 
D,nhe,ro <:m ( .11.x,1 . 

7., q .S76.ooo,oo 
1. ;50.859.000,00 
t. 1-;2.uS.000,00 

i,9. ,97,,l'iÚ,OOO,OO 

O {X,llll{' d{sscs dJJos rc"d,1 que o 8.tnto du Bra~il , rnm­
pran,lo ,u.1 111iss.io ,k bJ1110 ofi,i.,I. tem <lesti1udo apr.:tilÍv{'I 
p.1r,d.1 de wus rcrnrsos .is operações rom o Poderes Públi­
, os. taulat.rndo .1ssim .. 1 cxcc uc;ão Jos prugr,1mas ,le obr.lli de 
111terêssc tokt1vo . A dl'l!1onstrJ~ão abaixo. rciercnte is ope • 
rJc;ões rc,il12JdJs <:m , ,nuJ,· de SUJ quJiidadc de b.i.n,o ofi, 

Paralt:lamente, foi modificado o regime de remunerJçlo 
'dos, cargos de administração nas Filiais, de modo a interessaT 
neles funcionários ma:i. antigos e ~xpericntcs, cm beneficio do 

ió~dQ B.ai1co ... ___ .. . ______ ...,__ .o.:.A. •--·., 

f1scali2Jçào bandri,1, no <jU<: rcspeitJ J op ·r.,\[,c·s ,lt- ,,unbio, 
tontrolc e l1,1uid,(\iO J,· bt:11s dos suJ,10, do, PJ""' 'i'll e,. 

t1Hr.1111 Lili guerr., ,uni o 13ra ·il . 
compr~ de ouro ( 20~,, d,, produção d.is minJ, 11.1uo1uis) : 
operaçõe, espcciJiizad.,s de· a~s1ste11< 1,1 .10 LOmé11 io cxpor­ uJI. t~mbém esclarece c:sk ponto: 

t.·dur e imporlJ<lor: 
(lj)líJ~Õcs espetiJlizadas 

du~triJI; 
J<: , ré<lito agrícola, pecujrio ·e: iu- Empréstunos JO Test:uro Na-cion.11, J EstJ. 

do . J Município~. outr~~ entid~dcs 

Cr$ 

t 



.... ,. 
RELATôRIO APRESENTADO PELO DR. OVIDIO DE ABREU, PRESI-

DENTE DO BANCO DO BRASIL 
pr~o do café, verificada nc·s derradeiros meses de 1949, e de. 
"ida a ronjuga,iio de três f atôres: o pequeno volume da co. 
lheita iutura no Brasil, a liqu idação dos estoques do Departa. 
mcnto N~ ionnl do Café, consequente J a extinção dessa au. 
tuqu ia, e o .1pa recimcnro. no merc.1do. como colnpradores, de 
pa ist>s a lon,:o tempo .1fos t.1dos cm virtude dos efeitos da 
,euerra mundial . 

Raros produtores se benc-fic,aram da alt.i:: a maioria j:í 
havit1 vtnd ido su~ colheitas. qu ando o mercado melhorou . 
Reina, entretanto, no se io d,1 laboriosa classe dos cafeicultores, 
justifica.do entusiasmo ante a perspecti va de ,1uferirem na pró• 
xima saf r:t o merecido benefício de pret;Qs altamente remune­
radores. 

Fator gernlmennte r-econhecido como perrurbador do 
crescimento normal dos rehanhos hovinos, capaz até de cons­
tihlir ameaça para o abastecimento futuro de ca·rne :í popul a. 
(ão. é a mat an( a desordenada de vacas e an imnis novos 
que s"' ,·em processand·o nas charqueadas do interior, a 
despeito da fiscalizaçrio of icial. 

Atribui-se essa errônea orientação ás dificuldades í inan. 
cciras con, que lutam os criadores, 9ue se desfazem de ft'meas 
aptas pam a reprodução e- de crias em fase de dcsenvol vimcn. 
prem idos pel a neress id :rde de realizar numer:i rio . 

Outr.1 consequência favor:ívc-1 da alta foi , como j,i di,se . 
mos, o volume cons ider:ível e ine perado- de div isas que ca r­
reou para o Jt i, o de nossa: balança· de pa,camentos internacio. 
nais, contr ibu indo decisiv.1mcnte para apressa r J regulariza. 
çlo dos "atrasados" comerci:i:i< cm dólares. 

Jnfclizrnente, a s~c~ rxorrida no segundo semestre de 
1949 prejudicou mu ito a colheit .1 do corrente ano . O Govêr­
no tomou. pela Lei n . 1003, de 14 de dezembro de 1949, me­
didas excep,ionais p.:ra assegurar a:ssistência financeira ad,e. 
qu:oo:i. ás lavouras afetadas pela estigem, devendo as respecti­
vas operações ser realiz:i,da · por ~ste Banco por conta da 
União . 

Atento :is legiti mas nece~s,dades da produ~lo natiJn~I. 
" a f,m de melhor ampara r os criado r!s, delib(rou o Banco do 
Brasil . em 2~ de novembro de 1949, propor ao Govt'rnO me• 

..:li ficacÕ<:s no regulamento da Carteira de Créd ito Agrícola e 
Industr ia l, tendentes a pnm itir nova modalid ade de assistencia 
fina nceira- aos criadores . Aprovadas que fo ra m as alterações re . 
2ulamentares, serão iniciad:rs brevemente as novas operações. 
que consistirão em adiantamento sôbre a produção ~nual dos 
rebanhos e terão por fim colocar á disposiç:io dos cri adores, 
r,1d:; ano, os meis íinanreiros de que carec-em, permitindc·-lhe 
assim :i:u fer ir o maior rend imento possível de suas ativi dades, 
graç,1s á capacidade de só vender a produção após recriada ou 
1té mesmo depois de gorda. 

Não temos duvida cm afirmar que êsse novo tipo de fi. 
na ne i:1.1ne11to s~r1 decisivo para, a prosperidade dos criadores 

O Banco do Brasil , por sua vez, visando ao mesmo obje. ele !!ado bovino . 
tivo, adotc-u, em ,o de novembro de 1949, por sua Carteira ' E' imperioso que os criadores naqionais se capacitem de 
de Crédito Agrícola e lndustri:iJ , medidas de emergência, or- que O êxito de sua ati,·idade, assim como a plena satisfação do 
denando as suas Filiais localiza.das nas zonas caf~ciras a rea. interc'sse geral d:r coletividade, d~pendem da elevação do ren-
1,zação de financiamento em ba1es especiais, destin ados a ser di m<.'nto dos rebanhos. 
,om•ert idos nos empréstimos previstos no referido diploma I Nas regiões em que' se concentram os nossos maiores re. 
legal. • .. .. . . b! nhos bovinos pJra corte, a 'cri .:.ção é f ei:a exéensivamentt. 

Po: . ?utro lado, o c~mbate a broca . do c~ f~ , con_duz,do n.1s condições mais pr imitivas, sem os requ is itos elementar<:, 
com dic,e?na pelo Govcr~o, te,·e_ o desepdo ~:mo, nao res- da zootecnia. Por isso mesmo. as cri as obt idas não passam de 
t~ndo duvida sobre que a mfest açao dos ca (eza ,s por essa pe. 3o '}'í, a 40% do numero de matr izes . Para se fornur idéia d, 
ngos:r praga _pode ser impedid a. . . grave perda que sofre anualmente a econumia n,1<iona l, bast.. 

. O rend,m:nto por ~1ec~are de nossa agricultura continu_a lembrar que cm outra, zon as, o-nele predominam as f.1.2~ ncl J, 
baixo, o que na~ _só prejudica os la~• radores,' ~or lh~s rtduzir melhor aparelha-das, o índ ice de produção - que ai nd a não 
o lucro, como d,f,culta o aun~ento ~a p~oduçao nac,?nal_. (a. se r ode (Onsiderar ótimo - é de 50% a 6o% . 
zendo com 9ue _os frutos colh,dc-s nao seiam propomon a,s ao T.1111hém pl r., ês>t· fim a CJnei r,1 d~ Crédi10 1\ gmc-l., e 
esforço , ~espend,do . . Industri al tem feito w ande numero de emrréstim1s, propic, -

. ~a~1a-s_ caus_as. podem c?ncorrer para isso, ~ias um_a d:1~ ando a criadore, 0 aperfe ,rnam~nto de su,1s rropriedades. corr 
P!1nc1pa1s e a ausenc1a quas, COf!1pleta do emprego da ,mga- 0 objetivo de incrementar o rendimento dos rebanhos . 
çao . / 

Com exceção de algumas regiões em que a irrig~iio, fa. 
rilitada pelas condições naturais ou imposta• pela perman~nte 
aridez do clima, tem sido bastante utilizad a, na maior parte 
do território nacional, inclusive Estados como São Paulo. Mi­
n.s Gerais , Goiás, Bahia e Paraná, as phmtações ficam .í mer. 
cê dos azares do tempo . ' 

Se as chU\•as não vêm no período da germinação, ainda 
h:i o recurso, dispendioso embora, do replantio ; se falt am, po­
r~m, na época da frut ificação, não- há defesa e o prejuizo pode 
ser complHo . 

Com os altos preços d.:s terras, das sementes, do material 
e da mão de obra, é de impressionar o arrójo com que os J.l(ri­
cultores trabalham e invertem capitais nas lavouras anuais, sob 
o risco,. · tantas vêzes convertido em re:rlidade, da: falta de chu. 
vas oportunas . 

.Ao Govêrno cabe, p, incipalmente, a solução dêsse magno 
assunto, por meio de grandes sistemas de represas e distribui. 
ç:io das aguas por terras cultivh•eis a:djaccntcs . 

Há, entreta-nto, que considerar as possibilidades reserva­
das á iniciativa privada nesse terreno, em resguardo dos in. 
terêsscs individuais e dos da coletividade, que necessita: ur­
gentcment,e de maior<.'s colheitas. 

Como é sabido, terras cultiváveis há que não reunem as 
condições indispensáveis á viabilidade da irriga-ção; noutras, 
os serviços seriam caros demais. E' certo, entretanto, que em 
muitas área'S presentemente culti,vadas ao sabor dO's caprichos 
climáticos, a irrigação poderia ser feita com ma-ior ou menor 
ônus, mas col1'í beneficios indiscutiveis, traduzidos prinncipat­
m~nte na garantia de que não se perderiam colheitas por falta 
de chuvas . 

Preferível seria: o plantia- de :írca m-enores, com os rccur. 
~s da irrigação, da defesa contra a erosão, do uso de adubos 
e de outros processos ra( ionais, i , cultura extensiva, cujos re. 
1,ultados são faliveis. 

Ç> baixo rendimento por hectare, 9uc tem ferido a obser­
va<ão dos entendidos, c,riundo principalmente da falta de irri . 
gação, representa o verdadeiro drama do nosso lavrador, 9ue 
vê: a oportunidade dos altos preços esvair.se ante o malôgro 
da colheita . 

Mesmo numa lavoura permanente e de reconhecida re­
sistEncia como a caí eeira, são frequentes os danos causados 
pela falta de chuvas, tanto para a v idir da planta, como para a 
formação das colheitas . Ainda agora, quando produzir mais 
ca;fé seria tão vantajoso para o Brasil, assistimos a uma redu. 
ção da colheita futura, porque faltaram as chuvas nn época 
da florescencia dos cafezais. 

O problema da irrigação de lavoura:s permanentes, semi. 
ptrmanentes ou anuais merece a máxima atenção-, nã~ s6 dos 
Poderes Publicos mas também dos produtores. 

O Banco do Brasil já tem prestado seu auxilio financei­
ro, através da Ca-rteira de Crédito Agricola e Industrial, para 
:i construção de aparelhagens de irrigação, a ,prazo suficiente. 
mente largo, de modo a possibilitar aos interessados o recm­
b61so do -empréstimo com os recursos de várias colheitas. 

.A produção de carne bovina· no País, em 1949, n:lo deve 
ter sido inferior á do ano anterior, que atingiu a 910.000 to­
neladas . 

O abastecimento á popula{ão dos grandes centros, que 
f6ra tão irregular nos exercidos precedentes, melhorou sen. 
sivelmente no ultimo ano, se bem que ainda não tenha , olta. 
d anti&• normalidade. . ., .... , . _ 

COM ERCIO EXTERIOR 

Os pesados d~f1,i1, veri f1c.1dos em 1947. 1918 e no pri . 
meiro seme·tr'e de 1949 n~ balança de plg:uncntos do Brasil 
com os Estados Unido-s dl Américl· e o acúmu lo de ",11 rasa­
:los" comerciais em moedJ< onversi ,·e" tom.iram 1mperati v.1 
J adoção de medidis ex,eptionJi<, 1endrn1 :, ao cont rôie m.1i, 
acentuado de nosso cumér< io com o exter ior . 

Assi m é que de idiu o G vêrno, no primeiro semest re 
de 1949. org.111 izar orçamento se-mestral de ,ambio, que won. 
preende, de um lado. a estimJtiva total, em moeda a:rbitr:ívd, 
dJs J ivisJs que produzirão :is exportações ou quaiiquer outras 
transações. e. de out ro, limites pa ra p:.,gamcnto de compromissos, 
import.i;ções. ro)tÚlies. lucros, sert-iços, etc., ,ie tal sorte que 
fique destinada certa ,margem para a amorcização progressiva 
dos "atrasados " . 

Suspendeu.se imed i.:tamente a concessão de licenças em 
moeda =rbitrável e se procedeu a estudo no sent ido de verifi ­
car quais os produtos de maior essencia•lidade e cuja importa . 
ção, mesmo para pagamento em moeda dêsse tipo, deveria 
ser permitida . Dêsse estudo resultO'll a organização de lista., 
cuja divulgação a Carteira de Exportação e Importação fez 
pelo aviso n.• 153, de 9 de julho de r949. 

Em 4 de outubro de 1949, foi sancionada a Lei n.• 842, 
que prorrogou por dois anos a vigênci a: do regime de licença 
prévia• para exportação e importações estabelecido p~la Lei n.• 
262, de 2 3 de fevereiro de 1948. A Lei n.• 842 fo i regula­
mentada pelo Decreto n.• 27.541 , de 3 de dezembro d~ 1949. 
Foi mantida a Comissão Consultiva dO' Intercambio Com~r­
cial com o Exterior com a:s mesmas atribuições, dando-se.lhe, 
rontudo, nova constituição . 

O Banco do Brasil, camo se sabe, foi incumbido, atra,,és 
da Carteira de Exportação e Importação, de exercer o contrôle 
do comércio com o exterior. 

Para a solução dos pedidos de licença de importação, a 
Carteira procede a estudos sôbre os diversos produtos a· serem 
adquiridos, em que se ouvem, além · de fontes oficiais, produto­
res, comerciantes e ronsumidO'res, e nos quais · se verificam : na. 
tureza do produto e suas aplicações; existência, ou não, de pro­
dução nacional, e, em caso a-firmativo, seu volume, qualida.:de 
e preço; volume das necessidades; paises habitualmente fome. 
ccdores e possibilidades de se obterem os suprimentos, no todo 
ou na maior parte passivei, dos de moeda f rac~ . 

Esses critérios sempre tiveram o propósito de restringir. 
quando conveniente, as importa<ões de produtos menos neces. 
s:\rio ,assim considcraàos também os que, embora intrínseca• 
mente essenciais, não são de importação essencial, por se 
produzirem no País em condi,ões satisfatórias, e de deslocar, 
na sua ma'ior pa-rte possível, ~e moeda forte para moeda f ra-
ca as importações necessárias. ' 

O confronto entre as importações dos Estados Unidos da 
América cm 1947, no valor de 13.975 milhões de cruzeiros, e 
em· 1948, no de 10.875 milhões, com as do ano próximo findo, 
no total de 8. 770 r milhões, evidencia a gr:rnde compressão 
obtida nas compras em dólares. 

A fim de melhor atender acs intcrêsscs do comércio im­
portador de todo o País, deliberou a Carteira autorizar as .A­
gbtcias z decidir cm definitivo quanto aos pedidos de licença 
prévia relativos a muitos artigos, esperando.se corri essa me­
dida não só abreviar de muito as soluções, como dcscon,:estio­
nar os serviços na Direção Geral. 

Ainda com id~nlllO chJt:t,vo est/1 se , ogitando de introdu­
zir modif1(.1~à<J no i tema do licenu:rmento, que passará a 
ser , on(cd iJo p~rl dois trimtstre, de cada v ·2. Serão as Ji,. 
ccnças expedidas com .1 descjad., oporiun,daJ t: e os ,erviços 
se r~duzirão sen:.ivelmente . 

Mü[ DA E CR EDITO 

u) 11'1 tifJ Cm 11/a11/e LL 

Vení ,cou-sc·, no de, urso de 1949, aumento de 2. 349 
milhões de cruze,ros no ,olume cio papel moedJ em ci rcula. 
~iio no Pais, cuJ0 mo, imento de <:missões e re gastes é demons. 
trado a segúir: 

Dt SC: t\lM1 1' A Ç.~O 

C,1ix:1 de- Es tahil izri(2o - Pt l:1 <ub!tt.tu1,.'iu 
de.· lé.lul:I< Jt~t3 c.-xrint:i l.:11 ~:o -
Decreto n"' 20.62 r . 1.ll· 1 Je novt.:m• 
bro d, 193 1 . .... . . . 

C.trtt-i r~ 1..I<." R~des\l-intos - L<"i n• -l4•J . 

de 14 de ,unho de 1917, D«r,in. 
lt-1 nº 4 , 79 ... , cfe ~ de outuhro Jt 
19 -1 2 . e Decretn-h.·1 nv ... 29 ;. d(• 2 

de Íê'ver<.·iw 1.k· 19.i~ 

Cr$ 1 ooo 

Rt1g.,1, 

..,.. 
- Parn suprimento .i CJrteir:i 2 S lJO 000 

- Por devo lução <la Ca rt<·ira 
1'fnc-J.1 01 v1sion.i. ria - Posta c·m 1.1r<. ulJ­

ç:io mediante, rerolhimento d · c,u.,.,. 
tia corrt"'poOlltnt t t'm pJl'C'I moc.·,b 

1ºntal 

-4 ')0 ººº 

Do papel-moeda cm circub:5o em ,1 de dezembro de 
•o t<). no tota l de 24.04, milhões de cruzei ros. ;.1,0 · milhões 
csta-vam emprega-dos em oneraçõc< da Cartei ra de Redes. 
"ntos e r. 178 milhões cm operações da Caixa de Mobili. 

nção Ba:nc:í ria. 
·Em 31 de dezembro de 19+8, quando o papel.moed:1 

em circulação somava 21.(>96 mi lhões de cruzei ros, achavam­
lhe aplicados em operações da Ca rteira de Dedesccntos e da 
Caixz de Mobilização Banc:í ria 1.350 e 1.1 78 milhões de 
cruzeiros, respect ivamente. 

b) Meio, de Pagame1110 

Expandiram-se de 53.920 milhões para 6o.498 milhões 
de cruzeiros, durante o ano de 1949, ou seja uma elevação de 
6.578 milhões, correspondente a 12~é. 

O aumento dos meios de pagamento, como consequc?nci:i. 
do anéscimo do meio ci rcubnte e da moeda escriturai (depó­
si tos à vistJ cm todos os bancos. menos os encaixes em poder 
déstes e os depósitos b:111c.írios no Banco do Bras il) possibili­
tou maior-es atividades comerciais e financeiras. Consequente. 
mente •houve evolução do movimento de compensação de chc. 
ques, representativos de transações de maior vulto ( operações 
bo-lsista:s, imobiliárias, do comercio atacadist~. do intcrcambio • 
internacional, etc. ) , cu jo valor se elevou de 204 .128 milhões 
para 244.446 milhões de cruzeiros, entre os ultimos dias de 
,948 e 19+9 ( ..;. 40. 318 milhõts. correspondentes a 2()r ). 

A moeda em poder do publ ico atingiu a 19. , 61 milhões 
(17.734 em fins de t94 8) e os del'ós itos ~ vist.1 (exclusive 
ns band rios no Banco do Brasil) . ,1 + 1. 137 milhões de cruz-ci­
ros em 31 de dezembro (,6. 186 milhões em 19+8) . 

A observação dos fen ômenos econômicos e financeiros 
ocorridos no Pais mostr,t ter hav i lo sol ic itação rnJior dt: crédi• 
to na segund;i metade do ano. arentualmtnte em dt·2, ,-1bro. 
Realmente, nesse mês, :i,o grande movimento comercio! e aos 
pagamentos acumulados de fim de ano juntar.:m-se .1s necessi. 
dadcs financei raas do Govêrno, induzindo o Banco do Brasil 
e os demais bancos a recorrerem, em ma·ior es ala, ao redcs­
ton~o_, levando a respeni,vJ Carteira a re9uisitar emissões mo. 
netanas. 

Inversamente, os primeiros meses do ano assinalam certo 
afluxo de numerário às c.tixa-s dos bancos, o que contribui 
para a amortização de seus compromissos junto .1 Carteira de 
Rcd'escontos 9ue, ,por su,1 vez, devolve as requis,, ,;cs tc:irJs ao 
Tesouro Nacional, a fim de serem incineradis. AI~ a· data 
dê~te Relatório foram devolvidos 400 milhões de rruzc:iros. 

r) Mo1,i111mlo Ba,uário 

Em 1949; o movimento bancdrio apresentou l'ifr.lS das 
mais elevadas para os tempos normais. Efetivamente, -exce­
tuando-se o período 19+3-19-14. não h~ outro ano Je atividade 
tão act'ntuada. 

Os depósitos pasmam · de ~7.218 milhões para 64.oa6 
milhões de cruzeiros ( + 6.808 milhões, lOrrcspoodtiKes a •i%-1 
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RELATóRIO APRESENTADO PELO DR. OVIDIO DE ABREUg PRESI­
DENTE DO BANCO DO BRASIL 

çÕC':, J e , ullo l uJU j'nd.1, j"l IJ uu, ,\, P.1 i, v ,t ,,:._.11t de pr, ,1,1r,~,, 
110 r ,t/fl r ,!,, f,o 1111/h;,'-' d e ,1,;/ 11,, tum hilh.io <: , ~m milhõ,, 
J e uuzc·,ros) d ::, denominado Emprésti mo d · Esl.tbiliz.t~.i 
cont rJiJ o e·m 19-17 no · Est.1dos U11idos d ,1 i\ rn:'.·m., p · lo cot.tl 
,lc So mi lhões. 11 .i.o rc,u istr .1 d.> 11 .ts ,s t.rt ist1t ,1s c.11nb1 .11 s d 1 ') 19 
por ter fi,t.:ur .td l, 11.1> de· 19 -1 7. 

Com t.d rcsg,tt e. foi l, bc- r:ido o ouro 'l"" Sl' r"i ,1 d c- ,i:.1ran . 
tiJ ao empréstimo. deixando l i"r ·, ,omo s.11, cnt.11110s . . is re­
servas met,í licas do Brns il . 

N .1 J ernmposi( i::, 1el.t1 i,·.1 .is L 1cr.1çÕL'S ,·m dti l.ir,·, ( , id ~ 
".tn<Xos" ) . , u if ,c1-sc -'"!'"·'"' de 6 t. ') rnr lhiiLs de Jol.t rc, 
no , .dor cl.t, cxl'ortJ~õ~s ,obre v d .is 1111p.>rt.1~i>c, ,·xl~dcnte 
.111 ul.1do e ult r. p .. .;s.tdo p~ los c·n,.tr/!OS d: cr.111sf,·rên,1,l d~ ren. 
J <1S de c.pit.11 , . e:,lr.lllge,ro · '-Ili(: .1b,.:>h- r.1111 ; 1 mil hões de dól.1-
res o do enu r~.Js _i:.J ,·ern.1111 ·ntJ,s cum,,r,d1..;, n, ss.1 mc-,•d.1 p~lo 
IOtwl de 51 rn ilhõ ~- .1 lém de ,!.• tos no ,•.1 lor de 25 m ilhões soh 
.1 rubric.1 ser, t(Os dll' rJo.•. 

N:io c h~t.1111 c o , ul tos íss irno po rte d." ,li vis.1s d c, r•cndi. 
,l.1s n.t 13J l.111~ .1 dc· St n ,ços. fo , .und J po,ol\t l .10 ll J'>:l P.tb 
.,tender ~m m.,ior e ·c,'.1 . os JKJ,dos d e c.un b ,o - t UJ l-' 111 :m. 
1a.ntc em f ins de ma,o .11 ing ia. n.,s d iv<" rsas c 1tcgon .1s d·:: pr io­
ridade. US~ , 6~ .000.000.00 , 11:i::, ,omputad .1s nesse total as ne. 
cessidadcs d . s companhias d e g asolina e demais combu~tivris, 
Jtcnd id.1s scb o rcRm:!: de 9 uotas seman.11s, 9ue lhes assegura 
o pagamcnt1, antecipJdo -. os q u.1is. g raçJ .ís medidas ado ta­
J:..; cm refôrço d a pot iti .1 de austeridade cambial e e"idente­
mc111c: l cl~,•Jçlo d.is d ispo nib ilidades cm dóla-res dec:irren. 
te do Jumento dos preços do café. foram substJncialmcnte re. 
duzidos. t:m:o o rt\ ::bm ~s seguintes u fras. rclativ~ não 
.11,; ult imos meses de 19~9 como aos ini,iais J ~ 1950, em que 
se mantém o mc-smo ri tmo. sob .;. pos ição dos ped idos de c.1rn­
!:.io reg istrados na Fiscalização 8Jnc.ír iJ relativos a mercadoria$ 
j.i entradas no País, cifras 9ue incluem mas niio se l imit.1m a 
,, Jtrasados" romerc ia is, pcis consignam inclus ive os requ~ri. 
rncntos de: cJmbio aprc;entados duran te o p róprio mês apre­
ciaJo · 

MERCADORIAS ENTR ADAS NO PAIS ,. 

s .,/dr,1 me,11.,i1 em milhurei de dú/ar,s 

Pedidos aguardando cobertura 

P·•l-!·' mttt lo~ . 
Com e; B.,nlO de Por111,i:.il f inn,unn,. , 111 ') ,k no, c1 11b r::, 

d e 19.19. p.1r.1 kl.1111 ntc J .,cur,lo rnrnLru.tl . uni .,..,órJ o d~ p,1. ' 
1~.1111c11t1J, dL·:. t in .,do ,1 ll't,;cr o 1r .1d1, ,on.tl ll'kr,.1 111hrn ln,u.hr,1 
~ilu ro, p.1r,1 o q11 .tl t0 i \ dot.tJ J o d,í l. r ,011 ,c 11,10L<l.1 de rcl ~­
rê11< 1,1 , f1 x.1dos cm US •I 000.000,00 o l11n 1t , du crédito mu ­
tuo e cm _, ,tnos o pr.120 tle vigênt iJ. p ro rro~.\vd po r períodos 
.inul :s. p rc, i, t.1s a1ncl.1 .1 fcr m:t d : lic1uicl.1~:io d·: ven tu .11 ,.ildo 

1'. .nu•nAI Jt t1 11 1\'-0(\ fu 1..1,ç, n n tut.t l dC" 2 i,o milhõ("( de cn, 
;-e, i ro~. p,1n J tt:ntlu J\ r,puaçü<. s da Carteira de RC'dc~onto-­
Pnr ,-,,J opc-ra(âo, fo, o Tt·souro creditado no Banco pelos 2,2)0 
mdhür, de cruu iros. Dt'.ssc créJito. de conformidade com a Ld 
rcí,ml.,. fo1 ;opl1, JJ ,1 " som:1 de CrS 499.988.827,6o na cuhcr, 
tu,., J ,, Jébi1os Jo Tesou ro na conta de <ompra de ou ro. rcst.tn­
do ,li> mtsmo um sa ldo de CrS 1.7~0 .01 1. 172 ,40 . rcgist2J o cm 
nh,so ha lanc.\: tc J e 28 de Ít'vr rc- iro ck ' ~M7 e- nos postcrif' rc , . 
rnm th modi í1c:1çüc-s supc,rv('nÍ r ntcs. 

dt\·edor J,, 9u.ll ,1utr d.1, p.1 r1e,, 11 ,.,so dt ,xrir.,ç;io. 

Com ll C o, c:rno dl,· UrugLlll, .1 1 ·I dL d,·ze·mhro. ·"""º" 
o Go, Ú'no br.1-, lu ro , onv.:n,o .!!cr.tl dl' l'· ,i:.umnto,. o, , 1u ,r1, 

EMPR l'.:STJMOS 

,1( l'.i11prérti11lf1I e111 g,•r,tl 

,e·r.io c-xpro ·o, l'm , ruz,110,. c-st.,bdc,uJ ." 11wd1d.1s l',líJ 111.111. 
ter o in1er,.1111h10 cm c,,ui l ibr io e, bem .,,,im, par,1 assc-,r.;ur.tr 
o resgate de e\'en tu.11 sa:ldo fi,u l . O co11v<:n1 0 sornent entra·r.i 
cn, ,·i,!!:> r após r.11ific1çJo pelo Cong resso t·. m trenttntcs, os 
nc,l!ócios en tre o Brasi l , o UruJ!u.1i process.1111-se tb1 t rc; de 
um .1 ju,1,· ,k ,ompe11sJ<:io. d-: c.ir.Ítt'r tr.,n~ilbrio . 

l'do c-x.,mc do 911 .1dro ab.uxo se pode- ol.,sernr o substin­
, ia l .1 umcnto vcnf icadu nos Empréstimos, que se clcvar:rm. 
~!TI s,1 ldos mc:dios, a 20. 80 mi lhõ~s de cruzeiros. Comparada 
rom ., do ano de 1948, css.1 ti fr J indira acrést imo de 5 . S09 
milhões ( 30 ' ; ) . 

/\d1.1rn .,t· t·m f,1-it .ul 1~111 t._.c,,l.t •• , nt·,i.:o• 1J~úc. , p.1r.t r l11.>, ,1. 

~:io dos .1tordo~ .111tlriore, f irmado, com ., Bélgit,t , h .111ç:1 , 
H~1.1nd,1. Pdónia e Tchüo, fod9u i.1, e ,ltOrdo, de- p,t·g,11nc-ntos •r·· 
in ili.'is dev-::r:ío ser est.1oc-lcLido, com a Aust ri,1, Fin l.india , Jtá-
li.1 e Yu gosl:i\'i.1. 

As ~per pcc1i,•.1, c.1111b i.1is p.1r.1 1950 ., h.1111. ·e rc-vel.,das 
e tr.1çadas no orç.uncnto d d1 v1s.1s cl.,l.,orJdo p,;r.1 o 1,e ,~mes- 1 
!,e, 110 qual se p rtv( J ele vação J a rc,e:iu. prO\'Cnient e: das 

1

, •959 

e·, pc rtações tobr.1veis em dóLres. a .100 mil hões. t· <'111 • • • . • 19 10 .. 
1 5 • ➔ 5 º·ººº e a <) mil hõ ·s as en1r..l.1s rcspetl l\ JrrK.11tc- pcl.ls 1 
, . rbJs Je s:n u;os e dt: Capilli • ou ·q.1, p1n1s:io <.!·..: disp:,ni- l 1.9 ◄ t -.-. 

bilidades no IOtJ l ~e dólJ rcs U !> ~11 . ·150. 000,00 - o 9ue 
r .riri,iu, p.1 r,1 nd hor .\tender .is ncccê ,idaJt·:, d.t industr ia e 19,!2 - ~ 

ccmértio nacio11Jis, major:ç :io para 125 m il hõe~ dL dói.Ires J a 
'T9 H -.~ quota antcricr tl~· 205 n11 lhõ-:s d(-st rn ad., ás imp:irt.1~õ:.-s d ~ cn -

t.:d JJes prn ir.i l.u cs - d i.;p:inibil,dad~s .ís c1ua1s d · ,~r:io tC'n- 19-1-1 -,-. 
t inu.1r " , :,nft·nna r.sc, <' d .ferimentos d-~ tJrnbio. de mod() • 
a·lt,11, -, Jr ,, U,~si l eq uil ,i:-n u cm sua b:tl•nç.r de pag.irntnto,. 

i\ ':> 1\ ·1 IVID/\OES DO 131\NCO NO 1\ NO D E 1::.14~ 

1,>45 • • 

J ~•!7 

1,MPR( TIMOS ( • ) 

ANOS 

.. ~. 

l !/•I~ .. ,, .... - . ,, .. .. 

( ) e11tC,lll"Q J.Q l 'llt ... ) fmJnd:IIJ;, Ju ·1 "-'1JUru ,H.1011 ..l\ 

l 

l . 
1 

1 
! 
1 
1 

SalJus 
""1 

mêd1us 

Cr$ 1.000.000 ,...., 

3.S3,1 

., 1)0 
r,no~ 

63, 
~ 

6 , H ) 

'E. ; 

\,170 
1• ·1 • 

11. 62' 
r-. .. -

11 , 799 ,_ 
1 ;.6o8 .. 
1 ~ , 1 l 5 

flB'I 
15 .06<> 

~ i!n 
ú tegonas 31-10-49 30-11 -49 

Preferencia l 3I , 6o5 27. 6oz 

31-12-49 31· 1·9)0 

17 ,837 11. 919 

:.!: 8 -2·?)0 :t l1<rij u1n .. , <"1,1:0 r,,,,l ... ff,L Hl)O, cn1 ; 1 J 1,,; J.;• .... ' 1)J ~) ull vllt·-. 
con'c,ri .. , <,: , e,, , .. !'' '- ,cgurn tc q11.1dro : 

!rt-.\)23 

20 . 889 

Primeira .. 144 .029 95 , 479 )9 .893 37,89. 2 
D G 13 1 TO 

' ~ -

A J ist ribuiç~o dos En,prést imos tpclos d iversos sc tor:es 
tlOnômicos, a seguir especificada, \'Ct11 wrrobora r as a.sscrçôeç 
fr i1.1s no in i,io desta exposição ( 1 - Q uad ro Ge r.i.l ) e as con. 
sider .1ções adeante tecidas a respeito d-:i Ca rteira de Cré<lito 
Gera l . 

Quarta 50 . 433 4ó . 76r 4.2 . 284 39 ,830 

\ T 
i "OTAL .. 226 .067 170 . 11 2 l 20 . 064 89. 641 78 .668 

N o Fundo Monetário l ntcrnacion s-1, em ab ri l de 1949, k­
\'Jn tamos, na qualidade de pa ís memb ro e de acô rdo com d i. 
reito estatutário, a qu r.nl ,d de USS 1 5.000.000,00, e em novem. 
bro a de USS 22 .500.000,00, perfazendo o montante de 
USS 37.500.000,00, 9ue corresponde ao valor do ouro entregue 
pelo Brasil, ao pre:ço oficia l de USS ?,5 ,00 por onça trc;y ou 
C r$ 20,8 176 a grama. e:m , pag~mc:nto ele 25~,G da nossa q uota· 
de CJpi tal na<1uclJ inst ituição . A 5 de março de 1949 inte:gr.1-
lizamos os restantes 75 ';,, mediant-~ depósito cm moeda• nacio. 
nd, no mc·ntan te de C r;-; 2.081. 250.000,00 á ordem do Fundo 
e ~m nome da Superit~ndência da Moéda e do Crédito, dcpo­
si1.í ria daquele . 

No Banco Internacional de Reconstrução e Descnrnlvi­
mento mantém o nosso País as 9uotas de USS 2. 100.000,00 e 
CrS 349 .6 50.000,00 rei.tivas á realização de 2¼ e: 18¼. res. 
pectivamente em dók.res e em mccda nacional. do capi tal de 
105 milhões de .dó lares subscr ito pelo Brasi l . 

O s D tpósitos Obrigatóri::,s uiados pelo D eue:t'o 24.0 38, 
de 26 de março d~ 193 -1 , regul amentados pela Instrução de 21 
de junho de , 948 , da Fiscalização Btrncária. atinJ! iam. cm 3 , 
de: dezembro de 19 49, CrS 1.47 1.0 6 5.568,90 , total relativa :to 
Banco do Brasi l :: demais bancos. 

Das Letras do T esouro N acional , criadas pelo D ec reto.ki 
n .• 9 . 524, de 26 de julho de 1946, e rela tivas á retenção de 
2o ';'c do v• lor das exp:>rtaçõcs brasi lcir.:.s, na d ata de 3, tlc 
d ezembro de 1949 permaneciam em ci rcu lação· Cr 
1.2 18.507 .000,00, havendo o total das letras atingido CrS 
12.76 1.90 2.000,oo e: o das resgatadas , CrS 11.543.395.000,00 . 

1 : . ,. .. , 
A desv,1Iorização d .i. libr.i e,tcrl inJ, anunciadJ pd o Go­

vc:rno ing lês em setembro d e , 949. realizou.se na propocçiio 
de 30%, passando a sua parid Jd e em rel ação ao dólar ameri­
, :rno de 0 ,248 para o , 35 7. 

Na oportunidc:de da desvalorização da libra surgi ram, 
opinié1:s pró e contra a desvalorização do cruzeiro . 

Firmou o Govêrno bras ileiro, entretanto, a der isão de 
manter o ,,alor par do crnzeiro na base de CrS 18,50 por do. 
!.ir, oficialmente: declarada, nos têrmos d a: Convenção de 
Bretton W c .Jds, ao fundo Monetár io Internacional em julho 
de 1948 . 

Todavia, para evitar possiv<:is d ificuldades na: colocação, 
cm mercados externos, de prod1.1tos naciona:is que sofrem coo. 
corrência de países que desvalorizaram suas moedas, passaram 
a ser autorizadas, através da, Cvmissão Consultiva do Comér­
cio Exterior e com a devid a: prudência, compensações priva. 
das pa.ra os produtos cm cri~c de: prl-ço ou de superprodução . 

Por outto lado, com a objetivo de afastar os empecilhos 
~ue entravam o livre comércio inte~~~~~al, continuou o Bra-

Sa ldv .1 li(! uid, 1 r do c:xt:n. it iu h. 
19,: 6 .. ,, .. ,, .. 

Contribui ão !).1r,1 ,1 Íumh• M,in t.·· 
t:lno lnt<rnnu on.d ( • ) 

Outros débi to, . . , . . . 

C Rl'.D I TO 

Contn ·1 :t!')lu..-,1 ( :Í r• t.la l.<·i n,· 16. 1.k· 
112,.7( •• ) , , , , .. 

Outros crédi to, . . . . . . 

Sa ld,, ... .. . 

e, 

.! 08 1 !1.•J 1 ) J 1 
i f• 1J1 1-1 1 " 11 .<,o 

7,, .. 2 1 1 .0(, 1 10 

< r~ ~· 

669:187 177 .00 1 46 \,\'J\ .2\9,20 

l'Lnnan<:l L' in" ltc- rJd J ,1 i111p ::> rt ,1 m i.t d~ ( rS .. 
1 . 0 9 1. 263 . 696._1,o. rc-b1iv:1 .1 ·a ldo ., lil1 11 1J,1r do excrr it iO' 
fi 11 ,111c ~iro de 19➔6 . 

Afora as contJS rnc·ncion.,d.,s . m.in :ém ') Tesouro l\'..,l ional , 
junte: ao 13Jnco. r · rcl at i\' .lS .is opt·r.1~Õt> dJ C:1 rtc·ir-;1 de Câm, 
bio que. eksJ c, 2, tl e ckmnhro de: 19_,7, d.1t.1 d.1 promu lg .,çãc, 
do Derreto.Lei n'' 97 rcf ~rent e: :10 rc ,~i me , .1111 bia l t·nt:io cs 
tabelcciclo. passaram a sLr rca lrzadJ, sob a rcspons.,bi l1 d .1dc d,, 
Gov~rno . 

Desde julho de 194R. os bJ lancctc:s do 13 .inrCI lOmcç:1 r.11n 
a evidenciar, cm rnntas .1bcrtas :10 T·~·ouro N a,ion.d , os sa ldo, 
provcn ien~s d :1,1uclas ope rações. Ern ,r el e dczernbr J el e 1949. 
a posição dessas LOntJs :iprese ntava o sa ldo devedo r , le CrS 
5 . 335 . 23 7 . 7 11 ,70. assim Jpu rado : 

D P. LI 1 ·r O 

~-.... 

Corrt"sponJl•ntt:'i no Ext<·riur .. 
O uro \lc nrodu(lo n:.uon:il ... 

(J6) ,57) ,580 gr, , Jc u u r u 

í ind) .. 
Outras < ont,1, . • • • . • 

CR ll DIT O 

( 1 < rt 

. --~ 
l ) Ól.) 2 , 16 7 , ,1 0 

\ . \88 .6•J) .. p ,1 \0 l l .8\ij •\OI.H \\,90 

.. - ......, ...... _ 
- · ~•rr ··• ~ 

C .orct:,ponJcntl·~ no Exterior 
Dcpó<tto, p a r J Ct'rliíi,.1tlu, .!,· 

Eou1pamcnto . . , . . . 
Ccctiíicnclos Jc Equ1pamen10 
Deoósitos vinculados . . . . . 
Depósitos obrigatório, ( De, « 10 

24.0,s. de 26h ' 14) 
Outra~ conta'i . . . . . . • . • . 

1 1 \ 1. l \5 1<, , . 10 

1. 12~ .96H (lo 

108.107.Ri, ,70 
2)~.061.270. ,0 

1..171.0(,5 ,5(,H.')O 
,1.n6.)67 . u6,Ho 7 )0\ ,16,1 lll . lO 

O bal.i:nço dJs , on t;is suprJ. ind irnda~ permite .1 ,1prccia­
c_;io dJ situll(ão devedora do T esouro N aC1onal junto ao Bnnro 
da Brasi l, r,rovenicn1e dos .1d íantamcntos cíctuJdos pelo mes. 
mo para efetivação das o pcraçi'ics 1a:mbiai& eitecutad as por <OD· 

ta do Tesouro . 

·alJo) mf dio) 
VJri,JaJc) 

<...rs , ·ººº·ººº 
' __ ,, __ -- - -------

1 
1 
1 

1 
ti m t,.!.,d~, r úhl ,c as ( 0 ) l 

1 

A b ;l!l((lS .. • • .• • 

d o e.: ,t p,rt11.ul:1n•, 

·h ..., ,. 

Tut,tl ... ,, .. 

3, 'JlO 

1 j J l 

9 ~ , A 

1949 

,.._.. 
1 7, )40 
1 • • 

' 

'J 

1, 
1 
1 
• 
1 

! 
1) ,06o ' 20 .869 1 
- _____ _ ;_ 

Abs<>lu-
ras 

, . 610 

-176 

1 7 1 _; 

( • ) Exdu>1vc ,., opcmçü,·, da C:rrtci r.t J c C,imbio. 

b ) f. 111p r~Jl i 1110., tÍJ atil'id,ules eco11ô111ir,1s 

.. 

¼' 

9 1 

36 

17 

O 13 Jnco p rossegu iu na sua polit ic:i de cxp:msão do rréJj. 
to ás atividades cconõmic.1s, elevando.se os empréstimos desta 
classe, cm 1949. a li . 53 1 milhões de~ cruzei ros ( saldos mé. 
dios), ultrapJs,a ndo cm 1 . 7 1 1 milhões a méd i~ ating ida: <\I) 

cxc-rc ic io anterio r : 

1939 ::· 

1940 

1942 

... .... 

1 -~ ... ,, • •• 

19.a, 

19 44 

1!145 

Sa!Jos médios 

Cr$ , 000 .000 

1 Ol8 

1 . ,1)6 

1 ~""º 
(ÍJ') 

T' 

l . ~ 1 2 

4 4YI 

7 ) ri! 

H 18H 

') 1 lll 

1 
1 'ió sôbre o tot~l do~ 

\ l!mprcsti111os Jo 
1 
1 

1 

.--- . 

llan,o 

21% 

15¼ 

4, '){ 

,11% 

36~í, 

,~s, 
CÍ4~~ 

(i;z C,ê, 

65% 

~ ..... 

--
·~ 

'"' .. ---, 
---, 

1948 
( • ) lmporti mia. , rcdn, Ja, pur orJcrn Ju Guvêrnu. :, SupNinlen• 

!) , 818 1 - ' 
65% ·--, 
55% --. d~ncia da M<l<'d• e do Cr<'dno .!... Cvnu Pundo Munctóm> ln- 1949 

terna,. ional. 
( U ) Rcfcrt •)(; :i triUtbfcrcndJ r J td J lt)J'IIO)lbilid~J, J.o Tçwwo 

11 . 5\r 1 - r --, 
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RELATôRIO APRÉSENTADO PELO ])R. OVIDIO DE ABREU, PRESI-
1r &li DENTE DO BANCO DO BRASIL 

" 10 ,1 ··- .. 
C.<tc foto f bast1nte sip.nific1tivo, prin(1p1lmcntc se con, 

•idtrumos 1 ronst:inci1 .-om que o CTédito do U1nco (o., soli , 
ci!ldo por outr.lS mult1pl Js , tivichdt,, que t1\'er.tm t1mbcn' 
noss1 :usistênci1 (in:incciu . 

1 
1 CAPITAL, LUCROS 

D - tndúfittil llr I r II n fi • 1 1 

1 \ 

1 O c1pit .:l do B1nco, no valor de Cr$ 100 . ooo. 000,00 é 

E RESERVAS 

Comparados os so ldos médios de 19,18 e 1949 1ssi111 se 
rroccss1rll!ll llS 1•3ri1çõ~s .ilisolum porccntu1is pela~ difc~nte, 
Unid1de1 federadas: 

portc'li . • 
• • ,

1 

37' \ ) 86 

11

1 + 118 

11 

' 7 reprc•ent1do por 500 . ooo açõe~ nominativas de CrS 200,00 l1d1 
uma . 

• • 1 
2

. o
9

R , 
4

,
1 

, + ,RR , 16 Em dezembro ultimo, :rssim se 1d11v1m disrribuicl:i.; 1~ 
F. - Comfrcio 

EMPRBSTllllOS AS ATIVIDADES llCONOMICAS 

1 1 1 .,çõcs, peln natureza: de seus proprict:írios. 

f - O,vrr<os ... , .. , , / 1 306 9)0 , } lr, I 17 ! --1 I - - j - A C I O N I S TA S -i--- - N- ú::-de at<ks \ Percentasens 

Todos os grupo N'O· 1 / 1 l _ _ __ _ _ _ ___ l, ___ _ _ 

nõmicos ..... .. \ 10 . 6)\ 1 12 918 1 + 2 . ,6) \ 21 Tesouro Naclonol li i l 
l 1 
1
01 

S,ldos m~lo., j l 
Cr$ 1 ooo 

1 1 

011tr,bu1~0 

1

1 l 
G<Ol!t1fico ------------ ----

·------- ·--- 1 - · - - I _ _ _ I I lnolien, ,,,.,, 2)8 r)2 li 1

1

1 

( • ) lndus1vt :l 'li indúsrri:l 'li rnrni~ (o( uc:a r, laricinio1, r tt. ) . 
1 ( ••) Exdu ivt o indústriu ,urni~. l.ivros . . 19 )08 1 27'"8 ooo 

O exame dos qu: dros retro-citldos~, .... ~...,.~111-it"e•.,.~-p·-:i:: l U, \I ----1 } 1949 , -
menro processado nos emprts1 imos do grupo " A", formldo< Porciculore< , . . . 

1
, 211 . 770 1 

pelas atividldes produtoras dos bens primíirios c;scnci~ is :í1 j 1 
1 ____ I_ 

1 

1 
\ ,R86 I 
9,914 1 

+ 37 1 + 1 

;79 !- 9 , 

~-8)8 \ + 7 

21 1 - 1 

dcm:tis tr:tnsform1çõcs econômica~. flancos Nocionais , . . . 216 f 
1 j 7 . 152 

1 
º·º• 

Mte .. • • 1 

1 
Am .. oa., . . . . 1 

1 
Rio Bral\Co . . \ 

1 
Par.í •.. • 

Am,pl . , , ' 
1 

Mar,nhl.o .. • / 

P'-'ui • .• . . 

Cur.l .. . .. \ 

Rio Gr.ad< elo 1 

Nort< .. 

p..,.,n,. . . 

Ptrnamburo 

Set&lpe 

B,lúa ... . 

1 

.. 1 
1 
1 

1 
1 

Minss Gmis . 1 

F.,pirito S'111to , \ 

1 Rio d, Janeiro 

Di1triro F«kut 1 
1 

Sio Pauto 

Pann:í. . . 
1 

1 

18.)1 ◄ 

901 

611 91 1 

1 
68.878 I 

1· 
144,907 1 

1 

\ 
1p.336 , 

1 
217.Rl)O ' 

))7,894 1 
1 

n1 .728 1 

R) ,012 1 

30.742 

R8 .)6o 

262 ,1261 
1 

3,066.66) 1 
1 

2,04) ,,94 1 

S.lllta úurin• . 1 

Rio Grande do 1 · 

1R1.992 1 

67-)20 l 
. l 

Sul . .. . 

Mato Gr01>0 •. 

Goiu . 

llrllil 

F.Nrior . . 

1 
666.484 1 

1 
24 2•3l7 ' 

209.(\/',8 ' ___ ! 

9.777.212 

4,.,n l 
1 

' ----1 
lllasil e f!s. 1 / 

46.469 1 + 
3,444 1.-

1 
32,/)87 1 + 

612 -, -

1 
72.~l). j + 

. 73..ol}, 1 + 
1 

l9},4l3 j + 

+ 
2)0.2361. + 
610.862 1 + 

1 
180,876 1 + 

87.397 \ + 
403.)80 \ + 

1.101.71 1 1 + 
J11 .j80 1 + 

340.614 1 + 
1 

3.779.266 1 + 
1 

1 . 470.619 ! + 
.. ,.2441 + 

1 
104 , 469 ' + 
• 1 

1 
1 

n6.3n l + 
112.230 \ _ 

1 
216.3)0 1 + 

DEPóSITOS 

1 
4 47' l + 16 

1 

Os depósitos, llllntendo seu movimento 1scensional, ui. 
trap~s1r:::m, em numeros absolutos e per,entuais, todas l S altas 
oromdas nos excrcicios anteriores. Compontiv:uncnte • 1948, 
:i.uslram o aumento ele 3. 5 73 milhões de cruzeiroç (, 8?~ ) . 

• 291 t - \ 
1 

.9· 14 1 + 1i 

4.177,1 + 6 

4R.) 4f, • -j H 

\ 
2R ,)77 1 +19 

j 
31 •H6 1 + 1) 

1 
61 .968 i +11 

1 
49,148 1 +37 

l 
2.38) 1 + ; 

1 
)7 .838 1 + 17 

1940 

1941 

l 1944 
17 ,422 1 + 1_ 

\ l94l 

14.020 1 +,, 
1 1946 

78 , s8 1 +30 
► 1947 

711 .6o1 , l-18 

1 
1948 

DEPOSITOS ( º ) 

1 
1 Saldos mfdios 

A N OS 
1 Cr$ 1 000 . 000 

1 

1 
1 4 . 288 

1 
1 4 . 288 
1 
1 S 242 

1 
1 6 680 

1 
1 9 (,20 

1 1\ HO 

1 11\ 470 

1 
1 7 "" 

IR 266 

19 402 

42) .2)) +21 

1 
1949 ----- 22 . 97\ 

n .2i, +20 1 O ·q111dr~ . seguinte mostra a composição dos depósitos, cm 
,r,.949 1 +i1 que s~ espcc,f,ca a cont,ibui,1io da:s diferentes cltegórias de 

1 ,!c~s,tan~, tr.1duzindo ac~sc imos n1s dil'crs:rs classes. Os de-
i r,_6s,tos de entidldes puhlicas aumentaram de forma substan• 

69
,,lt 

1 
+ 

10 
na! : os de bancos t:i:mbém se elev1ram e os do publico assinlc 

1 
hr:un lcentuada expansão : 

10.107 1 - 4 
1 

6,4R7 1 + , 
1 

S2ldos me.tios de \ 
Cr$ 1 ,000.000 • VarioçõN _, ____ ,_ 

Dl!PóSITOS 
1 

1 
n .476.19) 1 + 

,4.091 1 + _, 
1 

1 
t f,C)C) ,1Al 1 + 17 

1 
12.9>4 1 +11 _,_ ---- 1949 1 Absolu• 

1 
tas 

1 7.o,> 1 9 . 4)R 1 + 2 . 403 • II 34 De en1id1drs públius (•) 

1 1 1 
1 1 1. 202 1 

1--1--1 
1 1 )00 , 000 1 
I ____ I 1 

Banco, t stningc-iros . . 

A cnnvtrttr e- unifinu 

Totol . .. , . . ... . 

Em 1949. a cotaç:io média d:is :tçõcs elevou-~ :i: ;43 cru• 
zeiros. quando em 1948 situHl-Se em CrS 5 19,00 . 

_ Foram di~tribuidos dividc.-ndos n:i import:tncia de 20 mi­
lhoes d7 c'.uzeiros, correspondentes :í t:1x1 de 20% 10 :mo . 

Atingiu a 77 milhões de cruzeirc,.; o lucro liquido do B1n. 
'º: c?ncorrendo p:m, êste resul13do o primeiro ~mestre com 29 
~•~hoes , e o sevund51 com 48 milhões de cruzeiros. Pode.se vc­
nf 1c1r_ que na segunda metade do 100 o lucro 1 iquidc, excedeu, 
1pr9x,mad:unente em 20 milhões de cruzeiros, 0 do primeLrO se• 
mestre . 

No· ult imos dez anos foslm os seguintes os lucros líquidos 
ela fl anco : 

1939 
1940 
1941 
1942 
19-H 
1 944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 

Cr$ 1 ·ººº ·ººº 

89 
118 
112 

97 
1 34 
1,47 
170 
t~t 

So 
108 

77 

:is reservas do Banco foram lumcnt:J.d11s em 92 milhões de 
c_ruzciros . Em ?1 de dezembro de 1949, 0 tot:1-I de nos= r<:S~r. 

b
, n~dakançou 3 ,mp_orla.oria de 2 . 793 milhões de cruzeiros, d.istri• 

ui os pelas seguintes contas : 

Fundo de reserva 
Fundo de pre-v isão. · .. · · . . · · . . · · · · 

Fundo de _ ~mortiza,ão de imó~e-is,' · ~óv~i~ 
utens1ltos . 

fundo para prejui~~s · ;v~~t~;is · : . · · . . 

TOTAL .. . •. . .. 

Cr$ 
1 ·ººº·ººº 

393 
1 . 083 

2 -793 

ttrior .. .. jl 9•9 / ,oi ·'49 
1 

11.>30.8361 + 

1 
1 
1 

1.712 ,)37 i +11 
De b:incos .. • .•• ,' • nr. l 4 . 670 1 + ~ '◄ ,

1 
A NOTA - Possui :1i1111t1 0 D 1 09 . b nnco • l nulhões do nuz1>il·os 

1 1 1 Do público, l vista 1 6 ,61 ,, 1 1 
, 1 201 1 + 740 1 11 

No qu2Jro a seguir esti v'd ·w . , . 
prfstinw, ~s atividades ec ; '. enn l a drstnbu,çfo dos <'m. 

on ~,c:is, pelos d,fe~ntes setores : 

Do Público, 1 pmn 1 J. i,o \ 1 646 \ + 96 1 6 

1 1 1 1- _ , _\_ 
• i l Saldos an lim de ,no 1 

Cr$ 1.000.000 1 Vari•çÕl'I 

1 19 402 \ 22 . 9n \ + , .,n 1 18 

:-:~-_.:l~_.J.I __ .J.I_ 1 
( •) Fxclu,iv, •s ºr<'ro(lles do C.rtrira de Ombio. 

Total . . . •..•.•• 

ORUPOS J!CONôt,{ICOS \ 1 1---:--__: __ _ 
1
949 l "':'U• 

Percentu1lmente · · • de d 
6 

• · 3 part,c,pa,ao du diferente · •at•g · 
ep sitos est.i distribuido dl:sse modo : • ' ~ or,as 

A - A3ricul1ura, ind6strio ! 
, ílomtal t lndústri• 1 

t11 .. tlu minml (•) 1 

JI - lnd01tr!1 1111nuíoturd, t 
,. (••) ..... .. 1 

e - lad6str12 d• l • tnnstru, ! 
· r cto ........... l 

1 
4 . 249 1 

1 
1 
1 

2 . 4q 1 
1 
1 
1 
1 

206 1 
l 

1 
1 

262 1 + l 

1 
1 
1 

' . 164 1 

1 
1 
1 

H1I + 
1 

1 

1 
1 

008 1 
1 

1 
1 

747 1 
1 
1 
1 
1 

~,, 1 

1 

- ----- --,-- ------
'1 _ __ % __ sõ_b_,_._º_ to_hl_' __ 

1 194R 1949 

2 o ------ ·-'-----' ---
4 • tntldodr. pública• ( 0 ) • • • • • • 

37 % 

D bonros ......•.•..• 

11 
Dn P6,blico. ~ vista . . • • _ • • • 

Do público, • pro•o . . . . . . 

Total ......•....•.. 

41 "" 

21% 20 % 

7% 

TOO 4(, TOO o/o 

( •) l!xcludvc as opcratõo Ja Cart;Jra de Clmblo. 

~i°, n rubrica Cjdc rcsultnJo pendente e 100 mi 
. 1?c.s l~ob o lltulo Fundo pura o desenvolvimt>nto J~ 
UllCul ivn de intcrêsse público. 

• OPERAÇOES POR CARTBIRAS 

' · Car1,ira ti, CrMito Grral 

A Carttin d1- Cré l't G l . Jtividadcs. < ' 0 era registrou progresso em suu 

. O quadro abaixo discrimin11 em 
sitos e empréstimos dessa Cartei~a: grandes verbas, os depó• 

Governo Pt- 1 
dera! ... 1 

Rnlld&1les l 
Pllbllm . j 

CARTIJIRA Dll CREDITO GllRAL 

S• 1,los rni I i de clc,ernbro 

(Cr$ 1 . 000 ) -· 
----i----1---;. 

Vuia(Bes 

1049 
/ ___ _ 
1 Absolutas 
1 

1 
2.261 . 67, 1 -z.o&s.o7, i' 

1 
1 
1 n,1 



--· A UNT,to 11 Q~1•Ul~~'-9 ,1" ngo@to d~ 195°0 +'Wi+-•~ 

RELATÓRIO APRESENTADO·-PELODR:-OVID==IO~D~E~A-B_R __ E_U __ , --P-R-ES-1-
DENTE DO BANCO DO BRASIL 

fün os 

Público j I 
Visla . 

A Pra.o 

To1al _ 10.111(,1 

~ 11,, 100 --f~ \All ,,,,. 

S ol\6 <)1 

J 7 10 º"' 

( •) Nfn (ilram cnmpu1,,J0< ODNscllr< d• Cnrtl'ini d, C4mhio 
CIIRTFIR/1 Dl' <"Rl'DITO GflRlll ( • l 

[MPRESTI• 
J\1OS (") 

S:alJú~ t:m \1 ele dut--mhro 
(Crf 1 ooo) 

1 Vari•çõc-. 
1 

1 
t ')4R '9•9 1 

j Ab,nlu10 1 _______ 1 ___ 1 

Covfrnn fr. 1 1 

R,o 

Ih R 

11\' 

12 ~ 

der:al . . . 1.2, } ,728 1 -1 4 }06 680 l ~),4 , 1 

f,naltdnd c .1 en,.unpa\,io do íl:,,nco ,lo J'1t ndo da Pauiba (coo. 
tr.,to de 21 10-49). prlZ0 de ,o wo<, juros pag.ívei~ mne~. 
1r,,l 111ente 

PEI\Ni\MBUCO - - Cr~ditn lle CrS 100 ooo 000.00. pl 
r 1 ., renl,1..ar:i,1 d<' obra~ puhlic. < (contrato ele 18.3.49), pr:120 
.' • to ano<, 1mt·, p.1.c:.ivc,1 semestra lmente 

0AHIA - (r'• l•t'> d<• CrS 50.000.000,00 clr<tinado 1 re,1• 
lizaç:ío dr oorn s públi, .. s (contrato d<' n 1,o'49) , prazo de 10 
J.10,. 1urn~. 1ui:.h~1 s~mcstr.1 lm~nle . 

P,\RANA' - ( ,édito ele 40.000.000.00 com n f,nalida ­
dc de custeio de c,!,r.h rodovi tí ri,1.< planificadas do E<t.tdo (con· 
t11110 de 24 1 1 ',19) , r:izo de 5 ,rnos. juto< pair,lvris 1c-rnr<trnl• 
mente 

RIO GRANDI.: llO SUL Crédito ele Cr.~ . . , .. 
.. ,,.,_000.000,00. clcsttn ,,do :í excrnr:\o dn< ohrn1 df' eletrifira<:io 
cio E,1 .1do (rontrnt,, cie 16' zl49), prazo de ,o nno< t cinco 
me<e<. jnros png:í•·~:s <rme<tralmcntr . 

ESTAOO DE ?,llNAS GF.RAIS - Crédito ele Cr~ . 
:·0.000.000.00. rar,1 a Rêde Mineira ,l<' Viar:io 

'i!ST/\DO DO RIO OE JANEIRO - Crédito de Cr~ 
10.ooJ.000.00. de;l in~•!o :í ronrlus:io dns obras d1 Usina Hi­
.'ro-Ell-irica de Mara bú (contrato de 24112149) . rrnzo de ic 

O Banro do Or ,<il cmf'('nh:1do cm não rc ·tr ing,r 1< ope­
•a(ÕC< de crédiro e, .. , ,i,lizado. tem bn,ado m:lo de su3< di<• 
!'llnihili.lade< ,1?C131 p . .ra <uprir J hlt1 do alud,dn recur;o,. 
ri-lo, porém, com 'J rif!q o de ~u1 economia. uma ve2 que 
.1rlic:1 cm emprér,r imos mr:11<. que representam ma,~ de 80', 
dn< financinmcnco. rc,lizados p('l.i Crtaeira e n5o comport-:im. 
l'ôl fõrca de lei jnrn< 'llDC'rtOU< a 7'í- a.a., soma< import-:in-
1c ' · quc- lhe rcnde:-,am mai · ,e ,nvertrda< <'ITI operações comer-
ri:w; . 

Nf.o houve alt~r ido no 1obl de bomi< c-m circulaç.io, n, 
(llf i, ,,. ('l(prc <1m rm 76 m,lh&-< de , mzcirn~. tc·ndo-<e ver, • 
t,c «lo, no C'' 'CrcícõJ. prn11eno acré<cimo no mon11nre cios dr­
pó•ito J prazo fixo tle t,n.,do, • aquisição cl.1q11clc-s título, 
{ wo 1,1tlhões de ,:,m 110,) 

Rr~ lizou a C1·1tir.: dc, dc· ,un fundaç:io . 1 ~7 211 contn· 
to<. nr, valo r de 2, ;<• m,lhi<', d~, mz<'i ro<. elo, quJ1< 124.4 79 
l()man j o 1 7.662 mºth ·,e, ele cruzeiro,. fornm liq,,icbdo< até 3 r 
de dezembro de 19 1-). rr<tando ,m ,·i.c:or. na me<ml dltJ , 
,1.n2 contratos, nJ tn11l .tpr0).1m1tlo de 6.o!!J milhõe, de 
: ruzriro< indu<il'c crt'.·rl1tos ai nd, n:io ucilizados 

1 l P.n1,J1 dts I 
Públicas . 1.67 l , 199 

1 1 

h) Crédiro Agrícob •9., rnos. juro< pa,C?:ívci~ srmrstrnlmrntr . 
Enquanto em 19~; fornm feno 5 448 fin1nc,3mcnto, 

PRTIFFTTUR :\ MUNICIPAL OE BELO HORIZONTE -•wícola., (induidos o, 1gro-1nd"1nm), no \llor de 1.209 

Público 

1 720.p7 I 

1 1 
1 6.019.}88 ! 

Totol • • ~! :6_3;..1_._2 3'--7 ___ , '-'-· 7..:.7..:.7_._o;..H.:._.....;+_6_._1.;.4 ,.;...:.1.;;.9_r._ 

+ 
-"- 1 B7 ,11 22 ,2 

)l .6 

t •) Inclusivo os empri-s1mio, Jn Agencia E<p<'Ciol ,te Fin•n• 
riammro. 

( 06 ) Nao fhrom comp111Ados ., open,<~• J• C:1rteir.1 d, Cin:ibio. 

Vê.se que houve ~ument<-s, tanto . nos de1;6sitos, qtY.t'nto 
no< ~mprtitimos. O totll do< depósitos cresceu de 1 2.9'1, sen• 
dn que o< l créscimos dos depósitos do publico somaram 1.791 
r1 ilh~s de crmeiro .. 

Os emprestimos, por sua vl!'Z. cresceram de 6 . , 46. milhõe~ 
de r mzeiros ( p ,8'c) , distribuidos por todas as rubrirns . 

ParJ o aumento dos empréstimos ao Govfrno rl'deral e 
do~ depósito, de E11t,idad<'< Publicas, comorreu a: pa~celn de 
z .081 milhõe< de cnizei,os, que clebi11mos ;o Tesouro Naci-0. 
nal e creditama< :í Superintendfncia da Moeda e do Crédito -
Conta Fundo Monct:lrio Internacional. parn realiza,~10 do <:ti • 
do d.:. quota do Brasil junto á fstc ultimo . 

Além das suas funções próprias, referentes no ne,c:ocios 
rom o publico, especialmente os de naturezn- comercial, execu­
ta a (Jrteirl atribuições que o Banco tem como a,C?ente fi11 ancei. 
ro dv Tesouro N...cional. tntle as quais avultam o recolhimen-
10 das receita< da Unifo e o fornecimentó de recursos .ao Te. 
souro a titulo de adeantamento da rec.cita, em rodo o território 
nmonl l, 31 ravés eh rfdc tlc a.,c:êncir:< do Danco . 

Tornou-se evidente, no rurso de 19.19. que a maioria· ~n< 
fililis 11:io dispunha de meios plu atc11dc r convenientemc·11tc 
, ,C?rl nde procur.l' de crédito que se lhes a.presentJV:t . Foi . por 
isso, ddiberaclo no inicio deste ano rever todos os limites de 
operações, do que rerultou a roouçfo de 9!1 milhões de , ru­
zeiros em 61 :rgênci:u - que n:io tinhlmos possibilidade< de 
aplicar todo o limite de qut: dispunham - e aumentos .:m 187, 
to1 .iJiza11do 1 . 457 milhões . 

Foi, :,ssim, muico i,rnl'li .tda a capacidlde d~ realizar em. 
prést;mos de noss:,s fiFl1S , o que ter:í cert.,mente bentf, ca in , 
ílu:nc-il na etonomia do interior do pais . 

Fôr:un ainda. as a.c:c:ncias autoriz:td:,s a soliCthr limite, cs. 
peu:i.,s pnrl <uas operações lipd11s ao escoamento d:i:s slfras ·dos 
pnnrir, i, produtc-; cl .,,s rcspc'C'liv:r; regiões, roi~ nesses peno. 
cio, ~ frL<1uentc· tornarem.se insuficic-ntes os lim,tts norma,~ . 
RdJlívJm-::ntt: ao <Jfé, produto c1ue mais avulrl nos finanna. 
mtntc,,; da úr1cin, foram lS opcr~ções no peri-odc-, d slfrl.S 
consideradas indcpcndentemcntes dos limites fixad(!> plra ., 
agênci_, 

Outrossim, tendo cm vista J de"açio dos pre(os do cl ft 
nOs ultimos 11\C"iC-, do a.no, o Banco d« ,diu t'le:-"ar a base d~ 
adt1111ameo10, em seu empréstimos (01nerctai,. de (rS no.oo 
p.irl CrSS ~oo.oo por slco d<:- .produto tipo padr:io, sendo f, . 
Kld0 o I imite cl(' CrS (,oo,oo para os cafés extra-finos. 

O Bnmo prestou Juxil10 por <·sta Carteira :is or,C?JniZlçõe, 
mo~eir:,s do Distrito Feder.d e do~ E tadm do Nordest<:, do 
Sul e de S:iq Paulo, com o intuito dc fmlitar o ~,oarllcnto da 
,olheit• de trigo . 

Dita 35sis1m~ia <õnsistiu na ;,.bcrtura· dc- (réditos. no inicio 
dr~tc ano, lol..lizando ,40 milhõe, de cruzeiros e de..tinado~ 
C'xclusiYammte á aqu1siçio de trigo dc- procluçlo nacional. 

Tambtin cm ~lação ao at;úclr, o 8Jnro concedeu .1bertu. 
ra d(' crédito ao Instituto do /\çútu e do Akool, na importan• 
ti11 de Cri no. ooo 000.00, d ~t ,nado 3: proporcionar o indi<. 
ptnúvd financiamento durantt o, mi,ses de saíra. 

lgu, unente foi efetulldo cn,pré9timo zi.:b CJrtt-ira. de 
Cr$ 400. ooo 000,00 em f J\'0r <lo Departamento NaciottJI ,k 
Emad.b de Rod:1.gcm, a '>C.'t aplicJdo na., obra, da E.trufa Rio­
Sjo PAulo . 

Prestou aind~ o Banco apôib fin11ncci110 a outrU or,1?lnÍZJ· 
çõ,, Je int.:rê,se publico, romo a f:. F. úntr•I do Bra~il, a CaSl 
da Moeda, o Instituto Nanonal do M:Ue, o Instituto N,cional 
<k> SJJ, i Fund.1çlo Br.i.sil Ccntr-1, .1 Organizaçlo Henrique- lagc 

P.itrimônio Nw.onal 
A unidades federadas e municipios foram deferido~. por 

esi. < _,1dr.1, :1Jv~, <!Editos durante o exc:rC'icio de 1949, como 
srizue : 

MARANHÃO - CrEdito de CrS 20 .000.000,00, destinado 
a reforma e .cmrliaçJo d05 tel'\•iço de ãi:ua, rsi:ôtos~ luz, t r• 
çlo .e rse,isa de algodaG, da C..apiul do l!stadu, puzo Je I o 
aiD (cootrato de 2\•\•~9). J11ros ~'JP''ei ~est12lmentr. 

PA&AtB.A - Cifdi&o de Ctf 10,000.000,00, tendo par 

• 

Crédito dr Cr~ ,~ 000.000.00, destfoaclo ao melhoram"n• milhõe, de <ruzcirc,; w bimo, cm 194R pnr.1 8 67(, contmo,, 
t<' do< serv irn$ ele :\,,ua sJneamrnto e calpmcnto da cidade no totJl dr 1.5R3 n' 1lhõe-, .uing nJo cm 1949 J ll 30°1 , no 
(rontralo de 10 ,· u1) . pra1.o de 5 anos e s meses e juro< 1 ,çmtante de i nS rnilhõe, J ~ uuz.iro, 
pn_cl\'ci< <cn,r •trnlme-ilc . A ,•ariaç:io ~õl•r.: o excr• íuo pJ«.do foi :tS<im. cm r<).f'> 

i'TIEFl:ITIJRA M\ !1\11CIPAT. OE PEI.Oi AS Crédir,.. d~ nw-. 3.625 con!rJIJs. >0nanclo '95 m,lhõcs dC' cn1zetroL 
q,c· Cr~ zo.000.00-, º"· clcstinnclo ~ nmpliaç:io do< ~erviço~ d,· Visando .10 Ju >W" l0 d:1 pro,luçlo. mormente de gênero< 
i,cua e rseoros da ri dnclc (conirnto de 2 1110149) . juro, p,lJ!.Í ,l ime111ícios. C"ltnmos cmp<'nhJdo . c-m ampliJr o número de f1 · 
veis seme<trnlmente ·,anrfamcnto< .1,cri oi .>< C'<rcndcr.!o n a<si,r;.n,il da fJrte irJ 

A Acênci:i, Esi,eci:rl de Financia111C'nto. r,rO<$eguindo nn •,or U'l1 grande· < ir , 1., de I." r,dnrl'<. · de preferência ·pequeno, 
.,•ccuc:io da< o~ rac&~ c.;;oecific.1s que lhes s:io nf{-ta<. rc.eid.i, " médio, 
nrlo iLcm 12 cln 111 -• dos E<tatuto< do llanco manteve o rit• no, finar, i,1mrro,.. n,ni, rc .1liurlo, 11é ,n HJ. ·H r; fo. 

;no cio< ex·:rcícios zt1t<'1iore< . ,.,,., •1, ulor até Cr!': ,000000 , orr entre ír, ,0.001.00 e 
E«a Agê nciJ t~m como uma de suas fin alidades ,, ii - ír~ 1no.ooo.oo: 2•": d~ Cd rno oo1 ,oo a CrS 500.000.00 e 

•,anri.,mcnto cio< ~m·,rrencl11ncnto< clrstinado1 .í instalaçio no • ' i- nunu de<•.1 í,lt ,m, quanria 
bis. dr indú<trins rujo ' objetivo stjn o .1 prn\'c i1.1mf'nto .ta, n Foram r,rahrl ec,da< normas ·occia1s com o fim de fa . 
(? Ut?.:u n:trionai< . :1,, .1r º' rmrirér(t i•nq( .t N""n11c.-no ; nrod11to rcç, 31;,im ronc;iderl -

Fornm estudacln ~, no decorrer do anr, findo propost-:11 elo o, n:io excetlc·nle·, de vinte m,I rn11c,m< 
.!e financiamc·nln no , tlor de R,o milh,,e1 de , ruzciros, pre De<clc OU<' o rrnrl111or <ri.\ raclir1do e ronhecido em '111 

dominnnclo a, relat, v,,s /,, 111dí1stcin< manufJrurei r.t ( s 74 mi 10na como el<'mc~t;i h••nesto e :rab,lhaclor, pode obter o fi-
11,ões) e de trnnspor1r•, ( 140 milhões) , tendo ido recu<Jda,. nJnciJmc•nto cl1 cntres, Jf ra d<' ua lavoura , aré 3quêle limite, 
por nfo satisfazerrm .,o Rc,i11l1mento da opeuçõe; des ., lOm um mínimo d~ tlflnor J e· despe 1,. estando di;pcnsnd:is a 
i\gêm ,n propostJs no 1.1lor de 448 milhões de , nizeiros . .vnliaç;io prénJ ,l.t .,.f r:1 e li cutidôe< U5\u lmente cxigid1 

('>mo re<ulwlo ,lo, fin,1nô.1mcnto~ comtd1do, e ,las amor· lom•Jndo-1e o B~nc.i n .. • declarações do intcress:1do . 
tizncõ.•, rcalizadus nc e ~erd io, o sJldo dJ, oper~cÕ<s ('le,ou• No mesmo cl,J _ lÍ1 a<! in.1tura do <0ntraco de penhor, pod~ 
,e ck '>•t 1 111ilhi1es a I o.'!8 m,lhõcs Jt> cruze11o, entre 194A ,1 e liente reti rar • rrimetra [Ylrccln <lo e<Q1•fm1 cle utili2.1rio 
e 1949 cio crédito ahC'cJo. rromovrndo o pn'• pno DJnco o r<'_11,i,t ro ,lo 

Assiro mante·,·, , , ., l,nh.t J<ccncionll de 11111 apl, Jcõe, <0ntr110 " Jc!m,1intlr, J inrlus:io nn or(amento. dn< des~ a< 
clc-,;,le n .,no de 19,,. n prim<'i ro de ati"idadcs de,,1 /\gê nciJ rontrah:nis. qu.rntlo <; crediado n.io dispuser dos recursos suf, . 
1,.I ,o~,o cv,,lcn, ia ~ ,1~monstnç5o abaixo · nentes r :ira p1,i:.i•b< . Permite ainda que nos mesma< orç:u-nen. 

lo< cstejJm _compre• r.J .,!Js verhas para manutençfo do l1w Jclor 
e de • ,tn Ílmíl1a FIM DE ANO 

194 1 
194l 
1()4' 
T<)44 
IQ4 ~ 
1046 
JIJ47 

1948 
1949 

Cr$ t .ooo 

455.R72 
477-6n 
líos .072 
614 .445 
líq.70~ 
672 70.:; 
7<)3 .914 
C)..IO.C)C)8 

'088.413 

O "Fundo par., ;i De,en,•olvim{'nto de Iniciativas de ln· 
ten,,se P6blico". cria:h por tlisposic.io e<tltut.íriJ e con<tituido 
1 ela pcrcen!3t?em q11 .• Jn Banco c-ahe na Nrtiripacfo elo lucro 
0tl receita dos empreendimento< financiado<, acman. em 3, 
de dezemhro í1ltimn e. <aldo de Cr~ roo.09,.49l ,.10 

~· CARTEIRA nr r Rt-OITO u:nrror.A E INDUSTRIAI. 
a) R!'nmos e Aplicaçõe, 

O De«('to 1,·i r• • 61, ,le •o de <etembro de 19-10. qul' 
fixou cm 7'/ ao ~n:, ., taX!I mhima d<' juros romprn at6rio•· 
,'o< financiamento• rur_i,, e o D,\ reto-lei n• , 071. de -i6 d, · 
l ,., ere110 dr t<J,p. m,iarJm norma< de<tinad3s a prover n 
11 •nco ,lo Drl<il do, rcrnrso, a,I, Qu.1clo, .ís open(Õcs d~ crt­
.i;•o C'<pedalizado, to•mn,lo rompuh(irio o recolhimento :1. su • 
• ., =~a uo< depósito, in,1 :riais, rio< clr·r,6sitos exi.c:idos r,l.1< cm 
,,,,·u~ , once<1ionári 1< •k scrvico núblico e de Is r; do~ depó-
• '.1n, º" fun,lo< cl t< in,tituiçfü•~ ,le r,rcvidtlnci2 . 

Não noderia ·, C11tein ,lc rrédito Aerkola e TndustriJI 
,i nen.1 ,lc vl-r com:,romelicb :· ,11.1 missão fundanlt'nt1l c11, · 

: • clr íornenl3r atr .. vé< rle ,.fi<,an!e ,,mparo finanrrirn, ~ ele· 
•t rwoh•imento da rinnr~~ elo P1h rm hannonia, nortnnto. mn• 

~kv.11-J..,, ,,ror,/t~ito, ,1o C., ,vi•rf'ln r.cclt'"f':\1 - nr:-c;t indir ,h • 
"wr<o; que lhe ,s~tt:ur.,m o, Jlmlidos Decretos-leis 

A arrt'<adar;:io d,,< citJdo, rC<ursoç ficou, enlretlnto. mui 
• • ,quém da e•rec,1i1a. por<tue o, re.·olhimcnlo~ ,ll instit11i­
,,ie• dt' previdôncia - de rujo volume mlis ll' l'•perJ\'l - ín­
r·M •ensivelmente dimi.-11!tlo1 t'l'l virh1de de intrrorctlçâo rt"I· 
•ritiva oue vem «'"•lo ,hd~ ao< h:rrno< do Decreto-lei n• \ 011. 

N!o se modiíuou no eicertklo. a •itu:1.cilo que j4 l<'Ol 
,; ln obieto de rnc,,,,,, ;,:n, rm ,rt11c',ríot anteriortt: com apli• 
•.1<~ que 101a1iZJ,·ar1 • 6\4 milhlSes Jr- uuuiros. a úrteira 
•1· ,1; 1•11nh2 d'~ re.:,rcn• ~reclíico, no montant~ de t.n2 
milUa. . 

F.' no<so pen,.ur,cnto r lc-,·ar rrndati ,·amente o lim,re c<M· 

hclecido par, p.ôzo de,,.. facilu.bdcs. tlC'~de que .1 expé'rienciJ 
dc·mon<trc nfo en,·o!vercm f-SUs opcraçõe; riscos dcm1Siado ·. 

Mas. c-n1 ~ua, r<·lacões ,om 01 pequeno rtodutores, de­
ra rnm-<e :, CartC'irJ ,{,,ias d,firnlcl1,lc·s. Muitos d~les ;:ío dc­
•icntos m:1i, ou rr<':tM nômade<: culti,1m trrr,\s 1rrrn.t.1d1< ,. 
-.melam de domidlio (,cquenternenre E' romNe<'n<i,·el que nJn 
no1 seja f.iril pre<r H'-lhc, auxíl,o quando I hepm :, zona de 
umn l1< A!!t'nri1< inteiramente rle«-onh('\'ido, . 

O pequeno lav, ;iclor. o arrencht:írio. oue h:io poJc ofert"­
•W , no< seu índin•, 1ndil'i,lu1,s l,.1se sufirieote PHJ o!,tençio 
,le financiamento. cn1 que cntrnrj ,empre, ,nmo é ine1 it.,vel. 
um.1 parcela 1prec1hd ,te crédito re<~ll. rons<'~uir.í 1k:incar 
1 auxílio nc,.ess.írio. : n·r-.ar.•ncln-<e. atra,·,~< d.1 orcanizac:ío cn­

opcr11ivista. n1 soli .!J nrdad,, de outros pequeno; bvu.lore<. 
Eº indisrntivt'l~k•11<' o ,oopcr.1tivismo a soluçlo ideal cio 

rrhl~mn tio Pe<Jucno i,rodutor Di,nC'n,;.1mo, todo int<'rfsse 
:, Otx'rl(Õ<'s com , o, 1wr:1ti,·.1< ( .is n1111i ~ roncC'<lemos' i11rn1 e<"I'• 
•."'i" ) t rr:1fiz11mo~ , on, v;iriJ, dc.1 1:ic. rontr.uo~ .tnu.tis de- íi • 
·anci.,mcnto. henef•ri,111,lo i11úmeroç bw.1dore,; 

Fonm ronced:,10,. !'m •n•n a di,•rr<.1< rooper1li\J<, 19 
•mprê<timos. no \'Jlor d< ,ên.1 cl,· 6Q milhõc< clr rru1C'iros 

Tnfclizmentc, t,n,{rn. n ní1mNo ,Ir rnnl'1('r.tti, ." (- muirn 
.,,enor dn 011(' Sf' ro,J,,,; 1 ,lr,C'iJr e <(' ju<tificui.1 relo ní,mrm 
1f prndutorr< cm :,tt,·i ,lndc . 

r-· s,thído cme um ,lo, ,n. ,.., •. ;· ,b,1 í, 1110< J· '<r<>.,ni:t:ll'in I' 

" Ff'(1t'f' ,11 rrw"•'"Mf:, ·'" rn• •f' ,. •. : ,t f.1lf, oci n:rt ,t,. r'1cc,. 

lo, J'CCIU<'nn, prorl•t "'''· dt d, mrnto com a~ ;n,li<l'en•:ívei• 
·ualic!Jdt< d.- liJ,·rt'< e .1dmin1,1rJ,lor,·, E".1 ,lificul,1.1,1<' E 
·.•m~n1 um sl·rio ohl.lrnln h ºl'"'-'(ii<·, de n~rlito ,om •• rn · 

J\P.QUINAS J\GRI< OI .A 

ii<·crJm lJ'rc\'i.,v•: in,n·mtnto. no <·'<N< 11 io. os empr.$s­
Limos para aquísi<ão de mlquln11• Jgrlcola,. 

Lom o ~~-odo t on~tante do trabalhJdor rurJr JlrJldo por 
mefüorM ~r,pecth·J• de vicia nos ,entros urb.tnos, E urgefl:e 
•1ue a mt'\1nizaçlo .,mph<' a, ro•,ibilidade. da agrin,ltur.1, 
atendendo os deito• ,lc- d, sfalqut do trJmlho hutmno . 

Em 1<>-17, 011 fin ,mi.unentos parJ ,ompra de m4qulnu 
oio p.1s~ar.1m Je ui. nn ,·1lor de lhu milhir«" d~ (nlztiros: tm 
r941!. foram j.í 64 o•v·1J(llc<. som.inJo <, milh&-,, e, t'III 1949 
,u!,irJm &~•r, emrire<ttrl'O• ,1 41,S, no 101&1 de ,2 milhlles dt 
,ruzc,roi . 

• 
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DENTE DO BANCO DO BRASIL 
l' PRODUTO 

Arw .tr ( LJ,·ourJ e lndúst ri.1) 
Pc-rm.u1 \.CnJo ., . 1ondr\Õcs .rntcnorrs, nossos fi11.11h i.t• 

ll'lCnto .. :l l:l\our.l .J,. t.ln:t ( .i u-..in,l, \1c l(lh.:,u - .1ti,·iJ .tJc~ 
~ uc continu.1 m .tb:-l•:-\'u,do m.\ior ..;om.t de· rc-cur:;o, d.t C.trt<:1r.1 
- clc·,JrJm-sc,. cm ' ''-i''· .1 ,4,. no , .dor ele, 90 milhões ele, 
t ruzc-i:os. rnquanto ' '" 194:l for.tm c,m n~mcro J H 1. no to• 
tal de ~57 milhõe, de cruzeiro, . Oê<.<c modo. a v.1ri,1ç:io de> 
<:-xcrcic io ..:-,t.l rc1u<.~c.nr.1J.1 "ºr n1.1i~ 1 16 .. :n1rrl·!>timo:-.. no lllJI\ . 

l~ntc ,lc ;4; milh0. ; J ,ruzc,iros . 

ALGODÃO HER13,KEO 

i\!Jnt,d 1s ,IS 1,J,cs dos íin,1n,i.11ncntos, dcv.1r,un-sc êstc,. 
cm 1949, a 2.487. :-1 <' ulor de 193 milhões Jc cruzeiros. No 
cxerdno anterior. hJ• ,.• m sido cm número de 1. _,99. no total 
de 10S milhões Jc < 111zeiros, ,·eriíicJnJo-sc. pois, a ,·ariação 
~e mJis 1.088 ,ont•,,t<•>, correspondentes a 85 milhões ,k tru· 
2ciros . 

CACAU 

1 Ju.tl . Ou1ross11n. fo, p<rmitiJo <JUC o, f111,tnciamc,nto, do n1cs• 
lll\) ~l·lll'ít> toncc-t.fidc." .111lt•riormc11lc- ,t ,tgrin11lrt, e inJuslriJiS, 
un ~-xcutÇ'fo d., Ltt n' ; 66. J c, 26 de fcvcr< iro de 1<>48. o nos 
tlrmo; d.1 ,tutoriz:,, .i•> J.!<'vcrnament.11 ,ontid.t no t\\'1s;o n'1 .1(q . 
ti, ; 1 Jc julho d,· •n-18. ,lo Exmo. r. Ministro da FazcnJ ., . 
fth~,m .1iu!'lt,1Jos .l$ cn,,d içõcs cst.1bclt·dd.1s p.tr:i ll11nprimc-nto 
dJ I ci n• 694 . 

Os <J! Jos dc-vcé .. re ; dos c-mpré>timos c·SJ>Ct iJi, sôbrc- ,,ra 
de ,.,rn,1úb,1. cm ; , ,!, d,·1.c-mhro rr.un os scguintc,s : 

Lc: i 11 1
' :?66. de ~6· ! ·19 .. . . 

Lei n '" 694. Je 7'5'4•J . .. • 
Cr. 
Cr. 

I . .? 0 2 , 24\.I O 

70.94 t .64 7.60 

S,·..:unJo d,spo•:i~:io J., Lc-i n• 69-1. os fu11<los clcstinaJos a 
cs~as •-'r-cr:içõ,s scri.1111 O!• previstos ·no § 11

•' do art . 198 da 
Co11>11tuição Fc·der:tl. P.tr,1 não rc1.trJ:tr a respectiva rcalizaçjo 
toda, i ,. d1·lihc-rou o l',111t o eíctuu os empréstimos rom seus 
próí,ri•>s recursos. <•><•,·.,nto n.io rc olhidos pelo Tc,souro NJ • 
cio,1.11 os rct'cridos f:in•lo, . 

TRIGO 
lnalraJo o litl' it<· de, financiamento Je mtress:tírJ -

In ic.iaJ., noss;1 : ,:,i,tência na rc,c. ião meridional do País, 
Cr!- 30.00 por arrol•,1 ,!<· proJuçlo csti111.1J:1 - efetuamos. cm foi ria cstc11Jida ao E>t:1do de· São Paulo. onde se esboçam for-
10,,.9. • 49 cmpré;timu,, no montante de ; 2 milhões de tru• . . . . . . . 
·•_,-_ > . , º - t t I d ks poss ,b,ltJadcs na z.:,11.1 sul e· 110 nlc do P.tr.uha, e, estamo, 2ciros tendo-se rcaltncto. cm 194,,. q2 opcraçocs. no o a l . . 

1
• d 

•. ~ . ·1 - ·d . ,,o propósito de k•: .1r .1 n11, 1 ro f111ancc1ro :tos .:.sla os que apre-" m,lhocs de cruzeiro<, as osn :tçocs ocorri as expressam-se. . _ . . • . J d . 
1 " . • t .. b scnkm conJ,çocs fwo~.,vc,s ., l~vour., ,lo tni;o, pro uto e v1t,1 no ,·,tlor, por um,, <Jue,l.1 . ,·11qun11to seu numero mos r,1·sl cm I . . . . 

maior com um,1 dit'. t\nça de 207 rnntratos. "11P0r:anCta par., "º''·' crnno'.rna · . 
· • 1 d b f • d Em outubro . . , <.arktra l~z.sc r<:r>r~senl.tr cm Uclo l-brt · Vrnc,Jo un ,11 , , c-zct11 ro. 01 prorroga o por um ano . . R 

I 
d d T · 

- -1 - d • d'J E t d zonk p.ira to111:1r partt· n,1 pnmctra Mesa C< on a o ngo. o empréstimo c.lc ;o 111• hocs e nuzeiros roni:t· , o ao s J o · . • . G . T 
· • ·1 J • d I d (>romo, idn por impc,t.11.le, orgaos de M111as er:us, ver, 1c:rn· 
da Bah,a, sob penJ,o r mcrcant, _e amcn oas , e ,ac,w, e. e<• do-se n.1qucla ocasi:ir,. ,10 cam >O de· coo1,eraç,10! de trigo d:1 va-
tinado a adiantam~~ tos, pdo Instituto de Cacau. aos cacau,rnl• . · · . 

1
1 

1 
S • d A ·. 

1 d • 1 t'J d nccladc KENIA 1 ;-; . manl11 o 1x· a ccrctana a .i:rnu lura 
!Fores! que Ycnd~radm o,; l~ nt_regodram o ·11>ro ~•todaquc ,1 en t .ª ele. do Est~do. o i111<io ofiri.d da safra . com o cxpressi,·o resu ltado 

acu tamos. a,n .1. e c 1rc,1to e rcut, ,zaçao as margc,n, o . 
• • d d de , ,,oc> c1utlos 11or hc< tare. sendo o produto de cxcdcnte <1ua· crédito que ,e veri ficat cn' cm (onscciuc-nua e remições ccor• lidad·~ 

rentes das ,·cndas cicluadas . 

CAFI! 

Não hou,·c morl11 ,1.1r:io n,1s basc,s e condições dos finan• 
,ian~~ntos comuns d~ hvour.1<. Entr~tanto, ant.:: a p,rsp~ctiv.1 
de apreciável rcduçlo J., atual safra. motivada pela lopga c·stin • 
gero, resolvemos adi,1,1:· soluçfo de cmcrgfoda. aguardan,lo a 
lransformaçãJ cm lc•, lc projeto n' 801 1949. da Câmar.1 Jos 
Deputados. o qual di, põc sõbrc o financiamento cspcrial nos 
~riod,:,, agrícolas t·ot rc I d,· novembro de 1949 e 31 Je ou-
tubro de 1952 . ' 

Assim, cm car;u, ,·"cpcional , autoriumos financiamentos 
fora dis bases cm , i,;;o• ( estabelecidas estas cm função das <O· 
lhctas prc"istas) :ms J:mitadas ao estritamente indi,prns:ivcl 
p:tra c):clusivo custe;,> dJ parte~ nas la"ouras prejudicadas pcl ,1 
sêca, considerada 1:.,,<·n.-ialmcntc 9c produti"idadc cconômirn. 
<.om e:rcionou-sc qu~ o, empréstimos não deveriam exceder de 
6o~i. do valor da s:1f r~ prevista somado ao de outras garantias 
admitidas, e que nos pudessem oferecer os pro1>0nentrs, na 
falta J~ recursos para :,trndcr ao excesso do custeio sôbrc o fi­
nanciamento máxim'l . 

lá no fim do r·M•rd tio, a 24 de dezembro, foi sa11cion:1Ja 
a Lei n• r .003. que ,,utoriza o Poder Executivo a contratar ,om 
éstc Banco, nos .ncndonados 11criodos agrícola, e sob rcspon­
s::bil idadc do T,souro Na,ional. a realização do finan,i.uncnl:> 
'das la,·ouras de ca~~ , ••JO custeio, cm virtude da redução da 
respectiva produtiviJa,lc. ornsionada pela ~êca. não se enquJ• 
IJre nls disposições dc, regulamento c.la Carreira . 

Nossos financi=mentos comuns á lavoura de café, desde 
1945, se exprcssarJm pelos seguintes argarismos: 

'.Anos., 

1945 
1946 
1947 
·1948 
1949 

Número CrS 1.000 

<.tRA DE CARNAlJDA 

F.narciamcntos espctiais 

1.522 
2.06~ 
1.904 
3.06, 
3.302 

171.81 3 
:,03-385 
1,4,.0;0 
511.283 
676.023 

1:m cumr,rirnent > d:t Lei n• 694, de 7 de maio de 1949, e 
nos t~nnos do contr.110 para sua execução, , debr,do entre 0 
Ministério da FazendJ t o Banco cm 23 de julho de 1949, a 
Carteira. autorizou <·mpré<timo, cspec iais, mediante penhor 
mercantil de cêra d·: t. cnaúba das ,aíras de , 94 7·48, 1948-49 
(! 1949-50. 

Essa pro,·id0n, il <.bj,1011 a delesa do mcr<ado do produ­
tt,, cujas cotJçôcs soír;am. no momento, forte pressão baixista, 
com reflexos pertu· lladores na marcha das exportações . 

Foi fixada a R.:,::,intc b,,,r de adiantam~ntos por arroba 
'ilc 15 quilos líquido,;, de· céra dos 

Tipôs Cr$ ~--r •- J 580,00 ., --
2 560,00 , .. 
3 420,00 

r ·--
4 400,00 

P'.icwtou•sc aos mutuários liquidar os respectivos contra­
tos por meio da ve11d:1 do produto crmpenhado ao Govêrno Fe-

O; finanri:uncnto< .i lavour,1 de trigo pass.tram de 'i-J 
tratos. no montan:.e d,· Cr!'. 1.143.000,00. tm ' 9·17• p.1r.1 
11,1 ~0·11,1 de Cr.~ 1 ~-74H.ooo.oo, cm 19.18. e, ptr,1 818. no 
dr Cr~ 17.115.000,oc <m 1949. 

~c,o. 
toul 

GJlN L:llOS ALIMENTICIOS 

( Planos Je cmc·rgên, i.,) 

Visando :1 c:stiPv.d.tr .1 produ(âo 1:lt ~l·nero:,. al1111t·nlicios, 
1 or meio ela garan•i:• ele• precos mínimos. baixou o C.ovêrno ., 
Lei n\' 615. de 2 d~ ' /(',e-reiro de 19~•). parJ rup txccuç:io foi 
« ·lebrJdu, cm t6 J ~ m:110 de 1949. contr,110 c,ntrc o Ministé­
t io d., Fazenda e ,, Banco, havendo-se iniciado, logo .1 seguir, 
.,s op~r: \·ões, <1ue podem ser Je du:ts moJalic.laâcs: 

- A,1uisição .mrdiat:1 d,i_ mercadoria ou 
- Empréstim.J wi:- penhor mercJntil, facultado ao dc-

v~dor o resgate J>Or nwio dJ entrega do produto ao Govêrno 
Feder.d . 

l'oram contemplados os seguintes produtos. das safras de 
, 948-.;9. 1949-50 e , 950-5 t. e fixados os preços bi sicos adian· 
l'. mencionados. p.irJ e exercício de 1949: 

Ar;o1. hcndic rndt• . . . . 
cm ,.,~<.a . . . ... . . 

ela-' v;i ricd:1Jr!) br.111c.1, . 
i\lt.:ln Jl· rúrc~ .. . . 
id<.·m pn.tns ..•. •• • • 

Milho .......... ... .. . ' 
Soja . .... ...••• 
·rris;o . . .. ' . ' .. . 
Am<.'ndoi111 
G1rassoi . . ... . ... . 

Cr,1:; 
1 5 5 .00 por saco ele Go kg 

j~.00 

TI 5 ,00 

'º'·ºº 
100.00 

60,00 

90,00 

120,00 

cio por sal'u Jc , l ke 
2 ,oo por quilo 

Por D<«:reto ,lo ]>.,der Executivo, n• 27 . .>96, de 4 de no-

1 
vcmbro de 1949. fo.-um 11,1antidas, para o exercício dt 1950, 
as rotJ~ões do r~ij:io , da sojn e do gir-assol: as dos dcmnis prJ• 
dutos ,oírcram m:1jo1a~iics, ,omo segue: 

Arroz bc.•11t:Íil i.1tlu . , .. 
Milho . . .... . 
Trigo' ........•. 
Amcndo11n ..•..•.• 

Cr$ 
, 80100 por :i:t(o ,lc.: 6o kg 
66,oo 

110,00 

66,oo por s.1<1> Jc 2 ) ki; 

Sú 1>0d<· ser ohjelo de Jqu1s1çao ou penhor proJuto que 
,e ad1t depo,itado m, armazéns pertencentes aos Estados ou 
por êslcs controlatlo ;, armazéns tiuc serão indicados ao Banco 
rela (omissão ,lc· F11•~nc i,1111cn10 da Produção. Rdativamcnte 
::o a.rn,t cm ca,, u, cntret,mto, (: admitido o depósito cm quais• 
quer ., rinnzen< apropn~dos e· idôneos. desde que situados cm 
localidade onde sei., possiwl o bcndkiamento do produto em 
trmpo útil. 

A penas os Est.1,io; de Minas Gerais, Paran,í, Rio Grande 
Jo Sul de Sã:> Paulo indi<Jram os armazcns habilit, Jos a rL~·c:ber 
em depósito os produlu,,, ficando, assim, circuscritas ás rcspecti• 
, a, áreas .1s operações do ., plano de emergência .. . 

O saldo devedor dos empréstimos ·da espécie ora, cm 31 
de' dezembro, de r, mifüões de cruzeiros. 

Quanto js aqt:i,i(õcs de gêneros por conta do Tesouro 

N,1< ional. de, confo•n11<1adc, <om a t e, n. 61 5. importaram cm 
61 tntlhõcs de tru,0110.: no ,rno de 19,~9 

• 
1) CREDITO PECUARIO 

Antes da Lei r,. ~09. de 2 de j.rneiro de 1948 (que não 
'>Ó vier., reger a morat,íria vigente desde o Decreto-Lei n. 9.686, 
dç- 30 de agôsto d~ 1946, como ajusr.u as dí,-idas de criadores 
e rc'<rt,1dorcs de g.1du bovino. estabclecc,ndo o processo e a for-
111.1 de seu pJgamcnto) , csti,·eram pr:,ticamentc suspensos os 
fin ,tn< iamentos :i pc, .iúia. que foram c,m r94 7, cm número ele 
397. no total de 88 mtihõcs de cruzeiros . 

Com a promu!J,;,l~âo. porém, da rcfc-rida Lei, <]UC então 
pare(i.1 fixar n11no definitivo para a matéria, foram rcgulamen 
lados c>s cmpréstim,>' c!a espéric, mediante a adoação de nor· 
mas cuid:1dosamcntc cm,dadas, tomo mencionado no rclatôrio 
d~ , 948, ano cm , ,,,,_. o número de contratos s,1biu a 836, no 
, ,dor Jc 369 milhõr, de cruzeiros . 

Transcorreu o c<c:dcio de, 1949 sob a expectativa · do re• 
, ultad,, ,la discussão, pelo Cong resso Nacional, do projeto 
thama,lo de reajusumcnto das dívidas pecuaristas, expectativa 
que por certo não <<'n~crreu para a pr,,tica normal e intensiva 
dos financiamentos , ju<tamcntc quando a atividade se mostra• 
,·a necessitada de cstin:ulo. 

Sancionada a 2.1 de dezembro último, a Lei n. 1001, esl•· 
mos instruindo noss1s ,\géncias no sentido d~ perfeita e rápida 

Embora não 1ti'lt:issc,m ai n-:1., ritmo normal bastante aprc­
,iúvcl revelou-sr o ~r:é:Stimo verificado nos empréstimos pe• 
,uário;. cujo número, ,·m 1949, foi de 1 .970, no Yalor de 71? 
milhõts de uuzci ;o,, 1s10 é: , ma i.; 2. 13-1 do que no exercício 
anterior, sendo a • Jifcrrn(a de }J, milhões de cruzeiros. O 
gr,ifiro adc.mtc in;cnu mo,t ra ., linha ascensional dêsscs em• 
prést, mos . -

Não nos limil ,l•llf•,;, no excrc icio, .t opc:rar nas bases e con­
dirões estabckcid,1s ct:1 ai;ú rro de 1948. quando foram as Fi ­
liais autorizadas ,, n ini!'Íar as operações . Elevamos os adcdn• 
lamentos para aquis\fo de g.tdo destinado ao corte (c1uc pas· 
sar,un .1 "r calcu l.1 •\os ,óbrc o preço do :inimal gordo). assim 
akndcndo, por 111,io cl<- melhor a,sistêntia financeira, á con,·c• 
nifo i.1 de prover :, al;mcnta~ão das pop11l :1çõcs urbanas, prin• 
11p,ilmrntc Jo Rio de J.inci ro e São P.tulo . 

l'oram t,unbém melhoradas as bases do financiamento de 
r,.1do k itc ini , antc,s in.li~tintamemc, fix,do <·m CrS 700.00 pa· 
r,, <]li tlqucr feii1c-a , a:,ipliando par., CrS 1,800.00 o adeanta• 
mcnto m.íximo no caso ele ,,a, JS pur.,s e .:.dmitindo o limite de 
Cr , . ,oo.oo para os exemplares de boa mcnstiçagcm . 

N., form., rc.(!u lamentor , porém. o adcantJmcnto não cx­
ccder,i de 60'; cio , ,tlor rea1 tios .rninuis . 

l'Jra os rc<riaclo·cs ~ue disponham Jc pastJgcns adequada$, 
lotalizaelas nas proxi ·,1idaJcs dos ~randcs centros consumidores 
ou cm zonas dotadas de vias de comunicação que permitam o 
transporte cconômôrn ce gado gordo para abate, passamos a 

admitir empréstimos pua recriação e engorda do mesmo gad;.. 
Essa· f.s:·uldade de concessão de créditos para engorda de animais 
recriados foi csten fül.1 ás operações inicialmente contrata'das 
.,;,<:nas rnm a finali<l-aJc de rctri:tção nus que satisfa,am as con­
dições , itada:;, hi pó•.~s~ cm c111c terão seus prazos di latados de 
um ano . 

• Asseguramos, assim aos rccri .,dores cm condições. de cn. 
i:,ord.tr as reses por Nc, próprios recriadas, a possibilidade de 
_melhor rmdimcnto d~ seu esfôrço produtivo. <ir• 

• .. • 
Com o objetivo de atennuar as dificuldades verificadas no 

setor do gado bovinJ ele corte,. nos Estados de Minas Get.tis. 
Goi,is. Mato Grosso. São Paulo e Dahi,1, vamos pôr cm pr.ilica 
- cst,rndo j.\ c-m expedição as instruções ás A)!ênci1s -- nc,n 
fórmula de finaôamcnto. da ~,uai , ertamente fluirão re;1i.; b~­
r.cfkios para a pro .!ução pCll.iilria do País, assegurando-se o 
~bastecimento Je c~r,ie it população, sabido que êstc supri• · 
mento poderia ser se•i.•mente com'prometido com a constante 
diminuição de matriz~;. das quais se tem feito desordenada m~­
t,111ça. 

Muitas vêzes. impossibilitado, por falta de recursos de 
conservar seus bczer•·os. os criadores s:io forçados a dêles, dis• 
pôr lOJ!O l]ll<' dcsm "11,dos, sofrendo inevitavcl pressão 'de in­
teressados me lhes pa.ru pr"ços sempre b,1ixos. de sorte que, 
J>ara grande número d,?lts. nessas rondições. a criação se tomou 
.,livid11dc pouco renwm radora . senão dcf iciâria. As sucessivas 
clcvacões do preço ,b c.,rne, ronccdidas pelos órgãos governa­
mentai, de rnntrôk-.1>r:lticamente niio beneficiaram o criador . 
Eslc sô luc.r.1r:í com l.1:, aumentos de preços quando conseguir 
reter ., produto .,té a idadl: de t r(s ,1nos, vendendo-o direta­
mente ;10 irwernisl.1 r.· sôhrc o , ri.1dor Que pesa todo o tra• 
!,alho du produção . M~ior é o seu cmprêgo de capital, sabido 
que a rriaçlo exige 1:1,t, la(ões muito mais rn.ras e que, sendo o 
l'C:n-dimento médio dos rebanhos Jc 50% do numero de matri• 
zcs. deve êle possuir J1111< w.,as para obter umu cria anual, além 
de um reprodutor pu.1 ,ada ,itrupo de vinte crias. E' o criador. 
entretanto, o que mcnr>r resultado aufere, relativamente. 

O largo apóio c,ur prestamos a recriadores e invernist.is 
objctiv, .. principa-lmente, melhorar por fôrça d.i concorrênci11,, os 
preços dos b1·2crros . Verificamos. porém. que só parcialmente 
atingimos o fim ,lc-~.:Jado . Contribuimos por certo par3: q11c 
dito, preços não o',s.:m J nivcis ainda mais baixos. mas dé­
vemos reconhecer que.: o efeito da concorrência entre os com• 
pradores tem sido discr~to . 

A nova fórmuh de financiamento q11c poremos em práti• 
/. 
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Supremo Tribunal Eleitoral 
LEI N.:. 1.164 ... DE 24 DE JULHO DE 1950,, 

\ ~:.,1 ~ ··suBSTITUE o CóDIGO ELEITORAL 
O Prc,1Jcntc d.1 R, publ ,, .1 : 

Faço s~brr que o Congresso N.1, io1ul dclíct.1 e cu san­
iiono a seguinte Lei: 

PARTE PRIM[IRA 

/11lrud11(tio 

/11 11·,,d11ciw 
Art. r Y - fü :c Có ligo rcg11l.1 a Justiça Ekitot.tl e e,·,; 

p•rt1dos politil'OS. assim como toda .. lllJteriJ do alist.1rncnto e 
J,s eleições. 

',rt. 2.• - SlJ eleitor s os brasileiros maic;res de ttl .111Js 
,1uc se alistarem na forma da ki. 

An . . , ., - Não podem alistar.se eleitores : 
l) os an1lf. ;>t'!OS : 
b) os que nlo saib.rn, cxprimir.s~ n.1 língua nacional : 
, ) os 9uc c·stCJ,tin privade,•,;, tempor:íria ou definiti,·,1111 : n-

1~. <1os dirc,t ~s políticos. 
Parágufo únirn - Também nlo podem alistar-se eleitores 

,s puças de pré. sa'"" os aspirantes ,t oíióal. os sub-okiais, os 
sub-tcnc·nls, os sargc:,to~ e os alunos das esrol,ts militares de 
rnsino superior. 

Art. 4.• - O aiist;:,mcnto e o ,·oto são obrigJ tórios pa·rJ 
o, brasileiros de um ~ outro sexo sa lvo : 

1 - Qu.1nto ao alistamento: 
a) os inv:Olidos ; 
I>) os nui.·:cs de 70 anos: 
\ ) os •1uc s~ encontrem fora ,lo p., i,; 
cl) a · mulheres que não exerçam profis~ão lurrati~a·. 
li - Quanto ~<> , oto : 
a) os enfermos: 
b) l', que <e -~montrc.111 fora do ,cu domici lio : 
r) os funçionirios uvis e· os militares cm s~rviço no <li., 

di rkição. 
Art . 5:1 - O eleitor <1uc d~ixar de vetar somente ~e •;·xi­

mc dJ penJ (.,rtigo 175 , n.'1 2) se prov.tr justo impcJimento. 

PARTE SEGUNl)A 

Art. 6.'1 - São órgãos da Justiça Elcitord : 
a) um Tribunal Superior,· na Clpital da Republica ; 
b J wn Tribunal Regional. na lapital de cada• Estado, no 

D·,,~.to l'cdcr.1 e. mediante proposta do Tribunal Superior. 
UJ c2p1tal de Território; 

c) junt.lS ,k i,orais; 
J) Juize, deitc;rJ1s 
\r: . 7.• - O n:1m~ro de juízes dos tribunai,, eleitor .i< 

nlo , .rJ reduzido, mas poderá ser clcndo até nov~, mediante 
pro;•: ,1., do T ribunJI Superior. e na forma por Hc sug~rida. 

Art, 8. • - Os juízes dos tribunais eleitorais, sah·o moti,•o 
j1•1ttfi< ,1do. scn irão cbrigatori:rmente por deis anos, ~ nunca 
r•r m11, de dois b1,:1:os con~ccutivos. 

Pu.ígraío ;111 ; v - No <3SO de rc1c,ndução para o scgun• 
lo biên,o. c,J ., ,,.,r s, .ão a:.s mesmas fonnalidJdcs indispcns:, . 

, . .> J rrinY.:,r J 11 . t . tiàura . 
.-\n . ,, ·1 •• 1)~ s.ibstituto, dos membros efetivos dos . ri . 

b1:11m clc·1t<,rJi, <c,:,1 cs,olhidos 11 2 mesma OtJsião e pelo 
.1 ,:,mr pr ,<•,u, cn, numc·ro igual parJ cada i:lll·goriJ. 

TITULO 1 

/Jo 'f r1bm1,,/ !}1,pvm,r 

Ar;, 10 - Cc,:,1põe-~ o Tribunal Superior : 
~ 1 - mcdi.;,nte eleição cm escrutínio secreto: 

a) de dois juizes csc:olhidos pdo Supremo Tribunal F · 
dera! dentre os seus ministros; 

b) d~ dois juizc-s escolhidos pelo 'fribunal Fedcr.11 Jc Re. 
cursos dentre a, seus juizc~; 

,0t 1C' Jc cmpresJ bcn.-fiua<l.1 ,0111 prc, ilégio, is·;·n(io ou ia,·or 
m l'Írtude Jc ,·ontr.110 ,0111 ,1 JJministr.,ç:io publ1< .1. ou '1'" 

excrç.1 m~ndJto de ,H.itcr político. fed eral, e,1.1du.tl ou mu• 
. . 1 I n,c,p. •. 

Art. 1 1 - O Tribun.d up,:rior Jtl,b,r.1 por m.,iori.1 d, 
,otos c·m sessão puhlirn. ,cm ,1 prcscn~a J.1 m,11ori.1 ,los seus 
membros. • 

l'ar.í,i:r.1fo t1111,·o - As dc1isÕl·s do Tribu11JI up ·rior . . ,~. 
sim 11,1 inlNprttJ\'ào do Código Elcitor~l cm f.,,c J ,1 C.onsti• 
tu,,:io e ,:1ss,1çào cl .. rl'gistro d-~ partidos pol11i1os. 101110 ,ôhre 
yuais11uer recurso, 11ut importem anulaç:io geral de t·lciçõ,s ou 
pud.1 de diplom:is, ,ó 1•oderão ser tomadas com a prc,·cnç., Jt 
10Jos os seus membros. S,· c,,:orrer impedimento de .tlgum 
juiz, scr,i rn,wo, ,:do o subsrituto ou o respccti,o suplente. 

Ar1. , 2 - Comr-ctc ao Tribun~·I Superior : 
,t) el.tbL·r.ir o stu rcgimc•nto interno; 
b) orsl niZ,lí ,l sua Sel.rCl ;triJ , Ctrtórios e dc:mais .'H..'í\ i(O!-, 

propondo .10 Conwcsso N.,ciona l a , riaçiio ou ~ cxt,n,h do, 
... ;gos l <lm ir. im.11i"u e .1 í,xaçiio dos rcspecti,o, \'Cncimcntos, 
pro, ~nclo-~c na f onna d.1 k, ; 

r ) du idir e, ,onflitos Je jurisdição éntr~ tribun.11s rc. 
gionais e· juizcs sin;;~iars de Estados difrrc·ntes; 

d) . Jc:ar ou sugerir J0 GL·vC:rno providcn,iJS ,on,·enicn• 
'.; :i c·x=, u,ão co sen·i~:> clt ito r.tl. tspt1ialmcntc parJ que .,s 
clci(Õcs i~ re .1!izem n::,; dat ,1s fix.,das cm lei t de J,ordo ,cm 
(S IJ se prOl('SS~lll ; 

e) f1x.1r as dat.ts p.,r .. JS deiçõ--s dé P.rt,i<lemc e V,,c-
1'1.siJcntc da Rcpubli<.1, senadores e ,lcput JJos 1der.1i , . 
,1u,mdo n:io e ti« r~m <ido por lei : 

f) rcspond : r, sôbr1· 111,1téri .1 eleitoral, ,í , ,on,u ltJ, •1ue 11,c 
1orrn1 f1 it.1s por ,,u,oriJ.,J,, publi,,• ou part ,do pol11 11 reg,,. 
tr,,do ; 

!!) rc<1uisit.n .1 (úr~.1 n<.l.t:i:,,iriJ , JO .. umpnm .. 11t J lLt 1 .. , 
,. J.,s suas própria< Jni,õt,. , ., J ,t, dc ,i,õ ~ Jo, tnl•u<1.11 rt • 
:don.1 is l Jll ~ o sol it it.tr . m: 

h) orJcn.,r ;i r,·;:1s1ro ",.,>JÇ:ÍO Jc r,g ,,1 ro de pHt1J os 
pcl •-:1<cs ,_. J c 1.111did.,1os i, l're,i Jênu., , i\ \11, , l'r1>1JC:·miJ, 
Ja Rc1,ubl i<:1; 

iJ apur.,r, pelo, ru11l1.1J q,, pJru.11,, o ro,1111 ,,dv ,,:,r d J.1 
l'iciçiio do Prcsidc,1l( e V1cc··Prc·;,Jrn1, JJ R,·publ1<.1 e pro­
d.11nar os elt·itorcs; 

j) tcnur c.onh· .. <.1111l' tlto ~ dniJir. c111 l1111t in,t.mu,t. cl ,1-i 

•".':ut~õc~ ,!e inq,;ibijid.,Je do l'rtsid,n tc , Jo V11c-Prc,1d. ntc 
(\;! Republi,J : 

k) de. idir os rcn,rsos int~rpostos d.is JcusÕ<', dos tribu. 
n,us rcgion.,is, nos termos do Jrl. 1~1 Ja Const,tui<lo: 

1) dc,idir ori;;inar1J111cntc b,1be.1,-1orp11, . ou 111JndJJo de 
1cgu1Jn\a. cm 111, '.éri.1 elcitor.11. relati,·os i Jtos de. Prcsid~nt i 
da Rcpu bli .::. dos m 111istros de Estado e do · tribun.,is régionais: 

111) processar e jul,i:t.ir ., suspeição Jos seus membros, do 
l'rornrador GcrJI ·: eles r~m ionários da suJ Scc retariJ ; 

n) processar e julgar os crimes elcitor. :s e os comuns 9uc 
·Jhc, fc.·rcm concxQS, cometidos pelos seus juízes e p:los juiz~s 
Jos tribun:iis regionais : 

o) conhc-cer J ;is redamaçõcs rela·:1 ,·Js J obrigJçõcs im. 
postas por li aos p.i•1: I.Vi políticos, quanto a su.1 ,ontabiliJ.,dc 
e " apuração da orig•.·m dos seus recursos; , 

p) propor ao Poder Legislativo o aumento do nu111:ro 
üos juízes de qualquer tribunal dcitorJI, indica11do a fc. :nrn 
J<'.sse aumento: 

q), propor a criaçlo de um tribunal · rcgio,ul n.1 sédc J .. 
'lual9uer dos territórios; 

r) ,oncc:dcr aos seus membros li enç. e fériJS, JSs im 
,orno .1ÍJstamcntc.· do cxcr1itio dos CJrgos cfrtivo,; 

s) rcquisit~r funcion.írios do Uni:io ~ do D,,tnto FcJ .-r.tl 
,1uando o exigir o acúmulo 0< asional Jo serviço de su., Se, ro• 
ta ria: 

1) expedir as 'instruções quC' iuti:nr ,01wU1icn1c, ,i .-xa.u. 
<ão dt'.·st, Código; 

u) publicar um boletim eleitoral. r 
.Art. 1, - São irrcwri,·cis as de, isõcs do TribunJI S11. 

1,erior, sJ!vo .1, 11uc dedJrarcm a invalidade de lc, e," Jlo ,on • 
\•ário, á (011st11u1çiJ e as ckncgJtóri,1s de h,1b,•,1.1 ·r•J1·p11, ou 
nand. do de scgurJnrJ, JJ, 911.1i, <Jber.i rcrnr,o ordin.irio 

,,ara o Supr~mo Tribun.1 Federal. 
c) de um juiz escolhido pelo Tribunal de Justiç.1 do Ois. 

trito Federal dentre os seus desembargadores; § 1." - Este rc,urso scd int~rpostt- por r~ti\iio ,11J~1' n 
li - por nomeação do Presidente da Rcpubli<J, de d?(s Jcntc de tlrmo, a<0mpanh,JJ JJs rnõc, ,. dou11ncnto, , JU1tro 

dcnlre seis cidadãos de notável saber juridiw e reputação 111. Jc dez dias JJ publitJdo JJ dctisfo. 
bad:, indic . .dos pelo Supremo Tribunal Federal. § i." - Aos int:rc,saJo · ronlrJ o rc<Ur,o st· JJrj v1,tJ 

§ 1.• - O Tribunal Superior elegcr.í. parJ seu prcsiden• ~os JUI<.', llJ Secret.ria do ·1 ribu11Jl Superior, por ,k·z diJ,, 
te um dos ministros do Supremo 'fribunal Federal, cabendo ao .,ara ofem,rem Jkgaçõcs e do,umento,. 
011:ro a vice-presidonlia. 

§2.• - Nao pudcm fazer parte do Tribunal Supenor § V - Findo útc prJao. com Jlc!(J,õcs 
pessoas qcx: tenham entre si pucntcsco, ainda que por Jfinida. , r·:,urso ,er.i, dentro de 48 horas, rcmc·tiJo . J 

de at~ o 4_. grau, excluindo.se neste <'aso a <:(UC tivc·r ,ido es• bu1ul Federal, ~·n<le scr:í julgado nJ íorm,, 

ou sem clJs, 
Suprw10 Tri• 
<ldcnninJJJ• 

,olhida por ultimo. 1,elo ,cu regimento. 
§ 3• - Exerc ri a~ funções de f'r0<.urador Gcr,,l j•ult.> ,,o § 4.• · (Jbcrj re,urso cxtraorJin.í.rio par,, o Supr,. 

Tribunal Superior o Procurador Geral da Rcpúbli,a. ~10 TribunJI JicdarJI, nos têrmos Jo n.• 111 do .,rt. 101 dJ 
§ 4.• - O Procur;;;dor Geral podcrlÍ designJr um dos Constituiçlo, dJs detisõ~s da Justi\t llleitoral. 

Jl[OCUlaGOres regionais da Republica no Distrito Federal pur.1 Art. 14 - Perante o Tribunal Superior, 9uJlyucr intc·. 
· -lo perante o Tribunal. cessado poderá a.rguir a suspeição dos seus membro,, <lu Pro, 

, - A nomeação de q® lt&t.1. o o.• 11 deste urtigo lcllfPdo'r Geral ou de funcionários da sua. S_euctJriJ, n~• _,Jso, 
cd. recair 1!'111 cidadio que ocupe cargo publico de que previstos 1111, lei proo:ssual d vil e !'?' motivo de par, 1.J1daJe 

d • • 4Í, 11/lllf,1", i~ e!t diretor, ea>erictirio ou p~cUri ~te O !COCCS~ prcvuto ~ rtq@CijlO, , . 

TITULO I l ,~. 
\ .,. 

Arl. 1 5 - Os tribunJ i, r i-:ionais compor.se-ão: '( -, 
1 - 111cJ 1.1ntc cleiç:.O cm e crut,nio ,cucto : 
.1 ) dt trés ju ízes es,~-'.11,do pelo Tnbun:tl Jc Ju,t iça dcn• 

• rc: os seus membros : 
b) de Jois ju1,:« ,,co lhidos pdo Tnbun,,l Jc· Jus1iç.1. dea, 

tre os juízes de Di~c:i0; 
II - por nome.,,:.o do Prc,iJente da Republ ica, de dois 

!entre ,ci, uJ ,,d:ios J not.i,d s.ber juríd ico e reputaçlo de 
.Jibad.1, que n:io sejJm inc:>mp.11ivcis por l<i. 111dic,1Jos pek, 
Tribun.,·1 de Just içJ. 

§ 1. • - O prcsi<lc·nt: e o ,·i,c.prcsidenlc do T 11bunal Rc. 
,: ion al ,criio clc,tos por .?stc, dentre os Ir~· descmbugadorcs 
do Tribunal de Justiç.1. 

§ l .V - No ciso Jc imp úi111Cn:c e nio exi,tindo '!"""""· 
•cr,i o ,m·mbro do Tribun,,I subs111uido por outro d, mesma 
,11;:,:o riJ . dC>1\!n ,1do na furmJ prc-, i,r.1 nJ ConstitllÍçiio. 

· ~ ; .' - E,cm·r.i .,s fun,õt·s de J>rocur.1.Jo,r Rcgioni l. jun-
0 ,10 T11bu11Jl. o Pro,urador Gcr4l Jo Esudo ou do Distri­

;o F der.,1. o 9u, 1. no prazo de lrt: Ji,s. opinJr:í nc;s rccur. 
,os referentes J pro1.:s,os 1riminJis. mandJdos de sc_!(llrandJ 
e cm lodos os CJSOS cm que su opinião fõr solicitada pelo 
Tribunal. 

§ •I-" - O ProcurJdor RcgionJI podcrj dni:n.1r outro, 
•ne,r bros do Min,sl ro Publicc par., Juxili .í -lo, nfo tendo 
C:stes. porém, ,1ssento na sessões Jo TribunJI. 

! 5" - No ,mpcdimento ou fJltJ do Prolltr.tJor Rc­
i:1onJI , f Jr.se-:i a suJ substituiçlo de .,côrdo ,0111 o J,sposto 
',u rc,pnll\' ,l 1:, ,! : orgJ111zaçlo iudi, ij ru para os procur.1-
,lnrc, gcr.1is. 

§ c, • ··- Apl i, .1.sl . o Tribunal Rcgion,tl o Ji ·posto no § 
, •1 Ju .,n. ,o. 

§ 7_. -- P1·ra11k o Tr ibunJI RcgionJI, e ,om recurso vo­
lunt .ino par.t o Tnbun.tl up-:nor. quJlqucr tnlcrcss:1.do pode. 
r.i uguir a ,u<pe,(io dos seus membros , do Pr01urJdc-r Rc)?iO• 
11JI, ou de fun<>onjrios JJ su. Se,retHiJ . .issim ,01110 Jos jui. 
zc,. ~ ,·scri, :ics •lci tor.11s. n~s ,Jsos rrc,·istos 11.1 lc-i pr0tessu.1l 
, i, ,1 e por m0lll'0 de pJru.ilidJdc pu1,cláriJ. mcJiJntc o rro­
, csso prc,· isto cm rci,:imcn10. 

Art. 16 - Os tribunJ1 · r.,tc1011JÍS dtlibcr. m por 111Jiori, 
Jc- \'0los. em sessão publi,J . <L,n ' .1 presença: dJ 111.tiori.1 dos 
,cus membros. 

Art. 17 - (.0111pc1c aos tribunais region,1is: 
a) dJborar o seu r._c,:mnt:> interno: 
b) <Umprir e fazer ,unmrir .1s Je,isõcs e instruções do 

Tribunal Superior; 
1) organiz~r a su ., 5':, rctJri,,. prov,;·ndc.·.lhc os ,.1rgos n.r 

forma dJ lei. e· propor .,o (ongrcsso NacionJI .1 , riJ(iio ou 
,1.press.io J ~ 1Jr;:os e a fix .,çlo dos rcspccti\'c,~ vcn,imentos: 

d) fixJr ., dat,1 das eleições de Go,crn.1bor <: Vi,c-Go\'C'r. 
11,dor, deputdos cs1.1duais. prc-fcitos. vice-prefeitos. vcr~ado. 
,cs -: ju,zcs de paz, 9uJ11Jo nh ,lctc·rminad., por dispusiç:io 
.oastitu, ion .d ou lci:,tl : 

e) rc,pond.:r, sobre 111.: tl·ri., dcitor.tl, :is ,onsult.1s que lhe 
lerem fc·il.1s por .,u•oriJ .. Je l'ubli,., ou partido pvliti, o regis­
trado: 

f) orden.,r o rc,i:, str;, e o , _11v: l.1111t·nto ,lc rqiistro dos 
J,rct,,rlos cs1,1elu.1is e 111u111<ip.1is de partidos pc.•:imos, bem 
1ssi111 Je ,Jndid,1tos ,, Govunador e Vi, e.Go"emador, .1 mem. 
bro do Conw1·sso N.1uon.l e d.,s ,1»c111bléias legisl,11i, .1;: . 

,l!) ,tpur.,r. ,0111 rcsult ,,dos p.irci ., is t·1wiaclc~ pdas juntas 
elc11or,1is. os result .1Jos fin.,is J,1> eleições de Govcrrudor '1: 
Vi,c-GovernoJor. de 111<:mbros do (on.i:r sso N .1, ionJI e d.is 
asse111blê1Js lci,:is!Jti, .1>, pr~. lam,,r os clci\os e expt•Jir os res. 
p«·tivos d1plom.1s, r,•mct,ndo. ,lcrtro do pr.,zo de cl •z dia, 
.tpús , produma, ,io de· < .1J,1 rc,ul t.1Jo fin.tl. ,10 Tribun.11 Su-
11c-nor . ..-ol'i.t d.t'i .1t.1s do, s<:us tr.tlulho!-: 

h) JssinJr "' rcspedl\0S di1,lo111ns. <JUC 1onsistirlo cm 
,xtr.,,u, .1 utC:nt1<os d,1 .1pur.1~.io iin,11: 

i) t.onst11uir a ... ju11t .1s ,knor. 1s t: dtsign11r J' n:spi?c:ti,J. 
,hl<: ,. jurisd,\ào; 

J) d,viJir ., rc,p wv,1 cir,un><ri\lo tn> zo,u, dc1torlis, 
,uomc·tc•ndo cs,., Ji, ":10 j .tpro, .1~.io ,lo TribunJI Superior: 

k) rcc.1u1~it .1r .1 t't'ir~J n.:u:-~s."ui11 .1 0 ,mnprimcmco d.is SU.t'S 
.1 '\ ISÕt;iS ; 

i) Jul,~Ar, pur o,. -,j.., ,1., Jrur.t\.io fuul Ja. •lci,ões. o, 
1cc.u1~0~ uuerposto.i J.1, Jc.c.istl1.> JJs 1untas dt'1t«. .. T,u~ e :u 
1mpuj.!ll,4(Õt-i J1.:1t.1.; ,llh rc,ult.,J.>, p.ir, IJi, d.1 Jrur.t\lO: 

111) nomear pr:pHJdore, p. r., J11s11iJrem o Jli,r.,m7nto 
1c11or.tl nos 1,' rmo,. distrito, Ju J'•·••oados. ,endo s,,olh,dos 

·le pn:fcrênc. tJ o~ 1uizc: ... ,lc r~1z, on (' hOU\c."r: ' 

11 ) Jutorrz,,r, no l)istrno Federal ,. nJs ,.1p1tJ1> dos csta­
.• os, ao M:u pr:s1dcnk 1.· , no 1ntc-n'3r, .10:. jL~1ies dc.·itor_J~ . a 
re-quis,<jo . de fuiu 1011.i_ri~s fed~r"1s: c:s t.tdwus ou n~uniu_ra1,. 

1
,ar.t .i.uxil1.Lr~m os C"Ml'I\J<.-~ c:lt"1lor.us, quando o C).1.a,:ir .tcumu ... 

lo o.asional de serviço: 
11 ) iuli,:Jr o; re,urs<>s 11111:rpo,10, Jos ato, e d.is dc,;isõe• 

1,ro1cridas p<."los juize, ,. 1untJs elc,torJis; 
p) detidir origi,uriJmente habe,1, • .-urp11, e m.1ndado de 

,ci;uraJJÇJ, em mat6ria eluitorJI, contrJ ,tos de autondaJcs 
que respondam perante o, tribunais dc, justiça por nime de 
,espom~bilid11de e, em grlu de re<urso, o, deneg~dos 011 ·con­
,edidO) pelo) 1uuc) dcitOWb; 
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'!) processar e 1111,r:.ir os ni111~< elt•11or,;, cometidos pelo1 
t1112rs cleilorai, . 

mtodo<, depoi1 de ,1prov:rçiio ,lo Tribunal Re_gional. ~lo pre. 
,idente J~sle, .1 quem cumpre r:imbhn des ;.i;nar-lhc a sfde. 

1'1r.ígrafo ún i o - Estcndcr.<e-:io :i <umposi,ãc- das jun­
,.~, os pR'<'eito< t , t.,bclecido< pau .1 nomc.1ç:io das mesa< rercp. 
,or.u , 9u:mfo. ls inl'ompatihilid0<IM. 

r) resol~r rnnFlito< de juri1,liçiio entre 1111zt"I d~i1orais 
d, respectiva ci rrun<cri(:io, 

~) rec1ui<11Jr <JuJndo o ""!!" Jn·11nulo o<Jsional ele ,er 
vlço. íunrionfr,os d., Un ,.io dc um modo .~cnl e, ,,nd11, no 
Di11ri10 Fcd~rJ I , , 111 r:tda 1:11ad1> ou Tem1(>rio funrion.írio< 
tios respettivos s=n iço1 adm111 i<tra1 ivo.: 

Art. 27 - Compor.sc-jzy os junta< elei1or,,, de 1r,, juiLe, 
.Ir. dir~llO lund onando romo pre<i<lcntc o 111011 .1n11si. 

Arr. :S - Comrete :í Junta Eleitoral : 
a) apurar os dei(;;e, realizada• n.1.s zona• d,•itoro;~ ,ob 

,u.1 jurisdiç.io : 
t) concedtr lOI ,cus mu11bro< r .,os 1u1Zt·< cl<1tor.1i< afo,. 

t:?men10 Jo e,x Hi\·10 Jo" (J rµos efetl\O( ; 
u) dNcrmin.ir. cm r,so Ul' urg~mia:. prc, 1d,11cia; p .trl J 

ext"<t1ção d, le, , ,u respecri ,·.1 ,or<un<crk:10. 
§ r.• - A< decisões do< tribu nftis rep,o~•" <5o ,lcf111i1i­

us, sl lvo nos ,,sos do artigo 167. 
§ 2.' - FJhando num tcrri1brio o Trihu,u l lle.nionJI, fi 

cll!l a rcspC"<ti ,·.1 rm un r n(:ic: clci1orJI soh .1 i11r1sJiç:io Jo 
Tr ibuno! R~g,o,ul '1"e o Tnbu,u l Sup~rior J.,ign.Lr. 

,, TITULO 1 \I 

n ,j. f,n .. l'.> r:r1/tJf ítiI 

Art. 18 - C.•b~ ., jurisJ,1 io de , . ,IJ 111nJ J :i.< zonns de, . 
torois • um ju,z de dm·,to em eíctivo ex<-1cirio e, na fi,.lt l 
Jtne, ao seu sub<lituto leg,1 911,· goze d2s prerrogativas do 
migo 95 do Consri1 uiçjo, 

§ 1.• - On de houver m;is de uml ,.i r,, o Tribunal Re­
,eional designad Jquc!e. ou .1quelns, ., que incumbe o serviço 
eleitoral. 

§ 2.• - O 1uiz indka-r.í e, esni,·ão parn o se rviço eleito. 
ral n:i.s varas Nll que houver 111ois de um ofi< ,o, devendo, po• 
rém, (:td:i um .,!'rv ir por do is anos rotltivJmcnte. 

§ 3.• - Não podem servir roma esrriv5t-, eleitorais o,; 

, : ndidolcs o ar11os eletivos. 
Art. 19 - Os juizcs dcspocharão todos os cl ias no- séde 

Jo sua zona eleitor.11. 
Arr. 20 - Compete aos ju,zc-s: 
l) cumprir e fozer cumprir as detem1mações do Tribunal 

Superior e do Regionol: 
b) dirigir os processos eleiwrais e d~~rmimr a quafüico, 

çii<? e o inscriçfo dos eleitores: 
e) c-xpedir os 1irulos eleitorois; 
d) conceder 1r.1nsferfnt-io- ao eleitor, nos têrmos do orti . 

go 39: 
e) nomeJr o prcsiden rt e os me,:iri<:s ,la, mesas cet ep. 

rons: 
f) d~r ,ubstitulOs a:os secretários das mes:tS receptoras, 

mediante reclamação just ificada dos in1ercss,dos; 
g) pro, idencia r para a solução das oc<mênci:tS que se ve• 

rifica rem nas mesas receptoras ; 
h) instruir os membros das mesali receptora·s sõbre as 

s,11s funções: 
i) dividir o zona em seções eleitorais, com um mínimo de 

~o eleitores em cada uma, o máximo de 400 nas capirais, t 

,., de 300 nas de1mis localidades ; 
j) tomar conhtcimento das reclomoções que lhes forem 

feiras verbalmente ou por escrito, reduzindo-as a têrmo, e, 
der~rminando as providenc,a, que cada caso exig ir ; 

_k) romilr tod,s as pro" idrinci:i.s ao seu .clr:t1JC'e para evi ­
t.r os atos , iciosos das eleições: 

1) processa r e julga r o, cri1ms tlcitorais e os comun, que 
lhes forem conexos, ressaivado a competêncil originaria· do 
Tribun~I Superior e dos rrruun ois regionois; 

m) organizar. as listas dos dei tores das zonas respectivas . 
por ordem alfabética do.< nomes; 

n) dtsignar, trinta dias antes das eleições, os locais d:is 
seções: 

o) represcatar sôbrc & nectssidaJe de n=ação dos 
prcpar~dores par2 aux,llarcm o alist:i.mento ele,tornl, nos têr­
mos do- letra "m" do an. , 7; 

j>) orclenar o rc-gmro e cas<a(io do registro dos c:ndida . 
tos aos cargos ele:ivo1 municipais e <-omuniní-lo ao Tribuool 
Reg1onai; 

9_} Je~idir hrtbea1-rop11J e manJado de segur:i.n,a, em 
imtfoa elctt_oral, desde que css.r comp<-tmcia não estt-ja atri. 
bu,da prrvattvament.e :1 instancio superior; 

r) fazer as diligências que julgar necessárias à ordem e 
preste1a do ~rviço cleõtoral . 

.Art . . 21 - Nos distritos .de paz ou povoados distantes d: 
~e do 1u1zo elc,toral , ou de dificil acesso, sede· designados 
JUtZU prepara<lores para auxiliar o servi(o eleitoral mediante 
repr<-stntação de parrido politico ou de juiz d eitoral. 

Art. 22 - O iui, _rr~p~'.;,:dor será es<olhiJo entre as pes­
'ºº de melhor reputaçao e ,ndepend~ncia moral da localid'a­
de, de preferencia a aut.iridade judiciária lotai, nos rêrmos da 
lt11 de organização judiciária do Est~do. 

.Art. 2 3 - Perante os juizes preparadores, perderão os 
partidos nomear <klcgados para assistirtm e fiscalizarem os 
seus aros, acompanhando.os n.i.s diligEncias que fizerem 

.Art. 24 .- Os eleitores e dolegados de parlldos pod:rão 
reprcstntar d1rt'ta~nlc ao Trri>unal Regionll con1ra atos de 
Juiz preparador ~• J_ulgada pn,~edente a repre1ent~ao, seri êle 
d~de logo subs111u1do, sem p~Juizo das penai a que estiver 
~UJNlo. 

.Arr. 25 - Compete ao 1utz prcpa.raúor: 
a J receber os requerimentos de inscri,,!O, mediante re< i. 

bo, atai-los, por via post:i.1 uu sob prot0<olo, ao juiz eleitoral; 
, b) entrega:, ~o eleitor uu .ios dclei:Jdos de partido, me. 

d1•11te reC'rbo, os l1tulos remetidos pelo juiz deiroul; 

b) exp,•Jir dipl<m1as nos eleitos par., cnr_gos municipai,. 
P:1r:lgr.1fo único - Nos municipio1 on<le houver ma·,s 

de um:t junta eleitoral, a expedição do diplonu s~r¼ · f eil:'l 
rrla que for presidida p«lo juiz mais antigo. n quem ns ou, 
rr.1s enviariio c,s documentos r<'~pcclivos. 

Art. 29 - Poderi!o ser organizadas tantjs juntos quan­
:as pr in:itir o numero dc- juizes de direi10, mesmo 911,:, niio 
,ej:m ju,zes c-lcitora,s. 

.Att. 30 - /1. Jur,la poderá nomear atê seis csuutin,do­
r<'s , dent1'< r iJ1d:i<l, Jc· notMia int<'griclaJe maral. 

r'ARTI TIRCEIRA 

fJ (I JÍll/rtltlt'1//(I 

TITULO I 

,fJ,1 (fllrtÍifi,•tt(lió e IIIJffi(ilO 

Art. 31 - O a.listamento se foz mediauk :1 qual iiKaç-:io 
in,criç:iu do ek,,tor. 

Art. 32 A 9ualificaçiio e inscrição eleitorais serio , 
requerimento do inrcrcss1do. 

Art. 33 - Os cidadãos que desejarem inscreve r.se elei• 
,ores de,er:io diriJ;ir.sc :.o juiz eleitoral ele seu domicilio, 
medionte requerimento de própri·o punho, no 9u a.l decla-
rarão nome, id,1de. estado civi l, profissiio, lugar de nasci-
11enlo e residencia, sempre que possivcl. 

§ 1.. O requerimento, que disp~ma reconhe<imento d~ 
firma. será i,1struido com qualquer dos seguintes Jocumentos· 

,) ccnidiio de ida.Je extraída do Registro Civil; 
h) documento do qual se infira por direito ttr o reque. 

reme idade supc-rior a 18 i nos; 
r) certidão de batismo. 9u•ndo st lr.1ür de pesS<:t, n•··· 

·ida .1merionnen1e a , de j~·neiro de 1889; 
d) 1·1rteir1 de identidade expedida pelo 

~nle de iJ~nlificaçio no 'Dis1iito Federal, ou 
~0nerc nc-., c.st~dos t nos terrlt6,ios; 

st rviço rnmpe. 
por ,, rgiio , 011 . 

t) a:rtificado de re~rvista ele qualquer ca tegoria, do 
1:>:i-rr_i ro. d;1 Armad1 ou da Aureon 3t1 tica . 

I) documento do 9ual se infira a nacion,tlidade br:isileirn. 
ori)(inlria ou aJ9utridn do requc•renl e. 

§ 2• . São vcdJd,r.s jus1ificações para suprir qualquer dêsses 
- 1ocumentc.':-i . 

§ ?,'. Para deito da ins ri<ão, l:, domi ilio eleitoral o lu. 
~.ir de re1idfo ia ou moradio do requuente; e, verificido ter 
o alistzndo mais dt· um.1, considerar-se.á domici lio qualquer 
1d.,s . 

,\rt. ,4 -- As rertid&-s Je n35ei01ento, qu1ndo dcstuu 
1.,s ao :t!is1.mc11to elcirora:I , S(-rjo fornecidas gratuitamente, 
egundo a ordem dos peJ,dos .1 ,r:,cntados em ca rtório pelos 
•~l('t:Jdos de· rmi<io . 

Arl . 35 - Recebendo o requerimento, instruído com 
1ual1uer dos documentos referidos no art. 33. o escrivão 
,hr.i reciuo do mesmo ao apresentante, registando-o no li, 
• ro compcten~ e, depois de autuá.lo, incluir:í o nome do 
requen:ntc numa lista, que ser:í publicada ou afixada pelo 
prazo de cinrn li:u; . 

§ 1 •. Terminldo o pr:uo da public3<ão, o escrivão far.1 
JS 1u10s conclusos ao Juiz, obedecendo 1 ordem riz;orosa de 
;presentaçlo 

§ 2•. St• houver qualquer omissão ou irregularid:u!e que 
:>0ssa ser snnnda. fixad o juiz prazo r:uo:ível p:rra ser cor• 
rigida . 

§ ~•. Do d<'spacho que indeferir o requeriment'o de 
:nscri~ão cabtr:í reuma interposto pelo alistando e do que o 
l~fenr podc:ra re.rorrer qualquer delegado de pHtido . 

Art. 36 - Verificada a inexistência de oluralidade de 
l listamento, qualquer dos documentos referido~ no art. 3l 
,oder:í ser restlluido ao in1erc,sado. fazendo o escrivão no re­
querimento !•S anot.l(Õcs. 

Art. n - O titulo cont<-r!Í o nome do eleitor su:i. id:i.­
.:t'. filia ,; i:>, naluralidaclc. est.r<lo ci ,·il , profissão e ~idfocia : 
,crii assinado e datado pelo juiz e ossinado pelo eleitor . 1 

§ 1''. O titulo constar,\ de três partes, de ncõrdo com 0 
modelo a,provàdo pelo Tribunal Superior; uma será entreeue 
JO deitor, outro firaní no car1ório e :t terccir., strií remetida 30 
Tribunal Eleitorol . 

§ 2•. O titulo poderú ser entregue ao eleitor, no seu pro­
urador o_u _Jo dele>;ado de p_artiJo, pelo juiz, pelo procura.dor, 

,,_elo esa,v::o eleitoral espec,a:lmente designado pelo juiz, 115• 

<1111 nas seces, , rrmarcas ou termos, como nas vila<s ou oovoa. 
Jos . 

C) cn.:aminhar,' devidamente informad.,, ao juiz eleitu• 
ral, dentro de 24 horas, as impugna-ções, repreS('fltJ(Õcs ou 
reclamações que lhe forem apr~ent.idas. e também o, requeri• 
m~tos ~ <Jualquer r,atureza, dirigidos aquda autoridadt' por 
eleitores ou delegado~ :!e partido . 

11TUtO IV 

,, §_ ;:· N<1 mo de perda ou ~xt~avio _de seu titulo, requere­
ra o dt1lor ao iurz de seu dom1C1l10 ~le1toral, até 10 dias an­
l~s da tlti,)?, q,~e _lhe ex~e,a se_gunda vi:t. Re(cbido o requc. 
runento, _for• o Juiz publ1C11r pcl.r intprensa, onde houver ou 
,,or t'd1ta1~, pelo prazo de- cinl'o dias, 11 noticia do extravio e 
dv rey~<•nmcnto da segunda via, concedendo, findo êsse pra. 
zo 5' nao huvendo redll.ll1ação· o pedido. 

A~t. .\B - A lista dos eleitores será publicada pelo me-
110s qu,_nze ~,.rs antes da eleição no jornal oficia] nos estJd\ls 
nJ (.1p1ta! _1·7deul, nos territórios e municípios, onde houver. 
~O) niun1C1!"ºd~ o

1
nJe não- houver jornal ofiti:U, a lista Jos 

<· t-1tor_es _scrJ l\•u gJda no locnJ onde habitualmente se afixem 
os c-d1ta1s da !'<YlnJr, ~. 

1'41 J11n1,u 11/eilorrtJJ 

Ot ~1, dllf j~ cJc4or.u sctJo np. 

. Art. ,9 - Bm c:i1so de mud1.11ça de domi<ilio, rab<: :A, 

~- leitor requt'rer ao 1u1z rio novo domidlio ~ua transfe~n< i~ 
p1n1.in,lo, co1~1 ~ tf«la!ação dê)te abonadJ por duas l<:ltt. 
~ljS1 O lltulp .&fllCCIOf, 

§ 1 • . Deferido o ~d ido de transferência , o juiz orde­
n.1 d , ~xp-:-di<:l<l ele novo titulo e a remessa rio anterior 20 

Tril,unal Rei;:i0nal ,om~tente. pa.ra os c:-feiros do seu can ­
celum r,ro . 

§ 1•. Nfo i perm,tido o tr:n•fer~ncia sen1o Jepois ele um 
Jno, pdo menCJs, de ,nsuito o eleiror ou de anotada a muocl'ui . 
,.1 .:n terior . 

~ ,•. O, fun(lon:í.rios publicas e o; milinres, quw,lo 
rernc,·idos. poderüo requeru transfrr~nC'ia de domicil io <1'111 

.h restriçõr-, c-s1lhc-leC'i,l:is no p:íra:gmfo anrerior . 
§ 4•. O eleitor trJ.l'l<Íerido niio poder:! varar no uovo 

domicilio e-Jei1aral em elei~fo supltment1r i que tivc:-r sido rea. 
li,ncl.1 an tes de •u• iro.nsferênc,:i . 

An .. 10 - E' lirilo JOS rartidos poliricos, por 1e11s de. 
lcg1dos: 

1 ., ) .:,pr<:<e11 tJ r ~m Ju i,o requerimento; de inscri~fo• e 
,rompanh" r o resi ctivo processo; 

h) promover J exclusão de c1u:uquer elc-itor inscrito ile• 
i;.umc·nte assumir a ddesa do e-l eitor ruja C'l<t..lus:i.o csteju scn• 
de promovida ~ requerer a reindusio do leitor exdui<lo . 

e) examinar, sem pertubaçi'O do ~rviço e em pres_:11(2 
<los servidores d'cs ignn:dos, os Jcrumentos rel~tivos ~ aJi-3. 

· 1ameriro eleitor"! podendo deles l ir~r cópl:is ou fotocópia,, . 

TITULO li 

D o ro11alrt111m10 e dtt t xd111âQ 

Art. 41 - Sio caus:i,; de c1ncclomen10 : 
1) a iníraçio do art. 3•, Jctr:i.s a, b e e e ,lo :1:rt . . ,,, 
2) a suspens:io ou a pt'rda eles Jireiros politiros; 
3 a plur'1lidade ,k inscriçio; 
➔) o f:i.lecimento do elciror . 
§ 1 •. A ornrr~ncia de qualqt1er d.IS ~US;j.S clllumer;1J.u 

n<:sle arti/,(O a< arret:Lra J cxclusi o do eleitor, que poderá ser 
promc·vida e., . ,,f/iáo o. requtrúuento de delegado de partiJo 
ou de qualquer deitor. 

§ 2•. Durante o proce.~,p t ,ié :,. exclttS:io, poJe o dei­
ter ,otar dlid:i.mrntc. 

§ 3 •. No Ç lSO de ser alugum ciJadão maior Jc 1 8 apos 
privado tempor:u iamentc ou definitivamente dos direito; po. 
lítico::. a ;tutoridade que impn2er ess.,; p<!O a providenciará 
para <JUC -o f 110 sejJ comunic.1.do .::.~ Tribunal Region:u da 
cirCllsniçã-o cm que res i,lir o reu. 

,1 i - ::siu LJ<o ae txdu.<io, a defesa pode ,~r fciu pc-J o 
,.110,es::Jd..;. ;,or vutro eleitor ou pur dtlegJ,lo J .~ partido . 

~, - A exdusjo será mandad:i. 1roce»Jr e."·•J fliâ,, 
p, 11> T ribun:tl R.;,;ion:u, se,np1e que ti,"Cr <0:1heci men10 Je 
:,l;.:uma -'~ · r ,1usas ele c:tu,:elamento . 

i-:r. H - (..,Jualquer irregulariJ.Je cletcrininrnte ti« 
-:xtlll' .. ,io er., \.Omun u.:ada por e.)("1ito t pv·r i,,! 1ãrp.-.1 .J~ qu 1J. 
quer 11.1e1,:-,sac.!o ro 1u1z deitoral. • que ohserv:.d, no qLe 
tü, .1phd"el o proC'<-,so est.ibel«i,h no :;.r1i30 45 . 

,\rt. 45 :...... O juiz ~!e:turo l . pr:xt,,.:., J exc:h liio pela 
form., ,cµ,u :,,:c: 

r) mrnJ,ril :i.tua r a petiçio ou rtpresent.tção com os do. 
(Unlt'OtOS que. :.. lfl.it"'L:ir .. ·n'l, 

2 J for.i 1,ubl, c Jr <·dir~J com pr.uo .le dei Ji11., p.ir. , ic'o­
\ i.t do · 1nt<:res~:u..i~i <}li<: p ... Jc1jo l<J,lt(r,~.1r d.;-t.ltro ... le 11:'\{"0 1.l:1~, 

3) d>nç~_jc-d d ;b(i,, prnb1tóri:1 \~, rinlo :i dc·l àlns, se 
l'CIL•-. rid.1 · 

' 4) rcme;tr~ • seguir o i'rocesso dev id :i.m~nte on fo :nu.do 
.o Tribunal Regiona l, que clccidiri Jentro Je Je2 Jia... . 

§ , ~. Nl exclução promovida. por o:io s:iber o ndueodo 
ler e escrever ou se exprimir na lingu:i. nJ ·ion:d. '11r!m de yu:iis. 
quer outras providênt i::.s de direito, cJber.í J.J:J juiz eleitoral 
suhemNe- lo : 

.,) no prirll(·iro <JSO ~ cópi.i ,1.- puqueno trecbo impress:i, 
em livro aJot1do tm tu,so primjrio s-endo :.: prova <lat.Ld :1 e 
,ssin.1da, e'<lntin:rcla e aulenticada pelo jui1 parJ ~u:i :rne­
'3Çlo ao re,p~cti,·o proc~sso; 
...J b) no segundo c:..so o brew txame 'Or:i.l de conver.:1çlo co. 

.num l O akance da compr~ns:io Jo · exchrendo e do qu.i.l m:ui. 
,iJr.í o 11112 IJvrlr termo, qo..e :issin~rl com o exduendo e r!. 
mtter. par .1 instruçio do respectivo processo . 

§ 2•. Cess1cll :i. Clus.1 ..:o clncd:unento, podcrA o interes­
s.ulo rtqu rN novim<'nle J sui qualificuçii;:, e in$Criçio . 

PARTE QUARTA. 

D,JJ ~li!i(ões 

TITULO 1 

O n Sir1P111., EleitQr.il 

Art. -16 - · O s!lf rlgio ~ univc:rs,1] e dir.-10: o ,•ofü. obri­
i:.itório e seC'reto . 

. § 1 ... A _t>lei(lo p:i.r:i. l Cdnur1 dos •D::put'1.Jos, as 11Ssem­
blr!,as le_g,slat ,vus, e- JS r:imurus munidpais o'.>edec-ed ao siste-
mn dt representação propoc<"ional. . 

. §i~. Nu clc·içiio de Presidente e Vice.Pr<"ii<lt>nte do. 'Repu. 
1:1iiu, ;.:o,·ern.1clores e viC'c-govern.i,dores dos est:idos, senidort-.i 
!:<lerJ,s e ,~ui supl ntes, deput,1~~s federal nos rcrritório:i que 
-o ele.~oe~u 1u,1 represcntantt, i>rete1to:1 municipais e viC'e-prefei ­
los e Jtu.~es d,· l',.12, pr<:v:i!C<;ecá o principio m:i.joritirio .. 

. § _\ • quan.io os lug:ic<:s :i serem preenchidos nas cuuara~ 
1e_i:1sl,•t•~•S lorenl dois, serão distribuid0$ pdo sistema previsto 
ieste C.6J1i:o pu:i :1 dis~ribuiçiio da.s sobr~ e qumdo fõrem 
trt:s ou nws, s~rlo êlcs distribuidos pela Corm11 c9tllbel«,dt. no 
Jrt. 5h. 

CAPITULO 1 

Do r,giJlro doJ C,111JidaJw 
Ar_t. 47 -· Sbment~ podem conoorrét 11.i c~içõcs <'andidfl'. 

os re,;1st r .idos por partjdos ou «li2')Ç-a..s do p:utidos. 
Ar1. 48 . -- O registro dos candld~os far.sc.i at~ , diu 

~!ts da 0~9. ....._....._ __ ..:.._ __ . . . . _ ..._ 



- m:uuu nncrAc i11111rln•?dn1, ~ ,te ago .. 10 do 1950 • ., ... - .. 
' 1 

§ 1 " O -r.c-_g;<rrcr . .p.:,dc- $Cr -promo,:iJ:\Q-4'.Qr !k'lc,l!~O de 1 Rereti r-se.:i a operJr jo ; .Ht . di~tnhui<:io de ,Jd., um J § 5•. O non e.,dos que n:ia JednHcm l ex,stt-nfÍ3 de 
part ido. Jutoroz:i:do cm dn, umenro .mré:ntito on.lus,vc telcgrs . ,lo, nu,ro, J• ·_g,Jra , 'lu.,lquer <lJ< ,mpeduncnto, :icima refer1do5, ou OS ju ízes eki• 
m, Je c1uem responda pc'-1 direção p.trto<l1n .1. , sem", rc ,Qln ~-· ,, 11 prt<c_n,11 •.. ,,t·, , ,• , , .,.P,11 , ,om qu• ,.-1• p.,rt,•lo tor • t J ! , - d · ffi v ~ ' •• • • ·"' ,,u "·'º J C ,·run J rCl ,11n.~ocs pr0t e entes, incorrem 
.. ~s.,oJtur.t rC-(0 hccid:1 por tJbclião . fó, u.mtemrhclo ta r.:,,e..l ~t·,cu nd ,, .1 ordem <lc- \"\Jt,u,,:ic, nom,n.il ll ,1 pu1.1 t.· ... t.lbt"kl·,d.i , .. 10 .~rll,LO r7s. n. 'l l . 

§ 2°. Al<' •n ,le<s.1 .rn1 01iuçfo é: in<l ispt-n<h•t-1 a Jo c.tn<li- d'J, "'" ,.1ncl1dJtos. < O 1 1 , · • :,1 m<.muos lJ.; 111r:,.t~ 1«<.ptorJ-. njo es ,lo impcdid'ot 
d.1!0 con<t :.-n tc de dorn menm ,gual r~,·«11do d.i< me 111a, for- ~ ~•. :'.A l'"der.io ,onco rrcr i ,!i ,t r ihu i,;0 o, 1,nrt,do, qut d, 1 1 1 · · 1 ° ll • 
111Jl1dad"°s. tive,-.:m oht id o ' l''º' '"tllc .. 

1
,,, ro,•.·,·I. , 1' ·' ' " '!'.Ir , .ts 1untJ< -e· c ,torn,s. ,csut· <1ue nc,tas 1cs nao 

.. ... .. .. .;cp U1,tr1u 1c:L1. p.ir :t .1;,u1".'· urnJ Jr s.:1.:io de 1..1ue 1e-nham fcj .. 
§ ,•. A .1utorozlçiio áo ,,ndt<bto l'Odt: ser diri,l!idn doret., . Art. C,o -- Em 1 ,t,O dr cr,l'ntc, hnve r-se-,í por tkilv O tu p.<rt t 

mMllC ao óq_: jo ou juiz compctenlc p.1r.1 o reg,stro . : .m,!t,l.tlo 111.1 1> idoso . Art 70 • • 1),1 nomcn~:,0 da mesJ 
§ 4•. TôJJ list.1 de· ,.1 nciidato <cr.í en,·1111.,dn pelo nome do Art. 61 Se ncnhun1 p.1,·11do :tT1.1n1,.1r o <1 u0< ot•ntc ele,. d.11nação p,tr .1 e, juiz prc, ista dentre7 do 

receptora caber! re• 
pruo d<: ~s hora,, 

i'·•rt,da. 'l"" ~ 3 lc,c~ndn plrtid :i ri.t . cor.1 1. <011sid1 ro , -s .:, t'i .:- ito . ,li<' strc111 pr<·tn, h,dos rodo< o• , ontad.1< d., publiaçãu do Jto , 

Art . 49 - Pod,· qua lquer ,lndid.,10. att'.· 10 di .1s .1 ntc, do :u,.:.trt·s. " ·' ,.,ndid .110, 111.us ,·ot .hlos . § , • Se o , i,io Jc ,onst1tu1çfo da· mesa r.esultar da in-
pk110, rcyu<rer . m pet ,ç5o rom form .1 reconh n d.1 . o on,el.1- Art. 62 - Considerar-se-ão suplen te, da rcprc,Mt,11,jo ompdlih,lidJdc prc, i,ta d.i. letr,, a do § r•. do ,rt. 60 e o 
mc.:nto <lo ~eu nom<· ào rec: 1~t ro . 11.1 r tiJ.1r1.1: reµht ro do land1d.1to . fó r po~terior ,í nome:ição do melli:i.río. o 

§ t º. D{<sc- foto , o pr;<,Je11re do Tnbuool ou o ju12, ,on. .1 ) u, m,i, vut,tdtH sc h .1 n1C'<m:t k ,i:c·nd ., e n:io eleitos dJ•, 1,r.izu par.1 r d amaç:io ser.i (0111,clo d.1 pub!itaç5o d0< r,omes 
iorme o 1lSO dar.i tic'n ,i .1 1medi.1 t,1 ao p :rrt,clo ou .t l l isn,a: d,, ••slJs d o, re, ,,e,tl\'OS p:rrtidos: los rand,clJtos r<g1<tr.iôos. Se o me,mo resu lt ar de qu.,\quet 
p,m,los. que tenhl f~•to l insc , iç:io. f i,ando re·s. lvado o d, . hl em roso de e1np.11<' n.1 , ot:1, :.0. 11 .1 ordem ,le,r:·s« ntc 1,, proibi,,ie, da, let1Js b. e d. e cm v,nud< G·. [Jro ,uper. 
,wo de dent ro- e m do,s ,l1 .t5, rnnt.1dos do re,'t'bimento d.i ,o- 1.1 in.,,1~ . ,n,cnt<. o prJzo ,::.i...,onl.,r.i d o ato dJ nom.:a\ e, ou eleição . 
mun,\l\5.0. subc;titu1r por outro o no1ne l,llhC-1.h..lo. ob,fn .tcl.t"i 1\ rt. 6.:_ - N .1 c .. orn:•m.i.t dt' v,lJ!!l, não h :tVl'lhln "iup lc:11tc * 1•:. O p.utiJo qt,t n:io houver rec.lam,1do lOO l .1 :i com-
;1' fo iln :d1""lacfC'c;; pre~c.nl.ls no § 11) do .lrti,c:o .tntt'rior . ..r.l l'rc.:tnch1 l.1 , f.ir.s·;..•.:t c:lc.'i~-5o. "i,rh-o se í.1lt:1n.·111 nH.:IIO!" 1.k· , o,i\:Í(.; dJ mc.-s,1 não rod1:d Jrcu1r. ,;oh ê.>sc funJ .. ie:n ·ú. a 

§ .? " . Cc..:n.;rd'-' rJr -,c-..t n~H:> .. -. rito n.1 cc:•dula o 110111<: cio nO\ t.' mt'~<', p.1 r:1 f111 Ju o ptriodo do rn.rnd.tto. 1t1~1d.tde d.1 ,;;cção rt,;fc:...t1va. 
,,ndid.uo c1ue hJ J:t pecliJo o , .. ncd.tmento da <u., ins,riç.io . A11 . 7 1 - - O· m~,.írios ~uxilrare~ <ubstituir:'io O prc,sid~n-

Art. 50 - Ex,-to n.1s <:l c1 , ões que obedc·c erem .1:> s,s t~• TITULO ll e. d, modu qu e hJja .mi'' º 9uen1 re,ponda pes<oo lmentc pela 
mu proporuo11.1I. pC'J~ r.i qualqu.•r pJrt ,do reg,strar n.1 nx,nu rd em .1 re,:uilrid a,ic do processC7 cl~oloral, e as,inorio pes. 
~,rcun, 1.·rição t.rnd 1d:Ho j.t per Oulro ~rc-1,!iS.trJdo. desde que o /),,J 11,,., prep'-1r,rló111n tf<1 ,•1,/a(,ío o tl111t:nlc: peb orJr•.n J. r<·J.!L1 IJriclJJ~ <lo proc-csso elei tora l~ e 
.•utrO r.1rt1do C" n , lnJ1dato O (.;)tl$lllt.1:ll ror cs,:rito .tté J~z h ~in _rã~ a :?t:l da e-lei~âo . 
J,os .rn tes <la eler(.iO. obsu\'.ld:15 .1s form ulidJdes do § 1• . de, Art. 64 - Sessent.1 di.is ;ntes d:t cad, eleição. scr:í en,er § ,,. O presi<le~te Jc, c estJr presen te ao ato- de aberturi 
.. :t . 4/l 

I 
r.1 !,. 11npror,o;.:avdmentc .is 1!l horJs o alist omcnt-o, poden,lo de encerramento J.1 deição , sah·o íôrÇJ m.1ior. , omun icando 

P.u.i.crJ lo un :'-o - A f.1l t:1 Je ,:on.se-ntlm\'nro expr~·sso \J!Jr o ... dtitor6 ins1..ntos ;u~ -;o c.li .1~ .tnt<..·s dr-la. \ "'I impedim•.·nto a.os dc·,s me .lrios. p<:lo m<:nos ~4 horas antes 
.11.._" r<. ;Hj a :-.nu: ... lo do rc..·J..!is1ro pnJff10': 1cto. p(.: .. lenJo o p:i r. § 1Y. n s J_uiz t.·!'I elc:itorJis ,omu ,1i1.:trão JO Tribuna·) Re~io- d.1 ,1btrwr.1 <lo, tr.!b.ilhos. ou imcJi .tt:amente, st o impedi men-
!i lc t'H"Jt1d.11.·.:...io ,equc·ri.l .t ou rct orre r d.t re.:-o lução 9u.:- orde- '1,l l, :;. nu:,lmente e· ,llHts dt c1d,1 ek·iç;'to. o nur11c:ro de c:leiroré\ lo ~<- der dtntro di-s,e praio c,u no curso d.r eleição . 
n.1r ~ r ... ~:s.tro. .dist.1< .. I,,, . . . 1 . § 2~. Não romp_-t~ct·cndo ? p r~s1dente . até. ~ete h?r.::ts e 

A:-t. 5 r - Sal \'C j' .. ra Pre,;id~n~e e v :re-Prcs1dente d.1 § 2~. O :.1l 1st :unc·nto re.1b rir.se .. 1. em rad,, zc·1l:l IO,l!O que lrllllJ minuto!'!. assumira a prcs1dtnc1:1 o primei ro mes.1no e, 
R?pu L,J. , :,, n.io i: ptrmitido reg, strv d~ ,·3•1di~ ,ro pn,· mais dt ,ste),lm , onduidos os tr.,ba lhos da sua junta e!eitocal . n,, su .1 f.11! ., ou 11npeJimento, o segundo . 
~"" tircunsn:,:io . Art. 6< - O Trib,tn.11 Su1,erior, os tribunais ge rion.,is " ~ ,'1• Po<ler.i o pre,ident<· nu membro J.1 mesa q,1e lSSU· 

/<,n . 52 - O reg,st~c, de c:rnd ;,! aco s se:udo, se r.i fei to o, ju ízes eleio-orais. 10 cli:.-s antes da el ei(iio, farão publiru ~m mor a pr~s,<lênciJ nome.tr " ,J .hoc", dent!e o, eleitores presen-
com o do s~\J ;uplente pJ rt ,d.1rio. 1ornsl crie i . .l. ~·ndc houver e, n.io lrn,•0·1do cm urturio. o, es e ohecle,id,-.; as presu,çõcs do § 1•. do Jrt. 69. os que forem 

,'\rt. 5.J - J'Jrl lj e leições qu .:- obc·de<.:rem ao si.stem:1 r.omes d o s c_ndid :itos re,c.is~rados nos tc? :-mos J'O .1rt . 48 . •ld.e~s:irios pau comp:et:tr a mcs:i . 
de representaçi'O proporr ional e.ida partod" poàcnl re.(!r strnr Parágrafo unico - O s nome s dos candi J ,tos serão cc,,nu. § 4' . N ilo se reunindo • mtss po r <1ua lquer mot ivo, po. 
tar.tos ,Jndidatos qu antos forem os !ugues a preencher . nicade,s pelo Tribunal Su perior aos tribun a·is rei-;ion:11, e o, icr:iv os de,tores ,•otar em out ro scç.io sob a jur isdição do 

Pará~ rafo unKO - Poder.! Jinda indicar um tê rçc· a mais o r êste~ ao, juizc:s t leitor:- is. <JU C' d~les ( ient ifi(.:t r1o o prcs, - mesmo ju iz. lOm~ndo.sc- lht4

" os votos tom Clutehs do 1rtigo 
de ,Jndid.1tos, desprezados a fração. dente de cada mesa receptora e sus mesá rios. A 1r,i:1,,11i~ - 17, § ,I'-' ., ,.,so não possam ,er ap roveitada-; • urn a e l f61!12 

a) .í CallllrJ. dos D e putados e a; clmHos municipais, se ,5o f.1(-,e.a pelo tráfci;o <:, 111 su., f.1!,a:, pelo meio""'" r,ípiJo . k ,·01.,,ãc; <0rrcspondenlr ,\ qucl., me<a . 

0 
numero de lu,i:

3
res, nlo exredc r l 

3
o; 1\ rt. 71 - Se no di, ,lt si/,!naJ;J pau o ple ito dciX1rem 

b) is lssembléi:is legisbtiv,s e :í Csm.1ra dos Vere.,dorx,_, C APITULO 1 ,lt <e reunir tôdas a.; mcsA< ,lc um munit ipio , o Presidente do 
do Distrito Federal, se O nume ro de lugHcs não ex,eJer a 6s 1 ribun ,il Rc,~ion.t! det~1111in.,r.í Jia pua se realiz.ir o mesmo, 

/)a, Jt'fÍUJ Eie1/1)rr.i, 11Ht.1ur.: r.tndO· S{· 1:1quérito r ,u:t :ipu rar JS (JUS~ da irregului-­
!.1<lc (. pu111~.io Jc-,) rcseons.l\ ei., . 

CAPITULO 11 

LL O n 1(1/lt> serre/() 

66 - O juiz distribuir.í os eleitores l'C,r ,eções, n:io I'º· 
LLLL c.e,, do nenhuma dei." te r nuis Je 400 11.:1,1 mcno, J , ,o ek,. 

Art. ;4 - O sigilo do voto- ~ asseg urado medi ant~ as 

tort's 
§ ,•. N :: d is tr ibu içfo cios eleitorc< pel.1, se,õe,, o juiz 

:: ti:-::àc:r:i i1 0 lu.~lr cl.ts su.1 ~ residen1.i:r,; e- aos m.:1os dt trJn ,por-
seguintes prov idt"ncias: 

1 - uso de sobreca rtas ofic-i ais uniformes, opac1s e· ru• ·es 
bricldas pelo presidente dn mesa rec~p ~or.1, :i. m~di?:t, CJUt fo -
rem enrrel!ues aos de,rores; · 

~ 21. Ot , c.-r~o sc: r or,c,rniz.tdls me,.,;; rc:, eptCTJS n.1' ,·il.1' 
f' no-. r ovo:1dos

1 
.1ss im C"orno no, estabde\ 1m('ntos de 1ntern.1çjo 

,c, l0t l\·.1 ond e !1.1i.r pelo mt·nos. ~o ele,wres. 
2 - isol~mn.to d" eleitor _em ga)>inête ,ndcvarsavel para um 

,6 efeito de introduzir a cédula de sua escolh:t na sob rccarta 

e. em secu ida, feclü.la ; 
,, - verificoçfto da aut.:nticicl ade cb sohrecarta :, vista 

d.t r,.1bric:1; 

4 - emprêgo dt- urna que asseg ure a in violabilidade do 
suf d gio e sej .1 su fi cient ~mente ampla plrl que se não- auunu . 
lem ~s sobrecart a-s n a -ordern em que fôre111 introduzidas. 

CAPITULO JII 

D (1 rej1re, f'.'1lnf1Ín pmpnrâr,11nl 

Art . s s - Para a representa:cãÓ na Cunara dos Deputa• 
dos, nas assembléi3S leg islativas e nas camaras municipa·is fa( ­
se.á a voraçic em uma cédula só com a: 'legenda partidária e 
9ualqucr dos nomes d :r respectiva lista regístrada . 

§ 1 •. Se aparecer cédula sem legenda,, o voto ~er:í contado 
para O ,partido a: que pertencer o candidato i~ennonado em 
primeiro lugar na cédula. Tal vc,to aprove1tan também a êsse 

candid3tO. 

S , •. Se n:> clistribuiçfo do; ele,tor, s p:ir , ,,õe, n:io (<ir 
, h, en.lCla a rc.·,:omendação do § 1°. dl·,a~ ,1ni,l!o. o ele nc-r pre• 
ju,dicado ou os delegados de puti do poderão redJmar .,o 1u1z 
eleitoral; e da dccislv dtsk l'abcri re ur<o pJr:r o Tr;bunal 
li.egional, inter posto dentro de 48 horJ.s, ,oncad•s do publ, c:1. 

ção dn despacho . 
Art. 67 - O eleitor CU JO nome tenha sido omitido ou 

i,~ure crr,,do na li st J' pode"í reclamar verbalmente, por escrito 
o,; por telegr.rnu ao ju iz ou no Tri b,rnnl Regional . 

§ , •. Tal reclam ação pode ser í eita por delegado de p :1 r, 

ti'10 . 
§ 2•. Procedendo a cedamoção, providenciará a: :u.itorida. 

de competente para sanlr a irregula·riclade. 
§ 3•. Não sr r:í considerado êrro l simples omissão ou trc1. 

ta de letras. desde que não torne duv idosa a identidade do 

fleitor. 
§ 

4
,. O cleitor que não renha: recl nmado- ou cuja redam n-

1,ão não h r.ja sido atendida poderá, mediante a apresentação cio 
,eu titulo :i mesa receptora, votar em qualquer seção do •eu 

-Jomic il io deitor,1 . , 

CAPITULO li § ,•. Se aparecer na cédula com legenda ~on~e de m a.is 
de u.m candidato, ronsidera r-se.:í escrito o do prrmeoro, se per. 
ttncer todos á rTY-:sma legenda ou p a-rticlo : <·111 caso- contr:írio. ú as JJJksas rer4ptnr"' 

aplicor-«---ii a regra do § 3•. Art. 68 _ A cada scçfo elcitorxl corresponde umn m~s• 
§ 3•. Se a cedula contiver legend a: e nome de candidato 

de outro partido, apura r.se.i o voto se.mente para o partido rece1=1tor.t de ,·otos . 

d 
Art. 69 - Constituo a mesa rect ptora um pres_idcnte. um 

cuja legenda constar da cé ula . d 1 1 t 1 ' § 
4

,. Se 
2 

cédula contiver sómente a legenda portid:í ria, primei ro e um segundo mrni.rios, nome~ os pe 'O JUIZ e e, nra· . 
·d 1 ,o d ias antes da eleição, e doi s secret:ínos nomeados pelo prc· 

apurar.se-á o voto para o parti o. . . . . . , ,·d,.ntA da mesa 72 horas. pelo menos, antes ele começ•r • 
Art . ~6 - Determina-se o quo-C1entc elertoral d1v1d1ndo- , • 

se O numero ª" votos válidos apurados pelo de lugares a pre. : leição . d 
encht!r em r:rda drtunscrição eleitora:!, desprezad3 a fração. se § ,,. Não pe7dem ser nome~dos )'resi entes e mesürin< : 

· a) os candidatos e seus parentes :i ,nd_a que _pqr a-fm1<l.idc·. 
• igual ou in( erior a meio, equiv3Jente a um s_ e superrur . 1 be :11 d 11é o segunclu gr.1u, in, usive, e m ass im o , onJuge ; 

Parágrafo unir a - Contam.se _como '". 1 0 < 'OS votos en · b) 05 membros de diretorios de partido~ politic?r. devi. 
branco para determinação ÔC7 quociente clertorol . damente registrados e cujos nomes tenham s,dn of1cralmcnt ~ 

Art. 
5 7 _ Determina-se p~ra cad .i;. partido. quociente publicados; ... 

rutidário dividindo.se pelo quouente elcrroral O numero de t ) as zutoridadcs e xgcntes p0lrcoars, ?em como os ~un ­
votos válidos dados cm cédulas sob a mesma le,i:cnda, despre• ~ionjrros no desempenho de cargos de conf,ança cio Ex<:<Ull\•o ; 
uda a fração. d) e os que pertencerem. ao serviço eleitor?l. 

Art. ~R _ Estarão eleitos t~ntos canJida.tos "i.st_mlos § 2 •. Serão de prefcrenc1a nom~.,dos os d,plomados ern 
ro r um partido qua.nl:'Os os respectiv'os quccrcnlc partrd:irro rn• profissfo liberal, os professores. os drplonutas e os i~rventua. 

dfrar, na ordem da votação nominal que cad3 um tenha rcf e. rios dJ justi~·a. 
J,ido. § 31•. O juiz eleiloral mandará pu?lica:r no jornal oficia~, 

Art. ~CJ _ Os lugares · nlio preenchidos co'!1 a aplira~lo ,>Ode houver e, nuo havendo, em cartório as nomenç&-s que t, 
dof quocic:Ptes pa.rtid:í.rios serão distrihuidos meJ,ante a oh., : r. ,•er feito e convocará os nomeados pnrJ constituírem ns mesas 

vancia. das sc_gu1ntes regras : ,10 d,a e lugarc, designados, is 7 hor'-S , 

1 
Dividir-se-á 

O 
numero de votos vHiJos atribuído, a § 4•. Os motivos justos que ti~erem os ~0~1eados. p_ar, r~-

' ·1 b 'd <USH • nomeaçãc, e que ficarão 5 livre aprecraçao do Juiz clc1_-
cada partido pelo numero de lug:i:res por_ e e o t~ os, mas um, :oul, somente poderão ser alegados até ,o dias antes da ele,­
,abendo ao partido que apresentar a mJaor mtJra um dos lu-

sares a precnclicr. 
~lo, salvo se sobrev111Jos dentro Jêstc período, 

P.,d,:rlfo unico - Es•l elei~:io deve r:í ser marcada dcn­
ro de.· t ~ d1 .~ , . r elo mc.110, pnr,\. se r<. l lizar n(.J prazo mi.x_imo 

.!t ,o d,a, 
Art. 7 \. - (0111!,et~ ao presidente da mesa receptora e, 

m ,u,t falt.1 ,l uualqu<.·r dos mesários: 
, ) ru echr os votos -:!os e leirores : 
2) decodir ime.Ji:damentc tóclas as dificuldades ou du,·idas 

<.Jue- 01.o rrc- rem : 
,) m,?.nttr .1 or..!cm pJr.\ o que d;,;,o r:í da fó r( J pu~l ica 

n1.·1..c•i;:~,~ ri,t , 
4) , onu,n ;,a r ao Tr ibun .il Regic,nal lS_ on >rren,:a.s cuja 

,uh,\jo d,:s.e- d ,.,rc-!'lJc "C-m e·, ,1..:.> i..:t ;;.,s t:c urg..:nc::t. rernrr~r ao 
jl1iz d ("itor1l , ·.ttr<- p:oviJt-11riar.í imed1ltJmcntc, 

5 \ remete, ó J un ta Elct t->rJ ! t.id'-s os papeis que tiverem 
.,.Jo utd1z.,dos .111 J1., c ,1 1<:ctpc;:lo dos votos ; 

6) autenl :c.1r, :. nm ;;,.;,! rubnc:1, .1s sobrcca rta, ofic1.1is; 
; ) "'''"" ~s 1 ;Jrmlllas fr observ:i~õcs c!p~ ii,rn:s ou Jc::. 

l{,,du ... 1.1c: ·;a rti do, sôure d! vot.u .. ões; 
f!) li ic~l il,,, :i. clislrihu11 do d.lS senhas e, verif 1<--;1n:.!o qne 

1ã0 c-stão scnd•J disrribuidas segundo a sua ordem numerico, 
,'Cl Olhc r as d~ numeração interfa J,1da, 3.C3::,u re-t idas. f;lS quais 
não se poJer:io mais dislribuir . 

A ,1. 74 - Devem os secrc·t:ír ios ser eleitores no zona, 
.om haoiiit:l(ãc· para o excr<'icio da função e, de preferericia 
;er \'entu:irios de jusli(a , não podendo rec.1i r a nomeação em 
:andi ~atos, p.uentcs dc:slcs, .11 nd l que o{i ns até o 2 : g rau, 111-
clu," .·, nem membros de diret0rios de pa rtido politiw. 

§ 'i•. A nomeação do sccrethio será comunicoda ;media. 
t~mente por telegrama ou c.trt.1 a'O ju i•z cleitor"'1 e publ icada 
pc l.t ':npr~ns,1 e,,, por ed:t.t! .1f,x.1c!o cm lugar v,s i" ·I :í frente 
.. to ed 1f1l10 ,.,,:de dever.\ luncion.H a me,\ 

§ :.~. t:om~ le ~os sec ret.\ 1io..: : 
:.s ) d,st11t"iu1r .lOS d<.·i tore:,; :i3 scnlus 

mente rui:>ric.1.i.1s ou t , : imbad.,s , segundo 

numérica; 

ele rn rr . .l.1. 1 ,c,·i•­
!\ respt.\'- ~1 ,·!l. orJe1n 

t-) la-:. !a: .1 d!,1 J . elcicão; 
, ) cumpri, JS den1 ... s obriga~ões que lhe, tomn tr,bui. 

e! ,s cm ,e6ulamcntos ou inst, uções . 
§ '>''· ,\s :1lribt11ç0c.,; :11en, 1an:1dns n.1 letrJ .t '\t•r.l" \ x ·•rr · • 

.i.1..; : ·or .·m do,; ~<.crd.trtO.:, t .1s const.1ntl'.:t <t~,~ k-rr.1) b t', !"'~· lc\ 

o:u rn 
§ .j". e., cargo ele ,enet.íroo sc•r:, de a~ut.,,:,o obri~itóP 

,,1ho l\h.itlvo cde,.tntt . u1j •• aprcc·1. ,.'ic· l1l.:.r,1 .1 ,ritério ,tn 

1i:iz cbtoral, me.i1.1nlt rv. tlm,tCii'O do interessado até ,iR ho­

ras :.mes d.1 e~ .. . \âO . . . _ 
§ ',I. No imped,mcnto ou falta do se<fet.,roo, func,on ar~ 

, suh..tituto que o pr-,i.!en t, nome.1r • . 
Arl. 7', - Perante .l'$ mes.LS receptarJs CJdl p~rtt~lo po­

Jcr.\ nnmeJr Ires fis,.1is p ,1r> se re,ezarem n~ fist'Jlozil(ao dos 

,.,balhos clutorai.< f' · d 
Art. 6 _ 0 I" ,Jente, mcs.irio. se reta 10 e ,sca'.s e 

7 . · . , em que estrv :rem servindo. 
l'"rtidos v'Otarno perante as mesa. d d '. t 

da que eleitores de outr:i.:s seções. ress.ilva o a t>pos o no §•: •. do .crtigo s.7, tomando-se O voto em sepa ·ado .e nnot.ido 

0 fato na respe, trva ata, 
Par.igrufo unico _ Podem vot.1r os car,did:úos. com .i.s 

<.lUtelas acima rc.-fcridJ.S : . 

3
) a Presidente e Vice-Presidente e.la llcpubl,ca, cm qu.11. 

quer st,Çjo eleitoral do pais; . . 
b) JO Congresso N ~ io'n, :, ~ vuvcrnador e Vicc-Govcr• 
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n.ldor e j , .i:-,crnhlt'- ,as !u ,:1,I.UI\ .1~. cm ,1uo1h.1ut r ~t.:,:i.o d .1 ~ ar P.,r.1.1p.1lo un,rn - A i,;11 ,tl _cl, stanci.t ,onscr1•.ir. sc-:\ ~] t\ rt. ~9 
r.-,,,., ,tnn,td.t. <] Ue niio po,lc:r,i .,,•r0Xllll,tf.$(' ,IJ lug J r J .1 \ .~tCI- r.unent o pc:b 

T ,rm1m d .1 ., , ot •. :io e· J cd a r.ido o seu _. nccr. 
J>rc·s ,Jcmt , tom.tr.i lstcs J, sccu in l~s p rovid ~n-\ lJ11S1.nc;.io cm que for m rc gi!>l 1.t...h.1 :-i; • 

t) .is r ref 1lur.l!) L l.l nl .ll'tl:,, nlU llh 1p .11 s . in .. '-\ll .d<-! l' t' ( se.· . 1:io. ou 11 c·lc J'< 'll't r,tr, sc 1n 0rcl ,·111 de, p rc ·idwtc d~ mcs, . ,i .i< . 
C,\PJTlJLO lll ., ) rnlc , J r.i ~ôbrc· J fenda de introd ução d ,1s snbrccJrtas . çlo do J\ lun ,up,o corr spondcnt. .í i onJ m <111e ~, uc1rc·1u 

rci;1str.1do,: 
J) .• Juiz de l' ,12, 111 qu.1lqu r sc,1J ,I;, d,; tn l<>. 

'IT I UL() \li 

f .r1. 77 - Os 1u, z , d c1('()(.1is Cll\ i.trlo ,tu presidente de 
, ,1d .1 m~s.t r ,cptor.,, pdo menos 1 2 horJs Jnt,·s cl .1 d c iç.io, o 

:- ~uint m.u en .d 
1) 1 i, t.t dos d 1101 <, d.1 ;cçlo; 
e! rcbç.ío d s i'·" udos ,. (.111diJ .1tos rcg i,l rados ; 
; ) um,1 íõllu p.ir.t .t ,ot.t( lo dos c·l~itores J .1 se~ l c; e um.t 

,,.1r.1. os t: k·,t~r: dc.
0 

vutrJ5. ci,\ld.unen tc.- rubri,.tdas; 
4 ) Uíll.l uro J \Hil, 
5) ,obre m.,, Je pJ j>tÍ op.t<0 p.trJ ,1 colo, JÇfo de céJul.1s; 
6) sobrt"< .trtl> m.tierc, pJ rJ os , atos impugnados ou sú­

b r o, 9u.11s luj .1 du, iJ a. 
7) sobr , lrtJS <-' ! ·e , . .i, p.irl a remessJ. :, [11nt.1 Eleilornl, 

dos documen tos rel.11Í1os .\ eki<ão; 
~:) utnJ fócmu l.1 d .t ., l.l e ,mpressos p.ir.1 ., su, i.wrJtur.1 ; 
C) scnh ., r J í J , :e I li d ,srn bmd os l 0S elri torrs: 

10) r111 t1 , ,.meu ; ~ ... is. l.!ris ~ p.1J'f'l necess.tri,H JOS tr.1-
bo! he,s · 

1 , ) f,n l, .1 .: ;' ,.Jí :, ,.us porJ J impug:iJs io e folhas P"" 
ob.sc:n .\1;,;d Joc; f: ::. . -4 . 'i l!O:, p:trt i<lo~ ; 

1 1 ) 0Jt o qu., kp,e r ,•:, tcrio l que o Tno: ,,d Reg1unol ju l• 
~ue nc, e) ., rm .. o re~ni.tr I um:ion .uncntc dl JTI (:51 . 

... ~ 1 ·1• () rri.ht: ;·,21 li que tr.t tJ c..~tc J.rt i~o <lc, cri sc:r re ­
mctiJ? 1 .:r j) rOt.::,olo 01• pelo corr~ic,, l to;npmluJo C: c uma 
nüdo. oo pt JJ 9u,I .:, J sun.,.irio ,!et iJr.:d r. 9ue recebe-, e 
"cn :•.) .. .: ... .. l \,, t í'Of,! ~u.t J~sin Jtur:t . 

~ 1 . Com pcf-e .:.) JU IZ d t it0ral ex.11nin.1r as urna'i e lavr.i. 
l.t, cm presen\" dos I isuis e delcg.,,:os de J•Hli·J,1s. e1!\-iJndc,. 
..i.S (:01 SC: l,!u idit , aos r•es,dcntes -=~, int·s:t., r!n:ptor ..... . 

Art. 7s - As ,édu il< serão de forma retJng ul ar, rôr bran. 
, J. fle, ,,.cis e de tJ 1s d in:ensões que. dobrados JO meio ou em 
<JU.J tro; r ,11 b,m n.i< sobreclr,os of,ci Jis. 

§ 1 ~- A Jc:i~nJ~:io J .1 d :::iç:io, :t Je,le1-: d .. ,!v pan1cio e: o 
:,oc,1e do cJJJ d ,Jato •r .~ :str.ido s r:io im pre; .,"s ou àactilogral,. 
1..lo!> , p:-w ,:(~J 1.. .1 ..: ~ .1 1.ú1u l 1 ter sinals n<: m l1ul¾ i<J uc: r outros dize-
• , •• CJ1J~ J•('•p .,Ol ,d r;r. l ll IClr O \'OtJ . • 

~ :z 'I. Qu . .- 1~0 :-e pron:de:r 41 di "c: rsJs tic.:1~óc. , nc- mesmo 
J ,.1~ ,L -\ ot., :-.o $· .. ,·J;,i ,·1 n mna "~<.kl.t pl r:1. cJd.i dc- JCão scr,<lo 
tú(fJs J :, cC:JuJ.1~ c:n; t.F.:•rl ,;; tm 

1 
lllTil )Ô :mbn:c.utJ . 

1 

.,r , '11 
T ITULO IV 

V a NJ! aç;;u 

CAP f1' üLO 1 

1 

!.J •r .'1 gnre.r dtt f l fJf a ftlll 

Do 111/ t /(J dt1 1 o l uç,i,1 ,., 

Arl. ~~ - No d ia marcado paro a leição, :h sete ho r.ts, o 
prí:siJt·ntc d.1 nll..sa rt·tq,tor.1. O!I mcs:irio:; e: os secrc:t.'lr ios vrr i• 
í i<.irlo se no luga r desig nado cst,í o em o rdem o m .1tcr ial reme­
t ido pdo juiz e ,1 urn a dcstinaJ :1, a recolher os votos, bem co­
mo se cst:i·,, presentes os fis..:.u s J c p,tr t idos. 

Art. S5 - A's oito horJS, sup ridas as clcfi, iemias, clccla. 
r.trj o presidc:nte in iciados os tr.1balhos, prorcdendo.se cm se. 
µ u 1J;1 ,\ ,·otoç;io, que começar.\ pelos membros d~· m i-sa. f is­
, .,is e , .1ndidato, 1,rcscntcs . 

Art. 86 - Ó r~l'~bimento dos votos , omeç;;:r;\ .',s o ito 
_. te rmin .,r;. s.,1 .. .., o di sposto no ,trtigo 88, :is dezessete hnr:is . 

CAPITU I.O IV 

Do "'" d,: 1·01t1r 

Art. 8 7 -- Observa r-st . .'1 n.1 vol.tl.;>ÍO CJ seuLt intP· 
1) O l'itito r rcr<:be r,\ , :to apresentar.se na st ção. um.1 se­

nha numerada, ,:ue o scc ret;\rio rubl ica r:'t ou cJr imbJr:í no m<:>­
n~cntc . 

l ) Admit iJ o a penctrJr no recinto d., mt , .:, segu ndo a 
ordem numénc, das senhus, lprescnt:i r.i ao presidente seu titu­
lo, o <1ual poder:\ se r cxaminldo pelos fisco is Je partidos . 

1 ) Ach.-ndo.sc em o rJ em o titui ll' e nfo ha,e11do Juvida 
s,·,bre ,t iJ ent idade do ele itor . o presidente dJ mesa o rnnvida­
r j a lançar na fôlha de votaç:io sua :\Ssinatu r:i: po r extenso,! en. 
.rega r. lhe- ,\ depois de rubrir:rda uma sob rccJ rta aberto e vazia 
t f.í-10 .:1 passar ao i::.1binclc inJcssh t> l, < uj • porto ou cortina 
c;·r.i re rrld a cm se_guida . 

4) No gabinete indess,tvcl, o elei to r colo1Jd J , éJul:t ou 
t édu l.t s dc sua escol ha na sabrecl rta re, ebid.t cio p f"esidente do 
;n~s,1 e :,;indJ no gab,nele. onde n:io poder:, demor.tr-se m.1is 
de um minuto. ( eclur:. a sobrernrt .1 

5) Ao s.tir Jo gabinete, o dei to r depo,i t.tr.í llJ urn .1 ., ·o . 
b rc·r:.rta íechada . 

6 ) Antes, porém , o l're,i,len te, ("º" e· os <111 c1u 1>er<m 
vaifit ,•,rão sem tod -lJ. ,e .1 ,obrccartJ c1ue o ck ,tor , .1i J epo. 
sit,r n.1 urn .1 é a mcsm., <JU C lhe íôrJ cntrcg u. pelo prcs id nle . 

7) Se .t sobrc,.1rt a nlo fôr l 111. , m.1, ,.·r.í o d t ,tor <0 111 i. 
d,tdo a voilJr ao gab in<:te indc, .1s's.i1 el e J tr .1 2e r cu ,,o to na 
sobrc,.tr ta que· r~ceb u; se n:io qu iser tornJr J<l gJ b111ete, 11.io 
, cr,í adm it ido o voto, menuonando-se n.1 atJ o 1nu dent c. 

S ) lnl roduz itlJ .1 scbreurlJ ,u urnl , o pres idente d J mts., 
IJn çJC:. no titulo cio el e itor .1 d:u,, e ,1 ,u.1 rubm.1. 

!)) A ío lh .t de 1ol.1ç,io ser.í ru bric.1d .1 p lo pre,itl enle cl• 
ffl tS il. 

§ 1. • - ObservJJo o disposto no :trtii-;o 85 . tcm p refcrên­
' i.t p.1 r.1 vot.tção o juiz elcit'O r.tl cÍJ zona , seci s au xd,ues de 
;e r. ,ço, os eleito res de 1d,1de .tv:rnçadJ, os cnf~rmo, e as mu. 
1hcres g r,íviJ as. 

§ 2 ." - Se hou,·cr d uv ida sóbrc a identidade de qualque r 
r\rt. 7!1 - l'u:16 onJt.íJ as ,.,~, .1s rcc cpt~·ros nos iuga res cl,ito r. o presidente J u mesa potle rj ex igi r. lhe a exibição da 

Jc,ig n-ados rei os ju ,zt s dcirorJis, publicando-se a design c~ão . rc pccl 11 .1 CJrteiro e, na fa lta desta. interrogá-b sôb re os dados 
§ , •:~ Dar-K. j ;,rcícrénc,o oos ed ifi ias publirns, recor. ronstantes de titulo, n-r.nc ionando no coluna de obscrv:?<ôes das 

rt 1nlo-,1e a':)s pim icu lares se f , lr1rem aqueles em numero e cc;71 • folhas de vot Jç,io a d uvida suscitada. 
d1\õcs adcq uoda~ . § 3.'' - Somente se ,1dmiti rá impugnação a respeito d.1 

2
9

. 'ão <e pode u•lf pror ncd nd<: ou habitação à·a <Jndi- 1drnl1dJdc d:i el eito r 9 uJndo formulada pelos membros da mc. 
, dJ1tb. a.c.m dt: -par{:ntc di s:c. ai nd a que .11111 até O seguudo g ráu sa· ~:1 pelos í isc.1is. 

1ncl um e, ou de membro do d iratc,rio ou delegado de partido • § 4." - Se pevisli r a duvida, tom .t r:í o pres i,k:nle da 
pol ít ico . mcsJ as seguintes providencias : 
· § __ 3•. _Dcz d1Js, ' pelo mroos. antes do íixado para a Jeição, • ) csu ever.í num J sob re,~rta maior o seguinte : " Jm pug-

-.. 1..8':lítunicau o os Ju 1zc.1t c.:! titor .. is J.VS chefes das re:part Í\Õ.!s pu. ti.!do por F" ; 
blica e •os pr:iprn:l,Ííl v• J rr~ndatá rios ou ..dministradorcs das b) cmcrr.ir,i, nessa sobre,a-rla n1Jior, a sobrcr.trta cb , <,to 
p rop riedade, part1culut s ., rtsolução de que serio cs respect i. cb ~leitor, Jssun rnmo o ,cu t itulo ; 
vo, , ç;d,f,rn:i~. o u l'"r..te dék,, u, ilizados pa r., o funcionxmento e) entregará ao d ~it~-r . sobrern rta maiJ r, pa ra que 11 
da,; mcso, receptor;:, . f-~c hc e dtpo,ite na urnJ ; 

& 4"· A pr:>pmdJUe r•rri, ubr scr.í obngatôn a e g r,tu i- d) anotJd o impugn.iç.io n.i tolu nJ Jc.- observações da 
t•mente ceJ 1\IJ pJrc ,,,_ fon . folha de 1otJ~:io. 

Art · 80 - No lo, ., I desunado j votação. a me:,a fica rá § 5.' - Procedc r-s ·.,i da mesm:t forma s~ 0 nome: do 
~m rc:u ~to >l]'.CJJô do publ"o; l0 lado haverá um gabinete eleitor ti , er siJ:i omiti do ou figura r crr,.damente nJ listJ . 

de modo ,t cobri . la 111 turamente , duas tirJ'S cm <ruz de pap<:I 
ou p,tno fo rtes. J1nbas com dimensões sufi, iem es plr:t c1ue 
cxn:d ,1111 .is faces IJl arJis cl.1 u rnJ de u nco ,en ti me tre,s pe lo 
menos , devendo • • l ir.ts ser rub ricadas pelo pres iden te e, fa­
< ult .• : ,vamcnt e. pe lo, ÍISl ,ti ,. p re,::ntes : 

h) ence rrar,í com su .1 Jssi n .u ur1 l fó lhJ d e vo tação, 'JUC 
podn,i ser assi nada reios fi s, .1 1s, , riscar.\ os nom es dos clei. 
tore, que 11ào l11·crem com pa r , ido : 

<) mandar.í in iciM, por um cios secretár ios, a lav ratura d2 
ata cl .1 ele ição na ul :ima fo lha de vo tJçfo !.:>g o •p ós r; seu en­
ct> rramento, dc\'~·ndo t ssa ala , mencio na r ; 

1) os nomes dos membrns ela mesa q ne h aj am t c,mpa re­
ciclo ; 

2) JS subst itu içõcs e nomcaçiies í c itas; 
3) ·os nomes dos íi~r Ji s <1ue h nj2m ,omparec ido c dos q ue 

se retirJr.1m du rante a votação ; 
,i) a cJusa, se houver , do ret.udamcn to p~ra o com.:ço da 

,·ct~1 ~ão ; 

s) º 
pa rc,c·c r;1 m 
ren:r; 

num<:ro. po r ·extenso ci os elei to res da seção que ,om­
e votor1m e o n umero dos qu e deixa ram de compa. 

6 ). o numero , por extenso , dos ele ito res de ou t ras seções 
gue houverem votado ; 

7 ) o nro t i, ·o de nào have r vo tado alg um dos ck,itorcs <JU~ 
('0111 p :1T<:1..<: íí.Hll : 

S) os protestos e as impug nações apresentad as pelos 
Ciscais; 

9) .1 r,1zfo de interrupção da votação , se t ive r hav ido, e 
o tc·mpo da in tt rrupção ; 

1 o) J ressa i" ª das rosura.s , emendas e entrelin h Js po rvcn• 
luro ex ist entes 11 .ts fo lhas de votação c na ata, ou a decla ra-
~.io de não exi st irem : 

d ) mandar,í . ~m caso de insu f ici ência: de espaço na ultima 
fõlh.1 de vot ação. in ic i.tr ou p rc,ss-::gu ir a ata cm out ra folh a 
ele, id .un nl e rubric., ,l:t por &le, mes.írios e fiscais <JUC o dcscj., , 
rem. mcnc1on.1nclo.se C:·ssc fo to na p ropri :1 ata ; 

e·) .tss i,ur.'t J .tl.t <0m os demai s membros da mesa, secrc­
t,\r ic,s e fi sc,1 i, <ru e <1uiscrcm : 

() entreg ar.\ .1 urna t os dolUmentos do a lo dcito(al JO 
presidente d:t Junta, ou .i ag<:ncia de cor reio mais p roxi m a, ou 
.t outr.1 viz inh.1 q ~e d -:: rcç,1 melhores concliçõcs de segu rança 
e c·,pc·d iç:io, sob reri bo em trip lirata , -:: m m indicação da ho ra, 
,k, cncl o .1911clcs J orn menlos se r cnccrrados cm sobrecartl ru ­
bm JJ ,1 por • lc a pc: k ·, f isc .is que o qui se rem ; 

i.: ) rnmunica r.i . c·m oficio, ao juiz ele ito ral da zona a rca-
1,zJ( :iO J,1 d c iç:io , o nu1)1ero de e leitores 9ue vo ta ram e J re . 
messJ el a urn.t e el es cioll11n entos .'t Junta El~i to ra.1; 

h ) cn , iar.í. cm sob recartn fcr h nela, uma d .is vi:J.S do reci­
bo do rnrrcio à Junt .; Eleito r"! e a outra ao Tribunal Regiona l. 

§ T .~ - O s tr ibunais regionais pode rão prescreve r cutros 
111 ;:ios ele v<dação das umas. 

§ i.' - No Dist rito Fc:dc rJI e nas tap itais dos cstJdo ·, 
poderio os tr ibunais region .1is dctc:nnin ~r ncrm ,1s J ivc rs:t.s pa r,, 
.t entrcga d e urn as e pa péis eleito rais com as r au tclas Jcsun J. 
J J~ a e, ita r violaçl o o u cxtrn \'I0. 

A rt. 90 - O p rc:. tcl ente da J untJ Ele ito rol e as agênriJs 
de correio rc.mar:io as pro, icl&m i.ts ne,·essá rias pa ra O ceceb i­
olmen to d .1 urn a e dos documentos refe ridos no art igo an te rior. 

§ 1.'' - Os fisr.1is e clclci-:ados d<· pa rtido lcm d ire itv- J c: 
vig1Jr ·: a,·ompanb ::, r .1 u rnn, desde o mo mento da eleição, du. 
rant c a r crm anen i.1 n.ts ,ti:tn< i.1s J e rorrcio e até cn t rc.:g .t à 
Junta Eleitor.ti . 

§ 2.• - A um., 1 irn r.i pc.: nnanc.:n temt:n lc à vista dos int.·­
ress.:Jos e sob a g uarda "" r ~ss :.r desi,i:nad J pelo p r~sidc:ntc 
,fa Junta . 

T ITU LO V 

Da .1p11r,1ç,i o 

/\rt. 9 1 C.0111 pt·tc.: .ls juntas c lc- ito r.1is e.: aos tr ibu11Ji s rc.:. 
g ion:1is .1 .1pur.1~.io tios votos n .ts deiçõcs f cJ c·rnis , cst.1du .1is e: 
mun ili pJ is . 

, 111J e,·a,sJ i ti, c,nJ e ,, , tkuorc, ,í mcd,dJ c1ue compa reccrem § 6.• - A ncnhum eleito r, :tind a 9uc sus, itJd a a Juv ida a 
j>OS•am ,<:>lo, Jr ª' ,é,lula, d e: u, escolha nas se-breca rias . ' rc.-,pe ,to d.t , u.1 iJs::nti dade, sa h o o rnsc- do numc•,o 7 dõste ar. § 1• - Find .• . t upu rJçlo de c.1d.1 diJ, o p res idt:ntc: J ,

1 
§ 1

" · _O iu, z d eu0 r.1 1 rov ,denuorá par• 9ue, nos ed1' f1'. t1 ° o ,,oder:i ·er d d ' t d \ d J f · 1 · 1 1 b Ih d uos 11 J r .," , • > re<Us,1 o o ire, o e voto oue se r; toma o <'ll) l unt :t ar.1 avra_r t s t.r rt sutn1< a , .as .trn_ ,L o s, a qual consta ni 
e;co 11 º'· sq .,m fc,t .1> J> nc·cc. ,:ir1.i, .,dapta• õc·, . t arado d d I d ·' d § N b , , , ._, . ·, . • o numc ro e re u ,tS ap ura as u, scrurnn a amente , legenda por 
• 

1
'' · 

0 
ga mete: ,uc! tvJs,,h cl podc: rfo ,er colorndas p--lo . § 7. ' - O d e1t.r _, tgo po.lera vot.1·_, dc.-sJ-0 que 1, ossa lcg_end,~ t nomt po r nome : mandar:\ tr.,nsrreve r c m livro p ró-

prrn dentc ,_la mt , i r-v ·pwu, , éclulas do, 1,arl ,clos ,. do: , . .-in . r li J 
,l,da1os registrados . , , assuu .r •1 o 1:1 c votJ?O em lct~as cio al'J.tbct :i c:m1 ur1. pn~ os rcsullJdos consl.ln tcs d .is fô lha-,; de apuução e fome • 

CAPl'J ULO ll 

Da JJ ,,/111.. dc11 I r,1b,1/hc,.1 l:.ltti1 ,~rai .. 

. § 8.• -:- P:t~J o feito do pJr:t t:r,tfo anterio r, o ele itor p rv- ,era ~o delegado ou fisc. l de p.trtido boletim t onlcndo os rc. 
•':trJ II su.1 1dcnt1dadc, se ex1g ,d ,. devendo exibir 0 titulo p .tr,t sull :tdos obtidc,s pelos d if<:1v ntcs p.i rti<los <! (Jndidatos, em cada 
1uc pc,s,1 votJr, stndo mtretnnlo o seu voto tonudo •cm sepa- urn a ,1pu r.1d a. 
rJdO ,om J, <.tutel as devid .ts. 

Art. 81 • - Ao prc,1 tlt nte da mcsJ receptora 
okuor.tl ,abt· • pol,n J dos tr.tba-lhos clci torJ1, . 

§ ') -'' - O dcilor, fo r.t do ,c·u mu111up1 0, pode r.\ volJ r 
e 30 ju~ cm yu ., lc1u~r lug.t r do j'JIS nJs eleições de Pre, idente <: Vicc:­

Prcs1den1e da Republic a. cm <1u,1lquer se,,.io d .1 , ircunscriç:io 
cm <J U..: es t11 <,r i11s, rito , nas eleições pnr.1 , enJJo r, depul ,tdo 
fc:d e r,tl, GovN 11Jdor e Vi,c.Governa cl or e d c.-pulJdo eslJdu.:I; 
cm. '11'.·tlcrutr ,_;:cção da zona de >U3 ins, n ç:i o, nas clciçÕé, lllU­

n, cipa ,~. <: un1cam-~ntc.- no distrito dt ., 11 domicilio ele itoral 
n11s ele ições c.listriJJis. O voto s<:r!t rccchid o ,om as m<:smati cau '. 
~d. • _JdotadJs nos e Jsos de impug na,.io por duvida 9uanlo .i 
1dcnlid,,J e do eleitor . 

§ 1'' - ·1.1i · res ultados sc r:io n m esmo d i" .tfix.1dos n n 
séd~ d, Junta ~ rnm1111ic.1dos ao pres idc nt, cio Tribunal Rei.:io­
nal, c1u , dcu lro de z ➔ ho r,ts , e;-; f.r rá publi,·ar no ciri~ão oíi<L I. 

Art . 8! - Sômcnt. poJem permanecer no rc,;nto ri, 
mc:s~ rcccplorJ os seu, membros. os t Jnd,datos, um fiscal, um 
delegado de e Jda p . .rJido e, clur.1nt-:: o tempo n~cess.írio á vo-
tação, o eleitor. · 

§ 1•. O prc:,.id t nl c: ,IJ me·;.,, <1ue é, durante os traballilll' 
a autoridade superior. far,i rell ra r do rct inlo ou do edificie> 
q_u~m não guard~r J ordem e rnmpo ~ura de, idas e estÍ\'Cr ~ra. 
Íll ando qu.lquor Jto atentono da l,berdadc dcitoraJ . 

§ 2•. Nenhuma autoridade e;tranha ,í mesa podtr.í intrc. 
,,,,, sob pretexto alg:im, cm sc.:u f unuonamento, salvo a, iui1. 
dc-itoral . 

§ 3•. O fistal de <Jda partido poder:. ser subslituid·o po, 
outro no ,urso dos trabalhos d<.-,lorais . 

Art. 8, - N ão serj permitido : 
a) troc.:r. drrcbat .. • l'Ju ól\u' '~izar rédulas em DOde, do 

ckiror; 
. ~) oferecer cédula no lckal da lllt'Sa recepto,;i o~ nas SllllS 
uncd~s1 dentro de UQl caio de «:m metroi; ,, 

CAPl"IU LO '·' 

Art. 88 --A's . 17 horas, o presidente ÍJr.í ~ntrcgar a.s 
.whas a todos os eleitores prcsent~ e, em seguida os convidar.i 
cm . voz alta -' entrei.:.rr á Mesa seus títulos parJ que sejam ad. 
n11t1dos a \'Otar. 

Par.ígrJÍO úniro - A votação continua rá na. ordt>m numé­
rica das senhas e o titulô sel".i devolvido ao eleitor lo&o que 
t~DllH votªdo, 

. - - --· -- - ·-- ---

. A.rl . ') 1 -:- CJd t pa rt ido poclerú a, rcd1t.1r per,1nt c 11s jun. 
lJ, dois ou tr<:, f 1s« us, <1u e se rcv~·zc,11 na fis, .ilizaç,io dns trn­
b, ' hJs. 

. ! ,rl. 9; - A Jpur.1~lo ,omeç:rd. no di a. <cgu inte a.o d as 
el .: ,~u<:s t-, _salvo mottvo justificado pe rant<: o Tribunal Sup·: . 
rior, d~vc<ra tc rmi11Jr dentro de 30 diu 
. Arl. ?4 :-. A JuntJ ,Ele itoral, saho motivo de fôt\\ l maior, 
1 "" '. 1onJr,1 ~1. n.1mcm c e sem int<'rrupç,io, de :Kõrdo ,01-1 o 
hor,mo prc'.~·•mc:nte publicado . Em <"aso d e interrpução, as c·é· 
dul.is e as tolh,1s de apuradn S<:riio tccolhidQs â urna e ('Sta fc. 
r huJa. <: 1~, radJ, o <1uc· , ·onst1.rà J,1 ata a que se rctrrf' o urtigo 
91 . § 1• . 

.. . Arl_ · 95_ - A madid., <Jue se apurarem os votos, poderão 
t;, 'an~ d atos e os dckgados de partidos apresentar suas 1m. 
pugnaçoe: , que cons~rão da ata, se o reque.-rcm. 

Art • 96 - C~J.1 partido podcr.i. acredita,.. mais de 1~ do. 
legado PC!~te. a }R1~li1, .Eleitoral; mas, .nn correr dos trabtilhol 
J~ .i~ur"\ ªº1 su fu.uuou~r~ . um t.11: "lch& "s;;.-» 

~ e . _ ,.__.,il 
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.J .,t( j , , .'"' ... . . .. 

'l'rih.11 : 1: . 11111 1'.il , " p ,:, i, r!eil'ln i, l lom,, 1nh,1 lo, ~ ,~. ( , o Tnb n ,l i''" o ro,h-im•nl, do tot 11 J..,, votos 
d.,~ .11 . r1 :, 1,\l i. rro: , 1 .. . imp·l ·! l.l~ ... )l " l clcm,ll"I \)01.1m('n .•;,u rJt:1), t"ntr, o, l.f l 1 \ ( m .. lw.m 0 ) cm bunco e. ('01 ~C'!-,'W· 

to~ nf,.-r,·ntc, .'1 ,1r,11r.1c:io , junL11n . 11 l1. co m .t .1t .t ,c .. -r.d Jo<- d.t, plr, . 
<cu< 1, .,b.1l hm, 11.1 · "" ,1 , cr1o , on<ign.1dH ,1< vot3ÇÕZ< lpun• ,, ) m,rnJ.ir rcn,>,"' .1, clciçõ,·~ nJS sc-.ções anulada, e fA-

Arl 9 ·; t\ 1
" ,l(.1 \ , "' l l 1l , .i. . i 1 .• 1111a,1 r•11C11l t. , J T\.Sj 'U -, • J h Í • 

10 Jc , adJ , ,. -~: dJ, 1'"'·' , ,,d. kµ nJJ, ,.nd1d.110 e (h ,.:,10, n,io .1pur.1do, <:> 111 Zc· » 11.1,1uc iJS c1ue não JJJm un ,ooodo: 
• , ., 1, j ind,, 10 J c , i~l.•~1o J., urn ,, J dc~ :.ir.tçfo Jo< mnrivos por que o nfo fo r,11n . 1,) proclJnl.l r os eleitos e· os rc pcctivos supl, ntcs . 
_ ,~ hou, e d:mora n.i rnt rq:: ,l.t ur:u ~ ,lo, ,1 0.. umrn. ~ úni o E I,\ r,,.:,r<s,1 ser:. f, it.1 cm irwúlucro fc•, h,,d~. h Art 110• - OJ reun ião do Tribunal Regional ser:. Ja. 

,onl orm,· J ·term111., a !- il.t / J ~ .1rt ,go 1:1
9

; <',1<lo r rubri,Jdo pilo< membro< ,1., Junt.,. Jelci;a,los e frs..J ,s krJJ ., •l• ge ral. as,inJd,1 pdos seu, membros e da (!u.11 c03S• 
- \.," ., 0,,..),1 r " : ptor., s -· co nsti tu iu I J!,tlnH:n te: de f' ,lrl1do~, por , · 1.1 po,t.ll ou , ;..·:-, r rotot ol o. 1..onform\. für lll J1 , t.ido ; 

., • ~· 3 clci~.io, rr• lizn,, no J i.,. h'lrt. Joul ,:hsi:_;M· r.ipid,, e sci;ur.1 a d v/,\,1d.1 .\ d, lino . l) •s ,c,çõc Jpur,\d•s • o número de votos apurados cm 
dos; Art 105 Com rclJ\.10 .is ekiçõc; muni cipais e distri• ,.,da uma; 

5 
- se H fôilus d~ ''>l,l\1" , ão .,ut(utic.1< ; t.,is. uma vc'l tcrmin,,d \ a apur.1ç:io de tocla, as urn,1<. a Junta b J as secções ~nuh dJS, as razões por que o íoram e o nu• 

6 - se nr l~l cx i,1c·m rn;ur.v, cm ndas ou enl rt·linlrn , nÜtl rcsol" ·r.í .,s ,!úvi J ,,s n.i<' dc-ciJ idas. v,·rifi c.tr,i o total dos voto< mero ele votos não . pur.dos. 
r s, .,h .,d.\s nJ 113 d• vo1a~ii.>. opu rncl -Js. inclusive os ,olos cm hrJmO, tlctcrrni n.1r;\ o 9u0< icn• e) as secções (,:i j c: não tenha luvido eleição e os motivos; 

§ 1•. Sr houver 111Jir•o de ,.:,,lação ..J a ur113 , pr0t·~dr r-sc.j te cbtoral e- os 9uori :ntcs pulid.írios , rrod amar,í os <JnJ, . , <1! as impugru çõ~s apresentadas .ís juntas ckitoraJs e 
dJ sc1'u inte fnmu · da10s elei tos . · com<> IOrJm rcsolvid2;; 

.1) Jntc d, ·'!'" ' : , .io, o I residente ,la Jun tJ indic uá pes. § ún ico O pr{SiJcnlc· do JuntJ far.í lavro r, por um tio• e) as secções em yuc se \lÍ rclliz.'\ r ou renovar a clei~; 
sô,\ idôncn pJr.1 <cn ,r ccm:i peri to e cxanún.tt , urn .1 .c l'ln JS· .;cc ret.ír ios. , atJ gc•., I concernentes .ís elci(Õ,-s rcfcriJ 3s nc,tc f) o quociente eleitoral e o p1rtiàJrio : 
si sti'.·nci1 do re!'r:·~nta-n1~ J<l 1'1111 i0 tfri0 Publ,··o; .1r1igo. nJ quJ l co~st_- e seguin te: i:;) os nomes cio~ , ·otados n• ordem íiecrcscentc cios votos: 

b) s o per;to ,·011,.lu:r pd a C'<ist~ncia de viol.1ção e o ,eu o) 3S secções ~puradoms e o n,m,ero de ,·otos J)'urJdos h) os nomes dos cl<itos; 
pMCl't.r fô r ~c ito 1x-b )unia. o presidente dcsu comun ir.1r.i a c·m e.d a uma: i) os nomes ·1os >11 plcntcs. nl ordem cm que devem subs• 
o\'orri'.nu.1 w Tribunll R~g,onJI. para as provid<:ncia~ de lei ; l,) .,s SC<'ÇÕes anui.idas. os motivos por auc o fo r.1m e o tiluir ou suceder. 

<) se o pcri10 e o r;:p~as n1 .111tc J ;i Min istério Publ 1<C.' con- número de ,otos não ~purodos; § único Um :rJ,Lc!o, desta ota, Jutenticado com a assina-
du ircm pcl., inexistfoc,., de violaç1o far-sc-,í ., apuração; , ) as secções c•r,dc não houve cleiç .io e o< motivos: lura de todos os m ·n,b,os do Tribun:1 I que assinarnm a ata ori• 

d) s::- .1r,n.1s o rep ,~s~ntantc do ministéri:i publ ico cn. d J ~s rm pugnacõcs fci lls. a solução que lhes foi cl.,d.1 e gi n•I. e acompanh.vlo de· todos os documentos enviados pelas 
tender que J urn• fo1 ,·iol .1cl.1 . a Junta dc-cidi r:., podendo ac1u~- os rcrn rsos interpostos. mesas receptoras, ser.í remetido cm pacote bcrado ao prcsi• 
·1<?', <e .1 dccis.'\o """ fô r unonime. r-:r· •r rer imcdi .: t:im•·nle pM• r) a ,·otaç:io ck cJda lc.gend., na d ciçfo pM3 vcrc3clorcs; ciente do Tribunal :iupcrtor . 
e Tribun :11 Rei;;ond • f) o quociente c·icitoral e o quocientes ·pHtid:trios . Ar!. 1 e, • - Qu,,ndo, com a~ eleições para Presidente e 

§ , • . VcriiicJJc '!ualqucr dos o ,os dos ns . 2 . , • .J. ~ e g) " ,·ot.,ç:io Jo, candidato, a ,·e·rcador. indu!do; cm 1 _ Vice-? w,identc da República. te·nham s~o realizadas eleições 
6 dê5ie .,rt ii:o, ª J:mtl ÍJr,i -' ª I ura(jo cm srpuado dos votos, eia list1 registrada, 111 ordem da vot.1(10 re cbid.1 ; , st.1du11s, o Tribun.d Regional J csdobru .í os seus trabalhos de: 
para ~ deci$:ÍO ullcrior ,kfiuit i\'a do Tribunal Regional. li) a votJç.io ,1,,, '"ndidalos J prefeito. a ' i<e·!>rc.fciltl r apu racfo, fozendo-<c, t.tn to para aquelas como para estas. uma: 

§ .\' . . .o\ , impugnações fund.tdos cm violação de urna 50. ,1 juiz de p.,z, na urJ,m d., vot.,çfo recebiJJ. aia ,stcc, 1 
mcntt' poderio sn aprcscntJclas até a abertura desta . § un,ro Con.l,,idos cm primei ro lugar os trabalhos ,fo 

§ -1 • · A Junta deixar.\ d., •pur:tr os \'OtC'< de urna que n:io CAPITULO JJI ipur.,çjo pa rcial dos d cições p.tra Prc-sidcntc e Vice-Presidente 
cs11ver acompruihada dos dornmenlos 1::gais e lavrar:í. termo re- Ja Repúbl ica . 0 Tri l:i·mal RegionJI rcmctcd todos os papéis 
la111•:i 30 fa t::. •~m••~r d:·.,, c- lln ró:·'• d.1 ~"~ rlecisão, ;; :i Tri­
bun. l Regi:mal . D,, A p11r,1r,i o 1101 Tril1111u:ir e da Pr11d,1111,,, J,, dnr [ki101 ciuc· ll t<·s digam tc~1,e.to 30 TribunJI Superior, para a a:mra• 

t)o suai. 

' .APP:1.JLO JI 
Art . 106 - NJ . purJ('.io. <0mprll- .10 Tribun.11 R<gion,d : Art. 1 12• - O Tribunal ~upcior far:Í :1 apuraçfo gera• 
r) resolver ,s J ú, iJJ, njo de·" d1J .1, e 0, recursos pu3 pelos resullados de cadJ circunsl riçfo elei toral verifirados p.,los 

âle interpostos; iri bun11s regionais. o , Co111,1g, ~; ,/fl , V 01&1 
:--; ... 2) ,·eri fica r o 1-:>t.il Jo, voto< Jpu r.1c!os. cntr~ os quJis se Ar1 1 i, ~ Anl:s d~ in,<iJr a • purJç:io. o Tribun:il Su-

Art . 98 _ ,'\b<:r:a ~ urw. YC"i fi, n .se :, ~ 0 numr•o de incluem os em br.tnco; 11,erior Jcudir.í ICS d{,,·idJs e im!)ign1çõcs suscitados e os re• 

,obrc,a rl is .,ut<:nt,c. • corrc:sp:inJc 30 de vc·:.,nt~s · 1 Ü determinar r º."º' irnt~· cl~ ilo~.d _e_º p.irt id.í rio: curSC)S rnlcrpostos . 
§ i • . Se o numero de sohre artas fõr inferior .,o de \ J. ,1) f.,zcr ,1 JP·"J~.10 1>.iruJ l "" elc11·1><', p.irJ Pr,>1dc-11tc A, t ., t q' - 1·tÍtJ, cm umJ ou mai~ sessões, a apuraç-lo 

tJnt ~s. fa r.,e-.í a . p •ira~ão. assinalandn.sc n r altJ . e Y!lc-Prc idc·ntt ,1, Rt púhlic., . Ji11J I ,1: cJJ J circun<n:(ão clcitorJI. sedo os resultados parcuis 
§ 2• . $c <' numc-lC' de scbrcca rt:,; Jutcniirndos fôr sura· ~) pr0<larnJr o, eleito,. com cx«~l o do, que O for,m dist ribuídos a um s ·, relator, 9uc fJr.í o relatório geral. 

rior ao d~ votantes, pror.~der.se.á p la ''>rma prevista 11 § 2 , pa ra Prcsidcnlc e Vi, c-Prc<ulentc· d.1 Rcp úhl1C J c !'.lí,I os ,.ir· Art . 1 r sº - Ap:ovadJ cm scs,ão a apu raçio geral, o pre-
do art igo 
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. gos munit ipais , ,l1 ,l ·11 .,i, , ident.: do Tribullll Su ptrior an unci,r-.í, na ordem decrescente 

§ 3• . Se n:io hou"'" c:xi.ess11 oc sohrecartJS , .-hrir.sc-:ic· cm Arl , 07 • Vt rifi. Jn ,lo q111 0 , , olo, .IJ.; , tc(ÕCs Jnu <ia ,·01Jção. os nomes dos votado, e proclanur,i eleitos Presi• 
pr imei ro lugar .,..,. ~obrc:,utas maiores; e. resolvidas ,orno 1m. !.,da, r deque!Js wic,s clcilorc, ÍOrJ~, imrcd1Jos de votu po• •'ente ' Vicc-Pres icicP tc dJ Repúbl icJ os candidatos que tivc­
procedent•cs :is inrpugna('Ões, mis1urnr•S<' ,â<> com ns demais so. d: r:io .il1erJr 9u.d,1u« ,111 0<1,nk p.irt1J.irio ou d J;, i(il . ,:i(: d~ r,·m obtido maioria à,· votos . 
brcca rtas mcnc;res. encrrradas nas maiores, . para sc-guranÇJ do C,llldidato d eito p~lo princípio. mJjoril.írio, ordenar., o Tribu- § ún ico. Lavrar. e-:í d- scss1o ata _geral , que "r.i assinad:i 
sigilo do voto. Só pocl,·d havei recurso r undarlo cm vicio de n:il ,1 mdizaçfo tl t "º' .is C'lci(ixs ;·d o pre idcntc e d~· l\JÍ.; membros do Tribunal Superior . 
voto contido cm sobrec~·•ta maior. indusivc pnr:r c;s fin s do ar- * único fat.,, , :ci,ôc, ob, J t,c r:io ,,o <cguinll • Ar! 1 r6' - O pres idente cio Tribunal Superior, do Tri• 
ligo r 2 3 11'' 9, se· rntcrrn, to imed iatamente apó" a dcc isão da n) striio m,,r •. d .,, dt sdc logo pdo prc,idcnll' tlu Tri hu• hun.d H<.:gionJI ou J.1 Jun t.1 Elc·itoral , conforme o caso, concc• 
Junta.. 11,1 I c· 1, r1o lug.tr dcPI ro de 1 ~ .Ji.,,. no mínimo e de 10 cli.l' , Jer,í, •' re<JUCrimen1u do interessado. selado com cstampill,a: 

§ 4'' . O ex~"<:sso J e sobre, artas, cm rcl a~ão j JSsin,1 tur.1 no m.íxnno, ., ,ontJr dJ JJ1., J J (1xJç1o J csdc que njo tcnh., ,i, roo < rn zciros. u rtidiio dJ ala gcrJl . 
J_os l'C'1on tes: '.'~º onul~r:i ~ ,·otação desde ,111e, p~l.1 .:~.1 do ~lei. ha l'ido rcrurso p:1 -J o Tribuno! Sut erior con tra .1 c:xpccl ic;:io Art • 1 TJ' - Se houver anul.ição Jc eleição pua cargos 
çao, pcb cx1b1ç.10 dn 1,1ulC' Jc clc1tor ou pelo exame dos doeu• de diplomas; muni, ipais ou de jui:: de paz. o Tribun:1I Regional clcter::'ina• 
mentos _do at<> elei loral. sr puder verific ar _ durantr· a apur.,çãc·, b) só serão admitidos ., ,·oiu os eleitores dJ ~C<'çfo que r.í que o jui1. úa zona promol'a as novas eleições, observando• 
ou cm 1ulg:unen10 cl<· rernrsn a esta rcl ~t,,•o. ha·:~r o clc·rtor ),ajam comparec ido :. dc·içfo at1 ula J., e os de out ra setçõcs que se. no que couber, o disposto no art. 107 . 
<.:ÍC'll\:tlllcnle votado . Jlí hOU\'C'íCm votJ.Jo: § ún ico O juiz d c·itornl constituir:\ pou os nOl'B5 eleições 

!\rt. 99 • - Sempre 9"" hou"~r impu1Jnação fund:tJa cm e) nos rosos d,· CO>(ão que h.,ja im pcJido O compJrcci · •s me~,s reccplor.,s. na f~r!n.1 do _ .trt. C'\I, c a JuntJ Eleitora! 
,c,m,:gem errônea de l'Olos, vil ios de sobrc·<"artas ou d·~ cédulas. mcnto dos eleitores .i., um.is, no dt cnccrrJmento dJ ,·olaç:io I apurar,, oJ votos c eypcdira os diploma~ . 
dcl'Crão as mesmas st r conservadas ~m invólucro l:tcr .. do, 'Jue antes d., hora kgal e qu.,ndo . , ol.tçã:i ti, ,·r sido real,zad., c·m 
.,rompanhará ª impugna(IÍO . di.1. horJ e lugar diferc·ntc:s dos J csign, Jos, podcr1o vot.1r to· 

P::r.igrJfo único. H.,ja cu não impugnação, as cédulas apu. dos os eleitores Ja , crcão e sómenlé estes: 
r;--das, até a proclamação fiool dos resulladc-s, serão <0nservadas d) nas zon.,s o:-i ,k só um., sc-cçiío fôr anulaJ ,1, 0 Juiz e,u· 
cm invólucros lanados -e rubricados pelo presidente da Junta, a torai respectivo pr,siclir:\ J mesa receptora ; se hou ver mai. de 
fim de serem utiliz:rdas nos co.sos de posk :io c~s , (:ri! irn(Ões · uma secção :.nulad.1 o presidente: do Tribunal Regional desig• 

Art , 100 - Re, oh-er.se-jo as impugnações, quanlo ;i idcn- nar.i os juízes presiàcr. ,~·s d.1s novJs meSJS retC"ptor.is ; • 
tidade do ek:itor, <0nfrontando.s-e J assinatur~ tomada :u fólha 
d 

e) as eleições 1~alizar•Se·ão nos me,mos locais ,,,1c ha• 
<: 1•ota~:io com a c:xistente :-io titulo . 

1 d 
viam ,ido designad,.1s. sc:n•inclo o · mesirios e sc•cr,t,irios <1uc 

Ar1 . , o 1 - - Reso , i as a., impugnações, C)U a-diad,s para 
0 final da apur::ç:io, passor-st.á ;i contagem do, votos pelo juiz forem numcJdos com antc·rcdemÍJ J c· pdo menos. 

crnco dias: Art 102 - Sjo nulJs as «:Jubs que: nle: preencherem os 
requisitos do Jrtigo 78 • 

§ , , - Havendo, na mesma sobrccarta. mais d<: umn cé• 
dula ,dativa ao 1,1es:11n cargo: 

a) se: 1,i:uais J S cédulas, será apurada uma; 
1,) se fortm diferentes, mas do mesmo partido, J)>UrJr• 

)<:•.i uma, como se tontivesse apena, • respeltiva ltgcnda; 
e) se forem ,lifrrentes e de Jiícrcntcs partidos. niio valcri 

nenhuma 
§ 2• - No CJ ;i) de C"rro ortogr.ífico leve clifercnçJ de no· 

me ou prcnomcs, i,w ... r~ão ou supressão de algum dêstc), t0n• 
tJr·sc• 1 o voto pau e, candidato que puder ser identificado . 

§ 3• - Não s~ contam os votos dados a partidos e can• 
Llidatos não rcgist,·.vlo, e· J (idadãos inelegíveis; sendo que, 
,e houver impugnac;ão ,clativamentc á oão contagem de vo• 
tos impuynados, co•1ser"~ndo-se as respectivas cédulas cm lo• 
• ólurro, fechados. 

Art . 103 - Exd11!das a, cédulas CJUC incidirem nas nu• 
Jidadt.-s enumeradas nl'\ arl. anterior scparJr-sc-ão as cédulas 
rcstantts conforme a clcição a que se ref crircm e, depois, se• 
gundo os partidos c·xprcssa ou presumidamente mcnrionado, 
Contar-se-ão as cé•lula, obtidas pelos partidos, e passar·se•á 
a apurar a ,·ota{ão nomin..-1 de., candidatos. 

§ 1' As céduu1, á medida que forem retiradas da sobre· 
cacta, serão apuradas uma a uma e serão lidos em voz alta, 
por um dos membro-. cfa Junta, os nomes votados. 

§ 2• As que1ti,cs relativas ás cédulas e á existencia de 
rasuras, emendas e ~,1trelinhas, na folha de votação e ata da 
c;leiçio, sómente ~erão ser suscitadas nessa oportunidade. 

Art . 104 - Tc,minada :t •àpurà~. a 10ti!i''remetcr.i ao 

f) as eleições .i<,im rca.lizadns scr:io .1purntl,1, pelo pró· 
prio T ribun31 Regionr.f . 

Art. r 08 - Dq,oi, dc· rcsolvi,l.,s ,h tlú'lclJ, l' r<·, ursos 
ela dC<'isõc-s e Jto.; dJs junlas cleitorJis, o Tribun.ll Rc,i:1011,tl 
·onst,tuir.i lOm lrês ele seus membros. prt·, rd,Ja por 11111 J c ,. 
tes, uma Comi,s:io A ourador J 

§ 1' O prcmk·nl~ dest., Comi":.º Jc·, i~n.1r.i urn fumio­
ni:írio do TribunJI r•tra ser\'ir d~ serrd .Írio C" tJnlo, outros, 
para nuxiliarcm o !rJbJ!bo da Comis<fo. qu,1ntos 1uli::.ir nc-
crs,.-írios. 

t 2' De tJda ''''"'º d.1 Corni,,1o i\pur.1dotJ <l·r.í lJ1r,1d.1 
ll.t rcsumid.,. 

~ 1• No (i11ul .lo ,cu 1r.1hJlho .1 Comi,,:io A11ur.1dor.1 f.,r,i 
·10 Tnbunal Rcgiornl um rcl.11ório ,,u,· mcnciune .· 

a l o número dr ,·oto, \',ili elos e lnulJdos cm , .,J , J 11111.1 
l:lertorJI, n·lativos ., , .lCl,1 l'll'l\:ÍO, 

b) us S(,çõcs ,1pna,l.1~ , o, volo, nulo, e nnul.,Jn, -lc ,.,. 
fa lllllJ : 

r) JS S('\ÓC'~ an .1l.,J.,,, o, motivo, por c1uc· o for.1111 e o uú· 
~,cm dr. votos ,111ul.1do, 011 mio ar,ur.1Jo,; 

d) as sc(Õc•s onde n:io houve· eleição (' o~ motivos: 
r) as imp,,.inr.('õrs aprcsent.,Jas .is junl.1< e ,omo forJm 

·csolviJJs por d.is, -'>. im tomo os rc-. urso~ auc tcoharu ,11Jo 
intcrposlC'<" 

f) a volação ,I~ r.1d3 pmidn; 
g) J votação ,1,· ,ada .anJit!ato: 
h) qual o quo .. ent<: eleitorJI; 

i) quais os qurdcntes partid~rtnii, 
.'\rt 109 - r.i~ posse do reTatcirio no ~ri. Jnterior, rcu· 

CAPl11JLO IV 

/)os Dipl&m,,, 

A rt . , 18' - · Os candidatos eleitos, assim 
i.knk,, receberão c<1rio diploma 11m extrato 4a 
sinudo pelo presidrol~ do Tribu1\JI Sup•rior do 
gionnl ou da Junta Elei toral. conforme o caso . 

§ úni,o Do ::x: r.1 t,> constarão : 

- ... 

. l 
(OlllO. OS SU• 

ata geral ~s• 
Tribunal Re• 

a) para • deiç:') que obedeça oo sistema dt' reprcsentaç-:id 
proporc ional , o totJi do; \'Otos .1purados e • ,·ot.tçã.o atribuid:i 
3 , .,dJ legenda e ., o ,t., rnndit.,do sob J mcsm.i registe.ido; 

. b) plra a eleiçjo re~liZJda segundo o princípio majori• 
t.mo. o t;it .il dos votos .1pur.1dv.; ~ a ,·otaçâo .tribuida J cadii 
c•nd1clJto . 

Art . 1 19• - Enquanto o TnbunJI Superior não dcciJit 
' . murso interposto ,ontra J expediç.io cio diploma, poderi CI 
d,plomaJo exencr ,> m,rndJtO cm todJ a suJ plenitude . 

Arl. 110·• - O , Jnd,dJtO . Pr: sidcnt: e J Vice.Prc. 
,i,lentc ,1., Repúbl1tJ. Go, ernJdor ;: Vi, : -Go,emJJor d;.- Es• 
1 ,Jo e prefeito m umrp.tl sómente serão diplomado,; depo~ 
<ll' r<.,1,z,tdas ,,, clc-,~Õl'S suplementares referentes .i cs,cs cargo1/. 

Arl 1 ! 1' i\· , .,g.ts c1uc· st· Jercm, n.i rcpresentaçào de 
<.1J.1 J'Jrl1do scr1o prt,nd,id.is pelo, suplente, do Ul<SIIIO par1 
lido. 

Arl. 111'' - ApurJclJS ,s cl,içõcs J <jU<-' se refere o art. 
107. § iurno. c· 1ü.J lmwndo sido interposto rc..-urso alguaa 
,onlr., ,\ , XJll'di\à!) clvs d1plomJs, o Tribunal n:,·cr.1. a apura• 
çfo .1nlcrior. coufir=ndo ou inv~ltd.indo 01 diplomas qua 
holl\u c·xped1do. 

... APITULO V 

C).,s NulitlaJt,< Ja VolafP 
Art 1, ,• - l:' nula a votaç!to de St'CÇlo eleitoral: 
1 1 f,it.1 perante- mc-sa que niío f&r nome~da pelo jw dei~ 

(orJ.I, LOnstituida .-!e modo diferente do prescrito eo1 lei, oii 
lo,alizada com infr.,l':io do art. 79, § 2•; 

2) realizada em dia, hora ou lugu diferentes dos desif• 
nados, ou quando e~cemda antes das 17 horas; 
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bt<m ~r foito diretJon.:-nt<' r><>r qu .~lqu~r c.1ndid!ltO rc.~istrado . 
§ ,, - A :1dm;:1is1roçlo municipnl, no p<'riodo dl c.1m pa­

r.ha elietorJI, fad rc•l'X'Jr. cm lug.tr<'! opropriodos, quadros 
pau o afi'lilÇ:ic. ~~ c:1r1n~,. s,, o niio fizer. pndN.1 i.1z,'-lo gu •! 
.quer partido 

<os ao juiz imcdialo em antii,iidlde como rC\·isor, o qual d•· 
, er.í dC\•oh·<'•lo< em q11atro. dia, 

Art. q~ - Alic~Hc-fo aos recursos interposto< pira o 
Tribunal Superior 1s cl.i,posiçóe• dos 1rtigos 153. 154 H 1' e 2•, 

155, 156, 162, 163 e 164. 

§ ,• - - A oíi•·.1ç~., de rMhU{'<; nu faixos no< préd,o< Dar• 
um!J~,'S 011 no.s pemnr<"nl<'S oo elominio pl'.11.,lico dependei.\ de 
prlvio outoriuçfo. •r<rl'<"ti,·omt·nl<'. cio propricthio 011 lorJti. 
rio ou dB J11tnridJ,!e <ob cuj1 gmrJo e<tiverem . Nest<' i,lt,mo 
,1sn. ~ 111tori11{'.io rnnr<"dida a 11m partiJn "'' candidato se e•• 
tcn,lcr~ amom . .tir.1·n1e.•nte :1os <km ais; 

~ 49 - Nin,i:uém poder.i impedir ,, P'l:Prcirio dessas m e•• 
ll' lS Ín, ulchdcs n<'m inutilizJr, ~IIN,lr ou pcrturb:ir ml.'io d1· 
r•l)pl~10,b d,:,v,d:inwnte cmp~gad;,. O infrator, .tlhn de fir,r 
~11j<'ito 1 '.:(jo l'rn~I romp<-tC'llte. rcspond~r.í pelo dano, 

§ s• - Nn p,··iodo da camp:inha eleitoral, indepenJentc 
do critfrio J1 prior:dade, o.~ 5erviços telefônicos, oíici1is ou rn,,. 
~< Jidos. farão inst.1hr. nl S<'.>d<: d-:is dirctúrios devi,honcnte rcgis, 
lr.11l0,. ttldenos ,,~ces<ários, mediante requerimento do res11~r• 
r.vo presi,lt-nte e i'",I, "L'TICnto das tnxos dc"id2., 

§ 6• - O per!,,,io da camoanha eleitoral. 'oara os eleitos 
dêirc ntigo comp,ee.,rlcr:. em lodo o país os tr~s m~scs nnlc· 
rlore• $< cleiçlics l).'lU J>residentl.' c Vire-Prrsídentc d.1 Repúblir• 
<'. em c1,b circuns,:r:~iio ele,tor.i.11 os três mâ_ss 2nterinrcs 5• 
SlllS el,içfics JlCr3r,, 

.. , 
TtnJJ.O UI 

Art Vil - no~ nto~. resoluçõe, ou despachos dos Ju,z,,. 
011 juntai eleitorais cd,c·d rc•.,-urso r,ara o Trbiunnl RcQion1l . 

§ 1• - Sempre que a lel não finr pr1zo especi1!. ·o recnrso 
dc,•er1 ser interposto em tres dias da pul>licaçlo ,lo alQ, resul11. 
,lo 011 despacho. . 

~ 2• - Os pr.1zc,s p1ra 1 interposição de rtcursos, ,ef1 Qual 
fôr , nature?1 do a• > ou decisão dr que possam ser Interposto~, 
são prt-dusivo~ . 

Art. 153 - •J rrcurso inclcr,ended de termo e ser:! ln ­
tNpo;tu por petiç<io dt, id1mentc fundamentada , dirigida ao juiz 
,-te,t,,r:11 e 1comp1nh1d1, se o cnt·ender o recorrente, de novos 
documtnto, . 

P:1ní~r1fo Unico - Se o recorrente se repQrlar a ro1(~n ou 
t•aucle dependentes de prov::s 1 ser cktcrminadn prlo Trib11n1I. 
hHtar-lJ,e,1 111clic-1r o, meios a eh conducootes . 

Art . 1 ~-1 - n,-,·ehicb 1 petiç~o. m1nd:1r:í o juiz inllm1r o 
rerorr i:!o Nta ci!nc ,1 elo recurso, abrindo-se-lhe vista dos :111• 
tos x 11111 ,le, em prJ,:• igu1l :1.0 estabelecido p:ira a s111 inter­
~icin nfc>recer n1~1. 1compinh1.d1s ou nfo ele novo, rlu, 

cumeoros. 
& ,, - A mtir>11cão se for:\ i"'h publica('fo da notlc,o 

,fa vi,:1 no jornal q ·:c r,11blicar o expediente ,b Juslirn P.ldroral 
on,le houver, r no.1 demais 111,Qarcs pos50almrnte pdo csrrivao 
indeo~ndc-ntt dr in;dativa ,lo recorrente. Se n:io ft.r encontrado 
o re<orrido clentro em 4R horas . a inilimad!o se fari IJOr 1vl~ 
afi xadn cm r:irtc\rlo . 

~ ,.• -· ~r r, re~orrido iuntar novo, documentos. ter~ o 
"cnrrrnte vista dos ~ntos por .18 horas pua falar sôbre o, 
mesmos. corit~do o "'·•zo n1 forma cio 1,1r:\(?rafo interior . 

t 1•· - Fin,ls e< :irno< l que se referem o~ paró.c!rafos an · 
terior~ n i11iz elrl1t,•:1l for:\ . dentro cm ,1!! hor:is. snhirem n• 
antos :10 Trihunnl Rcv'r,n1l ror, :t su1 re.soosh e os documento~ 
e,n que se fund1r, s1lw> se entender de rdormu a su1 de<is~o. 

1 d• -- Se o juiz reformar a decisão recorri,h . poJer:í o 
recorrido. Jenlro e~1 24 horas, requerer suha o recurso romo sr 
ror êle interf'()sto . 

Art. ''i' - · Snlvc, a hif'()tese do art . r~R e !'~d.er:tlo< 
nen-ln1m1 ale_(!ação e~crita 011 nenhum clocumento poderá ser ,,fr­
r<'('ÍÓo r>Or Qualquer eh, !'lrt,-s . 

Ai-t. 1 56 - Os recurs-os dcitorxi · não terão eleitos sus­
r ensivos. 

>.tt . 1n - N,, iribunal AO QUEM os recursos serfo cli<­
tribuJ,los a ,,m rebt'l;' em 24 horas r n, ordem ri2orosa <la 1n· 
f:P,ltidacl~ cl,1~ resnc· t=ms memhros. esta {1ltim:1 cxi1?ílncia 50h 
t>l'nª · dt' uulidade · Jc qualquer 1lo on dccis~n do rehtor 011 do 
Tríhitn41 . 

l-1, ~~r11.Ío 1Jnlco - Feit1 :i distribuidi.o. 1 Sccrct:1ti1 ,ln 
'rrib11nnl r-emeter:1. <em demor:1. os :mlos ao rdntor desil!nado 
n qlUI paderi. se iLtlcnr necessário, solicitar o r,arcccr cio Pro 
cura,lo: Cieral. E•:te 11:•rccer, que de,•erá ser apresentado .em 
rincn dfa,, sempre! cxitiiclo nos rn~os criminais. 

A 1t. Vil! ' - Sr ·<• retmso vrrs1r coação ou ( ra11de nà elel­
r3o. dependenre de riro,•1 indic:tdn r,tlas nartcs ao interr,fi.lo ou 
•n impu,211:i-lo. o rt•l~tor no Trihnnal Re2ioMI tkleri•la-:1 a'l' 
u horas ,ln condu,fo, rc•1li2ando,se ~la no puzo imprroghel 
dt cinco dias. 

S 1 • - Admiti,· s<. -ãt> como meios ele· prova oarn nNecinç5e> 
pelo T~b!l,nffl as h><t:r,radks e M ncrldas uroc~sad1~ 1'ernntc 
o Juiz eleitoral da z'lna, com cila(lo dos pattldos que conrorre• 
r/1.111 ao pleiro e do rel'rcsentantc: d:, Ministério J>(1hii co . 

~ 1' - /1< p.1ut~< <cr~o orpníudas com um número de 
r roces<os 1p1e poss11r.1 ,e, realmente j11l)?aclos. ob•deccndo••~ ri 
gorosa mcn1 ,, a onlrm d.1 devolução do, mesmos & S«r<'tJri1 
·,do J\!visor. ressai :1cl ,1< as prefcrtncia< determinada, ['<'lo re• 
·iim<·nto do Tribuna·I. 

An . 160 - N·1 sc·<siío de julg1mento, uma vez feito o 
1dnt6rio pc!o rclato·. cacl:i um:, d,L, p1rte; poder.í. no pr1zo 
•mprorrog,lvcl de• ,k, minuto,, <u<t<ntar or:1 lmc·ntc as suas con· 
dus6es. 

P;irliArafn Unico -· Qunncln se trnt.1r de julgamento de rc-
11rsos contr.1 a cx1,cdição de cliplonu, r:1eb p!lrle tcr:í vinte 

minutc,s p.1ra n ~u~tc.11tnção oral . 
/lrt . r6r - N ., jnl_gnmento de um mesmo pleito ~1,ao,11 

1, decisões anteriorr.-; s/ibrc ql1e<tões cl,· direito constltucn, pre• 
'to l(?aclos p:l'ra os demais r1sns. s1h o "' contra 1 teso votarC'rn 
·lni s tr r(os elos msmb·os do Tribunal 

Ari. 16~ - O recurso n•a e)(dm:io cio eleitor, ,er.í decidi • 
111 no prazo mhimo de ro di ~s. 

P.irá}.'rafo único - <:onfirmad, 1 {')(dusfo , orde,,rá o 
·1 ribun1I -que o juiz ek·itoral promova o cancelamento da 
:nscridio. 
<n1c o illiz c-1citor,t1 promova o caocebn~cnto d-i inserido. 

/lrt . 11~3 - Re.,!izado o julg:imeoto, o rehtor; se vitorio­
"· 011 o rc·btor Jesignado para rccli_gir o xórdãos. :ipresentMá 1 

•c·dac:io clêste. o nu·s tardar, dentro em cinco dias . 
! 1 • - O ac<,rdâ,) conterá wn1 síntese das questões ele• 

1,acid ." e decididas . 
~ 2• - Sem J're j1>izo do disposto no p:ir:lgrafo antrior. <e 
,,rt . 1M - O ;có,dão. devidamente nssinado. ser, publi ­

e> Tril>unal dispuzer ct· serviço tatigr.ífico, serão juntas ao pro• 
c,·s,o :is notts rcspt'lt iv:i~. 
o,lo. ,·Jlcn,lo como 111 J insercão da sua conclusão no órg5<> 
cfici1l 

.-\ rt 16~ - S:.lv,) os rcursos constiturion.1is. o acórJii.o sú 
poder,\ ser ~tarado pc-r c·mh,rgo< ele declaração oferecido< nJ < 
: 8 horas, <cgui ntes :ó publiraç:io e. sómente quando houve, 
'lmi.sslo, ol>scurida,I~ ou contracli<fo nos seus termos, ou qua11-
d0 nii:> correspondc·r :, decisão . 

Pn dgr1'0 Uni' o - O.s emharJ!os de dcchraç:i.o ser1o 0110s• 
'o, cm petição tun .i~•nentada diriJ?ida ao relltor, qne os Jpr<'· 
,rnt.1 r.-i c·m mes3 n.t primeira ~ess:io. 

A rt . 166 - '· nec11ç:i.o de ct111 lctner 1córcl5o só poder.í 
<c·r fci l:i 1JY1~ o seu tr,ri<ito cm iulí>ado . 

Arr . 161 -- A, clcci<ões dos lribunai, rc.rionai< <ão ter• 
,,,inativo, ,., Ivo os casos seguint,:,s, em que cabe recurso especial 
"Ul o Trihnnal <;u;>•r,or: 

.,) - Quando proferi<hs rom ofensa: 1 letra cxpre-ss1· d.1 

h) 011 ,mio clerem :, mc<ma ki intcrpret.1çõo diversa d.1 
·1,e 1iv<·r , i, lo 1dot1,,.1 Mr outro trihunnl rlcitor~I : 

r) Quando ver<,•rm ,t.bre l.'xp<di(:io de diplomas na1 eh-i 
,1c~ r••tlc·rai, {· {'<;t.l<luai~; 

,1' - n11 1ndo dc:n t•,cJ rl·m 11 AO'EAS,CORPUS ou m'.ind1Jo 

Art. , H - l'.1«a,1-. em jul1t.1do o .uórd:io df! Trihun.l 
~upc,'or ,ô!.rc c. ·;'l(',li~l1 de d,plomJ, sc-rlo o• Jut0< im:dr.1t.1. 
,n<:nt~· dcvoh idos pela m11J aérea do Tribun..l Reigonnl. q1K' 
far.í ,1 proclamac:io do re<ulta,lo d~ntro de trc?s cliss . 

Pn.ígr1fo Uni,o - f:m caso tspeciais, poderi .1 execuçio 
1., de("i , fo p. ;.1.da c·m 1ulg,,lo r fci1J mecl!lntc cnmuni,_ç:io 
,ele~rifica . 

TITULO IV 

C/IPITUI.O 1 

Da.r í11f ra(íits 

/l rt. 115 - S~o 1nfra(iies pc:n.,is : 
1 - Deixar o l,~mcm de ali, tar-<e c:lci tor .11é um 1no 

depois de haver complct~do 1' ano< de ,dade. ou a mulher 
maior de 18, até um ~no após o cxerclcio de profi,s:io lucr.11ivJ · 

Pcnn -- Multa de Cr~ ,oo oo a , . ooo oo . 
2 - Deixar Je votai' sem rnus.1 justificada: 
3 - SubscrévN C' eleitor mai; de um requerimento de rt · 
Pena - M•1b de Cr~ roo,oo a CrS 1 000,00 . 

p,istro de p1rtido: 
4 - lnscrev~r -~e fraudulenc:.m•nle elci1or : 
Pcn.1 - Detençfo de tr~s m&'"'< a um Ano: 
5 - Fizer fa i~, ,kclam, :,o p.1r.1 fins ele .disumento elei• 

tonl : 
Pena - Det~n~:io> cl• um i ,ei< m~se<, ou multa ,le CrS 

,oo,oo a CrS 2.00'>.:.0 
6 - Fornecer .:,,· tl,H dotu'llenios falso; l'-1º fins l'lei-

tor2.is : 
Pen1 - Reclusão ele um l <Juarro an:i<. 
7 - Efet111r irr.~;.:11\armcnte .1 insrriç:ío ,lo Jli-st.1nclo : 
Pc•na - Rechh:i.1 de 11m 1 quJcro anos 
~ .._ Re•t. r r it-til-1 " 1tir:, r:i•l r'"l11 tr. l V()Tit!l.dC: Jo eleitor : 
Pena - Rerlu<io de seis mês a dois 1nos . 
" - Rccon-hccer o rabelião l,otr;1 l)U frrml que nio sej'.l 

1·crdaelcir1. ~m dornr,entos par.1 fin, rleitor.ii< : 
Pena - RccluS:io ele r l \ Jnos ~ m11lt1 ,1-:- Cç, 1.000.00 

a l O . 000,00 . 
10 - Pcrt urhlr cu imped,r de qualquer forma o 1lisu 

mcnto : 
Pena - dete~c'io de ts dia, l ,eis mêse, . 
rr - Da ate;t::.io falso p1rl fins cleicor1is : 
Pena - detenc;o de ow.tro mêscs 1 dois 1nos . 
n - Sub,trli;, elrnifirar, clestruir ou ocultH documentn 

"" obiéto dos órc:i<', eh lu<rica Eleitoral : 
Per.a - Detend-, de seis mêse-< a doi, anos e 1)1lolta ele 

r rS 1 . 000.00 a CrS : 000,00 . 
13 - Rc<us.u .:m 11'1ndon1r o ,cn-iço eleirora l <i-m j,m, 

de segurança . • caus1 : 
t 1 • F' ck t,/,, ,li1 " rir,m Mn :i intc,ov,,jc;;,., do rr Pena - Dc:tencJo de seis mêsc .1 um :ino on mulrJ J~ 

c11 r"o , c1t1<' "(' ref, ·r!" ,.., :artino nrJ.7.0 P~~e contado no, r,,scv· r:r-.: 1 000.00 J Cr., ~ 000.00 . 

•t.1s .,lí ne.,s A. n e D rlJ 1,111,tir1c:\o d:i dccis:in no 6rri'io ofiri1l q - Neg:ir '>li rcl1rd1r a a11torid:1.de judiri:\ril, sem fun 
~ • • - Stmprr n1• <· o Tr ib11rial RePion,I clNrrrn;riar • ,,,,, . dam,nto legal , a in,: • içlo requeriel:i: 

liz.ic:io de nov:i, ~tr·~iies. o prazo tnra 1 intcrnosic'io Jos r< Pcn1 - Octrnçlo de rrô, mêses l um 1110 e mulu Jc 
·ursos n<' caso ,h letra r . ron•:.r.<•.-1 cb <c<s:io cm oue. fei•• CrS 500,00 a Cr , .00-,,00 . • 
• 1"'"'"" · Jas scrcõc< rcnO\·adas, fôr prorhonado o rl.'sult:icl"l / is - Nlo cumprir qu1l<1uc:r fun ,ionjrio cio ' órios ,h Ju ,-
hs c·' .:irõcs sur,lementares . •irn Eleitoral nos pr.lZ0> legais. o · ,leveres impostos pt)r i,u 

Art. 16R - Os recursos cios delcr:i.dos ele nartidos inter• Codigo : 
·n<los ela, decisões di, junt~:s. serio julga.dos pelo Tribunal Pena - Mulu d, CrS 200.00 a CrS r 000,00. ;lém ,b 

1l t(! iona] . "ena ,•dministrltiv.1 ele· su.<)>Cm:io Jté \O cli.i< 
Par:í,gnfo Un i,·o - O< r,urso, serio intrrno5to, verh·,' · 16 -- Violar c;11.:l,:11cr d:1s ~r.rntiJs eleitorii, cio lrt . t29'. 

nirntc óu oor escriro lnl'!o attôs 1 cleri<:io recorri,fa. m1s sô te- Pen1 - ncrenrlu de , ~ cl i,1.s :< ,ris rnl'<I'< 
•io sej!1timcnto se dc·ritro de ai:\ hora< forrrn fund,,n1enta:lo· r, - VotH 01· tcnt.1r ,·ot.H nui, <le ,nn:i ,·.:-z, ou ,m 
'lOr escrito: ~. inn~i:, .•clntmentr elo têrmo. ser:io remetidos opor- luj?ar ,\e outrem: 
'unnmente ao Trib·. ,naí Reeional . Pena - Detenc i,> de sei~ mê<t•· l um 1no . 

Art. 1f>n - Os ren,,..,, """i.1i, ir>ter"'"'t'OS n:trl '>• ,.: 1fl - Troca·r, ~rrebatar ou i11utiliz1r cfdula em poJer do 
1,unnis reQionais. n() r .1~r, d~ teic'i~• m.,riicin1is r . n·1r• n Tr' •leitor. ou oferec<'r c<'Juln n;) b , 1 d .1· me,l r~<'?•,tor.1 ou n.L< im~-
',,onnl Suncrir•• nos ela< <'leicõ~< estncl\iai< "lu írrlrr1i, <c-rín "r"- , i:1,õe:, dentro de ~• m rJio de rem metros : ' · 
, cssadc>s na fomu rrcvista, mas uma vez distribuídos no tri · Pena - Deten,fo de quinze diJs J Joi< mêsc, . 
1,unnl AD QUEM, :,in:,rchr:io cm m~o do relator o ctnc for T') - Violar 0·1 t<nt:i r viol.1r o si.Qi lo do voto : 
ntcrr,oslo contra ., 1·xpedição do diploma. para, formamlo 111n 'Pen1 •- nete,icj,,, df.' seis m.;srs a doi · ª"º' 
•,rocc<.o (,nico . .SNr~•l 11111'.1dns coni1.1ntamentc . 20 - . Ofereces, prometer. soli,it.1r 011 rcr<'hN ,linh<"ir.> 

S 1 • - A rli,rr'h11iriio ,lo nrimeiro rcrurso "llt' r l,c,.,,1, ·•, i í,liv.1 ctu qualquer , .1 ri• ''!~·11. n1r1 ohtcr º" dnr voto e ,l'·tr.l 
1,:Jmnal ,Af) ()URM ov(•\'enir.í a romnc1·êracia ,lo rdator l'.ll'l 1 ;:1n~t'guid(-011 1>•on•t~: abste ,çib : • 
'."leios'>• elc•n1nis C.\Sr, cl:1 mesma r ir,11nscrição 011 muniripio. n-' Pcn:i - Detenrio de seis môscs .1 dois nnos. 
"'esmo pleito. 21 - Pratic1r ou permrtir qu .t lqucr irre,Qulari,l.llle que ,I~• 

!\ 2• - ~" nfo fbr inter"<'''" rernrso conlrn ~ exr,cdição cl • •crminc anular-se a vot1c:io: 
1:,,lomn, fir:i.r:io 1>r~iu,!ic,clri, "' recurso< ,,1rci:1is. rlr,•cn,lri " Pena - Dctenç3.o ele um n ~ is ntê,c, Se o ,·rime ft.r rui • 

.... ,;,frntc do luizn rc,r,)rridn rot1'nnicu o fnto ao tribunal An poso: mult:1 d, CrS t"o.oo a Cr~ ~oo,oo. 
()UEM,·para JS fins convenientes. •~ - Não oh•:,'rn1 a ordem ,•111 que os ekitorcs <ltvem 

.\rt . 170 - () rrcnr,o contra expccliçiio de diploma cn ~er duimados a vo 1, : 

'vr(i iómtnte nos ,e,,,1intes rasos: Pcm1 - Mnlt.1 .le CrS ,o"º ,l Cr~ 100.00. 
,1) Tndenibil,dndc de candidato ; n - fülsific.1r 011 s11bstit11;, li t< 011 ,l0<111nt"tO< cleitorJi~· 
!-) - Prrôn:-n 1ritrrprct:1c'io ela lei qu1nto ri .1 plic.1çfio dr 'PMa - Rcc1 11 ~io clr 111n a m1.1tro Jno . 

f 2• - TndeÍIJ'rinclo o rc:lator a provn. scr:!o o~ nulos , ~ 
re<itttrlmtrllo do int~r,.,~,1o. nl~ 1J hor:11 sel!'Ulntes, presentes n 
)'trlmeiu ,ess!d do Tribnhal 1,!eno . .que delibera.rã a mpelto 

& ,.• - Pr<'ll)(.'olltcl:1~ ª' ,1:i:,,ênrin, ornbitc'iri~<. nu rom 

•,1cm, de rcpre~e11tariio pror,orc:onal: Pt-na ·- Redu<lo ri~ ,t,,i, • ,,:to ,r.,, 
c) - i-rro ele dircim ou clc- f,to nn a1111rach fin .1 1 QllMl'I 2 4 - Promover desordem <JUl' prejudiqui: Oi tuba.lho, 

í determinaçiio do c1uocienlr ~l<-itoral ou partid.\rio, contJJ?Cm , 1 il"<mis · 
J,. votos e classific.iciio ele mnclid:tto, 011 a sim contempbçãn P~na _ Redu<lo ,lt• u,11 .1 ,,,utr;, ,,nos• 

;..~ .. ,la <lu ju.1tlfir1(11e~ ou dilil!llnda.s', a Sccr~tarla do Tril, · 
otl 1br:r!. t lM cltmorn, vista do• autos, por 24 hora,, ,~l't1id:1 
"'~"'"· ao tl'<'""""tt e :,r, rcrorri,lo 11~m dlzereln a re.c~ilo . 

~ -l" '- Findo o pmzo acima, scr!!n o, 1111tos conrluM>s ~n 
n-litr.r 

Att . 1~0 - n 11h1tor ,l,•vol"-'era os adtos A Sccrelarla nC> 
pràw imnrnrrneh•~I de oito ,!ln Mra, nac u ·hotl\1 cc1>t111't~s 
ctP o oso imiuldo na pau!~ do julJ,?lmHito do Tribun:il . 

1 1• ·- 11atttntli,-~ dr rl'ctir«> tontra a t'<Pecllc~n de cli' 
plonia, os a\ttu), Jáa vt2 dt"•ol\lidcrs i,l!lo relator, man cnntlu-

·nh determinada le~end•: 2~ _ ArrebJtii·, suhstr.1ir. ,k<truir 011 oc11lt.1r urf\a ou 1!,, 
-1) - Pendênci.1 el e rcc ur<o ,i nterior. cuia Je. i,:lo f'l0'-:1 rnmen:os dcilorli~. ,,jr,J.r o si1?ilo ,h1 urnn 011 dos inv61ucro1· 

,fluir na elrt•rn1irinrin de our,cientn ~lcitoril ou p.1r1:,Urio, ine, Pena - Reclu.<fo ele trt', ,1 o:1o .1nos. 
'· •i:ibiltdadc ou rla,ci(,ca(:lo ele cindldato . 11', - Não ren•b~. 011 não men, ionJr na-1 atl'I os prolNto 

A b l · f · 1 · 0 -.-,du,nentc forn1ul,lJ'l~ ou cleixJr d!' remeta-tos l in,htl\d.1 ri . ,.,, - O Trl una! Surwrinr. na, , cri~õcs "ro •·n< .,, ~--
.. n~ rC'Ursos interf'()~t.1• contra a t·imcdição de ,lnilnmus, tornu,: 
lt·sdc 1<',l?O. extensivo, ao rc.11lt ,1do aeral da eleiç5o rcspectivJ 

n• eíe,tos .lo julga,!,. com 1111diên1 in dos candidatos interc~sados 
Ar1 . J"l • Pir1 o Trihu,..ul SupNior e l'lrll os tribunni• 

· uionBis caber:\ denlro ele 48 horJ1, ~urso, tios atos, resolu• 
rie! 011 despachos dos respectivos presidentes. 

superior: 
Pena - · Dctencii" d<.' seis mê<r·< :1 um ano. 
17 - Valer-<c ,, sel'\•iclor r>Í1hlico da sua autoriJad~ !lira 

coagir al,11ném ., "º'" em ,l,,1 ,•rrnin 1,ln r ,,.. l=,l.ito ou .rartido: 
Ptna - DctMÇ:Í() Je -1,•i-1 1nA~1• ·• trf!,i J0OS . 
2t1 ~ Referir •11 P'°!'·'!lªnd,1 fatm inveddico, ou injurio-
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sos cm r<'l.1,lo ., ,, •• 11.:0, ou ,J11J1J110< e com I'<> ,ib,1td.1J, 
exercerem inrtu,11:1.1 J'<'rJnl< o d<,torJJo 

PrnJ - D ei ~,1 > d, ,u< me'...,·, l do" •no,. 

P .. r.q,tJI.:> '"""' !-, ., f.1r.1 t ,1 1,rmJ J ,.fl m rt,1, ,h.u. l lorJt< e o, >lf\ ,Jo r~, públ,,o rtqu, 1t.1Jos f).lrJ o, ú rg:ios Ja 
J J ," forrn; J, .1lt,tJn ! ,. poJul o tJbdi:io txig,r qut o rcc1ucri· :u,lt(J . El~1tor.1 l'. q~~- un , trtu_dc Jc su.1s funções no~ mcnci~-

1mn10 ,.JJ ,,,mo< .1,,,nJJ.:> ,m ,ul prt cn( .. ou un ,e lrJ . n.1Jo, urg.10,. nJo ·, .·tn' J> fcn.,~ que- lhe , o ub<-rcm. poder.o 
1.111,lo J,· 'lu., lqu<r oulr-> JJ,um,nto. o l.1b,l1lo po<lcr.í c~•i:ir 1,oú-las no .1no sci;,1,r,t,. J,umulJJJS ou n:io. o u rcqucrcr <jUC 
,111, o ,ign.11.íno , , n 1,1 cm su.1 prcsw,., p,trJ .1 ,Jc,·iJ ., cou- ,q.11n ont.1d.1s pelo tJj1>ro f'.lí.l C'Íc,to Jc aposent.1do na . 

~9 - rJhJr \(•lUlll.lrtJmcnt<', tm c.1<0, nfo t<p,-.1fi,.1J,,1 
)l()S número, aillcrir,rc, , .10 lllfll['rtlllcnlo ,Ir Jc,cr i,npo,10 ror 

ê ~te Cótiigo : _. •--~ 
PcnJ - Dct, ·1,lo d, um ., <C'i , mê,,, e muhJ de C 1 

500.00 J r r$ , .oo ),1)0. 
30 - lntcf\tr JlltonJ.1,lc c<lr.1nlu .i m,,.1 rtHptor.1. , .1ho 

o jm; cle,1or.1!. no st11 funuon.1mc11to . <oh 911.1fquC'r )'rtl< ,10 
P,n.l - D t.tl·n,.io c:k , , d,.b .1 ,r1, ml·~l,. 

ftr,n,iJ, ! ," - Fll,t r.•-.il,.1do ao, ,mmbro, J o tnhun,11, ele, 
Art. " ' ' ~.io "-nlJ, ,1 s{ lo o, rc,1u,runc1111.., e lJd.>, tor.11, <JUl' pt·rlt·n,.1·n J vrg:io.; jud, ijnos o nde as fén.1s sciam 

0 l'·'Pcis J,s1in.hlos J r,n, ck, tor.11, t e: .i:r.ituito o rcconhc.i• ro ltt11,1, o d ,rtito .1. i;,,z:..J.i, fo r.t dos período · p.1 r.1 o m~mo, 
mrnlo J, íirn1.1 pd ,, 1.- hd,.ics pH,1 o, mc,mos tin, rst.1hd" ido, 

Art . 19i - O< of,u.11, Jo Reg,~tro Ci, d tn\ 1Jr:io. ,llé /\ rt. 1')5 - O mcmhr.:> do Tnbun.11 <JUC Jt 11.lr ,om, ,:io 

0 .t,.1 , , d~ ,.lll.t m,·., .. ,o juii dt·1tor,tl d,1 2011.1 un ,1uc oí, tcmpor.in.1 ser:. uh;1,1l-iJo e., forma do § ~• do •rtigo· 1 s' 

3 1 - Ser o juiz ou outro qu, lqu r serv11lor ,l.1 
l'lcitor.11 rcspons,h, i for co.,ç:io ou r r.,uJe dc,tur., l 

PcnJ - Ot·tt-:~j ., Jc- sei, ~1e,c, ., Jo" Jll0> 

ciJrcm, comumc,1çJo du úb,tos J c I iJ.1diíos alist.in·i, o,orri• /1 ri . 1 <>6 - O T ribuna l Supt:nor baixarl in,t rn<ÕCS Pdí.t 

Ju,i,,.i ,los no mt'.s ,111 tc•rior, p.ir,1 ,.1 11cd.1mt·nto dJs inscrições tiut d~k s f,,ll l1 t,1r o J lis1.1111Mlo e pJr,1 mel ho r 1omprecnsJo dêste Cód igo. 

p - F.1zcr LJ...• J,dJr.,,.io pHJ o · cfe,10, J, txtlu<io 
,lo cle11or : • 1 • 

P<'n.1 - Dctt 1 lo d,· um .1 ,ti, m,, : ou 1111111., Jc· CrS. 
~oo.oo ., Cr, 2.ooc, O? 

3, - D ci.~Jr Jc ,umprir a ob, ii;.1ç:io c·,t,1bl'k, id., no ., ri 

130 . 
l'cn• - Muh.1 .1, 

ciJ,noJ .• têm d. J' 1\,1 
C'in,o , tnnlJ JiJS 

Cr, 10.000,00 ., 100.000,00. N .1 r1:n ­
l'""' ip. ' .. , a,c,sóru Jc· suspcn,.io pJr 

:;~---
CAJ>ITUl.O li 

fMJ,1m ·,do fcitJs . . • /\ri , 97 -- I:' n•ant ,Jo. par3 todos os cfoi tos legais. o 
Art. 19; - S,,fo p,,gJs ao, membro · dos org•o> J o ser- .ol,,tJmcnto p roccd,i.'o de Jtó r,lo rnm os D ecrcto s- ~eis n .s . . 

,i{C C'lritorJI .1 SCJ!u1nlo gr.t1,fir.1çüc:s: 7.5R6. de, 18 de nuio de "J45 e 9.!58. d~ q de ma,o de 1946. 
a) _ Ao, membro, Jo T ribuna l Superior. Cr$ \0o ,oo por ! ,• - subst1t1· icio do· títu los cxpcd, do•. n, con formida:lc 

S(S ·:io : 
li ) - Aos ml',nbro, Jos t ribunais reg ion.,is, Cr~ 200.00 por 

scs,lo. 
1) - Ao Pro, ur.,Jor G,·r,tl, Cr · , oo.oo po r Sl'SS:ÍO do 

dJ< lu< rdcrida n~•le .rti,1?0. ser:. feita media nte rcqucrimen· 
to do eleitor ou sc·u rcp((·,cnt.rntc-. .í rroporç:ic, que n->5 mcsm~s 
1,tul:is estiver csgotaJa pjg1nJ desttnJdJ 1 rubma do prcs,­
ckntc d.1 me J rc..~pt:>rJ 

~ 2" - IJ!u, 1 fun :10 p:>d..: cr cx1m1J.1 por delegado de 
T ribun.il upc·nor: . • iu rt ido, 111113 vez qu~ e sw 1,cC:ido ci,L instruiJo com os tí tulo , d ) - Aos pr,K>1:.1dorc rcgion:1 1s. Cr~ ~oo,oo, por scssao 

· 1 J f ' dos lcitorc-s cm cu iJ r .. ,mc requer J medida. do TnbunJI Reg,on.1 111n10 ,10 c1ua o 1ut:m . 
1 

. • d li f 1 
e) - Aos funcionfoos r uisi1ados, o que fór .1rb1 tr.1do § 3• - N as e ~.çc,c~ . e 1 95 :> e _na q ue . 1cs orem su p ~-

J J • cq 'b •. mcntJr~s. pdcrão ser uti lizados os t1 tul os ex 1stcnres nos q uais 
pelo, pn·s, cntt:s os u spert1,·0Cs ln unais : . d nlo mai, hJjJ lugar indic•do par., :r rubrica do p residente d., 

f) - Ao pr~ua1.1dores, rS 1,00 por pr()(esso preparJ o. • . b b 
! ,, :-- Além JJ _/!r.,t,f,,.u;io. por ,_cssJo,_ tcr~o os pres, ~~-

3 
couber. -• · • • 'd l mesa receptora. Por •e-., J ru rrca noutro es paço cm raoco q ue 

fcs, do Tnbun.11 Su--:·no · e dos tn bun.u rcA1ona1s uma grat,f,. , d - f Art. 176 - :\ , ,nJraçõcs pe11.1is tlc-fi 11 iJ,1s no .irtigo ,til· 1 . Art 1c,S - N ,H .1rc.1s conte,ta as. mcp.un\o nao orem 
lerio r slo Je .1 lo l'Íl l licJ. taç;io <!e rt:prc,rn1.11;n de CrS 1.ooo,oo t CrS 500•00 mensJ tS, fixado, definitiv.,mcnle os l imites intc rcstadu.i is, far -sc-io :: 

Arl. 177 - Todc• 11J.1dlo <111e ti , c·r conht:,imt'lllo ,lc rcs1x~t•v:mcnlc•.. . . .. . . .• ,. . . . .. , ckiçõcs sob ~ ju ri~ liçfo do Tribu nal Regional da ci rcu~K r:k~,, 
:nÍt;•·lo pena l dê,1: G,d,g•o dc1cr.i , omunci:.- lo :10 juiz ck1· § 2 - O, 1u,1.,, e os c,rnvacs clc, torJ ,s pcr<cbu.,o. du- ·l : 1 d onto Jt: ,·ista d.1 admi nist ração 1ud 1C.1J· 

' · f · · J r t f' d 1 1 'b I e c1tora em que, o p 
tor.11 dJ zon.1 onJc ., mesma se vc·rificou. r.in l~ ·' .isc ~l.11 s ::1l'.'lSJ 0 a ISlamen_ o, }~ª :, pc O " una_ ri~ cs1:idual. cst~jam das incluid•s . 

f ,. - Q uJ n:J ·' LOl1lun ic.1çfo for vcrbJ I. 111.1 nJu:. ., .I U' Rcg'.o_n.ol ,_ (.' nao devmd•J exceder de SCI S me,es cm (,tda ano: a, A rt. 19() - ,4. j,ro posta orcamcnt.í ria d.1 J u~tip Eleitora l 
ton dade juJ ici.11 re .. :.zi-J.1 a têrmo, asi 11 .1do pelo .1 prc~ent.111!c; i;r,tldll.lÇoc, mensais .!r Cr 1.5oo,oo e· Cr.~ 800,00 rcsptclt1'3 • scrl rn ua lmcntc ct ,:.,,.,,., da pelo Tr ibuna l Superior. de ncúrd~ 

e por du;s tcstcmunh.1<. e J remeter:, ao ó rgão do l'l<f ,n is téno I im·nte · . . . rom :;·.; p ropostJs pa rcia is que lhes fo rem remetid.1s pelos trr. 
Públ ico loc.11. que· pro.:cdcrj na forma di:stc Código. ~ ri. 1_'>•1 -. O,_ 111embros efrt,vos. ~o T n bu n.il _Supenor_ e· bunJis rcAiona is. e dc-nr r<.. J .1s norm.1s lc)!.tis vigentes . 

f 2' _ Se o M,ni~tério Públ ico julga r nccess:inos nuio· 1 J o, tnbun.th rq; ,on.u , . bem como os_ iu ,zc, et, ,i~ra_"· poder.to Parjgr•fo Unic.J - · Os pedidos de créd itos ad iciona i< Q~c 
, cs cscla rcrimcnlos ~ c!ri, umentos complementares ou outros ele- ,er .1í.,5t Jdo_ Jc se\l, cdfgos ou fu nçocs. sem prc·!u,zo de s~us se fizerem ncccssári-Js .10 bom Jndamcnto dos serviços cle:!oJr~,s 
mcn1os de con,·icçj~ d"crj rcquisitj-Jos di retamente de quais· ,ar?os venc,mccntos e ' , ntagcns, quando J>Slln ex,gtr O scn·,ço Jur.1nk O ex~rcirio, excluídos os relati, :,s j errt'l .iri.is dos. ln; 
quer JuloridaJ cs ou l cncion.i rios que pos ·am fornec<?-los. cle, ior.i l · :,unais , lcito rais, se--~-> ,r,c.1minhaàos c111 relJÇÕCS t rimestra,_; l< 

.A rt . 178 - Vcrdk.da .1 infração penal, o Mrnisténo Pú· f ,• - O afJsl.1mc1tto, cm toàos o C<lj()S, ser.í por prJzo Gim.ira dos O cpu'.~dos, por intermédio do Pode r F.xccuh\'o, 
btlco ofcrccer.i a dc·: .i•nti., dentro do prazo de dez dias. crio ou rnqu .. nt:> subsiSIJm os moti, os <Ju: ::, juSlif,c1u,m, o:,. .ipús o pron unêiamwto do Tribunll _Sup:r i:> r . . . 

Par.ig rafo Un i, J -- A cknúnria dc,·erj conter J narrJ tiv:1 scrv,,dJ< JS ><·gll.ltSl<-S 1<prJs : /\ ri. 200 - s~rí c.incclado o reg, t ro d~ pu t1do polit1co 
'Ji infução com ,., ir.ditações prc,isas pHJ r.irJ tcriz.i-l.1, o a) - os men,h•os do Tribuna l Su1x·rior, m,·J,.1ntc ,1pro- que no primeiro sc:'\K'>lre do ano. de 195 r nao se rcc.struturlr 
documentos que a ,c,.,,provtm ou o rol das tcstemun hJs c1uc , .1,;ão Jo me,mo Tribunal e , omunicação do sui prcs,dt·nll 1 scgunclo o disposto no~ artigos 136, 137 e 143 . • 
dela renham conhc•.im~nlo, bem como o pedido ela SJn(ão cm ,tutoridJdc ,ompcl,nt, : Padgr• fo Uni; o - Até <jUt.' e reestruturem, nos 1em1os 
<iue incide . 1 • b- - os membro, do ln bu11Jis reg ionais. nlC'dirntc rt:prc• dê 1,. art igo reger-s-: :io os p.1rtidos. q ua nto :ís matéri.1.s d_c ,:iu~ 

Art . 179 _ r., ccbida a den úncia e cit.tdo O infr.,tor, tt:r:i scnla(::i> Jc seus P" ,itimtes ao T ribu1\dl upc·rior, justificando ir.ti. n os art,gos mcncic.n.,dos. segundo as vigentes d, pos,. 
-âstc o prazo de de: dia, pa r, .contestí,-1:1. poJendo junt,r do- :q ne,cssid.,J c J o ,•1.,,1 l'nt·nto, e .1 prov,1çlo clêm· último T ri- , õc·, dos seus c-stJtutJS . 

cumentos q11e ilidar:1 ., au1s,1çio e arrolar as testemunha< que l bun,,I ; . A rt. 1or - .Fn, CóJ igo entrad cm vigor na data de sua 
tiver . / e) _o, JUI.., dc·,: o r.11s mediante .1 prO\'JÇfo do, t ribu• publ ir.iç:io. 

Art. , s o _ O,1\'tdas .,s 1esltmunh,1s J a arns,,ç:io e· .fa tlr• ,.11, r~i;,011.11, t <->muni, . ,.11, J, tu l'""dcntL .i JUtonJ,1,k· 10111- Art. ~oi - R.-1 >i;.1 •11-,, ,., Ji,po,i,õc$ rm contr.í rio 
fesa e pr,11 i .,J.1s "' J: Jigêmi.,s m 1ucridJ> pelo Min istério p,·, . pctC'll~,· · lil'l\ lCO e. OUTRA 

blico e deft:r idas ou t,rJen.,J.,s pl'lo juiz, abrir-se-:, o pr.,w J t * 2 '' - O, m11nh:o• do, 1rth1111,11, dutor,11 ,, o, j111tt, d 1·1 tJi 'i.fiiit e-=- J 1111q11eir,1 li)' , 
ci nco dias " í Jda um.: das p.irtcs - arn~aç.io e dl' Ít:SJ - p.ir,1 
akga(ÕCS finai.<. 

Art. 18 1 - Dcc:>rriJo ~ssc p razo. e condusos e,; autos .10 

tiuiz dentro de qu,cc,,•-. e oito h:>rJS, ted o mesmo dez Jias Juizo Eleitoral da 
para proferir a scnc~a, 1. 

EDITAIS 

.hrt . >,82 - Da ,cntcnça absolutúria 011 condcn.1 tória. !C• I a z "A'' 
rão O Min istério l'úbht1l C O .1cusado 0 pr,,zo J c dez J i.1 !).líJ • ona 

E AVISOS 
b..tro ,•l,011 Prlic!ano dr Sá 
Mano,I Bcrntirdino da ilvn, 
Miguel Sobino tle Melo, Maria 
Ckrnadc1e Dornelfas. Maria 
)OS<' R1bdro, JQiio da Cosia .1pcllr p.1ra o Tribu11J I Rej!io11.1l . De ordrm do Exrno. dr. }ui: 

4 rt. 183 - Sr :. dt'l. isão do Tribun.11 Regiona l fõr , 011· Elr, toral dcsia 1 · zo,:a A.. Silva. Mana Leoncio T avarr,. 
acnatóiia, baixa rão iir.t<l iat.1mcnlc os autos j instância inferior dr. Joiio Battsta dr Sou: a. ior- Scver,r.o Francisco dos Santo,, 
para a t.'Xt.'C"U~•O da ,cntcnça, que ser j fe ita no prazo Jc· lince> no público qu,· ainda est!lo sen- Oscar A"!ufo da S,lva, Paulo 
dia, . contados da JJ! , da l'ÍSl1 ao Ministério Públ ico . do substiiuidos li tulos de <lei. 5ipriano de Brito. Manoel Pr-

P.trágra lo Unico - Se o úrgão do Min istério Públ i, o nlo torrs residrntrs nrs ta Zona. em dro Cardoso. Jo:io Cipria no de 
ofort:ccr a denunci. 11 0 pr1zo legal ou Jeixa r ~:: promo, er a :X> cumprlmcmo de dec1São anl<rior Bri to. Alipi;i Dia.\ da SIiva. 
cuç:io da sentenC(a nr mesmo prazo. reprcsenrad , ontr.1 1\1,• o do Egreg,o Tribunal Regional José Vitalino Chaves. Domirio 
; uloridadc judici:íri1 ,,.,mpctentc . Eleitoral deste Estado e que Clemrmino da Silva, Josc Ba1ls-

UM AVISO AOS PROPRIETARIOS DE ES-· 
TABULOS E CRIADORES DA CAPITAL 

E DO INTERIOR 
CO.\llfü(.'10 t<: 1:--ou. TIUA ArtAúJO S!A. des ta dda­

dr aviHam a s ua dis linla frc::ucs ia da capital e do iutt'rior, 
o r 1111cio11amc11to d,, s ua fábrica de Olcos de caro<;o de algo­
düo estando a venda os sub-produtos Tortas e Cascas, para 
:i aÍimcnta~ão do ~ado . Os s ub-produtos ntcncionad~ são 
vendidos no ci.1abclccimcnlo ao melhor pre<;o da prata, 

Telefone n• 1 4 7 9 

Art . 1S4 - N1.o processo c julgamento dos crimes clci- !oram ln.scritos eleitores, por drs- la Rodrigues, Januário Joventlno 

torais e dos comuns que lhes forem conexos, .issim 101110 00$ pachos do mesmo Jui:, os re- d~ Silva. Antonio Carneiro Vta- Nasclmeuto, Filomena Toscauo L ma. Albertina Marques da 
recursos e na cxt..:uç:io1 ·9 uc lhes d igam respeito, aplicar-sc-:i, 4úrrcntcs com titufos drste Es- m1. João Lul: Viana, José Car- dr Alencar. Abil io T oma• de Conceição, Rosa Maria Cavai• 
como lei subsidiária o:· , uplctiva. o Código de Prorc,so Pena!. tadc,. por translcrencia, além neiro Viana. Horaclo Miguel do Aquino, Ar. lonio Muniz de Sâ. caut l. Mana Amélia da Silva, 

àos qualificados cx -oíficio so- Silva. Jost' Felipe dos Sanios, José Francisco dos Santos. An- Josda da Silva B: ::crril. Geral• 
gulnlcs: - Maria de Lourdes Maria de Lourdes Soares. Se. tonio José da Silva, Severino O . do $obreira de Oliveira, Clconlc~ 
Clcn:rnt ino Sampaio, Lindomar erina lfosa dos Santos, Alice llmpio da Costa. Geraldo Felis- Nascimento Ferreira, Euclides 

., 
TITULO V 

DiiplJ"!"º Cel',iiJ e Tr
t1IIJÍt ,i ri,:; 1 Marinho de Mer.e: cs, Regina P<rcira da Silva. lrc,:e Tavares mino da Silva, Luiza de França Jorge de Alexandria. Engarc1a 

. Ja rdlina d• Concclçao ,. Oival. de Melo. joana BatiSla Rodrl• Oliveira. Antonio José dos San- Math,as Macedo. Joana Matias de . 

: - " lf' ' 

Art · > 115 - (.) e" iço dulor,ll pref erc .1 qu.1lqucr putro, do de Almeida e Albuquerque, gucs. Maria José da Silv.1, Va. tos. Maria Francisca da Silva. Oliveira, Antonio Francisco d.i 
'{: obrii;ltório <' rúo 111lerromp~· o inlcfs1itio de promoç~o t!o, tom proccs.'°s de números • . . lt ntma Araújo Monteiro. Carmr- Scv,rlna Paulina dr Moura. Silveira Nero. An1onia Nunes 
funcionhio, para f ie r<(!uisitados . 5.515 á 5.518. respectivamente, li1a Francisca dos Santos. Olln- Jo:lo Clcmemtno de O liveira. Al vc,, João Ramos dos Santo,, 

Art. 186 - O., c~ cri,:its <icitorais t os funtionários ilc ,ntimados os qualif,cados ex. dina Clcmcnllno da Silva. Mariu Arnaldlna de Castro Alencar. Vcrrssimo Francisco da Silva, 
ciu•lqul'í órgíio da J r,ti, .1 Ele,toral não poderão pcrlccn(cr ,1 di- oflicio prlo mesmo tribunal. José Viana, Claudetina Pere ira G,•rma,.a da Costa Machado. A- Enulia -i::toi Brandão. Mariéta 
ret6rio~ Jc partido rolÍl ito, sob J>C'OJ de Jemissão . J:.noch Balista de Lima e Efv,ra de Oliveira, José Rosas dos San. mélia Tavares, Rira Vasconce- Rocha Alves, Bra; Gome$ da 

Art. 187 - O (,o, é rno tia União fornc~t:rl. p.1rJ ,cr .l i,- de hguelrédo Lima, remclldos tos. Beatriz Ramos Soares. Martu lo, de Albuquerque. Flávio Dan. S!ha, Mariana Freire Figuelrc­
tribuiJo por llll<rmé,

1
:v t!o tribunais region• i•, todo o m,,tcrial pelo Departamento M Produ• Francisca de Andrade. Francisco ta, do Rt 110. Dal!la Batistd d,· cio. Elisa Oal!irl Pessoa, JtlSc 

'dcslinaJo ao alislJrlmlo drnoral e .ís d ci(ôe~. ção, a apresentarem petição de Fernandes da Silva, Nelson AI- Melo. C,ccro Melo dos Santos. G,·raldo, Celcida Orme:lnda Fcr-
Art. 188 - .'t; tran,missõc-s dt: nJlurezá il t itor.11 , fe itas proprlo punho fo lta e as,sllnada, ves de Aler.car. José Levi Pln- Aristldi•s Rodrigues Martins. r,•,ra, Severino Antonio, de ou. 

por autoridaJes t rep.1rtiçÕ< t0mpt lc11tcs, AOum de ír .lll<JU IU co,n atestação de duas teste- to, Hcronides de Oliveira. Eloi Zaira Machado Guedes de Ara~- vr lra , Neus;a Lins Sampaio, A,;,_. 

postJI, !clegd(ica, tdc·fóni c.1 , raclio!C'lcgr.ífica ou radiotdcfõ, 111unh11, . para o recebimento dos ln~cio de Albuquerque. Manol'I jo. Julia Outra dr Figueiredo. tonto Pereira da Silva, Maria 
1 nic.t, cm Jinhrs oficiai; 1, un:. <fU C St jJm .:>brig JclJS J ~~r\lÇ0 re,prc1ivo., lllulo.s. ,, qu,• forain Pior da Silva, Maria Rodrigues Laurd Sales de Souza. Manoel G,·rtrudes de Souza, EliilS Do. 

oficial. subs111u ldo< 1,1ulos de eleitores de Aquino. José AuguSto de LI- Guede, Fcrnande,, Jaime Alves mmgue$ de Carvalho. Maria da 
Art . 189 - A; ri p.1rliçõn públ11J> são obrig,,JJ,, no pra• re, iden11·s ntsta meoma :ooa ma. José Alvts da Silva. Tcre- do NJscimento, Simeão Bento Concelçfio, Josofa do NilSclmcn. 

20 máximo de ro :l i: ;, a Jorntcer .is JutonJade,, aos rcpresen· (Tl.'rrltó1'io da Zona Sul desta zinha Rtque Dlonislo, Maria du N01Juclra. Maria Moreira de 10 Dinlz. Rafael Luiz Gon:aoa, 
botes de partidos ou a qu.1lq11ccr alistJndo as informações r lCr• Capital \. srgulrlcs: (9. 158) Penha Rlqur. Rita Toma: Cos. Brito, Maria Jos~ de Holanda Maria do Carmo dos Santos, Se, 
tidões que solicitarem ,< IJti, ,1' .i matéri, eleitoral , J esdt· que 0> Luzia Lulza d,• Lucena, Maria la. Juare: Marques de Aguiar. Cunha, Georgina da Rocha Ser- verino Josto. Manoel José de At,.. 

intercsados manifostcm c,pccific.1111enlt· J > razõc·s e os fio, Jo José dos Sa11t0>, Amaro Jorge Eugenlu de HoJanda Sá. José ra110, Luclla Camilo de Holanda. dr.ide. Alire da Silva, Albcrtllln 

pedido. dr Lima, Plácido Outra Barbo- Vicente da Silva. Maria do Car- Prancl•cil Barbosa, Maria do dos Santos, Manoel Marcellr.o 
.hrt . "f90 _ (), t; lxliik, mio poderão dcix.ir de rt, onhc~ ~•. Severino Carneiro Pessoa , mo Simões Santos, Maria das Carmo Santos. Edmir dt' Freitas Soares. Antonio Franco de 011• 

cer, nos documentiJS 1,cccsslno; á instrução dos rcqucrirnen- Isaura Santiago de ,Souta, Ulis- Neves Rodrigues. José Dlogo dos Guedes, lqts Orange Viana, A- velro, Rosa Amélia de Oliveira. 
tos e recursos rlcitdc,i.;, J> firmas de pessoas de seu ,onheci- se, Pierre Bezerra Cavalcantl, Santos. Clautlla Cabral de Melo, ma:ilc Ribeiro de Lima, Estela Luch, Pe~es Chaves. Avltl 
mcnto, ou dlls que se aprcscnur .m com dois abonadore. lOnhc, Joao José de Alcantara. Gabriel Rivaldo de Albuquerque Cam- Mci:dca da Silva, Arnoblo ele Franco da SUva. Joa~ Guarablnl, 
udos . Venando, Alzulra Sabinu RI- pos, li;abel Plnlzola, Gc.nllda do Al~1111t r.i Ç liJ, ll ~I d11 ~~ r '.f9.UU _ Nua~! 

, 



• 

Esln1lo ela Parníba - (Rrasil) Joíío Prssoa, - Q11111·1n°Íl'ira. 9 111' :,go lo ,lc 1950 =~==~-,~~~===--===~~=~==~===~--===~ 
CiOVE~r--10 DO ·ts TA -DO 

" ATOS DO CO\'" ERNAOOR , .1._1 1,\ 1 ,, ,m,, (t•n tu.ln (cm-- !(h•o T.l\,lrt.'i \\ .1 ~dc. rlo 2 <lc Pnli t i.t d" D 1'itr1t" <l< 

fXPíDIF~TF DO DIA 1 , ~ ,o rt -.,,h Jt"lll •'' ' r ., 1,hhJr,. J,· t<",I > 9') 11.1, de• '"'"'·' · , 01:1 n P:-r- n111t 11r Pu"'' h<• d.1 r"1n.,r ... , de I mun1upiu <lc oled:1JC'. 
1 ,, -,

1 
.,, ,., 11, 1 1, 11 ,i -:z . 11 ,, 1,.,1 1. ,.1 l .111 n d(· ,hnn.ln ln'l1 n .1r1 1(,\ r .unp,n:1 Gr.tndc.·. ,() l1 \ 1rn n d11 p.i.-

1 

l ) o G1"1\'(rn.1 .. l1}r ti,, r ,1Jdo ,lo ,l,~1, 111 l, 1 JO'.' , ,k J)\ dl· flU• , ln rr .t p.1, 1,r ,I<· (, 1 ")ô , ll ,1 ,...1 1n,n10 dC' tl , .111 ," - D,,p,chfl Departamento de 

,,111JO 

,,, f>.1 ,J ih.1, lh,tndn d.111; :unlsiu ícõ1. , 1,,: ' ""' "t 1 ,111 Auri:1 11, ~l on ,,o fvl'lll.l ll,1 ll• á \1, I.J \lt• l,tltdc• e. - f ,.'(',1~hl'l"O ,1 lli,·1J., n ,1 1mpnr 

,1 ,.t.1 C <\n ,ti l \lh:io ,lo r,thk• r'-.· ll .r .... ~ M. ,tu Q11.1Jr(l t·nhO ,1,, ·- - ' 4 Jrl",), "tl.. .. it'Hl,l~cl().<e,· f'Jr.l o 

Policia Civil 
fX PJDIF'\TF DO DJ-\ ; 

r xrrDr r,T r DO Dlt. 1: 

l' 111::p.trc.itn< orn ,Li Policia 

( '"·'· , omc-, 101 ho1(· f'l-' '')\. h\lrd 
, 1;,unr• ~ t·1nh.1r(J(J>t.,: 

_,,, 1.,,., RFC l:S. A Cf.l 1, J,. ~ 
,,t!~ Jht , nÍt'I'\ o lnl1,,, Ili . .. 1t ,lt /\!~11qut1qm·. l'ro,1H•l•'t P\lhlic, , r :,r<.ur I t.,nci., ,lt Cr~ <.a.oo l)(' '-~t'f"ll .l ru 

.,.tn• nom(lf. J _,,i.rJp \(\ll\ (1 r ,.,d,,. d, .! .. ·ntr.int1 ... ,1., P:0tt.,-,c• ,r, ~~l l.)Q - O t. F,. r<1r:un:1 :1 b<.rtur.t tk ,1l·Ji1n, 

• ,·: \.!, J,1 D h rd,, -le, 1 n ;,). m.11 .1 ,1. l1 1hn.tn1 p.11 .1 ,t ,I r-

!>u ,l t i\l.lnnd Tr1xC"11 ,1 tk· 
P('ntt:, - D esp,1( hn - Dl h r11 l, 1 tn! 1 l. de. ft. ~• 't ro, qtu se dt < .. 

11n.1 .i , porto th.: forulo.,, cont.lu " 
.._ ,, 1., R,u. ,.,,co ,...,.111 ., t.k·m1,-

!'-:10 ,!t 1. ,liJ,:..lf<lo Fli.rrt-1rJ ,1.ir<'" 

OKPART.\MEN'f() no ,-;K!{VIÇO rUBLIL'O 
FXl'f:Dlf 'TI' DO DA " 

1 
t l D 1r..tur Gtrnl ,ln D q1:1ru 

mt.nh• do ~L•f\' 1('> Públ1to, 1.1....ando 

rXPíDlf:NTr DO DI A 4 
Pd. Jt Jnlo Flort·nuno Fh, .. 

J:. C'I ,k .,btd .. it l •l -tO Pldr,1 ._1.1 

'\.Ohrc.gJ D.mu, r.1r.1 t x, ,,. .. r o 

J:.o ,k AdJ, 1 nu1 tii: P, om,,tt,r P ú 
1 h ,,. p.1 .. lr.i11 " /\ · . Jn Q u:,dr.-. 

O l~m ,·rn.1dnr ,,o E'i'.1:11..lo J ,1 
,>.,ni1, 1 u, 1ndn d.t, i\tr1h,11c'11. < 

qut Ih , in ,.f',lÍ,•n,fo, por k 1 
n"•ln 1·,1nt1,·<r .1 pl·J1J,,. ,lt 

Procc-(~O n" 2A')~l~o - ~,n·• t':i • 1r 11hui\,i('!- tJut· lht· (it' .or. r~ono. ,ulil 1t.10J1, Folha CornJ..i mi.,,!.,._ d1. r<".CP.iro. qu t· '-<." cJc.-su• 
1:in.1 dt• r- .. h1,,u.,J11 t~ S:i.úcJr - D1• fc.nl:., ror ll.'i, re,ohe rlt.-v:i.r - D l~p:i.chn. - C('rt1Í1qUL•St,· e. n .1 10 po1 ;n de Pc:nê,h1, conduiin. 

J'.Ht .rnHn(11 ,k f!du,.1(,io. - Atl- p.1r.1 .1 r<fortnt1.1 IV, d:t S(·ri~ c;u ,0n'-l.lf • 0 , :1 rµ:1, 

: .. ~.,,. .. : 
,ido 

:,lt,11fü (illll 11 .1 rr -z . inn,,) 1 
d, 1 ,1, rt•h1 , li.i :!Ol , dr 2r. ..ft· ,n,~ 
1uhrn de.· 19.p , Fr.in~j:-co C.1rnu ­
m i\l .1d1.1Jo !tio:-, Prn01 ,11or Pll ­
hlh n tl.1 -.'.-.t· ~I . ,1o '-..'u.1<1rn t ·:i uo 

dn [,t.tdfl. th· 2, entn'inci .1. d.1 

mi ,,-,i11 ..!1· <.x1r.1m1mt•rán11 mcns:1- funt 1on.tl de Pr,Hit:t nt .. · d1.. Jhcri 
Ji q l. •- r.nc:i. m1nh:1d1\ .H, ,t nhor t0nc. ,.J:i Tabt ln NumérlC,l ~fon- SECRETARIA DAS FINANÇAS 

( ) R. pr,l,l u11J,, ,,,, r l l'r 

('1..1hl1dJíl '-0111 10,cir,t·, .~,. 

fX!'l' Olf,--:Tc DO DIA ,. 

r, --;,,, <'rn ,1J,lr 

P.1rJíha. u~mdo 
,.IJ 1. 1,1n.,rc.1 ..lt.· C.uoll· do Rodu p,1r.1 

.1 lll l t.1h;11,in.1, \ 'l ,t.:.o , nm ., rt·nlt'· 

C o dn:idr r dct E-.t .uh, .. 001 p:in·• 
cer ..11.~, tl O p:tr1 ,1mc n1 0. for.1111 

:1 u1ori111<la, ,O, 'l,C::Ui1llt'( 

A p rovo. rm .; ~ l l ) '\0 

As<. ) JOSI~ T/\1\GI NO 

,IJlllÍ~-

~,, 111 · <••nf,·r · 11 ,~e, ·~ Ili ,ri , :n •ll A1111.'.·lio l\l nrc.no ,.i ... Alh" 
•~:· \,~ C,m-1:1,:ui .ia," ,;;: f' ,~.tjt',. ~1h.r~U( .,. .. Prn t·,,u n" 2813: )o. - Em 

q11, \' D c.•n.1rt.1nwn10 til' S.,UJ(", 
}\'''"' n,,mt.lr de- ,• ,.(lrJfl c.nm l ( ' C:o1H·rn-.dor «.io r ,tulll .. 1., 
., rr 1 \ in .1'"0 V. , 1..., O rc. rctn P.•1.1íb.1, u,indo d:h :urihu 1c\,c., rr"r•·,, '1 ,.Jt.m i, ,i1.."l, pnr Jb:1oilorw 

Jo ,.,r.(:n ~-' :1tcndc.n:<: d :tt,., ll 
J., , n 201 . de- :,S <lt outubro d, q·,c.- Ih•. ,,l\l tOnÍ1 n da, n,1 inus,· \f.1"·1.1 Aml li .1 \'\ ' ,rnd1. rlt·)' Pom-
, ~. ,, . J\rinui l C.N•a:rn' D,1111. JJI. .trt ):! . d., C..,m,1 1ru1 \:11l ,1, rulin - Fnc11111 nluclo .l11 S,:nhor 
J'.lr.1 t:'.l.:t r,cr, u 1mo suhstituto, o E , udo, l lt·ndü <''n \1 ,1.1 o qt11 C,,,,., ll':1 :tdor d,, F~1.1do tonl p.rr<-
<J r;.:n dt A 1u,lant, ,h. Mor..loniuf t t"l!-t,1 dr, prmt•!-t'> 11 . 2:026 ')O - 1 1. 0 I . , . 1 t't·r t l''-H t'l),ll'l:lll'l( n lu. np1n.in1. o 
J'hh}1) J .ln {Ju,,dn , L111, n, d( n s P .. f( 'll l \l' , lllllll l l , d ;.· ., tlí p ( l fl d ... íc. 1inwnto Ju l'rn,, ...... o h :• 

J , t.11l11 , t<'lll :1 ltu .1c:io d<· ~'-~: ,,. ,,., ll)i11 1) ,lrt . l·l-1 ,h 1 D .. ~nltl Vl' n (tJ.:UIO tl· , lc.- ,ra\ hll .• í\rnwu 
,. ur:1nh,: r, ~.tJ :i n :i St·u·a-1.,ri .1 dn J,. , 202, 1.lc. lS •' 1'' 1"11 h ru d~ ' 
(, ,l\t•rno. • 1 J•; : 1 l: .1i.i.:,1r~ln F, 1r~1:' ,1 Sn.,rr:- t!t, 

() \to\·rr,1.1,lor "" E,11,lo d.1 t :. 1~ ,1 .. ll- Promot, :- l'u>h11 l l.1 ...... 1 E.n ;li~ I C))O. 

P.,11i~ ..t. u-.,1111111 ..l.1 , .ttribu íc,.,t, .. ,',! , ,1,, ()u ,hlrn l 11 • .h1 l , 1.1dr• }\ ,;,) J O!,f Ti\R(ili\.C > 

')Ili" 1hr t11nf,rt o 11l1i ..:, 1 JII. .• ,, lo11.u! 11 11 ,1 , .. 111 .,f .1 • , . .. 1.1 n,1 .1 l'(.t\t, .... , 11" 11\V,'')w. 

.... ,1. •• -.,,n,1i1t11 .. ·:i1, dri r,,:i..1, 1, J:Xl' fDll 1'.. 11 J) .... I' 1 111 (j \h ( lt11H'IH1 

... , ,, lvc· nf"mc.-1r o C..p,1jn d.1 Po• u,' U I\ "':, d,· 011\, i1.1 i.\ f.11 .1 Pr,11 ,,,u 
Jí. ,.1 J\i i!,t.,r Jo E,t.hlo. Jos.l· e.,,. ' 1., ...... , 1. 1.l,1 C,h1.1 110 t l11h , d,, 1' 
: ,, , lilf lltf.!fl . J",lr,1 o ( Xt"( .. ('f .º, l't ll t,lit, r.,Jo 4,1111 ,, , nhir1 no 1.11 t1111 .. IJ 
t.i rgo d,· Ddl'J:.ido d t P11lít. i.1 "'º/ lnÍln\ i .1 t.ln C,.011,, d, Pu, r 11 uJ 
'111n;, !pw Jt" Snrr:tri.:1 . 1>t· 1\1110 010 p,,1.iri t'X lr.tNIO)t rnr.1 ,1. e fll/ ,l.i-.. A Ctll,I\ J\,, ,, C! 

O l ~" Nn:1dor cln Est ·tdo d I r.1110 d 1:11·1,1.1, rtquu ,.·ntl(I h ('(•nc,..1 p1 l.tl , ,t1 lu tl.l ll''t:Cl11,1..lt.r.l• .i{ 1 4.1, 
!>.,r.:í!,.1. tt ~:l ndo tl,,s .,-,,.,:b,,,• ,o-~ ... 1 p:1r.1 1r.1t ,1mrn to «.1t · ,.,úJc.: - N ü1, J I LI I D , 

" t: !:p.l\ lO )' Ili' I\. .h ('I :11'\ U.lJ ll 
1 111 .. • ll h t llllÍt.rt• o in,i,:n Il i. :1 rt lt ... ,,,, ,e. .tpr<•,( nt .ltltl 11º C.cntnl 0 (1 1.11 ,1 . 1 - 'SO - rn1Jl1'\I• 

; ' ,l.1 Cnn'i'. t11 u,~:u1 d, 1 E.,tJdo. ,.I ,. ' ·10 1'- ..!t,i ., ,Jptt .il ,llntr,, ,lo nl,,1J., .ic, ..;,•1111111 G, .,·,·rn.1, '111 do 

, ,.. c:.ith'-, !h1mr J r dt :llôrJ ,, co1,1 prJ i•• lc_lt.t l. ir<1ui,·l'•'t J , i.1,h, ,i1t11 ,,.i rt·,t.r ,lt,,,.. D ~p:ir 

'o .111 ',1. e.lo U u n.t0- lc.1 n 3~. J)t· '-l t \ l fltl•• Rn, li• ,L:tH, ,l.i ' 11 ;.,iHc. nlt1, upin.1 nd,1 pl lO :.t.11 d ,· ft 

e{, JI') .ft .Jb:d cJt l 'l,JO. Jv~ o1 • \ J. oar.inu,nl'fJr!U d1Jn,1,1 rt 

" .J d~ Arru,IJ p .irJ t-xu«·r O cJr• c:• •r . nJ"" nn mt. , mn !i-t:OChlo -

~•' '.'!' AdJ1.,nro de- Promot0r Pú- ~ io r, 1t.lC\ ,t JPH°'trt.,,.lo no Ltn 
hlirc\ p:1.dt-.lo " .'\ •. do QuJdro tr,, ,1,· 5,.ú,lc <lc-,t.t t.1p1C JI. t.lc.n 

l 'n:1.tl ,!n E, tJcJo. lotdo OJ Com:i r• ·ro .:,, prJ10 k.~.11 .. uqu1vc.•-:..t:. 

, .J {,,. Jub:ii JnJ. d(• 2" c:ntr-jnoo 

( • GnH•rnJ,lo r do E~udo da 
f .,r~íl,l. u~:1. ntln .. i.,-. :1 cribuíc,ic.-s 
'-!Ut" Jl u· Ct>nÍt•r1..· o 1nu .. o li I. :1 rt 

! ? , 1.1 Con,utuu)t• J ,, E,t.1<lo. 
r<' o i,,· nomc.,:. r ,l t:hL' Pt·dro J\ lc.an-

11.1 ·1 r 1v,1,~o, M .u uo~. p1r .1 <. --:1·r· 

u r •• ,.,r,~11 <ll l ,crtvl ntt Co111 

pr ,m ,,-,Jdo ,<o (J rlór,o D1-.t11t d 

,i, \ ln,t:, 1ni , d .1 C..Orm1 rt.1 c.k h .1-

l •J 1t.:. ,, d, 2 • ,•nu.int.u 

O (;., . ,.,, ., lor , lo 1 ,1.,Jo ,IJ 

t"""'\... ~t.inoe l Cm1J10 Jl $oun. 

i1 1•1l\nto hvt· , . -.t::,u ,nk dt,p.1,hv; 

APROVO. Em 41~ •!J)O 

,'," J i ( l'J' TARGl1'0 

~:1 11 :-i.1. M :m.1 D1 :1n i1·.1 Crul, c.•x­
i.ntoumer:íno mcn,:1.li:.t.11 lot:itlo 

fXPl'DIENTC DO DIA 7. Sl' BVí-NÇÃO· - O Tr,bun.,f 

n,:,r,: D C'(',1rt:1m,nro. 

l ,e, ) Rc. prcx.lu11Ju por Jn,.:or~ 

rt·ç:'lo 

Divisão de Pessoal 
l'XPFDJEi':TE DO DI ,\ 7· 
1 t·lt(~n· 

- i renr Tnm:i, )íonh'OC' 

Jo ,1,., 7 J, 
d<' 11,,oto 

P1(",1Jtntc-. Dr t-...ornundn C th: 
.le~ ruur.1 

Sc-nt•1árin: Rnn1t·u 
Torr t.· , 

C.o,,1p:irea··J111 th ,c.nhort, R,, . 
mu:d\l,, Rolim. Di retor G ... r.il J,, 
Ot·t'~lft.,mrnt{l d.1 F.11rncl,1 Jo,1. 

.11 m. Profr1-5or p.1..!1:io A. rl'quc - v, .. •r.• D,n •1 Cnm.1JM 1,u.tl tio 

n ·ndo li cc- n \:1 pnr:1 1r.11,,ml ntO dt· [· t.l lo, fosl- Florlntino lumor. 
5:•Ll,lc-. Sub111 N,l·"i«. â '""Pl't)o I A..-.; .,h ·nt~ Tft n it<• ,. dr l'r:mu~ 
1.1{,!iu nr, Centro dt· Sn \ld,· ..!, 1 

.., 0 . d\ P;niht Porto. 1'rci,.ur.1do1 
f.11;, p1ro .1 GnnJl", F·v :il ti,, Ec:1.1Jn. 

:m1111.1 13 r.,n .. l.1o d, 

r t-conhen·u o d 1r<:110 : n . 1041i'). 

n.1 q1 ,Jn11.1 ,k Cr '- : 1.0?0.00: c·m 
1.1 , .. ,r t1., C,tn l., Têcnio 1.k Co• 
1nuun i. ndt woo..l. 

nr.n·n o r.r CAL 

Pr0t. ""\ n '" 1 1 ~07i-tR 
J: ,nrnntt 5.tmutl GJ(,j,, 
C > 1 nhun.d 1 'l.•,u n•nh,.·c 1men-

11 , n,. 1.11 ,nlunJn .• o ,10 , r Cr,,, tr• 

n .1d11r 

\ l i n\lonc-.t , 

íl'(]ll t l,lltio 

Prof._"º' p:td r~10 A. 
~c: nuJo 

,;uin't· . 1'\." 1 1 -;4,;, c.k Orl .inJn RJmo, o 

PRES.1,\(..AO D[ COi\. TA..:; . O ou:"''· - loddu1J11 nnr t.111., de 
\uhinu.1 ,e.• á 111 ,pc-c.J1, mC:J1t ,1 nu 

C. 111111 dt• °'.1lldt d .. ._1.1 C.1pi111. 
T1.! •11n.il 1ul,1,:1 h1 ,u,.1, n · 1 1v;9 

,,,. 1,1, nn:u L111 , l't rr 1r,1, n,, , 1t1.tn 
1), 11Cf"1111, Pt•ic.11.1 d() Ji \ .. 11.1 . cu .~, e , ... 7000"'·"'º· n . q t-..?, 

" 111 l 1•t.ll d.1,,t r . í C"<l\lC'· k· h .... , lkntci 1:l rn .rnJ1.,. n .• 

, ~,1-li , pr,,rro~.1\.to ,1,. l au:n.-,.J ,1u.111ti.1 ..lt Cr, r Soo.oo; n 

J,,., ·1 ,1 'I ,,.hr1• 1 •4 ,. .lt.. Pc.Jro Pinto i\.!\, .irrn 

r\. 1 k.ly ....... óJ..r, ~-' \1x.,, . n., •jl':tnll,i dt e" ")0.00 '. n" . 

Jl,, ,1,,.n1 ,l,..,..t U , ,1, 1"' r- 11- ,;OJ I J,· R1\,dtlo VJ.'"on\1.lo,, n .1 

', ~ r:\ , h qllt. n ndn nn nl,·,mu qu.inu.1 J1 · <..1r' 1 ,o.oo n , 071-l '-

,. n11 1, ~uflnu t:1 ,e. ;1 ,n,pc.·1.lo dr lo,..: t.1\ ,tlt .• ,1,t 1 Ch.i,c "· nJ 
.., l !, .1 nu l'i"1,to t.11 1 lig,~•nc.- tk qu.111t 1.1 tlc. Cr, ;-; ,000 .00; n 

l'o.-'r b.tl 1o,J\J ele D urv.l l ..lc OltHH,t n .1 

1), - ~1.m 1 ..lo C.11mu I',~ " · 
I · 1 ..l.1 ( u,t , Pwf t ·\'4.)í e 1.1"1>«.' 

" I~ . h'tll\.rt·nJu no lllt.·,11l,1 ,l'n• 

r, ,.. 5.1b,nt·tJ·,t á. in,1)4.·, :io mt'.•­
, l1c t :,o PJ~,,. Jt· l-t1g1êne Gt' 

B.111.1nc.1rJ ·. 

1u 1n11.1 ti" C,~ (,,:,o,o'l; n'' ,.._,- .,•, 

~11• 1, .• : l.1.1ri1.1 l'dho, n.1 q o.int1.1 

dt~ C , .., ~ .000.00 n' 1 ooso ,,,. 

fuur ,I· Dc.u~ L Ct>'ilJ . n.t qu.1n • 
11 .• 1

1t. C r"- 100.00 . n" 10,' l JJ 
l rr1l ?\I 1rt.1 do CrU1.1hx11 '\.<'>,: '..: LI 

r.1 

A ' , li A 

í,n .. ,n,npt•f\•1111 , 

(w, 1 - dt: ~fonu Lui,,1 Pt•,,11.1 
J ,, llrilo IJ,m. 1<lcrn 

fu11,l 11 .ll·ntO lc.,f:.1 J. 
, ·• •1, ,c. ,k M.tn<'(' I N.1,ci• 

n1l 11t ,1 ,lt ~ltn1..d,. - l11Jdt-rhln 
tnt Í.lu J.1, m(,,1111JC,-M;:'S. 

N ·· -i2-1 Jt· Jol-, RoJriguc._ de 
A r.nqo Filho. - lnJdtriJo c.m 
• JV \.-.. in(onn.1<:,l<.:, l: p:u«~rcs. 

.\." 1, ,..,, de: Rl1munJo .Ah•c.: · 
1.1 ,,h 1 - l ntltft. riJ r,, p<'lr Í.JI• 

t, Jt tunJJmC'nh, 11..~i.:.1 I. 

, 
João Pri:f;oa 

J Xl' l·Dll.1' 11' lJO Olt\ ;: 

O D uuor dt -r-1d1ou ., .. w,c:uin .­
~c.:, j -.llul..., 

\ 1,1J JJ anf"rmJ: ;io, def riJo. A' 

hl~ "' ·· 1tlt1ll 

')!., " "-IUr.1 Hc:llrr 1 ( .... 

D,g., u e ,111,\lho 11". 



900 - ,ll M.1nllt"I Fn:, re Jl 

AnJr.1Jr - Cntu:fUV>c. 
ho "- - Jt J•''" v,oJn\ hl r , 

Jfl<' - Se,.1m n,c1w1J,,, \1~ ,J., 

cunu:-nto!õ. nu J 1.1n t, r,1.1h 1 

th -, - dr \111.lnt1. Lumb.m.l, 

- lnddrnJP 
.309 - J1. M1ltt1n V1,mJ 1.l, 

AnJr-.tJl· - l ndu;I .. <.' 

606 - i.k Plin"' ,11. Andr,i.l .. 
f. , puiula - D Ílr11.lo no, t<.1•nt." 

d n\ infnrma.ç\-11, 
~20 - Jc M n1111 J,1, Nl\t'' ·t 

J1.. !\rito - Rc:~ utu:un· l' mc-J1Jll 

IC' rhtbo 
N 1 7 - c,.k~ M.111 ,1 /\urd111 M~ 

du,Jo - l n,ld <:rnli.1 

fü,ll(I '''"' ,J,,Jo~ ,1 .. omr,ln.•,l l 

PthiJc:n°ull J,, M EP .dun ,lc 
tn1.hu ,te- 11 ~!- Unh•11: Jo,; ,cu~ m u.­

rc~~(') O) :-.egurJ,h" ·'" ,,.,, ,n u1 

'-h' O.t1Joç 

)1,.1~ tan~ ?i.fo r( ,r., L11n,1 . Ht·•· 
,.fc..1m, h,sé Bento ~I" M\)r.11,. H1.·• 
Juisn ,l t' AlmttJ,1 .Mtmkm'. Sv 
~3!-!'i,\o S3 1ustaano : rp,1 fal~.ir,11, 
J-"crn,u Soar<.""-, Ab, I C..,.tlumt •. 
Jo.\o O:wi no n t)r<'... Hcr .. lt irl 
01<",:?,trio Jt Lun.1 Frt"Ít(', Pc-..1 r,1 

DIABIO llA JU8TIIA 

TR 18 UNA L 
PR n iEIRA CAMARA 

49' Sessão Ordinária. cm S 
d,· ,,gosto do 1:16fl 

Pr1·~1de:nria do r-xmo. dcs . 
Manuel )1 ..-. ia 

~<."1.·rc t:: r io · 
T:.· a res . 

Or . J::uripcdr, 

1.k!il. fni :. ;u m·ac,a a át:• ri• 
:-, u, .,ã, r· · ,.,.; ,, r 

F ,q 'f,tn ! ubmctidos a julg ,_ 
H1 1·1lll'\ os s . g-uintes procrse 1 

d ,s: 
Pct icão de .. habc.1s-corpus• 

11 . 7G7 . Relator des. l'resi• 
dente . l mpl'trante r paciente 
Nimldo Gomes dn Silva. 

Denegou-se a ordem por u­
nM 1r-1idade de votos. 

ldr•1, n . 7H8 . Relutar des 
}'1•esid,•11 tc. l mpetrnnt.- e pa 
denk Pau!n 1ln Silva 1'.-lguci 
ro. 

I'-, 1,, gou.se a vrrlL·m, unun i 
n •~Jr~J. tC. 

_;; , !q:ão C1·iminal 1:. uns. 
à . J \J f. n Pessoa . Re.nt or dcF 
FI<, .vdo dn Silveirn. Apc-
1~r,t~ e• Ministério l?i..0i1co; a­
i> •ia,' , José de Sant~n: •. 

]l li H: p rovimento ao rccur .. 
lo=, :,:•,a prcliinina1 .n e:nte, po1 
v ~;11 •·1i~ ioade de ,·otoR an ul a,· 
s~ o .. u!g fl. mcnlo. ' • 

A}Jt' iação Criminal n. 1957, 
dt• :":ot.:..a. Relator eles. José 
F :óscn'" A pelante Francisco 
de Assis, vulgo • Assis Malan­
dro>. Apelada a Justiça Pú. 
blica . 

Negou-se provimento. unani­
memente. 

Idem n . 1981 de Alugôa 
Grande. Relator' des . Agripl• 
n,, Barros . Apelante o Minis­
tério Publico ; apelado Antonio 
Maximiano da Silva . 

Deu.se provimento pal'a pre­
liminarmente anul ar.se o jul­
,r11mento, por una nimidade dé 
votos. 

Ag,-avo de Petição Ci,•el n . 
1284, de S. João do Carirf. 
Relator des . Plodoardo da S11• 
v~ira. Agravante o Banco do 
Brasil SJA; agravado Joaquim 
de Parias Gurjão . 

Negou-se• provimento ao re­
r ur6ú unanimi,mcnte . lmpedí­
dr, o e,rmo. dcs. José Fl6scolo. 

Agravo de Petição Civel 11 . 

l 7~5, de João Pessoa. Relato, 
dcs . J osé P16scolo . Agravante 
a EquitaLfva Terrestres AcL 
dentes e Tronsportes S l

0

A; ""· 
g ravado Severino José Ramos. 

Deu.se provimento, em par­
te, e por unnnimidnde de vo­
tos. 

Agravo de Petição Cível n. 
1774 de Bananeir-d& . Relator 
des . • 'Flodoardo da Silveira . 
Agravante Romero Soares de 
Carvalho; agravado o Banco 
do Bra,il S JA . 

Mandou-se que os autos f os-
84'm devolvidos ao Ju izo r rcor. 
rido por unanÍmidade✓dc votos. 
Dl/ilTRIBUIÇÃO INDEPEN• 

m:NTI~ DE SORTEIO 

A-prl~ Ci-imlnal n . Hl87 
da t'>JllíllC.a do Sa!lla t,Ulle: 

DIARIO OFlf.J.\L - Q1mrlu•ft•ir11, 9 1ft' ng n 1110 111· 1950 

<._,rifu l ,•11.11.1 11j,h .• t llc.i.l, 1 
u•, d, R,•.._. A•ml,, ,11. J\lnuh1

t 

1 XPI [111 '11 L DO DI ,\ 

,lt C1r1n., , ,dl, r_.111111 

l.1 fot Ih .1 "'it ,,Jtt ,!l h1.nC' 

,, ]• ) 

' ':h,dO) 
1111,1, 1 

, ):.? 

';i(• 

•'l 1, , 11 ,., ~lt11 .1 \lc: , ·.,, 
~ , ,.i,1 J, lh th 

,, ,..111,t.,111 
.,, ,, ,h1111 r,in,t ,.• 

J< J,,Jl, f l 11, ,\l 1 • li 1 

D,~., ,, (,n, lho Fl'lt ,d , 
,!t l.rndvlfo P,rl'" ,,,,, 

;\ 11, , .d1 i..i,.k1 
,1<.· ll,tu,11.ll· H,1!,1.•,1,t 

F,,riH.(,l '"' li \. , 

c,,,.1 - <k ~l,ll'lllP M,1rom, d, 
lnur., ~ , .,11,1.1,,1 ,, n .. 4ut·n.•o 

'l' j , l :1,::1.n •,1, Jo c,,n,c.lho h :. 

.li n ll n.. rHl ,1 rl.mt,1 " or,.111nn 

() t.:<rc:,l1< 1Ht,. if,t 
i,1 i\1 1 jJ ,IV' , .1h.1d,1,. 

Prl·:-tdllht,t 
l1' ,1 r1.·~rr 

t,I,, t -<,fu,, ,.111·,nh. 
\H 1l!- 1ntt>rnf" 

p.1r.c U) 1<>1.·r 

OE JUS T l~A 

R1•,t111? r(•ntu An t,m io Hihrirn d r 
Li ma. vul~o t 'hr-ir,,sn 

Rr11ui::.itrm -t,• flF num~ lia 

1~fi11 pe11;1I e nJwnss .. •111 .. R,• a ê,. 
1·~ • 

1•'. 1n hu1·1:-1,.Jll 1 níl'lm:rnl l•,. noF 
1utoct d•' A;.r r:w,, cl t> l'Niçiw 
Cl\'d 11. 17,;g, <{,, J ,,,io l'(•~s,,n . 
1!1' 1:,t or d l'•l . :,,;" \'" ri nn i\t ,1nt 1' 
11 •g1•1L • \ ~Tl\\'11 n l ,, N H hu,•n Jr 
.\ ~<ai~ l',•1·t'i1·, Mélo: ng1·:wadu 
\ d,• l1111 .. ll n1161·io. 

l~•~1.•1•h'-1 l 18 , ,mbn1·A"''~ · A· 
~;,,rr.·t:11'Í a p:ll':i p,·cp::iro 1' llis• 
ll'Í ln1 iç:\u. (:11·~. sr,r, C. l '.C ) . 

J,;n, bn t•A'o!il I n íri11 ,;-<• 11t ••s ~ll1S 
,nt10N dt• Apt.• 1,,-:fto Civrl n . 
t~llt ,J,. i-õ ,Je,ladc. H,•latu • 
d1•s . • .J,, ,,,; F ló~•nlo . .-\pelnntes 
. l ,u;c\ TC'o<l 6l"lo F lh n e outros: 
1rrbdos .J .,;,o T,•11llósio Snbl'Í. 
nho e su11 11\Ulh<.' r . 

• d{ •ccbr1 n.i cmbat~\HL A' 
Srcrdnl'in p.ll'd prc-1,;u·o r <li::. • 
l ribui cão-.. 

l':\ lll•:c1m 

.\pdaçiio Ci,·cl n. l92G. de 
:u:11·ahi1·n. Hl'lutnr dcs . Ag1·i­

!1!no n ,•1 ros .. \ prlantc Angeln 
Ho listn de Araújo; npeludo Ml ­
ia<'! Bat lsla dt A 1·uujo . 

O d r. l'rnc . G\"'rnl do Estn• 
ln dovoh·cu os autos corn " 

:it.! U l):t r~cn:-. 

14:na. tlp,•olvldn p,•iot ~· Trí 
' ,unnl 1',·cli- ral 1" 1·•• t'0!Tt'nl• 
\ 1 • ·o rir Bar • os. 1 ',"•,,i , .. , : :.!" 
, ,-,,,1·1, nl t• Alt•~1t1u! , i 1.1 l\:,11 •1. 

111" 1 
• :,.!ou.!a : 

1111 ' 1 t\~ 

Cumprn.!w t' \ 1•11\' I" "'"º n• 
ro 1 ,i .. • <lr1 l·:ir1·{·1.r in ' IJ l'( 1111 

T • ln,1·11 F,•d,· •· .,l 

111)/>WJ.I S \() rn: J\ ( ·()J ( _ 

1) .\01-' .~SS I', \llOS N ·\ 
Sl•:SSAO Dll n 1 /\ 8. 

1\ J~r:n •.n 11 .. P, l i.;itt) C'h·c-1 n 
l 'i77, dC' (:un ra hil'n . H,•1!' 1111 
tl• l't. A~rip inv Hu1·1·ns. ;\g-1 1-

, ·1" l1• F'i .1 c.,·fw e '1'1•t' C" lugt•nl r\ -
1 l ll f\ polis S A: nr.tt·n••ad,.. E . 
1 e ~ln Mtrni1. <lf' Otlv1:ii·:1 . 

.. A,:01da a p ,. 111 ei 1·n L'un :1. 

MJ\MJ\NGllJ\PP.. 

Jo.«' Pranclsco de Sousa. prrsl 
drntr. comercln rlo: Adauto Pran 
cisco PrMoa. vicc-prrsidentr: co­
merciante : Henrique Qurlro: 
Mon clr11. S<-c . Geral . comcrd· 
ontr: Antonio Pessoa de Melo, 
tcsour1?1ro. profos.<or.,; Maroarido 
de Sou:a Soulo. Diretor de pro­
paganda, lunclooario publica 
ScbasllGo ToscJ no B:irrrlo. mrm 
bro, oprrarlo; Jayme Pessoa. 
mrmbro. upf'rilrlo; José Ptssoa 
dr Sousa. nwmhro. corr.crciario: 
José Olrgario da Oliveira, mrm• 
bro. comerciante: Holda Pessoa 
de Mrlo. membro. comcrclariÔ: 
Jo:.o Batista 11rrnandes, mrmbro . 
comerciario . 

ITABAIANA: 
rn ci o Tl'ihu1rnl d<' Ju sli~.1 cb 
P a raibn, 1>or un :11.i m:,l:1 ! "' ;1r, " 
l't t' hl·<·cr do J'\ curstl i1n,;q •11!-l-
1,, . João Veloso Filho. presidente. 

Tribunal Regional El,·1:or-11 do 
füt.ido da Paralbo - Joilo Prs­
soa, 7 de agoslo de l 9S0 . 

J . PLOSCOLO DA NOBRE­
GA - Prtsldtote . 

O Presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral do ~tado da Pa• 
ralba. no u.,o <.as atribuições que 
1hr confere o art. 12, letra · cf Jo 
Drcrrlo-lcl n 7S86, de 28 dr maio 
d• 1945, e a1endrndo à solicita­
çiío do Jul1 BleJtoral da 3S . 
zona. nomr la Salom4! Pert.lra Gà• 
ddha, para exercer o câtgo de 
Preparador, no distrito de St3R­
RA BRANCA, munldplo de, 

Sousa. 

Tribunal Regional 8Ic1toral do 
Estado da Paralba - )o.lo Pes­
soa, 7 de agoato de 1950 . 

J . PLOSCOLO DA NOBR!i, 
GA - Presidenlc . 

A 1,el11çilo C-i v,•1 11 • J 11,1i :. d advogado: Alolsio Monteiro da 
~,-11 1;1 Hil 

11
• Jkiator ,J os. ~ . Franca , vlcc-prrsldentr, luncio• O Presidente do Tribunal Rc-

1•1·i 110 M .. nte•1 ~µ-n1. Ap.,:
0

,11, lna rio publico: José Biltista dr glonal Eleitoral do !;;stado da Pa• 
1 •'\ ' llr Snar<."r. da Si lva : apclat.: 11 Lucena. 1. Secretario. comere i- ralba. no uso C:as atribuições qur 
!e-sé Frnncis•·o cln Silva. ante: José NUson Tavares, 2 . lhe confere o art . 12, letra cb do 

, Acói-dn n P,-:mcii-a C.11~, ~ Secretario. alfaiate: Ablnadá Zr- Detrcto-lei n. 7586. de 28 de maio 
lo T l"i hun :il •l,· J ustiça i,oi· ferino Barros. 1 . tesoureiro. co- ,de 1915, e atendendo à solidta-
11 .a nímidade e na íon,;, <'o mcrclante.. João Tlburclo dos çfln do Juit Elêltoral da 35 . 
• .. 1 ecct·. ('nt 11c ~ ·t1 · pr<>vimt ntJ Santos, 2. tesoureiro. funileiro ; zona, oomcia Antonio Nestor 
~r- 1·t~ u1·so e co,1 í irma r a s1•11. Eugrnio O tavio de Carvalho, 1 .

1

1 Sarmento, para exercer o cargo 
,UtÇ:1 Diretor dr Propaganda. cc mrr- 1 de Preparador: . no distrito de 

Rclulor dcs. J. Fl6seolo. A- ·\ SSJNATUlt.-\ J:: PUBLICA· 
ÇAO DJ:: :\CORDAOS 

EDITAL N. 15G 

clantc : Pcrgentino Batls1a Go- I LASTRO, n:umc1plo de Sousa . 
mes, 2 . Diretor de Propaganda. , 
comerciante; João da Costa Sou- Tribunal Regional Elcltor<ll do 
za. meaebro. enferme.iro: P«Jro 

I 
Estado da Paraíba - Jo.lo Pes­

FcHx dr Lucena, membro, opera soa , 7 de agosto de 19SO . 
•cla ntc I núciu dos Santos; a. 
iclada 

O 
Jusliça Pública . Fa~o cii:ntc aos interess·1.\o , 

Recurso Crimi nul ex-officio PC'ti cfi◊ dp c hnbeas-Col'pus:,. t J!h' o c;mo. des . Presid (': n e 
1. 904 , da comn rcu de Pilar . n . 7GJ, de . J oão Pcssnn. lni. C: ... Fignou ~i prim c i1·a sessão dJ 
nclator dt's . l·'lodoardo d~i 1rlranle Ant c, nio 11ôtto de ?.1c• Pl'imrin1 Cam;i1•a para .,:, ~r• 

no . J. FLOSCOLO DA NOBRE-

{i h·ci:·u . R,.co1-rente o Jui1.9: •trzes Nn fnvo,· do pacicnlr fr l'int es ju l:r~n1 cnlos : Secretaria do Tribunal Rcgic • 
ocorrido Jo,é Paulino 801.er• Orl:\l\clO Minc:·,·ino de Arnújo . Agravo de Petição Ch·c l n. nal Eleitoral, cm João Pes-,o, .. i 

Apelação Crin1inal n . 1960. 1?4~. de Monteiro. R c' ·H(•I <.'.e agosto de 1950 . 
·a . 

Ticcurso C1·iminnl cx-o(ficio 
1. 905, da t·om.t1-ca de Sant:1 

!ita . Relator des. J . Fl6sco. 
lo . Recorrente o Juizo : 1·ecor• 
-idos Antoni o Ah·es da Silv" 
' Otà,•io Ciccro Gomes. 

~1 0VIME:,/TOS DE AUTOS 
DO DIA 8: 

l!EVlSOJ::S 

le Gu:u·a bit'a . Relator des. dts. Sev,, rinn MonLen°,rn• J . BAPTISTA DE MELLO 
Sl'vc-rino l\l onlC'ncgro. Ape• .\1,:n:nrntc o Banco do Cnt8' 1 _ D iretor . 
Ianl e Scvermo Bernardo dn : A: ag,·araclo Luiz J oS:· de 
; ·h·a; apelada a Justica Pú- !-:ousa. O Presidente do T ribunal Rr ­
blica . Idem n. J7íil , de J oi10 p.,,_ gional Eleitoral do Estado da Pa-

ldcm n . 1~80 de P:·incf·sa , ,a. Rcluwr ri• ·•· S,-,·~rrn•> raiba. 110 uso c.'as atribuições quo 
t ~mbC'l. n clator dcs . Severi no Montt'nc1,~To. J" n~ ravn11 1

. i:- o Jlw c,1nfc rc 0 ar,. f2 ,letra «h de 
i\10111 1·ncµ- r'l . Apelante Lu iz luizo da ~• ,·.,ra; 2' apola nt,· Decreto-lei n. 7586. de 28 de maio 
\mf. 1·ico de Limu; apelada a , Instituto dt· r\ po~ •nlíldori:1 e de 19~5. e a tendendo à solicita• 
Justiça l 'uhliw. :•, nsün d, s J-:mp•·,• i:11clos em çr.o do )ui: Eleitoral da 15 . 

Ap;t·n,·o de Pctiçilo Ch·cl n . l'ransw,rtes ,, C•tl'p; :t s: ag, .. ,. :ona, nomria O cidadão Jo~o Per 
lí77 . de Gual'n.hira. Hclalor \'i.ld o Firmino d C' Snu~·1. rC'lra Braga, para excrc~r O Cifr, 

Al>L·lu<:ão Crim ina l 11. l!M f>, <l <.•H. /\.~· r ipiiio ){:: ,·,•r)!ól. Agl'n. t\JJ •1:a<:;.i,· ('i,·(• I 11 · J!ll? d t' de Preparador, no distrito ' MA 
i c Sousa. n elator des. Pio- ,·nnte Fineão e Tccclugcn1 A· lo:,,, l \ •,s11a. li •l11tor d<·•· RIZ O POLIS, municiplo '" :>Ju-
di:w rdo da Silv<.·ira . .-\p~lantr 1·c11opolis S A ; :tt?1·avudo Er• l•' l11<lni1rd11 da S ilu•i t·a. Apt' . sa. 
J oão Ouell"lC Tnval'es; apelada ., ,-slo Mun iz de Olh·c,rn. 1;1111 • Ju1g, V1 ·rn1·1•M 1,;111,1-
. 1 Ju,L·,ça l' ubl,·c,·,. Apt lnção Ci\'r-l n . l fJOH, tl t• 1llafl: :l l,)'"l 11d1, .., 111111\Q; \iar- T b I R E I 1 .;, ri una cgionnl .. ci tara cio 

Foram os :Ptlos ú revis11o cli :janta n•ta · HclHtor dNL Sl·. ·iu ~ A· Estado da P araíba - João Pcs-
..:~mo. des. l<cYiso i·. ;·r 1·ino Montl•JtC'gro . Apcl nnlC' 1 · ,11 n l!l:t7, (i , • c·•,jaia•ira!-. . 

El\\barg
~s l nfri n.,acntcs n . Irene Soa res dt1 Silv11: :ip, ôa- . 1 '" d••• l' ln<f,.a1·,I,, dn ~il. soa, 7 de agosto dr 1950 . ., • s·1 J. PLOSCOLO DA NúBRE-

; 12 na Apelaçfüt Civcl n . fo Jo•ó Francisco oa • ""· w'ra . Apcl:i'lt " o .Ju i·,.o: aJw• GA - Presidente . 

GA - Presidente . 

O Presidente do Tribunal Rc­
gi~nal Eleitoral do Es1ado d• Pa­
raíba . no uso i ·as atribuições que 
lhe confere o art. 12, letra «b do 
Decreto-lei n. 7586, de 28 dr maio 
de l 915, r atcnclcodo à soUcita• 
, 3•· do )ui t Eleitoral da 35 . 
zona. nomeia Llndarifa Cartaxo 
Rollm, para exercer o cargo dr 
Preparac'or, no distrito de SÃO 
JOSI::. DE LAGOA TAPADA. 
município de Sousa. 

Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado da Paraiba - Jo;Jo Pe•· 
soa, 7 de agosto de 1950 . 

J . PLOSCOLO D.A Nüt!RE­
GA - Presidente . 

O Presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral do &tado da Pa• 
raiba. no uso c.'as atribuições que 
lhe confere o a rl. 12, letra d , do 
Decreto-lei n. 7586, de 28 de maio 1839, de João Pessoa. Hclutot Fornm as.sinndns cm mcsu <' 11, dnl-4 ,\ \' r lin r, l{ud riguts Ut· O-

des. Agl'ipi no B:ii ·,·os. Emb:.u·. ouhlicudo~ na Src rC"ta ri u, os lh·(' ii'n e $\la rnu lhe r . 
g:mtc dl'. A lc·ides Fcncir:.i rl·SJH• t·livciA nL·o rdiios. 1': pa ra qm~ <.'lw!:"U"' ao run lw. 
Bailai· e s ua mulhl' r ; r mhnr1,ta f'i nwnto dl' todos, í açn publi. 
do Arnul(o J:c~is Amorim. D~Sl'ACJl() f; nA l'ltESI - ;·ar II l'1'·S• nt,· 1•:<l<l.tl . S rr-

Foram 11S :,,los á rc,•iSÜQ de DJ::Nf'l ,\ no 01.\ ? : Vtrta '' " T,· bnnal ,1. Justiç:i 
exmo. d1.•s. Jtcyi sor. ~m J oàu l'rs.~n.-., 8 dl' Agost~ 

l'ctiçiio de :habeas-co11,us de J!i f,O. T:u rip dcs Ta,,,.r,· , 
1. 772. l m1wtrantc r paciente - !-; i.-crrtário. 

O Presidente do Tribunal Re- 'de 1915, e atendendo à solicita• 
111011a l Elc,toral do Estado da Pa- ção do Jult Elcltoral da 35 . 
raiba, no uso <'.·as atribuições que :ooa, nomrla o cidadão Antonio 
lhe confere o art. 12, letra -.'ih do Souto Maior, para exercer o car­
Dccrcto-lei n. 7586, de 28 de maio go de Preparador, no distrito dr 
de 19·i5, e atendendo à solicila- SJ\0 FRANCISCO, município 
ção do Juiz Eleitoral da 35 . de Sousa . 
zona. nomeia o cidadiio Milton Tribunal R09Jonal EltltoMI <lc 
Luís Rocha, para exercer o car• Estado da Para lba - Joao Pes­
go de Preparador, no distrito dr .;oa. 7 de agosto de 19SO. 

01!:Sl'ACHOS Quirino de Sousn Perrnz ou 

Ag1m•u ele Pel ição Ci\'el " · 
17SJ, rle Joiio Prssoa. Hclato1· 
des. J osé Flóscolo. Agravai\· 
te o cut'ador ,t" ucidcnt.e.s: por 
Luiz Gonzar,a de Cu1·Yalhu: 11· 

grtlvada a Equitativa Tcrres. 
lres Acidentes e Trnnaportes 
S,A'. 

O,•:ando d, A1·aújo Riquc Lei. Sl•;< •frnT Al:L\ 00 TIU l3li ­

ConClito de Ju risdição ". 
JJ7 de J oúo Pessoa. Relator 
d,,s: J osé Flóscolo. Susc itan­
te o Su plen, 0 de Jui z de Di­
reito da J • , d,·a; suscitado o 
dr, Jui z de Direi to da 2' vuru . 

Apelação Ci"el n . 1947, de 
João Pesson . l(dator des . 
José Flósc,,I o. Apelnl\Lcs Leo. 
na1'!10 B1sp·, d~ Monte e J oão 
Caetano Du• r~; o peludo o Es­
ado da I' "' iba 

Ap,•lação e h•rl t1 . 194G d,· 
-ious:i Urln' f,r d t•S , Floci'onr• 
lo da Sil\'1•i :·a. t•s Aprlnntcs 
'1orfirio RHJdro Goml's. su11 
nulh•r e nat n,s ; 2's ap,:lanlcs 
i\rnt in io Alv ·s da Silvei.-a suo 
n ulhr,r e out r11s; 3's a pelan tes 
~ntonio Jt>Hl· l,op••s e su11 111u­
hcr; uJ)r•lndll~ OH m('lsmos. 

ltio. 
«Solicitcm•Sf' in formações do 

<Ir. Chcfr d,· Policia e do ãr . 
J uiz dn 1• vara da cnmarcu ,1,, 
Cumpina Gn.111dc sob1·c ·, :i '· 

tunção penal <lo paci<-nto» . 
Idem n. 77;;. lmpct.ru 11 ti • 

J o1io da Coalu Trarnssos ~.n 
f:wór do puci1..·11 tc Abdi u

0

tc ,;~• 

Costa Tr·n \':ISSOS. 
, f' 1•jnn, !;:o lici t ad as infonnn. 

,õ,·, uo d.- . Jniz de Direito du 
· ,m'\rN1 de Araruna, junl::tr1 

h••S' cóo ia da petição de riu. 
!J,.m n. 7'M t rnpc lrant ':' , 

,. \.,, nlc ,fotl• Francisco da 
,..: Jvu . 

• <,fu- i1.··St· i,.,, <l1·. Jui1. ,11· 
l> i1·1•i~., tl;1 t I JIJ'f:H d l· (.i u,1•:1 

, 1r. ···•,t 1•ni , ' ·· 1·ccomcnd:1 
.. o • ,1·dc11 (t , no acor<lúo d 

.. Is . e sol i i• ,u dv n~ dad .l, 
uu..r rativo .. l,, J osé f1·ancis• 

•r da Sil\'a_ p11•>1t111cindo com 
incurso 110 art. 121 § 2• do 
;od . Pr11ul. ' 

1:: uo Dirclor du Casa de De. 
"nçào soli,· itundo os mesmo, 
1ual iíiculivu.< do 1mpetranl • ,. 
paciente e co nstunt "• dori as­
dCntament oK daquele ,,s11<0,,lc• 
cl mcnto p,mil c•nciárlo• 

J! ccurso t,.'xtruur<iin11rio n . 

NA L DI, JUSTIÇA 

l!:11Lrada <." n ~~i~lro de IJl'fl_ 

••N;so:--: 
Dc•u 1'\n trad·, na pnr\ari;1 du 

'fribuP:d de J usi iç:i e foi rc­
·d s tmdo nn pmLocólo co mpe­
'"n\ e , l'm 8 do ,·01Tcntc_ o se­

guinte r ccur~o: 
A pclnçúo Ci,·eÍ da comarca 

lc .J oí,0 Pessoa. /\ pelantes dr. 
Cice1·0 Honorato Leite e sua 
mulher; apelados Raul Henri. 
que d~ Sá e sua mulher. 

AUTOS CO M VISTA AS 
I'.-\ ltT J,S, COltRI,:NOO l'l{A ­

ZO NA imc1u:TAlllA, 

ltccunin Exltao1·d in{11'io nu 
Apr.luçüo Civcl 11 1876, du Co• 
ma1·c11 de J oilO l1csson. Recor­
rente Adólia Perei ra de Oli • 
velru; Recorrida Aluide Soa­
res de Oliveira. 

Visl u ao bel. Jo1io Santo~ 
r:ol'iho !•'ilho :,dvogudo da 1-('. 
,'\Jl'l"ido para• n,zõcs no pt·uzo 
de Ld . ' 

(1,:xpedl rnt,· dn ,•ac,i"ã: Mn. 
.-i n ldulbu Moura Snnta Cruz 
C'.uAln ) . 

Apelação Civel 1\. 1949. de 
10110 P,•ss,, , n clator dcs . 

.J<,"6 1"16scolo. J• npclanlc o 
Juízo d11 4' ,·:1ra ; :t•s a pelaJ1lCti 
~;ri11l F:1rat'P & Cia.: !jlt apr. 
'nnlfl o 11MU-cl,, du P;iraíba; a· 
,r iu.do~ <:óiH Furar o & Cia. <! 

,, Estado da Pu ralha. 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 

l'omm oa rcsprctivos uutos DIRETORIOS MUNICIPAIS OH 
·0 111 ,,j3l" ,,o dr . Procur~dor PAR1'1D0 POLmCO 

! :rl'u l d1J J..,;,.., ;ulo. 
u.,,·illÜO rriminul n. 812 . 

f:d.itur <lt . Airipino ~Jrro; 

Por decisão do Tnbunnl R · 
olonal Elclloral, de 2 e 4 do 
terrmte 111e~. •u ~tU"dllleiJle, 

foi ordc1111do o regl•tro dos l)f. 
rctorlo., cio PARTIDO TRABA­
LHISTA IIRASILBIRO. nos m11 • 

niclplo• de Mdmanguapt' • lta• 
bdl\llld, d ; t1qer 

NAZAREZINHO, municiplo de J. FLOSCOLO DA N08Rc-
Sousa. GA - Presidente. 

Tribunal Regional Ele!toral C:O 
Estado da Paralba - Jo:io Pcs­
ooa, 7 de agosto de 1950 . 

J. f'LOSCOLO DA NOBRE­
GA - Presidente. 

O Presidente do Tribunal Re ­
gional Eleitoral do Estado da Pa­
ralba. no uso ias atrlbulções que 
lhe confere o· art . "12 , lctrã"él:. do 
Decreto-lei n. 7586, de 28 de maio 
de 19~5. e atendendo à solicita• 
ç~" do )ult Elciloral da 35 . 
zona, nomeia o cidadão Francis• 
co Sobreira de Oliveira, para 
exercer o cargo i e Preparador. 
no distrito de SANTA CRUZ. 
munlciplo de Sousa . 

O Presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral do &tado da Pa• 
ralha, no u.,o C:-dS atribuições que 
lhe confere o art. 12, letra «b do 
Decreto-lei n. 7586. de 28 de maio 
de 1945, e atendendo à solicita­
ção do )ult Eleitoral da 35 . 
tona. nomeia o cldaclão Vlrgtlio 
da Nobrega Plnagé, para exercer 
o cargo de Preparador, no i,stri· 
to de APARECIDA, muolciplo 
de Souaa. 

Tribunal Regiona[ Elel'.oral do 
Estado da Paraiba - João Prs­
s~a, 7 de agosto de 1950 . 

·J. FLOSCOLO DA NORRE ­
GA - Presidente . 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
Junta de Conciliação e JuI,aménto 

Audiência Jn Jia 8 . 8 . 9)0: 
Reclam,çlo JCJ - )O)i)o pro­

lCJcnt, do muni,,ipio da Capitul. 
Rc-c lurnant<· Hilton Lui, 

r rrdr, 

Re,.(:uno.do 
Cia . 

Tilo Silv• & 

Cushts 
,ln !oi . 

Ob)t!ló - !,11,1'<)1Lsao . 
S1 .. lu(ilu - Prou.-. lt:ntr 

1'11 111 ru 111111.tdu nJ form1t 

Rcclomu\1l0 JÇJ ,11nho 
,,run~lcnte du 111unlli1 .. iu da Ca· 

Cimrnlo PortlanJ SIA 
Objeto - Oupc<llda inqu11~ e 

aviso prbrlo 
Soluçlo - ProccdMIC . Cu<• 

tas pelo rcd•m•do na forma J~ 
lei . 

Hoje serio julgadas u ~•tuin • 
les rccl1maçlks : 

14 horas - Rc-cl•mantc Ju,.~ 
Au11usto dos Santo• · 

R<-clumaJo - Ci• . Je Pn"lu• 
tos Mlnetals Cabo B.ranco 

pltul 14,10 - Rcclamant• 
ll«la111,u1r - Jo:lo M~ir• de n.io Ptrflra d• SIiva 

Lim• Rl-<lamaJo Q~ . 
R~cl1l!lltldQ - Çii . pgr• \jq . ~WM · 



DJARlO OFH .. :IAL Quurlu 0 fcin1 , 9 clt• ugoelo ,lc J 950 • s 

DIARIO DO PODER .LEGISLATIVO 
Sessão do dia 8 de Agosto de 1950 

Á hori rcs_ulamc-nt.lr , o~sum.in- D1M ui-.silu uniut ._, • vot:u;:~n lfl., 
Jo :1 prr:-\ldcneaa. o ~r . T<"'rtuliano R c.-qL,~llm('Oll"I 1, ii:(:; \ ,

9
,o) 

Ilr11t.> tonst.1 t,1 n iot.xi st~ncia '""·' X ,t ~ 

,quorum p.,f\l abc-rtuN da s~s.j" 
D 1Jnte J1,h•. limita•~ a cC\nVOC'J r n 

!, . o,~,.<,.lt ' tC" P rt11l-t l llC' Lei, 

1\7 (1 94y) . As, unt,,: -
um.a OUll-1 r,Htl U Ja.1 M'guinl(\ â 
huu n ·gimcnl..a l . 

COMl'/\RJ:OJMC1' TO: 

1' ·vt rk ,111c. Qu., ,Jr,,:ii •la Po lh i t1 

Md11.1r J,, i-:,udn. ,,.. 11fu.,,\ls 
tr,IJ"l,í, rid,h r ,1(',I I r,,1 n .t , ftll 

Íl1m1,, d., h.~t l.11.,:i1 l ,lnl'-' ' l('nlH. ntC! 

- CompJ.rt~r.1.m :10 r'-linh> x • '< 

J ;2, sc-s..\Õ..:!- os ~<'guint~ rarlamtn- 3~ 0 1(H1,:.J,. ~h, Pw1i-ro Jl 1 e.. 1 

-=----~--=-=---=-=-===----==-~ 
f CONSELHO REGíONAL DE CONTABI-· 

LIDADE DO ESIADO DA PARAIBA 
De ordtm Jc- sr. Pn ,,dente crn c-xcrri, 10, , on , 11h 

todos Consdhe1r('I'\ p.tr.t J .;c:,:--:io lXlr,1ordin.íri., ~ r<,11 11.:t r­

<' no Jr,t t l J ,,, t-- ( srr b,t,k•l p.ir,1 o f1111 d< lr,t!ar dL,"'"'' " 

lo "tpr<'mo dc<k ( on<clho 
AIJcrr s,o l'ri, no la d., Srl v.1 -- l) ,r<'lOr LH<·t,irro 

l'.trt~: Antnn10 s .,ntittg,1. PC"rC!i • .1 n ~~ (M"tO) •\ •.~UOH'l ' - ( ,•n ~ :-•---=---=----=--=-==~-=-----
J(' Almcich . Cl1J,is Bezerra, Fh\~ c,:,lt- 1.;c 1h ;, i \1,, ,mp~,;t,.., .Jc- , n 
"''º Ri hc.-irfl. Sc.•ráphu. o Nôbr !?·' • JJ ) t• C1•:,•1 i.:nh1it ;;; J H'rnn,1uc.-
h ·,m Bich.lrn Sobrl"1r:.1. J!11..'"(,b H.u, !ruiu1.., c;IC' 1 ,,1,,, 
fr,U1l l , José Anu<la. Oltvc-ir.i x • x 
Lun•. PrJxt Jt) P,un.~~ r- Te. !i·... 1• l) i"1~,:i'o Jci Pn.,ié t1) Jt· l.l, 

foro Onofre- n -z •J' ( 19-1~) ,\ " 1:111 <1 : -

óRDE.M DO DIA 

Cont.\.dt· l-Uhv n,J(, ,i(l U.1n\ o d<.· 
Leite Hu m11no, ,.k·!-t 1 1.:Jp1t,1I 

X ,. X 

( \l J, Ago,to Jc t 9~<· \ 
D 15'. us<¼o únicu e- votn i;J.o 

Rc.>quertmtnh, n \ 1 2 t 1 ,)"iC ) 

2• D1)r u..:s1h1 Jo Pw1<:tv ,lc l.c-1 
do n 6~ \ 1,no ) A•,.mt ,, . - C'on 

uJc. 1,rnçJo clt- 11npo;;h, . 
x • x X • ~ 

D1 )0.U)!>:it, únt1..J. t· v,H.1,.1,.., Jo J • U:i,·u:-.<ill do l'ri11f:", J~ Ll'l 
,, . 1, : 11 ,11, , ) :\ -i .-\1nr v : -Rl·quenmcnto n . 113 t 1~,o ) . 

>.: * x 
D iscu" ~o ún1• .• 1 e , ,._,l,l \ ,h' 

Kc.--qu .. nmc.-nto r. . 11 1 l 1'-r.:.- ) 

x ~ x 

C:ünta t•·mr o dt· ;;c:n•,co p,tra dc1-

ro tl"t Jc.· :1pl'lScmt:1 .. lc,r i:1 e- d ic.ponibi li­
JJJe . 

X * X 

D i.°'\cu.;:-ão úniu e ,·oração 
R,•q1J t-nmcoto 01 . r 1 ~ ( 19"10) . 

do 1 • o ~l us~:iô do Pr1M:to dr l ... i 
n (\, \ 19,0) A ssu l'l ;u : - 1:-cr 1 

,: O X 

D isrussifo ún ira e \'Ot.l (;i o do 
n.cc:ucrUDcnto r. . 11 s (, .. ,}o J • 

t ,1 Jc~ 1mptl) tos t•~r, .it-.11) a RC"Í1 -

n(1riu de Ókl'!- V('~c.: t,11 !- '!> IA • de 
Cunpina Gram\e . 

X * X 

x " X 015,. usS3o única e •Jv! .. ~.i\, Jo 
D,.,, ~s.io única e vru(:1o dv P.t:<.'1.'(...r n . • 2.:> :l J>cti ,,Jv n . r-:,oi 

Re<;uerin\ento n · 1 20 ( ª ''lº) • 1 ◄8, de Antonia Acciol1 l.rn1,t Fnn-
x • x sC:."t:1. A~ unto: - - Soh c-i:J rc.:n~:ilJ 

D 1:-cu•,,:in únit'.1 e vot,t ç.to , 111 x $ x 

l{<.'J1..t'n•~H ntv n 1 1 2 l ·~,,o) 1 Ois::us~fa, Uni1..a ~ vc.1u,.J.o do 
X • X J>urcl'l.'C 1 • . 118 ao V~IO U,w t-rll,t• 

Di·, u~s.io úr. i•_, e vot:i(ao do nH:ntal opo)tO ao l'rojêto d(' l t.•1 

.Rc.>qlll' rimc-n t,, n . 1,) ( t ·> .o) . 1 n . 12 ( 1949) . A ,;~.~nti>: -- E,-
x • x kndt a vutros Íllnoon<\nus QS 

Dzsl·u,;;lo únic.t e.· votação dl1 iavorc:s d:1 Lei n 224 , de.· 23 de 
Rc.-qucrimcnto n. 1 24 ( 19)0 ) . 

1 
novc:mbru <lc· 19,18 . 

NOTAS DO FORO 

CARTOR IO DO 3' OF ICIO I Cunhu", E no, termos du arl. 
'1úo, § 1" J uC P.C . tc.:nhu u1 • 

Par,1 ci<.·ncia e.los intercss,H.l n:- , j 1110 in timado:,, u:- :.1..lvogadu:- Chlu ­

torno publil"O que o Jr . Jui , . ..lc I dio Santa Cru;, Cn!rrotil e: FranL·is1..o 
D ireitu d., }' Var.,, Jcst,l cu111 ,1r - 1 l'l,rto, re:i.pcniv.unc:ntt.· J o Ju,. ,fi. 
t'J , nos autos da conror<lat:1 rrc- cnntc e Jo Ju -,tif1 ra<lu. o Es1:1..lu 
, ·<.'nti,,,, do comc:rt iantt' O zório 1,.la P:ua íba . 
Muni ✓• proferiu um · Jcs1>afho Jt- Rodrigõ .Manel, - J " Esc.:rc-
signanJo o dia 10 Jv corrente, Yl.nt< . • 

•h 1 4 horas, ,,ara t('r loga r no ---
Pal{icio <la Ju,tiça , ,u h, Ja ;• Va- AO DR Jl;Tz OE OlllEI l'O 
ra. o julgamtnto Jos ~mhar1;;vs DA 1 • V ARA 
oposto á conLor<latJ rt:ícraJa pc- 1 
la firma A.limon<la Irmüo S A · I Ac;ão ck- Nund1u,l.o e Obr,1 i''u. 
J\...;sim, nos termos do art 168 \' :1 movi<la contra 3 Prcfoitur:1 e.la • 
do C. P .C. . tenho como int ima- Capital , polo Dr . Joaquim Cos­
dos os <lrs . Cláudio S:inta Cruz tR sua mulhc.·r e.: seu::. filho:, . 
Co)ta <: Rc.-nato Teixeira 8:astos. 
ad,1opdos, respc;.-clivamént(• da 
embargante e do embargado. bem 
ac.1ím o dr Curador das Mass.'ls, 
dem2js credorc-s t: interc.)S.1dos na 
meocion:ad3 concordata . O r• 
fac - Enéas Chacon Costa . 

CARTORJO "MO~TEJRO 
DA FRA>"1CA" 

Movimento de.- a.utos do dia 8 : 

fJ (o consur aos 1ntt'íe!)Sado:. , 
quc o Ílm, J da scntc:n(.1. pcofc:rJda 
ptlo Dr Jua, de Direito da 2• 

Va ... ., da Coinar1..J da Capital. 0 0) 

autos Ja Ju.st1fin(io requerida 
pvr Jo~ Pedro ~ccnte. cem IJ 

~uinte 1côr: •• A:.s1m, poi::. , Juf , 
io a 1u:i.tlf1f•(ilo )tm efc.•1to para 
o fim rcquc.-rido . Sc:m custJ.S. ln• 
tunc•s<:. J Pc»oa, 4 de A&osto 
~• 19~0 . Clintaco X avier da 

AO DR . JUIZ DE DIR EITO 
DA 2• VARA 

3 A(õcs Ex:("('utivJ, F1.st.ats mo 
,•idas pela Fatcnda fatadual «>n• 
tra o Dr. Danilo tuna (pagas) ; 
Ação Ordin.iri.1 movida por Pc· 
dro Cabral de Oliveira, c.unu;. , 

u Estado da Parafüa ; 

AO DR . Jl IZ D.E DIRl;JTU ·1 
D.A 3• VARA 

/u;ão Ordinari'.l 1noviJa f>t,f 

.Brá.: Crudo, contra a Preídt11r:1 
Ja Capital ; 

Aç-ão Ordínaria movi ..: t por 
Róqut: Páh.onc:, c..vmr11 J Prd •. :i t,1 
ra <la Cspiral . 

João Pcssoo. 8 de Ai; ,; to de 
IIJ ) O 

Rodngo M.1,1d, - 1'' E>Cn·• 
Vt•n~. 

DR. HUMBERTO NOBREGA 

,1 
1 

a.INJCA DAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, JNTBSTI• 
NO, RETO B ANUS. HEMORROIDAS.. 

(Diretor e Cliefc de Oinica do Hosp~tal Santa Isabel. Da 
Sociedade Bruileica de Pcoctologla). 

Consultas das 15 horas em diante. 
Av. Guedes Peceica, 52 - Fone:· 1535, 

Res. /"9. Cpltado Pessoa, 821 - l'one: 1049 

~EPARTIÇÃO DOS ~ERVIÇOS ELETRICOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 

Esta Rep.1n iç.io avis,t 9'" tOJJs as cont.,s de <0nsurw:i 
ele energia devem ,er pagas ,tté o dia r 5 do rrn:s scgu,ntc­
ao Ycncido . 

As conta, não p:tj:IIS até c-ss:t d .11 .t. serão auesc id~s d1 
multJ de 1or; e JC'C('hív,•i" at(! o di.r 20 . 

. /1 partir ct,, dia 24. inclcpenclentc· do 110,0 '" i,o , ,c 
rfo ini, i,rda< .r: dc, ligaçõe< por f.rlt.1 cl~ p.1g.tmento ,b , 

débitos nfo liq111doclos 11 ,1 form a acima estabelecida . " "" 
rcl it-ação pa_ga.~á e consumiJor :ts lOnt.ts vC'nci J as e ~1 tax.t 
ele liga(io. e mai, o comnlcmcnto Jc- raudo. se o der,:'isit'l 
cxislen tc for in ;ifuc iente para cobri r se<senla di:t< de con­
sumo . 

A fim de fac il itar aos srs con.sumidorc:s o pa.~.tm <:'n­
to de suas con, u s. a Sccç:io de Rec<'bimcnro ck T,ixas JH.'1 
dois exp<'dicn'cs no período de: ro a 15 de e.ida mês. ,orn 
o hor.'irio sc-~1.r int,•: 

1• - D 1s R :Í< 11 horJs 
2 9 - D:u 1) ti~ 16 horas . 

A DIRE1 OR IA . 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSIS­
TENCJA DOS SERVDORES DO ESTADO 

(IPA~-E) 

Edital 

O D<·lcg.tdo ,;o lns1 ,t11lo d, Pr,-v 1d,·rt<1 ,1 < J\,,,,un<1,1 

cios Se rvidores do Estado. n«t< E, t.,,lu. L h.11n,1 ptlo pr< 
sente Edital to,h, o, funrio n:i rro, púhl1tos ftdu.11, , ,i,so 

ciados de lod ,s e< In stituições de Prt ,•i,kncr ,t ~0<1.11 que 
queiram so l1.1biks1 ;. aquisi(,iO do pr,·J ,n n' , 11n<; .í ,1, 

João Machadon ,·,t.1í..tpit,tl, a virem f.,zcr , u., oful.l. no 
prazo ele 2 0 di ,t< a çonl,tr da dat.1 cl, ,1,· 

Fica <•sd,tn, i-ln .,inda c1ue. o a lud,do prt Iro , cr.i ttt · 

tregue a quem rm·•hor oferta a1,re<cntar 

Joiio Pes,0,1, em 7 d<' .tr!osto d t 19,0 
Ahtlardo Q~ci,oz - Dclcg,1do Substituto 

DR. V ANILDO PESSOA 
CLINICA DE DOENÇAS rnTERNAS 

Coração, Vasos, Rins, Baço e Sangue 
Tubagem Duodenal, Metabol~o Basal, 

O:xigenoterapia 
EX· INTERNO DA CLINICA PROPEDtUTICA MEDICA 
DA FACULDADE DE MEDICINA DO RECIFE, EX•IN · 
TERNO DA CLINICA DO PROF. ARNALDO MARQUES 
NO HOSPITAL PORTUGUrâS DE PERNAMBUCO f DO 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO DO Rl~CIFE, Mf:DICO 
DA A881STWCIA MUNICIPAL E DO HOSPITAL 

SANTA ISA S.fü. 
CONSULTôRIO: 

R. Vlsev.ad0 de Pelota•. 289•1-0 

Collfu!taa das t6 à, 18 hOraa 

1 
RSSID!:NCIA: 

Av. Dr. João d• Mala. 450 
Fone 1673 

CLINICA DR, RODRIGO ULYSSES 
A V. MIGUEL COUTO, 166 
João Pessoa - Paraiba 

CLINICA MtDICA. DOENÇAS NERJ/OSdS B 
MEN'FA.IS. FISIOTERAPIA. ELE'fROCHO­
QUE. PSICOTERAPU. FEBRE ARTIFICIAI, 

QlJIMICA. CONVUI.SOTERAPIA. 

Consultas, com hora previnmente marcada, ás 
segundas, quarta e ac>xlaa, daa 14 ha. áa 18 ba. 

li :. . • ! a .za:.w.zs:a:u . :w ao se ... usaas ca &2 o z _ a .. ca e -

DRA. YVONE PINTO 
, lin,r" cl r dc~n~as tlc s nhoraa r molés tias ano .. rctaoa da 

mulher . 
Wctricid,.dc mMica: ondas cu rta• 

Consullório: Hua ,la Arri a 319 
ll'l• li as 11 e das 17 ús' li! horas. 

JOÃO PESSOA 

PULMÕES URôNQlilOS E PLEURAS 

"rc 1orrttlnto especlollzad J do 
l 

- - 11JBERCUl OBE e da ASMA 

Dr José (lt,aentino Junior 
:,,nsultórlo : Duque d,• Caxias, 450 --- 1,0' andar 

• cne · 1518 consultas das 15 às í8 horas. 

DR. JULfO lVIA URTCI O 
Clinica méd ica de adultos e-crianças - Doenças da 

pé-le. 
- Alergia -

Consultório: Praça 1817 n' 52 - Horário : das 10 
'{ts 12 e das f,f ás 18 horas 

TORM LINES 
r\ ,o:i DAS UNHAS NEW YORK!BUENOS 
A IRES COM ESu\Lr\S EM Ct\lJEDELO 

'"TFKLA .. - 25 - N . York 
"' AC 1 ETE'" - :!5 - 13 . Arres 

Ai,rnlc.s ; 

Representações PANAMERICANA Limitada 
NA VEGAÇJ\O - SEGURO - COMISSOES 

E CONTA PROPRIA 
TELEGRAMA .. PANAMER ICAN A" -- FONE 1395 

PRA ÇA ANTENOR NAVARRO, 53-1' • 
JOÃO P[SSOA - PARAIBA - BRASII. 

ESCRITóRIO DE CONTABIUDADE E 
ASSUNTOS FISCAIS 

(E . C. A.F . ) 
ESCRITAS COMERCIAIS, lNDUSTRIAIS., PúBLICA E 
FISCAIS, LEGALIZAÇÃO DE FlRMAS. SERVIÇOS NOS 
tNSTITUTOS DE PREVIDJ,NCIA SOCIAL, DECLARA· 

ÇAO DE IMPOSTO DE RENDA 
Exame de Escritas Com~rciais (Auditores) 

Orimttaçiio: C,\ltLOS D~; C'ARVA LllO PIN'l'O. 
Responsnbilidad~: Pcrilo-Cont,ador - WALTER BRAU. 

Devidamente Rel!islrado no D . E. C . e no C . R . c. 
Rua Rodrigues de Aqu' no, 326 

JOÃO PESSOA PARAIBA 

1. P. TESTEMUNHAS DE CRISTO 
Cultos ás 19 hs . , nos Domingos e 4. ªs feiras 

Séde provisória: Av, Camilo de Holanda, 500 
""DAI D E GRAÇA O Ql · i; OE GRAÇA RECEBESTE 

N,1 'J . P. "T ::stemunhas ..!e Cristo" , tudo ~ de {trac;:a: 
U.at1s1no. Comunhão. úsamcntn, Sc.-rimonia funebrt". Sermão. Coo• 
fcrênc 1a, Pr~~.&\J.o Joutrlmiri.a. etc 

1'otltt, o:- que t',t.iCl , ,1m,,1d1), r nprinuJo ... pelo J)C'f'Jdo ou 
rt'l.1 <·xigc.'•ru. 1(1 ,to vil mr t-,11 , vr nl1Jm go.~ r do,;; privilégio) de FIihos 
d11 Lu1 • • ,h,olut,um nl<• de.· ,-:r111,..i, nu frferitfa Igreja 

Jt'"'" l1b4.•11,1 ~l j,, rn~l,,r ,l.c l' 'lrJvi..lln alo pt·tdJo e a Jgrej11 
P '"l 0t )tc111unh.,,. tlt~ Cn ... to". liht·1·ta o rrcntc <l11 rx18ênu.a Jo •JI 
lllt'l,d 

V111dc: h.K.lu,! 
Prc.·'° · .Jo;io dt .!)c.-u .. S,1lr~. 

' . SA 2 - • S ·• w a wz aç_ 



r • DTARTO OFTCTAL - Qnnrtn•íeirn, 9 de ngosto ,1 • 1950 
_... 

CLINICA ESPECIALISADA 
Radio-diagnóstico 

DR, NELSON CARREUIA 
8 ás 11 hs. - Rua Peregrino de Carvalho, 94 

João Pessoa 

-
11
1 Sin!!icato dos Estivado-

1 res ele Cabedelo 
Edital de Convocação 

de Assembléia 
Pdo pu:,.rntr r,li r,,I Jt.• \º"' <' 

1.u;:10 d,: 11::-'\t'mhlc.'.·i.1, ,<.lnl íund,1 -
m<.•n10 nc, qu<" prt \'Ü n :ut1s;o 1,4• 

númu,, 2" Jo, no,1,n, r,t,Huu,,. 
1 ÍH.Jm tOn\·i\ladus todoç o~ os"'· 
-,,_--,.,._,=-_,_,...~,._.,.... ______ ,_.. __ .,....----,,---,=----,.,....=~ l'i.hl~s <)C.:1,h.' S1nd11...110. p.1r,1 um,1 

n:un1Jo d<.: a~s<.·n1bléu ,14c-rJI ord1-
;a=;===========-~-~-========-=-======;:2 njr1J, ;1 trr l u.i;Jr 111;> d1,1 1 ~ Jo 

FOTOS-COPIA DE DOCUMENTOS 
Serviço unico nesta Capital 

FOTO STUCKERT 
Rua Duaue de Caxias, 326 

DR. A. PAES BARRETO 
E.,-Int rrno e .-\ ssi~tcnt, da Clinica Pcdrialic:i cb Fa. 

culdad r ::Ofacional de Med ic: n:, . E,d'ediatra da Polielinicn 
Geral cio llio d" Junciro e da Pnliclinica de Botaíogn (Rio). 

f:x , Jntt•rnn, por co11cm·:;h, d,>s SC'n·ic;-os 
do Rio l!e J aneiro. 

de Pronto Socorro 

cfi rrc-ntc mi-,;;, .is I y e: :-o hor.11- . 
tm prffn<"ir.t r ~l~un,l.1 ,omn­

f,1(1<•, rc~Pl"\ll\,lfll<'OlC', 4,.J)O njn 

h.1,.1 nll•nc.·ro lt-._1'.:JI no pnm<"iro 

hor.írio. rm 5u., li:é\ll' )UL1.1l , ,1.1 

. i n1:1 Mon.,c·nhr1r V .dfrêJo l.el l. 
núm<-ro 92. c·m C,bcdc:lo. ccnn .1 

f1naliJ.1Jc ÚnilJ t· r,pet 1.1i Jc, r.1-
t1 fic.1r, n 1 rdcnJJ :1,scmhlé1.1. o~ 
pc·J1dus d<: o:u:n~:iv de b.1'i<: tN· 
ntori.11 j.i formub,lo:- ,l qurm d<.· 
J,rdto arr:t,t" Jo" r,ron"SO' que 
tom:1r.1nl os número" no M 1ni"'tc-no 
Jo Tr,1halho. Jntlú~tn.l e Cumc.'.r­
"º• MTIC - ;9 1(,1;-.1<• e ,\ITJC 
70•J 'q)-1~. 

A Junt.1 Go,·crn.ttiv:t P rovisõ. 

ria cnl"arecc o cornparec111wnto dc­
toclos os senhore5, :1ssociaJ,1~. 

Cih<-delo, 2 Jc Agt'SlO Je 1 •) )O 

Jo~é frJnl ÍSlO Gomes -- l Pr<'­
sident<. ). 

CLl~ICA F.~PECT.l.LJZ.IDA DE CRIANÇAS 

El r lricidad c méd ica - Ultra-Violrtn - I 11(r:1-Vcl'mclho : 
,CONVITE 

Consultól'io: RL>\ )1 .-\C!EL P l :-IHEIR O, 97 - 1' Andar 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
SÉTIMA REGIÃO MILITAR 
' 11 j 5, 0 Regimento d,e Infantaria 

Dr orJun ~ln "r M,1 1or Cn 
m.ind.intt." Í.1(C'I puhh,o. ,1 lJUl·,n 

jnl<:rC''iS,lr 
dc-,t.1 dat:t 

pu,,,1 . tlUl, ,l p.1rt1r 
:it~ o ,11.1 :.o ,h.: ,, . 

;l!P'ilt.> cnrrcntc-, l.(t:io ,1h< 1t;" Jo;; 

Jn,(. l'! (i°lC~ r:ir,i lPlh UI ,u dl' .1d­

,ni,,:10 ,í L:iCOI./\ DE . AR· 
GJ::--1'0~ DA~ /\RMA~ (F ... A. ) . 

O:. JO\'tn, p'.11J1h.1no:- que ,ln• 
tirem pcnJorh p~r.1 a l,1rrur.1 
tbs arma,. Jt-,·<.·m lOn'lpJrc, t"r .J 

~1,; ·rc:t.ma de. ,t.t 1 · md,hh. nn l x 
rt4J<.ntc.: 1.lt' - .oo ·" 11 "º hor.h. 
unJt.· rt.,fbtr:i• 1n.,tr11 i,l., purmt.· 

nn rt ✓,1J;1,, 

li - Cc.rhl d.1 ,1H'l'tf.t\,it1 

k \ •~ , l1rn·hl m ~111n <. ,1 1111.1 

'J'fl' 

1\ O IIOI\C,I-; OJ\ F0'-,1· A 
I· 1 n l f\l.11t•1 r.11 1 .,·hl.mt1. 

POUCIA MILITAR 
DA PARAIBA 
Serviço dP lntcndencia 

Aviso 

. LAl RO CAV:\IC'A'\TI OI Prlc• presente. fica ci,'•1'ifi :Jdo 
1:ARlA - 1 ' Tcnt.nt<. "<:trct,1- aos inti.?rc-°'sados que- por mv11, .) 
riu de fnn,.:t maior n;io foi poss ível a 

ViDA MACON~CA 
' 

Loja Sete de Setembro 
de 1911 

rr al,:aç;.o. hoje-. da concorrrncia 
publica d,·stinada á aqui<k b ce 
artigo~. constante do F.ditdi n. 
2, publicado pela primeira ve: 
na A União de 23 de julho , 1-
timo. a qual fica adiada par., o 
pros,mo dia 22 de agosto. 

Q uarte l cm João Pcsso1, 7 àe 
De ordc111 do Hn. mc,tr. aq<><to de 1950. 

fi cam tonv,d.«lo, todo, o, ,r. 
do Quadro dcsln ' o f iun, e as [MANUEL )0,\0 Oi\ SiL-

bcn. Lojas Jl'Slc Ontnlc·, para V A 1 - Cap Chefe lnt . e .. S 1 
a.,1 urcm a sc»:io lt1urg1t, de: r Fiscal. 

cola~ão J c gr.íu , c1uc lt·r.i lug.1r 
no Templo d.1 bcn. Loja Re-
gener.t~:io do Nom·, no J,., y 
do corrcnl c, ,, 20 hor.1,. 

SecrC'laria da Loj.t , 7 8 ·50. 

J. . 13 . --· O Sei r . · 

Sempre que estiver ouvindo 
mal. procure um cspeclali i,ta pari 
ve rificar se Isso é causado po, 
acúmulo de c~ra no ouvido. -

Pd,1 rr1.,<.•ntc:, " r. :\ d.,uto 
<;ou1.1 l.,m:1. rroprKt,mn d .1 r.1, 
hri, ,l S,in Lui7 00\ 1J.1 ~t'll\. ore• 
r.tri ,1:- J,"l· P.1ulano ,l.1 Sd v.1, l.trl 
rr11t1,,11 ,n.tl n -. ;4" ,C: ne 11 ', 
)tH: M .111,1 d,l \1h .1• 1.lrl rrof,,. 
,11in.tl O !O 2-10 ,1 ... ,n, l I..IU· 

r, e ,JllJnu "'"·' " 1 ,-,.,,, ... 

,n1n,d n 2:sr,._ -, 1 ""lll\ ,1 ,, 11·., 
fl•m ,11 , 1r,1h.1lh1, ,lut1r11 111 pr" 

m ,1... S d,.,,, .1 \PII I 1r d., il.11., ti 1 

:,rum li I ruhli\ lt ,lu ,tl ,t, .. n, li 
,,~h , ... , 111 ,Jl \.1 ft.111 d~1n1lhl1 1 ro1 

.tb.rn,h,no ,10 <.mpn,-:.,1, d, 1, ,11,/1, 
t om .1 Ll,-:1,l.1,:111 1 r,1h1tll11 1., 1 11 

\' l~Or 
S.inl.t Rit.t ,t Jl- A,;•"h' 

J?jO. 

.Ad.ww de· ~••u1.1 f 1111.1 
A firnu l~!'ot.1 Jt\lJ.,mc·ntl rl 

• onh '.\h..l,1. 

AULAS DE INGLÊS 1 

Terlo inítio. no dia 1 ') "'h. 
'lgC'~to p16x1mo. :is 19. 'º n:1. 

Escol.1 Je Aphc.1(-jo. n<'"t.1 C:1-
rir .d. a, ,1u ln" \le lnel~s Bási­
co e Prâ1ico. ôbt-d('("c:~ào a um 
rn:•t-ma de balie" simples, :ifim 
<le qur ns 1n1cia ntes pO!>"i:lm 
apr<"ndrr o "iUÍiciente par:i 
um., , on ver!'l,1çjo rm inglês. 
" trJ,·é·, do vo,.1bulário r duzi­
do. mos completo do Inglês 
136.,iu>, :icn:1icc:ntado. sem dú­

, ida Jc m.11s nlguns trrmos 
ÍJn1i li.1 r'-"" que sr: ju lgarem ne­
ressáriCls . 

Podt·r.1o Oli intcrC'"sados en­
tender-se mm Jos~ Sobra l, :, 
Ru I Duarte cl:1 Si lvrirn. n . 
6:zo, nu tum Frnntisco Nunc-~. 
no" Corrc-io,; r 'J'c- légrnfos, (liá­
ri:1:mente . 

Joüo Pessoa, 3o ;lc julho de 

11
1050 . 

BANCO DO BRASIL S. A. 
l. ~ 

CartEira de Exportação e Importação 

AVISO N.º 193 1 - 'fl 
1 

1 

Operações vinculadas de exportação e importação 

1 /\ CARTI IR,\ Dr I XPORTAÇ/\0 F IMPORTM?,O DO BANCO DO 
BRASIL S A torn;t públ,rn tfl,e manmla~ .1, demai., d1spo~içõcs constantes dos av i­
sos n'\ 184 e 18'). de ·1 \ 5 50 e 11 7 50, rc~pltt1vamc11te. resolveu prorrogar por 
6º dia\, a cont,1 , J c 20 i 'iO. o prato para recebimentos de propostas de operações ' 
vintuladas 'jUC objern c111 <:xportaçiics de arni,. 

Rill d~ Janeiro. 2 1 de Julho de 1950. 

JOsr· BRA7. PrRrlRA COMES - Pi rctor 
OLIVIFR LUIZ 1TIXEIRA - Gerente 

Capitania dos ·P:ortos 
do Estado da ·Paraíba 

Exames 

INDICAUOR ,ALFA.BETICO 
ANUNCIOS DE li'1TERESSE GERAL 

A T E H Ç Ã O ! • J CAMISAR IA - v , n<le-« um, 
in~t.tl.1(Jn co,npln.1 p3r,1 montJ. 

E~t:io abC'rta~, na Secreta ­
ria, de 1 . de agosto até 15 de 
setembro p . vindouro, as in~­
crlçc3t"s para os examc-s d, .. 
Pratico da Costa. Mestre de 
Pequena Cabotapcm. Conlra­
Mcslrc, Mestre i\n,ador, Pa­
lrJo de Pesca. Arrais, 2. 

~ 
Condutor Maquinista. 2. Con­
dutor Motodsta e 2. Condu-
tor Motorista Amador . 

1 

Instituto de Aposenta• 
daria t't Pensões dos ln• 

dustriarios 
Helegacia na Paraiba 

Aviso aos emµregadores 
Contribuicílo Ad1c1on;1I 

,l í\lJl l iJtfi f·\·rfwri,1 ! • 
l''m ,1p.,n·n, I-' ,IJ, r11• .1, r.Jt11•·, 
\ÍJ n.1 ruJ 1l,1 R<:puhli1 ~. ~(•i 

<:.uul.!clo com ,1,;. 1mHJ{lt<. ,. 

L·n1l;1 rcccbeJ1,ra, CJrmi nha 
TO"(";I Ofl 

ATENÇÃ O - Conser to, eo, 
Coma. Patentes. envernisa. 
monto d(' moveis empath" 
mcntos etc. serviços garnnli. 
cios C (CitOS :1 domiclJI0 pro. 
cure Hila:10 eia. Costa. Ribei . 
ro. Vll:i Amorim. <'!I nesta Ca. . 
pJtaJ . 

ALGA-SE a casa da Avenida 
Pedro li. 8~2. Tratar na Av . 
João Machado, 795. 

ALUGA-SE tres casas: uma 
na praça D . Ul rico +!; outra na 
avenida Sta . lulia com ponto 
para negocio 823: outra em Tam­
baú. avenida Franca Filho n. 71 . r - A fim de fozer face :í. rC'• 

ccnte majoraçjo <los bC'nC'Íicio~ /\ tratar com a proprictnria, pra-
d.t PrêviJC:nna Socia l (l.<.i nlf ta D . Ulrico i 4 

1 1 ,6 de JOJ 6 50, ~ foi 10~1..1tu1d.1 -- -- -- -- ,......,_, 

pele> De.reto n• •~·-11 2. Jc BLUSAS 
2417 1 ',O, um:1 ux., ad ,u,m:11 \lc Vc-ndcm-~c bluCi.1 ,; c.Je l.1bcrinto 

1% ( 1 ''c- Jos c:n,pre_l:.u.l<'rl'' ·j· 1', (m c:11nbr:1i.t de li nho. ponto de 
do~ cmprcg.H.Jos). que S<'r.Í. <.o- hui e em org,md)'. Colc.ha-., tOJ· 
br.1JJ • partir Je AGOSTO de lh.ts e paninhos. Tral» lhos vindo 
1 !no, c.-n~ lob:1J.1mentc com º" cio Ar,lr;i ti . 
.1tu:1is contribuictk-. til· .1~sol i,1Jq:,. 
< Je rmprcgJJc>r. 

Ruo d<t Republic•. 567. 

Jl - 1 ... w ró~to. ·" "Contri• 
bu,1,;,, por.. o I A P 1 · •. , r•r- B A R B E A R I A 
ur ,lc- AGOSTO Je 1 9)0. deve:. • vr:'\.Df# r: u111.1 h:1rhc- 1r•.1 c·m 
rj,, ,1,.·r 4.1kul.u.l.1, <. in, lui...l.h n.1 
Gu1 ,1 de Rl•1,.o(h 1mt"nto n.1 b,t)C" "'(' 

,2"í;, e. n,i,, Jc.• 10',. l1•0lo ,inh.t 
.!-1..0•.lo fd1J antc. rwrinl·nt<.•. 

A i\l,r.111, l.1 J.e,tc -- DF.f J'. 
CAI O 

S. A. LUNA 
Avisa 

()ue rt.•te·htu Revi"t:1-. info.n­
'"'· '=n,n Cn11tiro, S<.-1<.·(ÕC\ 1 

r,~unno, '!'.1\ionaii; e f ~tmn• 
&.:c·1ro, e J:r.inde numNo de pu­
,ti~Jt i11 .. ·, do Su l cl1> J>:1í-. • 

A". B Rohon - C.dçada 
do prédio dos Correios e Tcle­
~raío-.. 

RE~ARTIÇÃO DOS SER· 
VIÇOS ELETRICOS 

Aviso aos consumidores 

Estl Repaniçiio ª"is, que todos 
3S c0nt:1s de consumo de cnergi.t 
elevem ser pagas até o d1,l 1:; dp 
mC:c; sesuintr: ;10 vc.•n<: ido . 

A s contns não p.tp.J.:; até 1..•,s:;1 
J.11:1, Sl•rjo acrcscid:1" d.t mult.1 

ck- 1 o'}, e rc<:ebívc-i.~ .ité o J 1.1 20 . 

A p.,rtir do d 1.1 2.1. ind,:pc•n• 
Jl·Oll' de novo ;1v1M1. :,.t.1Ju in1u.t ­

..l:1, .1, dc::-1,,-:.u,iit, rnr f.tlt.t dt. 
r,1~.11n~·nto do.:. dl-b,to, mlo liq t11 • 
J.1d11, n.1 f,lffna ;ll 1111 ,1 l'St-.ihdl'<. i 
.l.1. P,1 r,1 11,. li !,!,H,ii.<1 )'111-t,irá P u,n 

,ur11th1r :1..; um1.1, \'t•nt 1d11~ t· a 
t.1:<11 eh: lig.11., :h, l rn,1" u u.1m­

pkmc.·n1t1 ,lc: l,1u,:1u, !'>l' o dq:,Ó. 

.:oito oastC'ntr frn in-.uf1\it·nt<· p.1r.1 
1 uhr1r >;~S~(-Ot.l di.i... 1..k lOl\:,.Ul"llu 

A r,m~dc.-: ÍJt ili1.1r ,hl!'> .:,rs 

con,umi\lN<•.; o p:tJ,:,tll\l'nto ,lt· Mm, 
lOOt,1~. ,1 ~C\\ju dl· R~H•h1ml"r\hl 

Jt" pi JX,h .Jurti. doi, < xpcd 1l·ntc·~ nn 

1wri1hlo Jc. 10 .1 1 ~ 1.k· t.,1d.1 m ê"i, 

1111, 11 horário ~t'J-:,uint1 · 
d:I\ S á~ 1 1 hnr.,, 

2 11 d .t~ 1 , t\:, 16 hor.i.. . 
A DIRl'TORIA . 

PEIXE 
1 ~.oo o kilo 

T.tinh,1. Curim.m, Pe"l°ad.a, 
Ccw.ij"l,1. X.1rêu . P:unrm, C,1~ 

nwrinl, C .mip.1 . 
Di.i'ri.un<.·ntc. t-1,1\ 6 l\~ 11 ho­
r.,, -- ltu.1 5'tl\lfl Pl1.1, 277, 

Arinazen< frigonf:w,. Tcl. 
'1008 . 

Zele pela saúde de seus filhi­
nhos. Impedindo que lhrs d~rm 
btlJo.s. - SNES, 

{H1mo ru1nto . f.1 l'cndo hnm :1pu r.1-
d11 . O motivo d:t vrndJ. s<·r.l ex· 
r lll ,1d,, :10 intl·rl·,;;:<11:,1.111 At> , 11m ­
pr.1Jor. c.1,0 intc-rC',.-.c.-. Al.l GAR ­
,r . . t um,l <.l .. ,l no hnlr11 ( Alu ­

~U(') módilo) pDlll·ndo ser cncrc-­
,t.:ue :1 chav<" no .th) ,l.1 (1 lmpr.1 Jp 
sal,'10. Trnt.1r :í rua Gc nN,1 1 0 -.6 
rio. ')RO ou á 5 de A~osto. , ;4 

~. CrS 250,0D 

n o ., h1guc I Jc- ·um:i e. ;\ ... l dt 
tllh.1. c,•m 5 l'nmnJo,, quinu' 
;1rbtui, .1c.fll l onihu~ á porcJ. ,n..,1 
6. ~u.1 ll.t P.1.: . 2.11 Tr,u .ir á A" 
Cnlll l·1c:io. 2, 1 . Cxi~<·# ~(. f1.1dr•r 

iJon':n . 

CA t\S Ven<k-<c Ju.,s urn.1 
nm lnJio Pir:igibc. :;s6 <' outrJ 

ru ,1 P:1drc lbi:1pin1. :2>'>• Tr.ttJr 
,1 ru• d• República. 838 . 

CASA A VE NDA -- Vende-se 
ma c-m T;tmh:iú n,t :w. ( r 2) 

)ozc com Jois qu.uws. s.das Jc 
itu:1. jjnt:u e rop:t, cozi nhJ, .11. 
cndrc ti!'. frente roJ.1 ,h. inwn1~c.la 
C"nJrC' de f r<·nte tod.1 dn•entJJ,1 
1C'tm .. 1, en terreno 1,rópno. Mcdin 
o R mtlroor. <lc frente por 40 d~ 
unào. todo cer,:ido de .tr;tmc 
arpado, por preço Jc oco i:io . A 
r,ttar cm T:1mb:11:1 l"nm Joao Ba ­
hinho ( Barbeiro) ou n.1 ov. Rc­
cnç:io. 726, Ilha Jo Bispo . 

Consertai 
E. S. FERREIRA 

.Máquinas do Escrever, 
Numerar, Calcular, 
.Mimiografos, etc 

Acompl\Jlha a maquina um 
cartão GARANTll:\'0O IK'll 

perfeito fUT1clo11ammlo por 
6 m~ae■ 

PEÇAS E ACCESSOl!lOS 
Fone: - 1881 

DE 1Z A'S 17 DORAS 

----------

~t·m tle um.1 lJn'IVi.1r1.1 0<11:<11:1 n rf,~. 
tnhuid:a: 1 maqn1n3 Sinµ<"r dt 
t,t'-C.t r c-tti lu 71- r . 'J <l1t.1~ Jt· (mtu 

r.u c·,ulo .14- 20. um dinJmo ~u,,.. 
~o. 220 vnhs. 2 :,mp. 4 MI' r<01,, 
cam1s:1< 1mp~rmt:1vcis rar-:1 c<obcr 
rur:a ; :z v,trin!'s com 3,25 x 2 ,27, 

uma dit.1 <lc : .oo x 1 10. unu 

mc-u pttra corte ci6 gavet3S ''" .. 
2.1..5 x r. r 1. u ír..:a c.J1v1~.io c!r ,::a­
binc-tc e \. 2 5 x 2 15 \om '\·1dr,1<. 
um h.,ldo de mdd<-ir.1 d ;.oo x . 
0.50; um ~.5,pc-Jho de trista! lom 

r ,oo x o.,o: uma bobin:i p:H,1 PJ· 
pel com 6 rolos ((,o qmlns) O 
materi.tl a< ima ach:H;e cm ,xr,-1, 
si(lo nei;tJ úpit.:tl , pode-ndo o 
lnt<:-r(",;:i;:ido procur.1r o ~r. Odcm.ar 
Gomci, n.1 Gcirend:1 dc.-Hc JOroJI 
d.1\ 8 .,~ 17 horas . 

Fotografo Amador 
Se su.1 m:lquioa. tem ddt:1t11<, 

não c-sl.i Ih<: Jando bons rt1f'Jtn~. 
ou pcç:n quebracl:is, n.io a. Jd:;ue 
perdidJ; lc,·e-~ no FOTO ,\,\![. 
RICA :í ru• Gener.il Osorio 212 

e Jogo sua maquin3 lhe form:uj 
um srJndc fotografo . Con"crcos 
dpídos e cconomicos . 

Graça Alcançada 
f:cli;w1 Gome\, a~r:iJr, e a :.... " 

,fl 1 "ur.Jc,;;: dt· S0l1JJ0 um.1 J::rJ, .. 1 

.1!t.1n t,1d.t ti"'lll"I prom('-c.S.1 "lc r,u · 
;,1i ~.i.. •. 10. ht"m a-.s im Je- "U.t í1lh.1 
l.dn:il.i . 

GUARDA-CHUVA - A pes­
soa que foi obsc-rvad.i levar por 
c-n{Jano, na inanhã de sexta-feira 
ultima, do Sal5o Rcx. um Guar• 
na-Chuva novo. assinalado S . 
Oini:, p<.'d('-SC a fine- : a de vir 
destroca-lo na Praça A ristid,·• 
Lobo. n . 45, ou no Gabinete d., 
Secreta ria do Interior. com Sc,.-c:-­
rino D iniz. 

Maquina de Escrever 
Vf'.'OE-SE um., em perleHO 

'un• 1un.1111c:nh1 por Cr$ 1 . 500,00 

i':~·f!Õ~io ur,scntc. Tr.uJr D uque 
C.n:i.1s 2~1. 

VENDE-SE 
V<'ode-'liC' um;i casa .í rua d:1 Rc 

públir.1. 896. n,m 4 qu:i rto<. s..11.1, 
Je ent r.t.d::i. jJ nt:u e copa :1 tr.u.u 
á rua Santos Dumont n9 (,6 . i\'c-­
gocio urgemc e diréto; emrc-~:1 1!,, 
chave no d ia dn escritur:i 

V ENDE-SE - uma casa na 
P raia Formosa com sitio de c.:>-­
ot:c-i ros . A trat.:i:- :, rua f,AhJ 

Suassuna, 58 . 

V EN DE-Se uma sa l., de j,nt.lí 
<'OO--. 1 1 prç1s em imbuia. srfüfo 
, crista l<·ir.t , buffet, mesa r lJstict 

<.' s rnclei ras 
l\ tratar â ru:t das Trinchri r.1s 

n . 6, o. 

VENDE-SE uma bi<iclet.1 sime, 

m1,a -· rvr,ul':t rhilipi s - A,·. 
\\H"('l\1 l~ 30,~. 

V EN DE-SE - t ·m.1 Mt-r,·c., , 
ri.t bem :1frc-~ue-,.1d:1 no Hnt111 

Jo b:1irro <k J a_.:unrib,•, e.,,., 
..c.,rn H,modo,; p.1r.t f.lm1ha . l 'ntr, 

~;indo na hor11 ,I.t 1..ompr.t. '"'r• 
v1d.1 por <luas lmh.1s ~ll· on1ht ,, 
pn•i:o de Ol .1s1.í,). 

Tr.tt~1r n.t mesma á R \1,1 

nhnr d,,,; P;1,so!\, 2 20 . \) ,h1n,, 
tlne1,t vi.1j .t r urgente 

- ------------ -
V[i\.DE-SE um, RaJ10l0 semi • 

nov,1 p1ck-up automntil·o, p:ua 1.? 
D1su),c;. A tr:Hnr nn Av. Crn1. 
d.1,; Arn·ws, na Drog:.r ia São Pc• 
,Jro. 

SITIO A V ENDA - Vt·ndMe 
m sí tio com hôn u1sa cl" n1or .hl:1 
alir11ba. h17; na r,rinc ip.il :w. de 
aycux, 11 minutos do centro d:a 
id.u,:lc. com muitas fruteiras t- to. 

o <iem,naJo e si tu,1Jo .í av. ,Li 
.iht-rJ,,Jt·, 2268 ou· n.i av. Car­
eim d~ Cunh.i, 39<). 

Escove os dentes. frlcdonan• 
do-os com a escova. durante al• 
guns minutos. em tõdas u dlre,, 
çõca. - SNBS. 



" - DT.\RTO OFICIAL 

PORTAS DE ENROLAR DE TIRAS 
METALICAS 

a 210,00 o M2 - Portas 
de grade de enrolar, indi-. 

. cado para 
1
açougues, vi-

l trines, etc. - Portas de 

1 

enrolar, de aluminio a 
360,00 o M2 - Quais-

quer tipos de portas. 
1 

li Representante ~ste Es-
1 tado 

LUIZ LIMEIRA 

01nngl1npt• 

dr N ob rt•~1,, ~h.H1 H•n,·,11 • 

p~d1do 111,u11.fado d1..• l,:.11.,o1 ,, l' r 

tHicou o oíu.::iol cl,· jus ll \il 1'11, 

C".-trr,•iy1dr'I d.i (_ltl1ui•nua lllH' 

dl' 1"1:ou d '-· ur.v .1 C::'ln1p,111l,11.1 
eh· T l'C ido~ 
1~ 10 Tlnll1, 

P.iuli :n~1 - Pnh1 ,\ ;1 

pC' lc, 111o tl\ o tk• S1' 1' 

iní1..wmncl,, qnc• p Sul'. 1 h•n. d,o 

Alvr.-. F.,•rr,•1r .1 f.t111clgrr 11 . r1•pr1• 

s,•ntantr l.:g .. ,I cln 111t•:-111c1 Com. 

panhiil, ~e ,11. h .. 1 :1t,i.1fmrnt1"' v ,., 

prelo na Furopc,. nilo stJ p1;~ .. 

dl•ncio :,;~brr rm qt1<' p;.11:: S.l" ,~11 ~ 

1 

contra. acresc,·m.rndo qu,·. na ,i . 

la Rio Tinto, 111119ur111 rníorrnou 

q ucn1 podrsr suh~titu, ~ o Snr. 

H"•rcilio Al\'rs Fcrrrir;t I un-
à~1rr11. na suõ\ auM•n<.in . Com 

v ista o dr. Curador dr /\c1drn-

t<.'S reqm•r<'n tt•s. l'm fo cc dn n·í.,• ri 

i•• ••·••n --
• --• 

... 

Praça Gal. João Neiva, 3'- Telefone, 1658 
- Telegrama: LUTONIO da Cl'rliddo, cio O íida l de Jus- v.-10 Roq th"' Galdino de Macedo. ( ,1 ' '-·:, 11 l,t rdc.:ro,; Ju,._ 01 ,,..,_ <.•1m su.1, \ <.1<--. fiier. trJ rá em prn(,t 

l i a. a citação por rd,tal, c-01:- 11 1 ,, ., !~ ,0 J ,.1, z" ( .J. fl Ó p~bl-1u dt vend.1 r 3rrc.."3t,1çj0_ 

formr prc.c;c rcvr o art. 17i. n. 1. Comarca d1.· Gmu\ibir .. t _, _ 1111 o Dr fl.f11.tur I úbrc.:JV que rr .1i:, dc·r e m31or langc- nf1.: # 

do Cod igo ck Proct:-:so C1 v1 I. Edital de cita, ,io dl: rC-u auc;rn- .\ l,,r1, H rrn. Ju, ,, d<. D1 11 .. 1111 J., _,,tecer. UJ p-:trtc de- tNr.1< -:1:gnco­

to. lsahrl F :-C'i r~ àc- An1onm. Joao c.i dr fvfomanguapi\ rm , 1rtudc Em \'irludc do qur cl,:, tc,rminri a tt• com O pra:o di• qum:r I l5 ) l1,..,1.1n.1 11 1\ Lun,1 nsu.1p<. 1..m -.. ,r- 1., .. . com lutt-s ce-no, e cnnhccid,,., 

Fr...,irc de 01ivcira, Noc-mia de- da lei e-te. cnaçilo da rmprrgadora por rdi. dia~ o b,· 1. Júrandyr Gue-drs i11 1
t . ,' i , . <.I. çnnt"ndº m.li.., ou rntno, un'IJ'­

OlivrirJ Lima, ~1aria das Nr\'CS Faço saber a quantos o prrsrn~ tal. com o p razo di.' 45 dias. l\1,rancfn d 1\:rvrdo. Jtu: dr O i- f _\-, ,. ,:xr .1 t,11.l, ,s qu.1n1u, 0 r ,n ~uentJ hra(,t< em qu:idro e 
BanJt'"1ra. lvJaria de- Lourdcs Go- tr rdital virc-m qur prlo dr. Pro- aHxado.sc- no loca l do co~tumc- . r,"' ito d;i <..omaru, rk• Cuarabi rn, i'í• r. i, t. .. ,tr.tl de. 11

'- ,.,o 'º111 11 
um, < t,inh.i de-

11
1°

10
~ <. ctlh:to::. 

1 pr 1:• • dl 'º ( :nnt 1) ,la." ,.. ,,un un máu t'!,.t.\Jo de- un~c-rv:1c,jo, 
mc-s d r Morais, Josefa Br:c-rra motor Publico des ta comarca íoi r publicando-~c- urna \'t.': na Ido l~~t.,do da r .!lra, ha , rm vir- f.,lc. n.ilt• ,., OH.Hill e. int<. n.,li..r nn lup.tr denomrn ,h.lo '" O:Jc\J .PJ. 
do S il\'.J. f\,faria da P1. .. nha Oli# rndt'rr<;ada a l'S:tc- ]ui zo a sr- Uni~io. E por l·str mr10 hei por tudr cf;r k· ·, rrc. pn· ., ,,

1 
t-. n :" ,

1
, 10 an l\i.1<.I,, ri ·• • .,lc.-. tc: municipio. no \'.l lnr de 

,:rira. Lindomar l\.farinho de Mê-- gui ntc pc-tlçilo inicial d c.- ação citada a F t1 bricn Rio Tinto. Fa,o sahr r .10<. 'l lll' o prrsrnt(' ..,, ,., ' 'ª '" 
11 

lm·tnl ino J u licaa i cimo :n il cruzcíroç (Cr<. ..... 

nr:cs, José Maria de Lu cena, por acidente do trabalho contra na ÍOrAla da lri. valendo a citc1- rdual dr cilaç;10 ú r<-11 ausrntr, ,1, 1,. ht n, d, ,'<.i-1"' pflr fdr1.1nic.•nto "- o<o oo ) . p~nc·nlenh: 30 e<Pf'li" 

Crlrs tino Isidro dos Santos. Gil- a Companh ia de T ecidos Paulis- çfio pa ra tôdos os tl• rmos da com o rr~:o dl• qu1n:r 15 cliilS ~' 1'1• .c.r•.,,, 1 M.1,1,1 !., (',md:•1 do f.dc-<1 1.fr• Jojo Luit Frrrc-ir1, 

da Collarrs Ribeiro de i'vforais, ta.-Fabrka íl:10 Tinto: ,- Exm•·. a<.,êio. at l; Íi 11il l. Para sru con- \ irrm. 011 dt·h' c,n1 lw<:imr11h> ; ,, ri "' iO\t"n·.,ri 1nt1.. i\ l.1r. 1.1 lUJ O" b<.'n, for:1m "°parados p.ir.1 

Na ir Lei tão Motos. José Fran- Sr. Dr. Ju i: de Direito de- Ma. hrciml'nto C' dr qursm mai-.; llvrr (' in t('r1.•ssar rossa. ci11 •. 1 1 \ 11"'1.1 ,. ,, , ,,,.,rn .. ntu, vt· IMJ í"ª~~Jmenw cl.1,;; cuq.1-t. inclu1i1\ 

cisco dr Olivc-ira, Oiogencs Fcr- manguapc - O Promotor Pu - intc-n•ssar. va i c:'s tr afi~ado (' pdo dr. Pronhlt1.,r Puhlito c.lt· i., .... .11 1,.,r .PN nh.. 1 ht rJC'ir,1 UX J hc:rcdn-:1:na cln 10\'<.·0l.Hh' 

randt's de Macedo João Francis- biice desta comarca, usando das [ ruhlicaclo rc,Jularn1rntr. Passado 1.1 corn:irc:t J~i a prl":.,·nt,\lb 1 \1 • ,., J, J~,, ... Vun• b;-.t.d...ir.1. qu e- (•r.i c.:c• proc6 :-..1 nc:<tr Ju111 •. 

co da Cn::, Josría Gurdes Bar- atribt.11<;Õt's qul' a lei lhe confc- nrs ta c,dadr d<' i\11amar.guapl'\ dt nunt: 1,1 amtra P,•d ro J\lv,~, .u!I 11 1. ,,1111 ~,, u'ln, ,lc.- ,.,1,hli.. ptlr falecimento do <l<.:-C UJ M . E 

bosa, Francisco Trlino da Cos ta. rr. vrrn . pc-rantr V . Exia., propor 

I 
aos dois dias dr ago<.to dt.· 11111 d" S,h ~. bi:t , aki n"' c;hado. \,, ,\ •• ' ·'- 1~ 1J 1. nt• tm , j ,, J,"c.. p:trJ qu<' chegue 30 cnnheci men 

d ' ' ~ \ ,••1r<',1r1. ,:,, 1 ''·""' ..ln Riu lf 1 de todn~ nrdenf1 a publ1c(5o 
Vanilda Marqurs da Silva, ?vfa- a prrsrntr a<;:'lo dc- ac,drnt r o novrcrnros C' c111cornrn . . Eu 1\11- -.e ,,, 1111t1~1 \' 111·1 • .1110 . lll1.ll1nst ~1 e. til•'{ 

1111 
,,,li 1111 \Jrtud1.. .. ln ..lt.,t1.• que- 'li;rá :.Í i\'. J.Jo 0 0 lui;:Jr 

ria Fc-rnandcs dt• Sou:a. Srbac; . trabalho contra a COMPANH IA tonio Sil\'é:I Ramos, t.'"-<..riv:10. í1: proh "" 11. ,lfahl"'t1,1do, r,• ,a•, 
1
"\( :,, l'ít.'c."'' ,. 111 _11 ln.un I e. 1.!., lmtom e: puhlJC:tJI') nJ form.• 

o:-,0 Arcanjo Soarrs . Diniz FC'r• DE T ECIDOS PAULISTA - cl;uiloora ía r. f~•I i\t1o.u .. ,r Nol,r,• si...ll·111, .1 1i,..1 l .,1ho (,,1rli1, u 
1111 

• 
1

l 11 ,.i hc. r,Lir.i, r.n,, "" d.i lc...i . 0 Jdo e p.,~,.1do nc,IJ u 

n;rndrs da Silv:1. Francisca das FABRICA RIO T INTO. locaJi .. Hª i\llonkrl'l] ro. ClmÍt-it• lWII 11Q, 11.1 Ili , , do 1\1 ·-ru, d,1 \ 1d ,1d,· 11 !, ., ,l,.i... C.Jlll oH rNá rn, ,l.iJe de lhnancira< .• lo~ q ttJ aor,, 

Nr\'rs Co.c.ta , Joiio Jo!;C da SiJ . :ada nrsta comarca , durante a o ong111al: dou k ~1f,11n.1t1 cl, .. )1 "' P 1· ~n. , <..,1rul,1I d1"'<.h' in 1, 11 J I d •r 11hr .t, ..fuL1r.1- .. 11.1"- dn ml·" d" julho Jo :J no JL" 

va, todos cotn titules dr núrnc-ros qu"I sr propõr provar o srgui n- guapr, 2 dr ,10("1 'iW dr 1n5,l I·,~., 1,, l'Qmn 111c.11r,,l nas rl' ,'" 1 r•, 1r.tdi1 1m,1llJn.1nt1. e- nu! no\·ecento~ e cinquc·nt.1 

9.15S fi 9.326. Cartõrio E lc-itora l te- : 1- Josué Prrr i_ra da S ,lva, Antonio dt1 S1h ,1 l~ ~,1110, ., 1 e.·, .1·1. 11 1, ~ \ . ri,~ Cn 1'·• ' • .1~n11,r,1nh.1r ti 1n\ .. n1.1n11 cm l 111,0 ) . Eu . Hcrmrs ~fo i=i ele C:t r. 
da I" Zo11a , A ' da Comarca com 27 anos, ca~mclo, trnbalhador 1J11 ' r ,n 1. e rt•f , ... ,rdo l) or,. t1 11h' li' l ll' 11 rn'••'- .Hl f1n., I \ ,t lho. C<iCrivãn, o dali logrJÍC'i. e 

ela Capital. do Estado da Para i- gc-ral. com o sa lário dr Cr$ . . . Comarca dt· C ulll· - l•.d ll . 1 li:t l "' 11,q, ,c, rnt.,lrrNi,,clo cio 1>! 111, . ,\1b .• , ptn,1, <l.1 1< 1 l: ""ltb!icrc•vo e :1.s!>ino. Hermes M:ii:i 
ba . no Paldc.io da Jus tiça . desta 150.00 sr ma na is, trabalha vu para Cica,ão dr Hac.lr1ro~ ::1u~1•1,h'!. dd,\Jt'nc.~,, 1,411,,1 ,11t,· d .1 prrct1tn• r .11 .1. q'll ,:1<.,i.•_u, 1 nn1 ,u 1 ,lll d'· dr .C:in·J\ho. escrivj,o . (As.) 
Cidade dr João Prssoa, em 8 a Fab~·ica Rio Tinlo no trans. O Dr . Onildo CJ,,tlt,11111 J ri .J ,,,,dH.'a ,, hu:o dt D ,rr,to 11111, u lll rH• ,1, 111Ju.,., J., hc.rJ-.i . Abd1J, JJ $11\·3 Gmpos. iu!z d1..• 
d<.' a9os to dr 1950. portc de madei ras ela propirclack· Farias, lu1 : li· D 1r,•1lo dct C, , d, t•. , ~.1 ,...i d.1 CClmilr«.a d ' 11., n.,rh1" 11 pnl',h, Jr " P

11 
~l n• Dirt.,to. Ec.tá <onformc- co O ori-

0 escrivão rlritoral: SE- Uri\lna, prrtencrntr a mrsma rm. marc,.1 d~ Cuit'-', do F,t.1dv \.!. , 1 " 1 ri,ir c,tt Jm:,,, sr · •'·11 111
·' 

41 prJ1t, ., .. un., 'Jl
1

<. _c inJI Dou U DJta Sopr.l. Eu. 
'' 1 • ..._r3 .tf 1~1J11 n11 hi,?,,r Ju c.chtUllll Jl .. ·rm!'4- MJiJ dt· C.uvJ )ho. cscn-

íli\STJAO BASTOS. orí.'sa. 11- No di~ 21 dr junho P ara1ha, ra íorma dJ k·1 1'l\ r, H'hl'',I ,,,11,• Cl ;iludido r.,·,1 

1 do ano C'm curso. ce rca das 10 Fn<;o .sabt>r ao, 4'h' o rn",t .. nt .. , 1· ,·,o J,do o pr,."o::t·ntr rd1t.,f 

C omarca dr Cu icr Edira1 1 hora.e;. no lugar Marcos . rm edita l virrm í' dl' I.,• notK1a t,, ,, pd"l c. 111.,1 c1fot1 0 r II Pt.•dro A 1 

de Citação de- Hc-rdeiro A ust'n• Prnha , m·rnicipio do Rio Gran- rrm 1.· 111cc-re~ar pO~"-c'.J. Qth' n, .. - 1.s d.1 !--,1h.:1 oar;i no d1,1 -1 d'-· 
tt' . _ O D r. Onildo Cavalcant, de do Nort(>, vi rou o caminh5o tr Ju,:o se est ,l pro,<'dt1 ·do o,; S ~í'n ,ro , indouro. ;1~ 1-¾ i1o• 
dr Farias, Juiz de Direito da ~m que- rir viaja\ a a servic.;o arrolamrntos dos rspohos dr l\1a r,, s ,,a ..,a la dé'<. audirncia~ d<'-;­

Comarca de Cuité, do Estado da da rríerida emprc-sa. rc-cc-bendo nuel Al v\~s d.:i S1ha e d~ sua , .,.. Jui:o. 110 rdií,c,o do ío:-um. 

Paraíba. na forma da lei etc. 1 \'le lc-sôt's gcr.e ralizadas pc-1o I mulher D . Cand1da l\llaria d;i \ :r sC'r •nu•rr-oqado :-ol•re ~ ..._ ·, 

Faço saber aos .q~c O presente corpo. seio qur até a prrsentc Concri •Jo. E co1no sr acha rr - m,• d~ q11,.. trata a dcnun1,,1a 

t"ditat- virrm dele noticia tivc-rC'm :lata tenha o.1 C'mprrgadora cum- 1 s1d1ndo no Estado dr Silo Paulo r,"'Íe rida ~ para acomp::mhar ,, 

<' intC'ressar possa que neste Ju i:o prido as cl'c-tcrminações da lei dr I o ht'rdraro Francisco A _h cs da procr'-">O nn todos 05 Í\r : e: ter­

.se processa O invt'ntario dr D . acidentr, is to é, não vrm pagan- da Si1 va, o chamo <' cito pelo mos. Cll· juJg;inu~rco Íina'. s.Jh 

Mar 
13 

Soares Lima ç!c Macedo. do as ciiarias nc-m prestando presrntc rd ital com o pra:o de prn;i dt' í<'\ \•lia. E para -:il't"' 

e como n~o tenham sido encon- o socorro de- guc tem necessida- 30 dias. para na forma da l('i chl•~1lit." ao conhrcunrnto· dr 10-

trados neste Municipio os. hrr- rlc a v itima . Em face d!sso re~ vir a Ju1 :o faJ ar sobr~ as drcla# cJo.;:; 1. rxpedido o pr~srnt,~ c-di-

dt-iros: Otavio Araujo, Luiz Ara• qut'r que se d1gnc V. Exc1a. de açÕC'$ dr herdriros e bc-ns dos tal q11r sl' r<i aÍi\'.ado l' pú:,h t.: a -

ujo, Maria das Neves Araujo, mandar citar a Fabrica Rio T in~ refrndos c-spolios. bem como do na forma da lri . Dadu r 

Julieta Araujo e Ivone Araujo, to para comparrcc-r á audicncia acompanhar o fr ito rm todos os passado nesta cicfadc de- Gl' ,_ 

res,drntrs nas cidades do R io 1nic1al e, no caso dr r.ão se seus tr rmos até íinal partilha e rabira. ;1os trint,t r um dias do 

dt.· Janriro e do Recife, para realizar nesta o acõrdo, respon• sua exccu<;ão. Para qur chrgu...· m(s de Jul ho do a110 d1.• mil 

srrrm ci tados 'a acompanhar, di- der a todos os tê-rmos da ação. acompanhar o Í<'ilo c-m todos os novccc-mos e uncornta Eu. 

to invc-ntario {'m todos 05 srus Pl'otrs ta por todo o gênero de passou rslr rd11al. que- scr.'1 aíi- Gl•raldo Quriro: dc M1randc.1, 19 

termos · até final partilha. os cha# provas. Rrq urr, desde logo, quí' xaclo no luga do costume' r E qurv,•ntr comprornissnclo o 

mo c,to prlo presente edital com ;r ja o ac,drntado submetido a publicado no Orgõo Oficial do da lilografri e sub.<erevc,. (as) 

0 
prazo dr 30 dias. para no pra- exame prrioial. D. e A. pede ):stado. Dado r passado nesta Grraldo clr Quri ro2 d,· Mirand., 

%0 da lei falarem acerca das dderimrnto. Marnanguapr, 13 tidade dr Cuité, aos 28 dias do )urand r r Gurdrs Mirancl., dv 
declarações de herdeiros e bens dr junho de 1950 (a) José Pc- mrs de Julho do ano de IQSO. /\:r,·rdc> . Cnrform,• com o on 

Jro N,codemos . (DESPACHO ! Eu. Roque Galdino dr Macrdo. g,nal. dou f.•. 1),11. , su pr,1 o rs 
- , D . A . Marco o dia 31 de- r-scriv.10

1 
o datilografr i e- vui crl·\,'ntr. G1.•1,1ldo (Ju .. ·iro: d t• 

Junho. prlas 16 horas. na saia zssinado prlo )ui:. ( Omido Pa- l\iliranci 1. 

do Forum. para a adic-ncia im. 

c iaL Citc--sr a rmprrgadora, 

r ias. Conforml' com o original 

dou fc. Da ta supra. O c-scri-

..... ♦ ........... ....._ ..... • ~ ••••• ' ♦• ♦-♦++++➔ 

CINEMA GLóRIA 
HOJE - Ás 19,30 hs. - HOJE 

lnirio do '-'"lll'lnn1lnr ,,w ri.ido de ,•111oçõ1•;; vio• 
lrulns ! Lula,." rrrip-o;;! A,·ão! J\ve11l11r,11-,! 

COPIA " (OMAR< A 
~t \ \(.\ ',l,I \l'I l '·til 

~ -----

nr 
,1 

, 1"~ lh,;,'u nn or~:w 1H1\1JI 111 , :i,,. n d.nilogr-:1:fti. <ub~rt\'O \.' 
f ,1 • , _ t\ t ·n1:u1 - n.• ínrin .t,-ino: Hcrme< MaiJ d<." CJrvl• 

l.1 h•1 Jl ll' 

, , 1.hl ,\1, J,. M.,m 1n>~ll.·jt., ,t•l' 
\ 1111 1. ,tt ... d1.i.-,.doml, ,ll J olh11• (Cop1.1) - Comui:'J de- Pom­
:, r-d nr•"·n <nt," • ,rn ,,,.-nt.i l"u h.al - F1.li t.1l de ( 11.1{jo Jc hN• 
rr\~r[1. .1...1tti :- i '-,1 1,i. 11 "l.1.t:hn,:.r.1 dl:ro< :i.u,tntc-c.. con1 o pr.\z0 Jr 

1, '';-.i n,1 d, () Ji \,1 1,1 F,.~u I<., t,- ('!O'\ ,lt.1" O De f-rJnc1s<o Flo­
tc. , _ (A) :\hl.1~ ,r f'\Óhr'-F·' n .tno JJ ,õbret:,t Espino)J . i1.1i z 

M ,,li •~(.'J: r". Ju11 d, D1 r<.:1h1 - Jt Di reito d,1 Con. ,.tr1. .1 de Pom• 
0,nfurmr tom n 1 1ri~in.d. dou ~.d . n,, íc.1rnu d., lei. ct,. 

1c. 1 1. J1 .1qu1m de. 01 ,H ir' l· .t• F.1'-0 SJbcr qm~ fl rn:St'Ot(' Clii~ 
L•un,t • c~t.rl·H•nt<: ,iutcin-.J~ln, d.,. tJI de- CH,l \ .iO d<. herJei ruli 3u .. 

ulq~1 Jf 1 ~ pr"·,tnt" \·ópi,1 , (!l:t. sc ntl'" com o pr.u0 Je sec;scnta 
.I.Ht• e .1,•1 n11. ~l.11n;1neur ·• l"' ., ..: Ju~ nu Jêlt noti1.i.1 ti\'er"rn e· in• 
Julho lk •950 - J ,i:tqumi ~lc. O U: rt!lU r possa qu<". tendo cc. im­
' 1\ .. ,r.t F.,~.:un,i, . .-, .,,, ci.tJ,, nt""- t<" Jui to e C.utot'iv dt, 

J II Oíid10. o invent:tri<' C' p.:trt ilh,l 
(C'<>p l , ) - rJ1l .il .. lc. rr.t<".l .. k Jos lx•M <lei:u<lf''- por f.,l('('imcn­

\º(An ~'.1 <.· Jt,111,u.1'-~'º· u1in o prJ1o t0 de- Donamt M.a i.1 JI:" Qut-tr()• 
,'e- , ,me- l 20 ) J1;1 ... - () D,1utor ~a . pc-lo in\'eot:.ri:u:le- iti~u I O-
:\hdi.1, d 1 ~1h .1 C.1111 pc.h Jl 11 lip,o ele Qoeiroga. Í1., i ,ln hr.iJ,l 
J., n: .. u c1, , ,.i. c.llm ..1 r1. .1 de 13., .tdurem-s<.' auscnt s \..1S h~1,leirO'-
n.1nt 1r.,,. d., í .;1.1Jo ,!.& P.ir.11h,1 Jo.1qutn1 Alvu, tl c.- ()li,•t.ir.1. rt:-1• 
,h1 i'.1,1tl, l'lll \ 1rtuJr d.1 lu . <.tt. J entt) nu lug;.1r $:io Fr.1m:i"-<>, Jo 

r, .••.tht r .to~ lllll ti ,,rc.·,C-nt(' Tc-rmo de- ~U"-J. t1 r,t .11.lo. l·m 

• 1i1.d d-. 1 r.1,.1 dl Hn1.l.1 '- .irr"•· t virtudt.~ do q\lt" or<lenu S(' r,1.:;.-.Jv 
111.uu :,. ,rnn o ,.,r,,.,o ,lc \ 11\ll ,C' 0 prC'scntt· EJ1lll , ,nm o rr.1• 

\ lo ) ,i,.•, ,1 r~ 111. _ ~) \I Jdl no11 i.1 70 _c.k c-,0 ,t,a~_- pdo ')U,l l ch.,mn 
ti\rrun t in,tr"(·,~.1r JWS),1, que 1..· uh'I O!o rl'Í1.·r1Jo,;; hc-r,!1.1roi.. ti:1r-J 
,10 ~11, '>) J1.. .1püsto d,1 .tnu <·m nn 1,r.111.1 1.\• l tnú l di,1-., q\l '! 

,111,r ,, r1. IJ. lr\. / t' lwr.1 , " " (di cort•r.í. ('1" (Jth"lrio. .1pó, (l Oll • 

l1lu \111 h11um. Ó ru.1 C1."'rotwl llll' pu:w. \'irt'tll í.i lJr <obre ,l'i 

Ant(\Oni Pt .. ,o.,. m ,c., ud.1c..lc.: , J J.1r.t(Ô<'C: J0 rnvt'nuri!lnh· e 
p,.,,t ,rrt doi J\uJ ,1pr10,. {~U ,1uc..n, Ju1panharem tl'Ut1.;; ,~, tc-1nu,:- do 

do rr íerido inventario, acom­

panhado•o em todos os seus ter­

mos até final partilhae ,ua exe# 

cuçfio. E para que chegue ao 

conhecimento de todos .,e passou 
r str que será aÍixado no lugar 
do costume e publicado no Or­

ooo Oficial do Estado. Dado e 

passado nesta cidade dr Cuit é, 

Hos 4 dias do m~s de Julho do 
ano dr 1950 . Eu. Roqu <' Gal­
dino dr Mac~do F..scrivão. o da­
t,lografei e vai assinado pelo 
Juiz. (ass) Onildo Farias. Con­
formo com o original , dou fé. 
Data supra. O Escrivão, Roque 
Galdino Macedo. 

MARAViLHOSO MASCAP.ADO 
Primeira 1<ri·ie - I." r 2." pisiulios, 

me11IP o drnmu dr inenlnrm, 
FORASTEIRO DA NOITE 

j1111ln• 
No pro~rum:t: i\ 11 11111·111 ~Pt'ÍI' de RRICK 

invr nt,~ rio oltf ';ulgln:,nto f,u.d . 
:-vb ;,-. pc..n ,1, <l.1 l :-1. F. p.,n ui.e 
t he:-iNC' .t•l u1nh('("ic-nw dr t,h.l il'­
S(' ""r.1,,.00 o l't~ •Lnk C',1u .tl que 
M·rt\ .1íi.1x:do nó l•k.tl d,, 1. ,,~11•·ntl 
<' publa t.tJl,, uni 1 \ ' ,~?. n11 PrJ!.tt1 

uh,1.il 1.loi F,1., -.:t.>. 'ºA l ºmlõ. • 

P,lnlh.1 I. 1 ") ,lc: Jul ho c.11.· l<)~O O 
r, fl\:Í(l - Jo«'· V1 ('1f.l dl' Qut i• 
ro,_:il (.1s.) Fr.1111.i ,c. ,1 FlôrillnO t.ll 
Nóbr,•g.1 E,pinnlJ Confor,·\lc. e• "1 
o ori}:inu.1; dou fi· DJtJ ,urrJ. 
() F~ridu j t1~ Vil·iu dt Qud• 

Comarca do Mamarguapo (1• 

Cartorlo) - Edital do citação 
O Dr. Moaclr Nobrega Monte­

negro, Juiz de Direito da comnr-

Domin~o - S11per■M111i1111I - lnirio 110 

t;rau<Je 1mria1lo: "A CAVEIRA" - .innln• 
mPnte. "A FJLRA DO SULTÃO" 

♦♦+++t-+ ........... +++++.+++••··· ....... ~.v♦♦◄ 

BRAOFORD 

1 
ComJll. - A Voz Do Mundo - Nacional 

5.0 f,•ir:i-t:\\ \J,EIROSOOJ\MA 1HECER 

s r \:l:t•Í1•ir:1 - J ,-10 ;.im, .~ ffllf' Í- eomí-dia clP 
H•r1l:uk! Boh llop,• r111 QUE RF.J SOU EU? 

............................................ 

EDITAt N. ~ 
De ordom do S.-nbor Dirrtot 

do Oepnrtan:cnto EstadUlll rlc 
11.tatlstlca, fica r,rlo r,rescnte 1-:, 
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DJARIO OFICIAL Q11arl11•frir11, 9 cl • ugoi;to ele: 1950 

Hoje áa 19 o 30 liora11 
Um p~cmn imortul 1r1111sfor11111-~1• em 11111 

filme <'t<pclnculur 

O -NAUFRAGIO DO HESPERUS 
l/111 l'igoroao ,lrar,w qr,e 11e e:mlta 11elo 

di,111mi1mo 

Scxla■feirn - SONHOS DOURADOS, 

ditai. oa forma do arUgo 252. do 

D«reto-Lcl n . 20: d< 2S da 
outubro de 1911. convidado a 

' compartcrr. no pra:o maxillle dr 
vlotc (20) dias, a contar da data 
da publlcaçlio dcst,, o /undona, 
rio W ALZ~ GUEDES PEREI­
RA. Extranumcrario-1.0ensalista 
rtfcncncla V. lotado nost• De­
partamento, afim de apre~ntar 
defesa, justificando o motivo por 
que vem faltando ao exerciclo 
de suas funções, desde o dia .30 
de Junho do ano cm curso, sob 
pena qc ser dcmJtido. d~ confor. 
midad, com as despo,lções do 
artlgo H, combioado com o lo­
ciso I e § 1 . do artigo 228, do 
supra citado Decnto-Lcl. 

AMALIA VELOSO SOARES 
- Chefe do Serviço de Adn:l• 
nfstração . 

LUIS PERIQUITO -
tor Geral . 

"EDITAI. N. 12 - CONCOR-
RllNCIA PlJBLJCA - PARA 
RESTAURAÇÃO DA TORRE 
IRRADIANTE DA P .R. I. • 4". 

cm 

g) O, concor«ntc, cuja r,ropos• 
t• fôr acdt1, terâ o prazo de cin. 
n> dia, da data cm que lhe !ôr 
dudu ci~n<iu parn a assinatura Jo 
competente contrato na Procurado­
ria Piscai, mediante a prova de 
n-colhimcnto da caução Je 5% 
sôbrc o v,lor do material. J cpo­
$Ítada no Departam<nto da fa. 
zend~. Es,a caução revertcrâ cn, 
fa,·or do Estado, caso nfo sejam 
cumpridas a< condiçoes do contra• 
10 e ~ poderá ser kv-JntaJ.1 aró, 
• constataçõo da pcrfoiu mon1,­
gcm d0 material. 

POLICIA MILITAR DA POLICIA MILITAR DA cl(. 1Mn, .. 1 r trd .1 J I l,111 11, ... 1 ' ,t')O k , d1,11n,ind11 .i ll(W~I <Onl,•rrcnd :1 f( A, proptJ,t.,~ :,erâo rttt• 

PM() 1.k \li(du.lU Jc,; lllt'lJI hrJn1.01 Qu1rt I m Jo:- I' 1 ' l l ' au l "-'U.t, 21 dt b1JJ> •te J vespcr, Ja r<,L,,ç:iu 

b) O, concorrcnt<-s J ,,wciu fa. 
zu prova de quitaçio com o, im­
pi.,stos municipais: liccn(t e in­
dústria e profosão; com os im. 
postos estaduais: vend15 e con­
signaçOts; com os 1mposros fc<le­
rai,: de renda, patcnJe da Alfân­
dega, ,indicai, lei dos 213, lnsu­
tuto dos lndµstriirios, dos a,. 
muci,rios, ou Caixas de Pcnsfo 

. PARAIBA PARAIBA 

Comando Geral 

EDITAL N! r 

Dl· or1..lcm <l1• ·r . TcnL•ntc..- Co­
rr1nd Com:mJantc Gr ra I f.t(O '-'· 
hrr qu(" se..• :1cl1a c;nccrrado o :,li"­
tamrnto m:~ta Políd :1 Militar. c·m 
11irtudl' de ttrcm )ido prc:c-nch1Jas 
3-"- v:ag:i~ rxbttnt~. Quartrl rm 
João Pcs.«>> ◄ de Ago,to de . 
1950 

li ' IZ GONZAGA DE LIMA: 
-- 2 . T<-nentc S..-cr<-tario Geral 
lntc-rino. 

VISTO: 

JOSE' GADlll.HA Df: MELO: 
Tcn . Cd : Sub-Cmt. 

Serviço de lntendencia 
- Chefia 

EDITAI. N ' 1 

CoOl 1)rf1,.'0\. 1,1 l'úhl 1, ,l r ., r .1 

aqui 'ii,)o Jc matc.•ri.11 · 
De orJm1 do ~r T, n-Cd únL 

Ger.1 1, Prt"1dentc ,lu Lo•1><'ilm Je 
.\Jmini,trnçãu Ja Poliu:t M1lit.i.r, 
e Jc 3c.6nlo l um u 0 cc. n• ,G. dt 
J 1JXIJ 9 40, dumu c.onrorttntl~~ 
J>3ra o ÍOrnl'\: 1mcnto dv, .,rt ,J..'O" 
;1b:aixo d1\Criminac..lo.,:, par.t <• u ,r. 
rcntr ano a saber: 15.000 metros de 
bram cuqui; 14 \ ~ru, .. 11 <lc hc.,1:io 

Jr o,w hrancô 6 112 , \O >,: ros..1,ç 

,ft., t .:HJo Jt º'"' rn.to (, , 1; So 
,:::rn,u) de bm:,u de.: ru1,,,1 ri rnn11~:1 
de I G linhJ,; 20 gw,." ,lc hotílo 

AG NC~A ULTRAMAR, LTDA~ 

Praça 

IHegação e Representaçies 
A~thenor !'1ava?"'l, 6 - 2'andar - Fone: 128·1 

EndP.reço Telegráfico: SENA 
LI!llllAS NACIONAIS E EXTRANGEIRAS 

Vcporea ea 11crudos: 

Companhia Argentina de Navegacion Dodero S.A. 

SIS cLANCERO»: - Esperado em 81811960. Jtcccbt• pnssug~iros e cat'G'U paru . N~w Yol'k , 
Phlllldelphin, Baltimore, Nol'folk e Boston. 
SIS cH0RNER0»: - Espe1-ado em 101811960. n~'(l()bc p,U1s11g,•h·os e carga puru o J)orto du 
New 0rloanÍI . 
SIS cFiiETER0»1 ;- Esperado em 261811960 . . Recebo passageiros e onrga para Ncw York, 
Ph11adelphla, Baltimore, Norlolk e Boston . 
SjS cSALTA>: - Espera.do em 2818/1960. Rocobc pu11S11gcirns e ~.arg,a pnrn Dunkerk, Ama-

n• 12 ; , "}00 tuho, Jc lrnh:. 1. ,t 1ulho ,k· 1y'So d,, com:orr( nUJ isto é. Jté- 0 d,a 
~,11 n'' ,o. 1Jt , .ooo jJrJas, , oo . .M unucl Jolu ,IJ 1lv., - C.,p. 1 'S Jc- J~u!llO , inJoum. ás 1 7,00 
tuhv-. Jt· lrnh.1 hrmr , n• !,O. J c. Chc:fc Jm . <lo .. fl 1,,, r.1._ I.:' d{,crã.." (ontcr ., Jcd.1-
1 ooo J.1tJ.u' 1 )O cobt.: rtores cl~ V"tt,. F11 .1, i·un,IOJl's Ttn r,11,,jo lXpre::.~a Jo prupooc-ote su• 
J:i HrJ l· ~ trrJÍJ ; , "}O cap.,lctc::. • .é.:I. Prc:MJc.-ntc <lo C . A. hur.Ji n.•r-~c ás conc.h(ôcs ~tipub, 
1..aqui cum J15rtnt1 \o,; 5 c:tp,tcc-
t«. " olc.-JJos p.1r.t ~trg(•nto ,; hom- .1.,s nt., tc cJit.11 . 

huro: 70 caparctc, ol<'.lJos ,,ara MINISTERIO DA til - A, propostas ,·m <lua• 
·Pld;hlu.) 1:,41111ht..iro~. ~o <.. inro, J:,i 1v i J:,. :-cmJo .1 primcin, sclaJJ , sr~ 

O:bt1 l o:, p :1 r.1 bombt,ro,: 2 , oo GUERRA ,.ln Kprcscnta<lJs ('tn cnvrlopcs 
l'\1rt.~ de meJJ.5 piUJ'lõ de JlgcJj c,_ l.u .. rJJt", cont('nJo o prc(o Jc ,_. .. 

/\. pr1.~otc concorn-ncia obcdc- J., c..rnlJ 1.:m Jlgan:,mo e por <'X• 

1< r,í j , cunJ11,,.,., e,,t,pul,J Js 0.,, SETJMA REGIÃO MILI• tc"l>o e wm • dcdar,1-.0 ror fo. 

, lau,ul,1' JbJi <<>- TAR -1115, 0 Rª""imen- r.i do n<>me do prOf'l)Ot'fltC s.s 
1• ) A, r rup,, t.i(; Jt.-vc-.n s<•r '-"D -.cnio acei ta:. :1.) propost2.S que in-

3f"<'' <'N,1d.1< ai: :ÍS J 4 homs do to de Infantaria J1cirtm O prC(O uni t.írio Jo radJ 

d1J 7 Jc ;1i;1•<tt• rrux;mo, no qu:u- Comissão de Concorren- ~t::n;:;rc~~~;~itue o objeto J,s. 
tt.'I dl , f.1 Po l1c1.1. Mtl1tH .• 10 Cvn-
,{lhu de A,lmini,lral'lo que ,...... eia da Guarnição IV - Depoi, Jc •rru<JJJ J 

r.í rl·uniJo pJr,t rc..'<'t-bc•l::a\, .t:, . qu.,i, toncorr< nc rn. a aJ uJiu('j,o d.! 2Ji-
J cv" n '°' J .1t il11i;r.1l ,1.J.« ()li º" " Comissão de Concor- óOJC:ÍO d,11.i. lui.-ar :Í rral11•1fo <l• 

t.,~ l-1n dUJ'\ VIJ !-,, sc.n<lo ,l rrimc.-ir., renc1a t'.\U ão Ju impurtJ.nC-i..L de 1o'Ó 
,c-l.1dJ rum uiu 1 (',tJmpilhJ ,k· Cr$ t d,a pt1r cento ) ~~rr o v.alor 
3.00 e outrJ de CrS 1,oo. c-dulJ · dás num1s aJjud1t ,1das, como s,i-
\ ju e ,.,ú.lt·, ,111,h,t> c, 1,1J 11 m. l·DITAI. rJnll,1 d, nloenoc;io . E<-.i i:mn• 

2• ) 0) cvn1.orr1..·ntcs dt.vt·m Ot on.km .. lo ~nhm M.1 ti J 1·-..,d r"SI tituidJ l(,g,, Jpõs .l 

.,,,~ ntJr, un cnvclopu ,ÇC1>;U"J rcJ 1/Jt.).o t O J>J!tJITICOCO lOtJI rc· 
t.lus os Ju.\unc·not.: provando qu, ior Com.tnJJnh: Jo 1 1 ' " Re,i.: • lu .1JJud1c-1rnt.i. rio. ttu rc,c-ncu. 
c.•stlo quites com o pJ,g.untnto do~ mtn to dt< lnl.1~11.trm. u Prc::-1Jcn• t'Ol 04..·nefitio ,los (OÍCé$ pühla1.os. 
impc-1,to..c; fcJerJic;. C\ JduJ.i~ e mu• lt le d.t Cum1,!t,,h1 ,Jc: (.vmvrr .. m. IJ 1 •. omo rc.--nJa ,:;:-e-vista nc, ~rtt,:o 
n,nrai,. ,ndu,ivc outrll< quit.1Cõt,,, d.i GuJrniilu [." .. publi<~ qus 689 Jo R. G .C. P . . se ê'I< n1o 
que por ll'1 cstqa.m ubrigado) :, tk iltVr~~ ~on1 J~ ln~tru\oes r ,1• d<'lu,tr :a indC.'nização tot-.al cor­
t•'ntrihuir: r.1 t\'1U1'-IC.,,1u Al u:n,1\.10 t· Rl·t u r, ·)pondentc .i.o v.1lor d:u C'-'.unU 

;' ) O profl(tncntc·, ficam ohri I J'lt.u .it,,, dt MJtll 1'11 • ,,pro, '"·1•1~ :1J1t1<l1t.---acl11:r-
~.tJu~ a tornar c.·ícttvn o tonlpro ) I'' 1., P,irt.tru n 1 \'), dt. 2 \ d,· V - St.· o <Om . .orrmtl' :t qucin 

tnt\¼l a c;uc se pror\l.(t•rJm, c..1~ D O J,, l'niôo J«.· 7 '\ ,ln nu, 
, 

1

,t•tcmhro d<- 1,HN puhlu..ulJ nu for .,J,uJic.aJa ti alicn.1('lo 5( oe. 

"'1,1 , tc1tJ a ,u.1 pwposw . J» lll,tn • mn mê, ~ ·'"''· ,, 'Jllll J ,i J,t,t ~-" ,1 fatcr a rnuçlo par, garan, 
dn ,onrr.1to n.1 Pro- ·1r,Hltl rl.l FJ'il JI b • 1 tt,1 ,lo mt"-mo. <C'r.Í CtlnsiJcrado 
J u ü,t.ado, <ltnrm tf11 pn11u de 1 11 r u iH,l\"tlô do pr~.,'-·nte hc.h- 11.lont·r1 n.t formu do § 1• ui'! . 74r 
uni o d1.1'i, .l tont.u J.1 <l.at.t t.'flt t.d '' AJ ,nox,,r,f,H)tl de,ir l\.u,i- dn Códi~,1 de ContabilidaJt Pll­

tfU L' li v,·rcm , u:nc i11: 
lhJn rt.'1 Nlc.•r,l ..lo:-. intcrt '.'l\11Jo, nn 
(\)n..11rrt.m 1,1 AJrn1n1 , 1r.1ti,J 

hh, ;1 da l ' 01üu . 

. terdam e Hamburgo. 
S~ cARTILLERO>: - Esporado em 2918/1960 . R;,cebc J)1uts11Íeiros e curl{n para portos d11 
InglatctTa. 

-1 • ) Ch p.1g,urn:nro, dttOtt<'ntcJ 
do furnt-i.inten10 scr,m cfcr1111dos 
J'ciu DopJrlatncnto da Fa1enJa 
dcl'oi3 ,lc rc:gu larmente r,r0<.rss:11 
da, ,·outJ, ; 

u.-.d11Jr•<;e nt1 J1.1 16 do mê, t·m 
t ur,o, j!t 8,oo horJ~ as l'fOJ'\il~­

t.ls. Jt• Jtt1rJo tom t>b tst l.1rt'<'"1 • 

ml'ntos con'.)tuntt'.) Jo ()rt•,t·nt<'" 

Bthtid pnra rdit·nJ~-.1,, da, can,11-, 
,,b:1ixn c~r,trifirad1t't ptl~1Hht:> :m­
pr<.'sh1vcis pum o Exénito · 

VI - l'irJ cst;1bclcciJo que as 
\.,rn .,., .1hl'nJJ.c, )<.•rlo entreguei 

"" •~f1u, ,11Jrio. .lcpois de tfetua­
do t> pagamento rorrt,ponJcn~. 
no lu,i.ir rm que se acham d,, 
p0>1 l,1d,t< trrs dias depois de •· 
pro\ .1,1.1 · a cClm nrrt-ndu . 

SIS «BUENOS AYRES,: - 11sperudo om :111811960. Jtccobt puKsugcirns o vurgn pnnt 
Viro, Dunkltk E\ lfamburgo. 

Java Pacilic Line 
SfS «RADJA>: - Eapcrlldu cm 2218/1960. R,ocobc ()Wllll1guiro8 e c11rgn p1Lr~ !,os Ange!Ps 
S. Franclfco, l'artla.nd, Scat,tlc e Vancouwr. Acoita cnga pura a Aus traliu 1• 11xt. Oricn'. 
te oom conheehncnto· dh-etxi, 

' INPORMAÇOBS: - Com os aoentrs uo endere\o acima. 
o - - = a e a a '.f$iC3 ; Z L :'d4i 

• l 

5') Caso hJja emp,1tc no~ pre­
(.o,, n.1 1,rc.•iwnte rontorrondn. i,c~ 
r.1 o IHt"~mo tc.sqlvido Je n1..01d 
, 111n u ,11 l 1,6 do C.ud. J u Cun­
t~b1ltJJii< l'úhl11 ,, J11 Umfo 

l u,1 rt."el'VJ.do JU Con~•ll10 ,J,. 
Admlna"tr,a\:,u o Jurito d,. com. 
rr-,1r todo ou pJ.rt1,,• <lo, artigo) po. 
dt 11Jt1 ,1ind11 .1t11ui·nr.ir :e qJJanlida. 
,fc 011 drnunui 1.,. 1.ldxJr J~ c-f~­
ur.u I J ,1quiMt.,·1io C' anular "' rrc,m 

... 

r>c~ ( 1 ('I) (.,llll,1) ..lt• rnudl.ita 
llpu p;tltnh· ('llll 11dtt tlt hi.tnu1 

( bJ"-lHnt~ u..:ad,); C.:oto r l\(WL•n~ 

l ,1 t °'lt.'1!\ ( J C){,) 1 ,IIIIJ\ dt tnJ,lt'i~ 

r,t tipo patento (b.1'tanlt: uSJda); 
Cento e sc-t<ntJ ,. 11110 (178) ca­
rnn, de nú1dt.:1r,1 IIJ)U rJknlt 

a,lurt,,,J.1 ('.trJ "'·J1, l><; (~tJlll<' 
11,,ul.1). 

V li - Por dt-spacho moU••ado 
t• M· hôuv~r Ju,tJ rausa. coafor­
u,r rrcH·rt1j ,t o § 4º do artigo u 
<ln C: C . P 11 • o Comandante d<, 
llJtJlt,j,. ..,. re,crva o direito Jc 

,nul.ir • wn<etre11<ia Jc que tri, 
Ili r,tc E,latal. 

VIII - ~, nrnas co11.1tan~ 
du p1c,entr Edital. poderio ICC 
vi,ta< , pc-los interts,-d\lt qc,tt 
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PLAZA Hoje em Matinée e Soirée- PLAZA •l· TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
.;• KEAN GENIQ E LOUCURA .r+ O cxrno . O,, • . J . V!ó,;colu da Jl/úbr,•1rn f'rcsi:11 nlc du 

1 , ••• Tribu,1al Ucgionul Eldlorul l'ccebcu tnl,•m; o seguinte te• · )' I legrom:i. pro<!P'lent c do R io d• J a nci~o : (Grande produção ita 1a na) com Rossano Brazz1' ♦. • Oimunico :o V . ~:x,·iu. que cRl c T1 ibunal Supe rior I!:. 
• .. citor,d, rm acM~âo dt• 6 do ,·011·,~nl+\ t, 11n ~nrf, n (•1rnhrdme11V> 

-------------- --·---- --- ----------------------------♦,# ' - ♦... de umu conHulta dQ j uiz d :.1 4i' zn11:1 t•ncuminhnúa por 

PLAZA - A part.r de sábado 13 ASTCIRIA Hoje Solrée ás 19 30 h ••• V . Exciu . v,a lt•IPgrnÍ ll'd, r•soh ,· u 1·1•s1,ondtr 11ut· nüo h6 
' - 1 S, .,,_ •mpedimcuto pa ra o ju iz ~ldtnrnl fu11c i,,11ur """ t,· .. t,a lhos de 

Vampiros, monstros, fantasmas persegu'n- ~· ,puração, t~ndo ... b ... 11l111 ~a~ad.i Cflnl cundidut.o U deputado 

do ... Sabem quem? Abbot e Costello, sim se- l.º filme - "O Crime do Bairro Chinês"; ·? sltuluul. Ru p,,nilcu 'iU os impt·d inocn los ,·ü,, ,M os pll· 
••,. ~nt"S do segundo gráu incl u~i v,· . At t•ncioi.in" !-la 1daçõca . 

nhor, no filme "A'-J Voltas Com Fantasmas" 2.º filme - "A Co!)a do Mundo de 1938" .... '\ntonio C'ul'ln, La íuh•1,. d t• And 1'11l~. M111 i~l r .. l'l'CSiJente 
J ,o Tribunal ~u1,e 1· ior ~;1..; t,,rnL. 

onde eatrondam as mais gostos11s gargalh1- com todos os detalhes; 3.º filme - "lra- ::: .~==...,.===,.,.....,===,...,..=-======----= 
das e as mais monstruosas piadas. ♦.:. 
A'S VOLTAS COM F.INTASMAS paceiros do Texas", com John Mç Brown .. :. 

Preço unico: - CrS 2,00 •:• .... 
BRASIL- Hoft matinée ás 15,210 h s, - -So-:-ré-ri_á_s _19-,-30-hs-,-_-9_R_A_SI_L ___ •;• 

com Bud Abbott e Lou Costdlo 

A vida e a morte da donzela de Orleans, no mais sensacional filme de todos os tempos! 

~os. 2i pC\ilS de chlt" cm d,vcr, 
sos tipos r divrr~s cores: . .. 
i 9811110 ele pananoâ cm diversas 

qu1zrr arrrmatar. dcvrrá compd­

rccer oo lugar, dia e hora acl• 
ma mcncivnado~. :se ndo êlcs cn-

,ores e upos dlíercntrs: 2 pr,as trcguu na forma acima, apôs 
.Jt laqué: 19 peças de tricoliue pagos, no ato. o preço e as 
de diversas cores e diversos ti - custas legais. podc!odo, er. trc­
pos: Opala em peças e retalho, tanto, dar fiança idônea ou ga-

INGRID BERGMAN, no papel ~ue semp~e sonhou interpretar na tela! 
· Ultima exibição! 

1· 
-♦t •i• :m dívcrsas cores e diversos ranti r o Jant"t com o sinal cor­

respondente a 20'70 do seu va­
lor, até ➔8 horas, de acordo 
com o art. 36, § único e 10 do 
Dcc Lei n. 960, de 1 7 . 11. 38. J O ANA D'A R C 

•t jpos: l.280m40 de voalc em J, . 
~t• \lusos tipos r cores variados: . 
•,t 213.80 de crepe em peças e re• 
•♦• talho: Hm 80 de lor.a de diver, 
.♦. sas corrs: 6 cobertores: 18 cha• O prc.scotc será aíixado no lu~ ·:· 

SETEMBRO - Mês de Aniversário! RIO VERMELHO, com John Wayne - O INVENCI- :i: 
prus de d iversos tipos:: 4 cai - gar de costume: e publicado 

xõcs proprios para ambulancia. J p~la imprensa , na forma da 
Todos esses brns avaliado1 l{"t Dado e passacfo r.r sta 

VEL, com Kirk Douglas, Marinlyn Maxwell -A FELICIDADE BATEU Ã PORTA, com Gary ~:. 
Coo per e Ann Sh.eridan - A FILHA DO CAPITÃO, grande filme italiano -A CONQUISTA •i• 

0 
DA FELICIDADE, com Joan ·Fontaine e James Stewart e HENRIQUE V, de Shakespeare, ::: 

♦f♦ produzido, dirigido e interpretado por Lawrence Olivier .:. 
•• J. t '> ............ ~.................... ....................... ♦ ♦ • • ♦ ♦ ♦ • • • ♦ ♦ ♦ • • ♦ • ♦ ♦. • ♦ .. • 
....... ♦ •••• ♦ ........ ♦ ♦ ♦ ♦ ............................................................................................. ~ . 

pela quanria torai de trinta mil cidade de João Pessoa, aos 27 
du>entos e sessenta e sete cru dias do més de Julho do aco de 
zciros e scsscnta centavos (Cr~ 1950. Eu, Enéas Chacon Costa, 
30.267.60) . E para que chegue 1' esc revente, íiz datilografar. 
ao conhecimento de todos, t (a.) José Porto Paiva , . Coníor­
pa~sado o prcsrntc edital que m~ com o original , dou fé. Data 
ser~ afixado e publicado na supra. O 1' Escrcvenlc - E­
forma da lei. Oado e passado néas Chacon Costa. 

t:oi<ladl• no~ Ji;u útc:i~ e nCl 
hora.rio d~5 <"xpcdientes normais. 

tX - lnstruçõc~ sohre nor 

da comarca de ). Pessoa, cm Porto Paiva . Conforme com O I soa, aos 4 dia~ do me: <ll nesta cidade de Brejo do C ruz 
virtude da lei, etc. - FAZ sa, 1 on ~inal , dou ít!. Data supra. O ' a&,osto do ,IOO de 1950 . Eu, aos on:e dias do mês de julho E DITAL de praça com 0 

bcr aos que o prc . ..;rô:c edital I" rsc rrventc Enéa~ Chacon J.:.néJS Chat on CostJ, 1., CSl íC· do ano dr mil novcêcntos r cl n 1>razo de .30 dias para vrnda 
nl:l) p:ua concorrrncia e outros virrm, de.Ir conhecimento tive- Costa. d . coe.nta. Eu , Mat:ocl Bcnicio cm arrcmatac;âo de imovel pc-vente, o atilogralei . ( ,1) , 

(COPIA) _ EDITAI. .i~ pr,,- rem ou interessar possa que, (COPIA) _ EJ,tJI de t i JoJo BalrSIJ de Souza. <.on· Maia Pilho, escrivão do Carto• j nhorado a Julieta Alcantara d.i 
no ro"imo dla 2' de agost • d d f rio do segundo oficio o escrevi Silva. nos autos da ação cx,cu-

(J com o rr•zo J r 'º di,s, P•· P • , . o IJç;10 , om o pr JZO e , 5 ,as orme tOm o ongin,tl, dou fé. 
vi d ·' 1 • 1 O d J 13 · 1 So datilografando. a) Lucio Gue• tiva que lhe move o Inst. de 

r, ,·end• cm arrc111:t1ação Je mó· p. n ouro, as , ,oras, na r. oão :al1>lJ , e uz,,, DatJ suprJ . O 1 • Escrevente : 
,·ds prnhoraJos • /\lírio J\kirn sala das audiei.clas deste Juizo, Jmz de Di reito d ,, 3, VarJ, da EnéJs Oiat0n C.ost• . des. 3' suplente de Juiz de Oi- Aposentadoria e Pcn.'3<es dos In-

á J 
• p p 1 · clt x c Co f • dustriarios. - O dr. José Por-\\ ';mdrrlc-r. no~ autu~ J a 11.;io praça ovo cssoa, no a ac,o / Comarca de João Pc:,so,t, Ll· r o. em e crct 10. n orm ... 

· • - · d ) 1 i d di o i inal d r• Data to Paiva. Supl. de Juiz de Di-M<C'CUll\'a que lhe mv,·c w,tonw a . ust \'8 , o po'.te ro os au , .
1 

p_ital do Estad_o dJ P:iraib.t, C' //1 JUIZO DE DIREITO D/\ com or U : ou e . 
rclto em excrciclo na l' Vara, 
comarca de J. Pessoa. cm vir­
tude da le i. - PAZ saber aos 

Fmei~, ,lc Mel ... - O Jr . Jo:io tor10s ou quem suas vezes 1,- v,rtuJc da let etc . COMARCA DE BREJO DO supra. O escrivão: MANOEL 
U.risu dr Souza, Juiz Jc Direi - zer, levarã a público pregao de f,tz SJber aos quanto O prc• CRUZ, Est.,do da Paralba BENIClO MAIA PILHO. 

to <l• :,• Vara, d:1 comarr• Jc J · venda cm arrematação, a quem sente Edital virem e int,·reSSJr Cartorio do Segundo Oficio -
Pruoa. crn vfrtuJc <lu ki l.U · mais der e maior lance ofcn~- E 
_ FAZ saber aos quanto v rrc• possa que o dr. 3• Promotor ditai de Venda em praça pú-
<entc cJit•I vi rem, dêlc conhC'Ci- cer. os seguintes bens: Uma ba- Público, desta Com11rca, denun bllca, com o prazo de JO dias 
mcnto tiverem ou intcrt»ar pos- lança decimal marca cFILIZO- ciou Jc Manuel Miguel Perei• - O cidadao Lino Guedes, 2.• 

EDITAL de praça com ,:, que o prtseotc edital vi rem, 
prazo ,fc 15 dias, para venda dele coohcc.imccto tiverem ou 
rm arr<-mataçáo dc movei pc• UJtcrcssar possa que. no proxf~ 

nhorado a !osé V . Furtado, nos OIO dia 8 de setembro p. vin• 
sa quo, no próxlmv dio 14 Jo LA ,, em perfeilo estado, bns- ra, brasi leiro, pcrmunbu,ano, suplente de Juiz de Direito, em 

1 d ' d' autos da arão executiva que lhe douro, ás 14 horas, na sala diu 
com-ntc ás , 4 hs .. na sa io Jas tan e usa a, e u,11 r .. 10 marca com 22 anos de iJadc, solteiro cxercicio desta Comarca de Brc• ' audlrncias deste Juizo, ã pra. 

çn Jo~o Pessoa, no Palacio da 
Justiça , o porteiro dos audito-

audlrn,ias deste Juízo. nu Pula- «PILOT. • com seis valvulas. . 1 . 'd 1 . jo do Cruz, Estado da Paraiba, move o Inst. de Aposentadoria 
• J J • , J - 1, JOrna c,ro, res, cn e na pr~,a • P• ,1.• 1 · ,• dos lnd,,striartos. -

úO a umça, a rr . ºªº OS· em perfeito estado de fucdon a- d I' I d ., · · • r· "ª forma .ia lei, etc. ' ' """" 
t . J J '1 . a cn ia, este ,«un1np10, t· O dr. José Po,to Paiva, surl. 

IUI , o rvr corv '" :ou 1 vnv, " " monto. avaliados, respectiva, li I J sé u: 1 p · Faço saber a todos que o 
quem suas vczc~ fizer lt,·urti n C C . io < e o . .i.vuguc cre1rn e d• Jui z de Direito rin excrciclo rios ou aurm suas vezes fl.:cr. 

mente. em r$ 800,00 e r~ . . d A .. d C · presente edital virem. dde no• • 
publi<O pregão Jo ,·enJ<t º"' ar· 2.500,00. l! quem os ditos bens e Marin rauJO J OllCCt· ticia t I verem e interessar na t• Va1o11 da comarca de J l lrv.ir:, a públ,co pregfoo de veu• 
rrm .. t,u;-lo, a quem m::ai~ <ler e ção, <.omo incurso no arl. 1 13 Pessoa, tru virtude da lei, e-te. dn rrn arrrmataç:io, a quem mal! 
m,ior lance ofcm:cr. o, sc:<ui n- 'qulzcr arrematar, deverá compa, combinado com o art. 224, possa. <1ue r.o dia primeiro (l'l - PAZ sa~r aos que o pre- der e ma ior lance oferecer, o 
tc·s bens : _ 1 colchão u,aJ.,; 1 recer no• lugar, dia e hora aci- ambos do Cod. p . Brasileiro . dr setembro, p. vindouro, ás 
bldf; 2 pcntraJeira<: 2 ,nc·,i nha< ma mencionados, senêfo eles cn- d dez ( 10) horas, o portolro dos sente edital virem, dele coohe- seguinte bem· Uma casa n. 9•18, 

ll como não tenha si o possi - cimento livercm ou interessar sita ~ rua de S . Miguel, nesto 
tlc "beceira; 1 mesinha sapotci- trcgucs. na form a aci01a, após audltorios Jooo Gonçalves de 

f J I 
vcl citá-lo pessoalmente, por M 

1 1 bl possa que, 00 proxlmo dia 25 eldaclc, construida de tijolos. 
r.1; 2 tu O$i 2 "'ama~ e: cas~ com pagos, no ato, 0 preço e as e o, ~vará a pú ico prcg:lo 
l•st.ro de· arámc; , CduJclra co- se encontrar c:m lugar incerto de venda em praça pública os de agosto p. vicdouro, ás H taipa e coberta de telhas, com 
mum; , «istakiro , ' m<!',a c,«i• custas legais: podendo, culre, e não sabido, conforme portou hrns penhorados a Firma C ar- hora.,, na sala das audltncias ""'ª ianrla e uma porta de fr<'ll• 

, ·,ninha; , buftt; , trinchante; 2 tanto, dar fiança idônea ou ga• pof fé o oficial de Justiça, Cll • nriro Irmãos & Cla., firma Co, deste Julzo, no Palncio da Jus- le. terraço t,1mbem de frente, 
suard2 roupaf; , poltrona; , n - rant ir o lauce cow o sinal cor- carregado da diligemi~, expc· mtrcinl estabelecida no Recife liça, á praça )o:lo Pessoa, o oitõcs livres, terreno foreiro, 

mij(:iro; 1 m<>• cl(is1iu; 4 •a nc, n,spondrr.te a •0% do seu va- diu-se o presente: EJital pelo e outros firmas, pertrnc•nt•·• a porteiro dos audltorlos ou quem h' i,do a mesma , salas de visita fr•• paro curt ino<; 7 raJ,·,rn; ,om lor, até ~8 horas, de acordo com • t I t t t I õo d 1 qual chama e cita referido de- )os~ Pelinto de Moura, cutos suas vc:;es fizer, levar,\ a públi- 0 ,e nn ar, ns a aç s e u?, 
umpo Jc encerado; 1 raparho e o art . 36, § único e ➔O do Dec. , I' d C $ 14 ooo 00 E 
' r<,qucno móvel-farmácia ov• l1•• ounciado, a fim de comparecer bcrt~ s3o os s~oulntcs: Qunm1 co pregão de venda cm arrema- ava '° o cm r . . . • 
,•o, num totJI Je Cr.i s.

190
,
0 0 

I.cl n. 960• de 17 . l l. 38· O no d ia 31 do corrc1lle, ás 14 ta prças de brim: 27 metros tação, a quem mnls der e maior quem O dito bem qultcr arrema, 
presente será afixado no lugar d lar dcv •r-\ compare e o 1 B q,JCID ot-dilos licDt qaiau &r• horas, no Palácio aJus11ça, de brim a retalho: 9 peças lanee oferecer, o seguinte bem: · e • c r n u-

r<m~tu, deverá comparecer ""' dt coSlume e publicado · pela sala da 3;- Vara, á pra,~ Joiio de mescla de diversos tipos e um cofre marca <Amaral . de I gar. dia r hora acima mencio-
lmprensa, na forma da lei. Da od do él t 

'""'• dia " hora arima mcncw, • Pessoa, para ·ser ,ntcrrogJJo e Jiversas cores: l peça de Kake: aço, tipo grande, rm perfeito 
11 

os. sen • en regue na 
naJoi sendo êl•• entregues nu do e pól55ado nesta cidade de estado de funcionamento e con• lormu acima , após pagos, no 
' J. Pessoa, aos 27 di"' do · acompanhar a a,..;;o em todo, 22 peços de zeflr: l(}fm60 de ,orw •cima. após pagu,,, nu ii to, -• mes , - I C $ nto. o pn•,o e ~• custas legais, 

d Ih d O 
- os seus demais termos, -~b morim cm diversos tipos: ~-1,70 servação, a\11l lado cm r .. . 

o preço e as cu,ta, lcg2i,; po• e ju o o ano de 195 . Eu, = bem podendo. entretanto, dar fiança 
dt11do <ntreunto, d,r fian,, ,Jo. Enéas . Chacon Costa 1 • escre- pena de rc~lia. Dado e pas· de algodãozlnho de dlver50. • h - 3.600,00. E quem o dilo ,Jõn,•a ou oarantir o lance com 

nca por tr{s Jía, O prc,,ntr vente, fiz datilografar. {a.) Jv,e sado nesta CÍda<lc de João llt>• :!"------------------------------ " sinal correspondente a 20% 
«11121 r.cr~ afixaJo nu lu11ar \J<• do seu valor. até 48 horas, de 

,o,tume e publicado pela iniprm• --------------..-----------• P,SPELHADORA D D,CIFE ,1cordo ,om o art 36 § llnlco e ••• na forma da lei Dado e pu, L IU,, 
.. do ocsta cidade J,: Jo,o Pcuoa. JO li D l D U CARIOCA ➔O do 0..-c. Ld n. 960. de 
.. ,, l dias do me-. d• Agoslo Jo llLlltll\.lil De Edmildo Alves 17 . 11 . 38. o presente ser.\ a-
ano de 19,0 . Eu, llnks Ch•con fixado no lugar de costume • 
f'.,011.t , ,, escrevente, fiz <l•tilogra- publicado pela Imprensa, na 
f■ r . ( a. ) Joio Batista Jc Suuz, . A T E N Ç Ã O VldroH e 1,Japolhoe em irornl - Eapcclallat.a em rerorn1aa lormu da lei. Dado • passada 
"Conforme com O orii;inal, doo de cSJlµJhna. - Vidros pnru nutomovols, Vltrlnea, Conatru· nesta cidade de ). Pcasoo, aos 
ft. Dat• rupra. O 1• nsc cõea O M6vula om gorai· 27 dlas do mh de Julho do a-. o. proprle•árlos do 10ALHARIA CARIOCA. avl• ., ri I l Id 1 Ih b' t' Enbs Ch•n<on Costa . ~ 1>Cll8 e 111111•0 os cm v roe son, o capo tu', rzeu II gruvur, no d• 1950. Eu, Sntas Chacoa 

,.D A snm a aua dlsllnta clien 'i-1 11 11\.1.& aceiklm rncomend111 • ' • 
"' 1T L de praça COl}I o da 6culos 110b lndicaçõc- ..,ndtca <ruP serao avlad1111 la,ptda1 • foacar. ld Costa, 1• escrevente. fiz datllo-

pruo de 15 dias, para venda em OI . CASª DE OTIC Grnvam-ae nomoa cm copoa e nbrem.tlll letrelroa ~m v roa grafar. (d ,) )o.sê Porto Paiva>, 
air,mataçlo de móveis penho no o pOr ,mportonte . ,. A daquela pr:,:. lnten1os de vscl'itórios conault.6rio1 e eaau~ Conforme com o original, dou 

Co 
QCl. Asspqurom oo lreq111•1. e:: maxhn.a brevld'adp t para uso com•iroltila . 

r■dol a lderval da tta • S11, ventaqi,m em prrço. flrmaQ5es para 6culos titt■ fl!. Dato suprd. O 1• Escrevente 
"'• ooa autos da açllo exeçU, mal'i mod,.rnc,n t1lg comn: BICS, GILDA, GARBO. Ateode chomudu u domlclllo . •. F.ncas Chacon Costa. 
tlY. que lbe -· o wt. de EXISTENCIALISTA. UMA NOVIDADre PARA DARB.l,JIOOS 
ÃJl!Dlllltldorla a Pelllb dos tOALHARIA CARIOCA Amola•ae miquinus para cortar cabelo■ • 
lldu,tltulol. - O dt, )OM Por- DuCll.l" dr Cox111s, !>41 Teleione: 1788 
rct p,iw, Supl. de Jutz de Dt. JOÃO PESSOA -- · ---- PAJWBA nua Sá Aadrade u. 4J.:I - Jolu Peaaua :.. l'b. 

I 

Mio eiD ~ Ili ,, Vara. -:i-...... - .... •-•--•-111.a•,.,._,lll'"'..,-■-•www .. ,., __ .., ____ _ os ·- a Hfbl!WA4 ::aw 
1 
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DIARIO-OFICIAL' ATENÇÃ o CARIMBOS DE BORRACHA E 
Q11nrtn°íeira, 9 ele ngo~to dr 1950 l UI Z COSlA CUCHfilUE 

CA ;\1 
1 .. - Cha,n.1 ,•'n orrt'fl- • dadc do sr. C ,1r11 1lo Alvr~ d" 

t r< :11, inrne, ,rnrnrr, ,lc rn,HC'rin l B:uros. tro:ld"s a ha~ta puhlic:, 
r.1, f lit,1llo. de :tc,'\rdo 1.om ,1< nw- par:l pagnmrnto do impo~to J1.• 
i.:f1c-•.'lc , :ib.11\0 • rransn!1~s:io c.c;msn-mortis , t'U"· 

1" - Rt\:·o.-.Ji, inn;vnt"~to l()t,l l t Jc:; r stlos no arrolomrmo cln fo. 
d,1 Ti\rrc lOl'l'\ mu,1.11h:t \!,1~ trr. Ire.ida FRA NKLINA l\lARIA 
f. l,&!Cn< c-:, t r.11:,·hf:I ., , ,rn,io :,uh,ti- DF JESUS. po1· nt\o havt.•r di -

Proprietário da DROGARIA "S. JOSÉ" 
Avisa n todo i-:. o~ hnbitnnf ('s do!-- bairro!-: do J\lontt'pio, 

Tnmhhí Tone• Cru:,. do Pf'ixP. Snntn Jlilin, \r ondn rnr(1 . 
'rarnb1n;~inho ◄ : Tnmb:u·, Qll <' parn mrlho1· ~rrv i-lo~ r<'Íf\7. 
todo o s rn (•!-i toqur romi,rundo dil'(•tnmrnic ús j,rnc:ns do 

r-: ul nH'di ram<•nln~ ;rncion nif.. <' l's frnngri ro~. <'omo lumbrm. 
\ôtl'ia rii~simo !,:Ortimr1110 dt' ,u,rfumnl'ins <' artigos para tn'C' • 

s<•n l f's com o i;; nn•l11ores . J>l'<'(OS 1dn p ruc:n •. ficando. n ~sim 

hohililaclo. a r ft•t\1111· n ~nd n!-i pP1o~ . mr~mo~ lll'<'C:OS dn s far-

Executam-se com perfeição e urgencia. 
qualquer serviço em Ciarimbos de Borracha, 
Clichés em Zi11cografia, Fotogravura 
Alto-gravuras, etc. Tratar com O. Gomes na 
Gerencia deste Jornal, das 12 ás 17 horas• 

nos dias uteis 
tuid:1s 1•11r c:.1 n{('ln( ,r.,, d, r~rro. nhc- ,ro ll\) monlc . Pnra conheci• 
~"l f'IJ1.1 Ít1,1J.t!- dftr11. .. u.lt. llt<' sf\l• mrnto clr qm•m intC"rr~sc1 r va i 
cl.,,I.,, l"~tr aíh:ndo e puhhcado rl"guh,. 

J "' - M11d.inc1 J,l~ l J ho; J e tn <'nh'. Pnss~do m·st:t c idad(" de 
f, x:ido, :eub"t iruin .. lO•Os ror ,.,lx>s ~1;:unanguapr. ao~ 26 dias d.: b· 
rl< :h'('I r:-;,tri ,11 

,., - fud:1m; .1 1.k todos os 
j~ol tdnrt-) ror ôUtrtl5 <l~ ll(Ôt dJ 

<nm :t nc<t . <1 clJJc- d.1 po1Cnt 1J ,l 1 
(·(l.t (J • 

lho dr 1950. Eu. Amooio da 
S11\'a Ramos, ruriv:io, í1::. dat.lc-­
gra fa r (a) Moaci r Nabrega Mor­
rr nrgro. Con formr original: Coou 
ft Mamangucpc. 26 de 1u lh•> d,· 

◄" - Rt\nnd1 .. 1,,n.1m('nlo 
~urorrc-, .i:,~ ""fUJs. ,i::umpn~ 

Jo, 1950 . Antonio da Silva Ram,,s. 
de E:<':cnvj o do 1 . O fi cio. 

mnd n~ r dro ~ ral'in~ do ccnlro dn richu1r ... . ... . . . 

TlllWE 

.\ ,•. "areehnl Oeocloro . 2RG 

.IOAO PESSOA PAl!ATnA 

com tts !r is ns. 2()<J e 457 de 
l 9~A. a legando, t'm rr~umn. f('r 
como credor u n ico n Ba nco do 
Brasil S. /1 . Agencia d n cidade 
de Ca01pina G rande cle·,I,• Cs.a 
do pela in·portancia de C sS . . . 
8 .000.00. alem dos juros venci· 
dos e accssorios e pos~uir li"'!'\ 

r<'b~nho composto dr srssc:~t.:, 
a nima is bovinos qbr c-s tima {' '1'l 

f rnen dos dn r ln••• d r 193 ! d os C r$ 50.000.00 e uma propricdzdc 
~r:1.1r.,_n(J cl.',,t1c,:.,,.·,o ,J, U"l r.1r• • Dr PARTAMENTO DO SER- 1,11',º, •1,º,rr ... d~(JlaCcOil{O·nl>~lª,.·., t~arcaonªtr.~t•o· ' • 

, .. ,.,. , , . .. • u • • u .. .. u mun iri p ios <l r J ofio Pesson d<' terras r fose,ncla drnl\mi 1~a ... :1 

'·"º·'• \ "IÇO PUBLICO - DIVISÃO na Procuradoria F isca l. mediac- C-am pin;i Crnndc , nannncirns ~ , Mundo Novo · si ta neSta Co, 
DO MATERIAL - EDITAL marca. com 900 hec tarrs m,,i!- o u G• - Tu,los o< stí\ico, de pir.- D C CONCORRENCIA PUBLJ. te a r rova de recol himento da ·"- 'ngon Crn nd c, nbni xo d is. 

tor, '-1.t Türrr, p.u:1 <ua ,·Qn«' t\';1 - C A - N. 11 - C hama concor-- cau(tio dr 5% sõhrc o valor do cl'in ndos: menos, composta de casas, ro ça-
.'io . matrria l. deposi tada no D r par- dos, crrcados. cu rrais. açt~drs e 

1 c·m nto do mate 3) - ·Tudos M rlnssi f icndos culturas de algodfio, palma e a-,.. - Jq~tJl3çâo ("fftri,J .. IJ rrntrs ao o rn r 
I 

r · tamcnto clrt P azcnda . Essa cau- nos g ru pos .,A, P c. 8 ,. n ão in- C $ 
Ti):- rr. c.1.- Jcôr~ln com J~ exjt:ên- ria! no Est.ldo d(' acordo com as "'âo rc.~vc r tr rá r m lavor do E.e.- nave q ur Ni tima r m r . . . . . . 
c,:1 , ..i.1 J\('tonáuti . . 1 coodiçõ..•s abaixo : ;ado. caso n:io sejam cutuorldas corpnrndos em F c \"e,rc iro, e 90.000.00 que ofr rrcr con~o ga-

1 200 Q ·1 d Mas<a para que j:1 eonstn de Reus cerli fi. rantia real de su a obrlgaçilo e fi• :t) O , rom.cirrc~t<•llii, de, .. rjo ,I!'- - ui os r · a~ condiçÕC'~ do contrvto e só C < 

1

1 Extr- Forte: cados n n notn('à o d (."ssc d <'Vt'l'; nalmr ntr , q ue es tima cm ri • • tHm,n.tr o pr.110 de n~n .. luQ,, ,lo\ ro 05 - · .... pCh.'°il'rfl ,~rr levantada ~pós :a 

~ -n ·n·oc de rcqu,r:ujo ,l.t .tu31 2 - 200 Resmas dr Pa prl Jor ronsiatacão da cnt rron rrguliu b) - T odo~ os cl:issi f icnd os 20.000,00 o custrio a nual com a 
TORR E , Jt tuminJr .t( tn,,diç,k, na l 8B - de -15 o u 52 grms do material. no grupo ( C , a fim de serem con!õcrvação dos seus brns e cn• 

· · • 3 - 50 Qu ilos dr Tinta preta ~ubmrLidos n umn no,·:1 jngpc- cargos de sua ,ubstencia e da fo. de r -•.c.10\C'fUn que n.:ü r••.-..1,.no . • 1 j) - O s concorrent<'s dever5o h · 
d b ,.:1,,·, miHa: r m cujos autos drspac e,: ,h r Of1"11u,J,-, ,: tx lo, nlt -=• ,10<. r jr; oara ~mp:cssao i" 0 r~s • fa ur prcw :-i d~ onitD<:'io com o~ ' 1 1 1 

,, 1 a nbore< de Tinta prr n ) _ .•\ 't tl!ln t od os "l]llCl•s , P.u hltque·<r ed ital. no oca e o fl uir:i\1 no iul.t:.rn1c:n10 dJ, i)ro- • - .> 
1 · - fr:,postos mu11icipais : lic{'nça ' - "' " O 

nn,1.,, . !.J pa ra imprrss:ío de jot,nal , d~ ·,na"11.<l rl;1 e f"rofi:--s5o: co m o.,: ~1• :1.p,·c.!h' ll t;u· ll PS~:l 2• {' pnc:i.. co.c; turnr C' uma ve: no rgão 
' · 1 d Ofic i~I t..A Un lfío , sobrc o pr -h) () n1.11cril l r rt1J'\Í1\tn ~<' rá 200 (Jui tlS ca :'I . i,.,oo.-:tn-: r .s radunis: vrndns e '1~1'1 qu:l. lquc-1· pc na lid ndc. 
r :ir .. c nt rt .i::.1 nn lcX"J I ond: \ ·:t , aJ - Os concorrrntcs deve- c", nsion l( l'\N;: com impostos fe . 2 -- l•:stilo igu:dmcnte obl'L 
~cr in~r.d.1d, J Túrre. rJo cotar pr\'ço para artigo de dc• rilÍ'•~ : <lc rcr.da. oatentc dn AI- c:ad t,s :t ~t.• n pt'f'srntnrcm, nn s 

t ) O , prcrn-. <,fort"\ 1c1n; ó .,•\'C'• L e 2· qualidades, indicaodo ª fn ndrga. ~i ndicai. lc-i do.s 213. couclit:õcs acitnn cspecif icad ns, 
rjo ((( tm mocd., n1oon1I. < x ri- ('Spc-ciÍicac;.:io. f'll arca e proccdf n . Jn1-tituto do~ lndnstriariC'I~. tio.e; os , x .a t i1·:1do1·c•s cl us classes 
IM cm .1 lf.lri,mni. -:- r1>ní 1r:n:1 rl t :- eia do ma,rri:d p ropo.'-to, lun,.... r0nH· n rnrios ou Caixas (le Pcu- d" J 9:!!l <' 1 !):10, d Pslig:ldos i-.rm 

p lf , x:toso. ~"m r:.a, •tr,.< rn·r.1 ,·n- ,ar.do amo.'-t ra e- dt' tt rminaocl,• '-!iO n q111•, por h•i. l s trjam obrl-
111

.,t iw, j us.t, 1 cm 1 fM!l , a in<l u 
1rc•l1nh:i.;. r r,\ ,1 h\ r :11 ln . <'nl ct~ 0 pi a.::u di• t•ntrrg:, , , ln ro 11 'h ·r · drpois do 

1
.
111 

,l i~hitu ,·nnl II s,•1·vi,·u mi li• 
h) - O mall" ri,11 proposru ~ :l l s :, 1 n 11 1 

' 'Jo 

.. ,e lii\t ,.~l1ui:- ~. n~ q111 t -.11 \·c·rc'Tl1 no Almoxari .. mu" ~rrjo ahrr tas n.s p ropo_stas l :t1· . 
cc:.c ritoç pr- r u:h.·n<o . srr;'l pnrôl r nt rr{la I r<'crh,das. A prova dé1-tc 1te:m :; _ ro~lcirinrml:'nt._, ~f'râo 

'1 ) :\ s nropo-.lJ( <.l <'Yl'rjn ~l"'r íado da D iv i.",1o de lmprrnsa ,..od,•r:1 &rr fo itn com n próprio 
O r 1 .,. ,-.x pC'<lidn~ inst ruç(1rA porntr nn-f,.;,.,.. rn ,lu.i... , iH, cçl ri r;,.; :, tin- .icia · f.')rt11n-•n10. c6r,i:1 fo1ot..\s ti ca 011 

) O 1 'd d z::tt.hi<. IH\l'a c-:1da nrn nic ,pio. , ., nu clor11lner:1fncln<. Je moJ0 le- e -- ·' preços O ere~, os rr rliJ 5n . 
J d • cda nacional J ofw l1t'~:-.t1u , :!7 de julho <l o g1\rt l. ~<m r:l10 r:is nC'm cmen :1!>, rvC'rno Sl' r rm mo · k ) _ A.~ propostos deverão 

d,do do rí'qurri mt' nto. pa ra q uC' 
os mtr rrssados possam recla mar 
o qut.~ lhrs par~cC"r de direito. 
pr lo prn:o de 10 d ias. Expeçn­
., carta ele not llicaçfio com A ­
v iso dr Rrcc r ç~n an < rc-do r ln­
clic;ido parn, no p r:1:0 d,• '30 d1:1 •,. 
ar rri::1•11t.1r d .. · l l,11 ,11r. :-1u d,· ( n•di1n. 
J\ bra•s..:- v1s tt1 ao OrqJo do M . 
Puhlico. para, n u qu:, l1d.1dC' di: 
íl rprC'~cnt~in t.: cl:1 Fa:t~ndn Fl'th.· • 
r,, I. d1 2\•r soh rr t ) pcclid\"J da ini­
<inl. no pra zo lr11ul . Sol r dadr . 
I517!1Q50 (a) )nfio 13a1is1a Lou• 

~"n,ln :, pri1 ncirn vi:i :,t•b.d:1 com escrito:. em algarismos e con• ~P r ª"r(':~f'r1tad;i~ até :is 15 horas 1950 . 
Cr~ 1.oo de sêlo e<l.1du, I. além dn firmados por '"t~nso. sem ra!u- do dia 9 de anosto próx imo Oemot hr nrs de ('ng\ro Mns• reiro , l ·:m v irtude do que . se 

, p:1 .. ou C'5tr ed ital, que scr~1 a f1xa ­
rln c publicado nn forma acim:t . 
or lo qun l inlimo <' tt~n ho por i11-

cfo rclur;i( :io C' ~ LJdr cs tadu:1 1. ras nr m entrdinha.s. prcvalecrn• vindouro nn Oivisffo do lv!ate .. , i,n . T t<> ("i\l ., ('h<'f,•. 
e ) J=m i.t;uJ ld.1de de conJ i(ücs, do. cm ca.so de divergência , o1 ria l e{(') O r pa rtam ,"nto do ~rvh., o 

r, rjo rrd t rl·nci:1 !l '- rmpres:is ou qur rs tivcrr m r scrltos por exteo- Público no p rrcl io da Serrrto .. 

j n c;111 L1:,t.c•, c. indic:i liz:1das. •o . ria do Interior r S ,· çiuranç.1 Pú-
(\ A propoSl:u dc•"erfo ser d ) - As propostas dever~o blica . ~ Praça Jo~o Prsso:i. nes• 

Ct1nselho Regional de 
Contabili;!ade do Estado 

da Paraiba 
Edital N.º 2 

,.n, rCE:U< e; (•m cn\'clopc.· fech:adn t> ser fei tas me duas v ias. rscritas t:i C apita] . 

t•m~1,.n:CJJ1-, j D,vi,:ío d1,.1 Mntt-rrn l â tin ta o u dactilografadas , d,- Jl _ /\_r:;, pror ostas scrrio 

<lo Dcp,rr,mrnto do Ser\'1(0 Pí,. modo fegivcl. ~em razuras nem ~berlas ás 16 . hnra< do d ia aci• 
bl ico, cnm e, sseguint t s dizeres: rmendas, sendo a primeira via ... 

3 
n·ín ido. dia nte dos propo- De ordem elo s r . PrC'sidPn tc 

'<lada com CrS 3.00 de sélo ,w ,tes presentes ao ato. devcn• em exercicio deste CRC .. soli : i -
COPIA: - COMARCA DE 

MAMANGUAPE { 1 . CARTO­
RIO ) - EDITAL DE VENDA 
EM HASTA PUBLICA - O 
dr . Moacir Nobrega Montene­
gro, )ui: de Direito da comarca 
~ Mamanguape, em virtude da 
lei. otr. 

Paço saber a quantos o pre ­
s,nte edital virem, que no dia 31 
d, agosto proximo. ãs 11 horas. 
no Forum. o porteiro dos audito­
rios dcs'a comarca, ou quem 
suas vetes flur, trará a publico 
pregfio de venda em arrematação, 
p o r prrço s u p e r I o r ao 
da c<!imat,va de Cr$ 3.000,00 -
Urra ( 1 J casa de moradia, cons• 
!ruída rn, taipa. coberta d, te­
lha', contendo uma porta de 
lente e duas lateral. com um s1-
110 de dois (2) coqueiros lrutif, . 
ros, outras fruteiras diversas, a. 
prox,madamenie 50 pés de pimen­
teiros do reino e diversos ca. 
lteiros. na posse de um terreno 
de mais ou menos duas cinqucn• 
tas braças, encravado nas terra• 
de MATA ESCURA, de proprle-

• tadual. além do de Educacão c!o cada um rubricar. folha por to o comparecimento a séde dos• 

• Saúde Estadual. folha . as propostas apresentadas. ta Entidade ;\ rua D e: . Fe itosa 
el - Em lgualdaac de condi. m) _ Em tõdas as propostas Ventura sala 9 - 2 . andar do 

çõcs. ter~o preferf ncia as cm.• dever:i haver declaração de ln• Edif,cio Luzeiro, dos abaixns ci-
:,rcsas ou in~tftuições sindic:,.li.. trira ~ubmis.c;ão aos têrmos do ta dos, dC"ntro do pra zo de ·~o 
zadas. presente Edital. dias . a partir da data da p,,b:i . 

f) - As propostas deverão D ivisão do Material do De- ca,;ão des te, horário de H :is 1,. 
.;rr entregurs em envelopes fe- exceto aos sabados, afim d ..... •.r~,-
chados e endereçados a Divisão parlamento do Serviço Público , tar de a ssunto de seu inre, r ::s,· . 

do Matrial do Serviço Público. rm 28 dr julho de 195º · Antonio Fe rreira de Melo 
com os ssrguintes di:tere:: Jo<é Teixeira Ba,los - Che• Antonio Mendes Ribeiro - A,. . 

Edital n . 11 - Concorrência fr da Srcç.ão de Controle · rcliano Br:crra de Olivcic.i 

Públic" - Para fornecimento ro~l=-T~in.:r _ Graciano Medei• Ariur Chavrs de Paiva - Ceei, 
de material para lmpressao . ~ lio Vieira e S ilva - Evandro 

()) - lnflulr:io no julgamento Barbosa Ramos - Frbro11io Ar 
das proposlas o prazo de entre. Ministério da Guerra qu imcdes da Silveira - Franc.i< • 
1a do material r as condirões 7 a R •; M'I• co de A.,sis Le ltr - Gerson Pr.<-' . eg1ao 1 1tar -:1,, pagamerto, que não oodcrão soa d,• r:,nueirrdo - José Vieir, 
Cl~r omitidos p~Jos concorrcnrc,; . 23.º e. R. Oiniz - Jos~ Modrsto Duarte -

h) - Fica reservado ao E.,. Jos(· SimêSes dr i\raujo - Josr 
ado o direito de comprar todo AVISO SOBRE A INCOIL Batista Dantas - hm' Diogcn,•., 
>u parte do material oferecido. PO RAÇÃO D A CLA SS J,; 1) J•; de Nqronha - )oilo José D11llsta 
aumentar ou diminuir a auanu. . !9:Jl 12' CHAMADA l - Jonatas Monteiro da Franr~ 
dadr. anular a presente, c!Jar=- J - - E~lão obri~ados a ac - Joaquim Vieira de Abrru 
da f,. nova concorrlncia. st Jul- étJ)r~s•! n ~arem no Quurl c.•1 rlo Luis Deusdrdit - Milton Coml.'s 
qar necess:!rlo 15' lt<•gim c nto d•• I nfant n 1·i11 , V ieira - Orlando Lins Gonza-

i) - O concorrente, cuja nc•la (":,pilai, de 1• a :Jl de ga - Raymundo Viana Macedo 
oroposta lõr acella, terá O prazo Outub1·n do Col'l'rnl,• ano, p:i r:t - T eodomiro Lima. 
Je cinco dias, da data em que fin s tJ ,. incol'pô1•11çã n, os con. 

AVISO IMPORTANTE 
COMARCA DE SOLEDADE 

- EDITAL DE PEDIDO DE 
MORATORIA COM O PRJ\. 
ZO DE 10 DIAS - O doutor 
Jo~o Batista Loureiro. ]ui: de 
Direito da Comarca de Soleda• 
dr, E.,tado da Paraiba. cm vir. 
tudr da lei r.tc. 

A CASA PONTES .1c.1b:indo de renov.,r o seu j.í v.1riadissimo estoque, avisa 
a sua distinta freguPsia que recebeu com pfclo sortimento Jc CANFTAS PAR­
KER e de outras marc.1s, rn.1ntendo um pcfeito serviço Jc CRA V AÇôr:S cm 
canetas etc. 

QUER FOLIAR O SW RELOGIO? DOURAR SUA PllLCEIRA? procure 
a CASA PONTES, onde V. S. encontra-rã o melhor serviço ~x•cutado em João 

t1m:tdos todos os lntcrrs.c;ados nn 
prdído acima para . no prn:o df' 
30 dias, reclamar~m o que lhes 
parC'crr d r di rei to . D ado r pas­
sado nesta cidade de Soledade , 
aos desessetc de Julho de mi l 
novecentos e cinquenta . O Esc ri­
vão do Segundo Oficio . Isabel 
de Souza . João 13atis ta Loureiro, 
Juiz de Direito . 

EDITAL 
O Delegado do I A.P.T .C. 

nes te- Esta do. torna público 

aos :issociados e 

vincu ladas aquela auta rquia 

que de acordo com o Decre­

to 28. 412 pubhcado no D ia­

rio O ficial de 2~-7-50, a s 

contribui~õcs dC" vida.,;;. foram 

majoradas para í 112%. a 

partir rle 1" ele agosto do c.or­

rentl'. 

Assim, ficam os rmprrga-

J os suj1•itns ao r,•gimr cio I A. 

P.1 , .C . T .• autoriwdos a dcs-

1 

contarem dos ~rus cmprt'Qa• 

do.s a novn tL1 xa rrgulada rm 

lei. 1 
(ass) OTHON GUILI-Ir.R -

ME NETO - Resp. pj ex­
pediente. 

J.uventude Operária 
Católica 

A JUVENTUDE OPERA­

RIA CATOLICA (J O .C.,) 
JrstJ Arquidiocese, v;ii promo· 
ver nesta Capital, o sru Pri­
meiro Tríduo de Estudos, a 
partir do clia 6 a 9 de setem­
bro proximo vindouro. 

Siriélicato da Industria 
de Panificação e Con• 
feitaria, de J1-ão 
Pessoa 

Edital 
Com a finalidade . uni ca , d\· 

Julgamento da propos ta- do orça ­
mento dr rrccita c d rspcsa d .. •sh_• 
S indica to, para o rxc rciuJ ÍI · 
nancriro dr 1951. convocJ oc; 
associados dcs t<' Org5o "1r, Clas .. 
e;(' para a scssáo de assr r:!blcia 
gr ra l. ordinaria . qu<' se r c- alizarfl 
no proxi mo d ia quatorze-. na ~,..d~"' 
so c inl. nes ta Capita) , â -u'l ' !., .. 
rào cio Triunfo n . 33'1 , p ,·: m .. ·iro 
andar. cm duas : o-'l"t"'r,1ç\)(''i , 
respectiva mente, :is q uinze- C" dt.·­
:eS.liC' tr horas. sendo <'!- ta d ~fin iri • 
va r cíctua da com o compa reci­
J~cnto d e ·q ualq ue r n ú rn r ro dl! 
as,;;.ocinclos. 

Joi10 Prsso:1 , 6 d<.' ngo•~:- .> \lr 
1050 . 

O V lf) IO TAVAR E S - Prr. 
!-.1J~' ll tl'. 

USINA TANQUES S. A. 
Geral de Assembléia 

Constituição 
l. ª Convocação 

1 h•rr l1,,no Zrnaidc Nobrena d .... 
i\l buqurrqur, na qua lidade d o 
f11 ncl.1dor ela llS fNA TANQUES 
S . J\ , convoca os Scnhorrs Subs­
lritorr~ do ênpital social p a r:1 
se reu nirem. no dia de : rssc te ( 17 ) 
do corrente m\•s, ás I i horas , no 
cscrirorln d a rc frr ida Usi na , si ta 
na p rop rh•dadc • T.lnque,~ do 
mu n ícipio d\' /\la oo a Grand,·, 
drsr .. · Estndo, aCim de. r m nssem ­
blt.·ia, dcli b .. •ra rr n! sobr.:- o laudo 
dos pC'r itos de avaliaçã o dos hr ns 
a r nt ra r para a fo rmaçfio d ~ par ­
te do ca p it;i l so cial , sobre os 
~Esiatutos projetados. tomar 
conheci mento do deposito a que 
a lude o artigo 1 . do Dec- Le , 
Federal n . 5956. de lj ll jl9H, 
bem co'l10 sobre a const itu lçilo 
definit iva ela Socicdad,·. com a 
rle içfio da D irNoria e do Conse ­
lho Pisca i . 

/llagoa G rande. 7 d,· Aoos:a 
de 1950 . 

( H E R E TIANO ZENAIDE 
NOBREC..A D E .I\T.BLIQUER-
QUEJ - f'undador . 

Aviso aos empregadores 
Em I Jcc d.lS numcrosi · rt· 

clamações dos oper:,rios, o dr. 

\ Washington Luiz ele Campos, 
. Dclcgaclo Regional do l\lirn<­
' tério do Trab.llho, lnJfütri .1 e 
\ Comércio, neste Esracló, r,·sol-

,•cu clc:tc-rminar sc-j.l fe,t.t unu 
rigorosa fiscalizaçiÓ c-m IOdJ< 
as Jirmas Jest,1 C:ipit.,l e· ,lo 
interior cio EstJJo . 

Comcçarl a fi scaliziç:io por 
autuar os inf r1torcs dJ Lei ôo:, 
que diz sôbre o rc-pouso scnu ­
nnl remunerado . 

Ser.í organizad.1 pelo Dele·· 
gado do Trabalho, uma comis­
siio para estudar as condições 
higiênicas das flbricJs d~ Ti· 
biry, Rio Tinto, 1-IJiarnzo l' 

demais estabdecimmlos in.lu<­
lriais do Estado . 

ELErçons SlNDICAlS 

Pessoa. 
RADOS 

MODERN!SS!MA APAR E-LHAGEM PARA SrRVIÇO DE DOU 
foi recentemente adl]Uerido ,ela CASA PONTFS. 

CASA. PONTES 
Rua 13. Rohan, 180 João Pessoa 

Faz saber nos qur o presente 
edital com o prazo de trinta dia• 
virem, ddc noticia tiverem r Jn. 
tcrt.<Sar possa que pelo pecuaris­
ta JOAO OZORIO DE MELO. 
criador. resldrntr na lascnda 
• Mundo Novo, deoLa Coinarcn. 
foi requerida o e.te )ulzo a run­
~esslio do., bcneÍicios DSSCgura. 
dos pela lrl n. 1002 de 24 dr 
Dezembro de 19-19, combinada 

No dia seguinte, 10 (dia dJ 
1 . G. C), haverá na, Prnça da 
lndependcncia, m~~sa do Tra­
balho, aco~panhada em Côro 
Falado dela Juventude Traba­
lhaJora e .pela ,avo cm .jeral. 

O dr. Washington Luiz Jc 
C.'lmpos, Delegado RegionJI 
do Ministério do Trabalho rn· 
munica .a todos os trabalh.ido• 
ces e empregadores que no dia 
22 de dezembro próximo se· 
r4o realizadas as eleições sin• 
dic:iis em todos os orgãos d«i 
classe patronal e empregado. 
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